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A Egydio Schwade 

que nos Ialou corno urn anciäo indigena, 
a partir de sua experiência de 70 anos 

completados em 7 de Juiho de 2005 
(durante o Encontro (1UC  gerou essa publicacao), 
corno participe c testernunha ocular da histOria 

do l3rasil e da história indigena da segunda 
metade do sec. XX e do inicio do novo sCculo. 

Por sua coragern em teirnar, sempre, 
que a esperanca vern da terra, vern do povo, 

vern daqueles dos quais 'nada Se espera'. 

e a Doroti, 
sua companheira, que corn ele 
compOc urn ser hurnano pleno. 
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Prefácio 
DES/IF/OS aluais DA EDUC'AçITO ESCOLAR INDIGEiVA resulta 

de urn balanço desse campo de aco, no l3rasil, apos urn thScada de tentativa 
de implementacao das primeiras "Diretrizes para a Politica Nacional de 

Educaco Escolar indIgena", do MEC, que datam de 1993. A presente 
pubiicaco compOe 0sANA IS do VIELESI- EncontrosobreLeitura a Escritu 

e,n Socwdades lndIgenas 1 , rcaiizado em Campinas, de 4 a 8 de juiho de 
2005. 

Merece destaque o fato de qua esse balanco foi realizado Corn a 
participacão ativa e significativa de profi.ssores indigenas de todo o Brasil. 
Isso se reflete nessa pubIicaco: metade dos expositores participantes das 
mesas do Encontro (e. portanto, metade dos autores presentes nessa obra) 
so efetivamente indigenas, aiguns corn funcOes de aita responsahilidade 
em âmbito estadual ou nacional. E ë justo destacar que, dos 14 autores 
indigenas nesse livro, 8 so muiheres. 

Nâo é, pois, por mera coincidéncia que a questio da aulonomia cstá 
presente em muitas das exposiçöes aqui reunidas. 

Como balanco, o Encontro não poderia ter rnelhor abertura do que 
urn panorama histórico valioso sobre o movimento indigena no Brash, que 
poucos indigenas podcriani reconstituir corn tanto detaihe e vivacidade corno 
o faz Egydho Schwadc, indigenista ha quatro décadas, ex-jesuita, cx-
secretário do Cirni, atualmente agricultor e apicuitor. 0 haianco reaparece, 
explicitamente acerca das escolas indigenas, no capitulo 2 inteiro, sobretudo 
na voz dos professores indigenas, a no capitulo 3, enfocando a questâo do 
"cnsino bilingile". 

0 chamamento a pratica, ou a reflexäo sobre cia e suas potencialidades, 

Os Enconfros sobre Leitura e Escr:ta em Sociedades Indipenas. sto rea!zados. desde 1995, como parte da 
programaço do Congresso de Leilura do Brasil (COLE), promovido pela Assocaç90 do Leitura do Brasil (ALB), ore 
parcoria corn a Facu!dade do Educação e o Inslituto do Estudos da Linguageni. ambos da UNICAMP. 



aparece tanto no capitulo 2 - no balanco sobrc "avanços e dificuldades" - 

corno no capitulo 4, onde pulsarn as experiências e preocupacOcs de 

professoras indigenas no scu dia a dia. 

0 capitulo 5 confirma uma tradição dos ELES1, qual seja. a de colocar 

em foco, tematizando e dcbatendo. questoes relevantes para a area. mas que 

não estão sendo alvo de reilexão em outros encontros dessa area de 

conhecimento. Aqui, pois, o destaque é para o debate sobre a pertinéncia 

das atividades lisicas on fisico-desportivas, no curriculo da educação escolar 

indigena. 

Corn algurna relacào corn o terna anteriormente mencionado, o VI 

ELESI deu espaco ao debate sobre os Jogos Indigenas, evento esportivo 

quc vern recebendo, ha anos. apolo I'inanceiro do Governo Federal. As 

perguntas, em torno desse mega-evento, são aquelas que dizern respeito a 
sua relacão coni as culturas envolvidas: des cfctivarnente partem delas. 

mas eles contribuern corn elas? quc papel, afinal, des cumprem? 

Por urn. o Encontro contemplou urn desaflo dos mais sérios para o 

futuro da educacão escolar indigena: o ensino superior (cap. 7). Este, pode 

instrumentalizar os povos indigenas para os avanços que se esperam em 

suas praticas educacionais (e outras praticas que dizem respeito a 
continuidade de suas culturas). Mas pode, tambérn, por outro lado, formatar' 

os educadores indIgenas, isolando-os do conhecimcnto tradicional de suas 

prOprias sociedades. Essc risco, que nâo é outro que não o rncsnio da charnada 

"globalizacao". a alvo da critica de Schwade, no segundo texto do prirneiro 

cap itu lo. 

Não sei se é possIvel dizer - das questOes registradas acima, e de 

muitas outras questoes levantadas ao longo do Encontro, que transparecem 

nessa obra - se Os expositores nos levarn a urna resposta realmcnte 

satisfatória. Mas, nern o evento, nem esses ANAIS. pretcndcm ser lugar de 

respostas cabais ou acabadas. Antes, querem ser abertura de caminhos e 

algurna 'cartografia' de caminhosjá visitados. Ao Icitor (on grupos de leitores 

que o estudarern juntos) esse Iivro deverã servir de estimulo a reflexão 

própria, ao debate e a construção de novas idéias. 

Wilmar da Rocha D'Angelis 
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CAPITULO 01 

Conferência de 
Egydio Schwade 



CAPITULO 01 

Uma visão da história indIgena recente no Brash, 
de uma perspectiva pessoal' 

Egydio Schwade 

Eu preparei urna palestra, rnas acho que no cabe muito bern uma 

patestra, depois dos relatos de ontern e de hoje, que eu esculci aqui. Ento 

you contar urn pouquinho da minha histOria, e dcixar de lado, urn pouco, 0 

que cii escrcvi 3 . E gostaria quc vocês participassern, corno se fosse, de fato, 

urn veiho da aldcia de vocés, quc falasse corn vocés. 

0 rneu prirnciro contato corn Os povos indigenas fol no norte do Mato 

(irosso, no dia I de janeiro de 1963, corn urn indigena Rikbaktsa que estava 

chegando da aldeia, justarnente, naqucle mornento que eu o conheci. (Isso 

foi na cidade). Depois, no dia 8 deste mesrno rnês, eu liii para Utiariti, que 

era, na época. urn ccntro de educacâo indigena, que era urna Misso, no 

caso. a Missäo Anchieta que Os jesuitas mantinham em Mato Grosso. A) 

havia indigenas dc diversos povos daquela regiao: Kayabi, Rikbaktsa. 

Namhikwara. lrantxe, todos estudando naquele colégio, naquele local. 

Naquele dia eu cheguei cansado, depois de praticarnente três dias de 

viagern dc caminho. Cheguei, eu me lcrnbro, mais ou menos pelas 8 horas 

da manh. E conio o carninhão ia voltar naquele mesmo dia, Ia corn ele o 

• Conteréncra pronunciaca no VI ELESI. Transcriç8o sem revrstodo palestnante. Titulo atnbuido pelas or9anizacoras. 
lndLgenrsta, ex-jesurta, acompanha a situaço dos povos indigenas no Brasil ha quatro décadas. TrabaIhou mais 
intensamente corn povos indigenas no Mato Grosso e no Arnazonas. onde vine ha duos decadas e mom, Foi 

Secretano do Cimi (Conseiho Indi9enista MrssIonàtiO) entre 19730 1979, urn dos hjndadoes e rnantenedores do 
Casa do Cultura Urubur. em Presidente Figueiredo (AM). 
Vet, na seqUência, nesse mesuno capilulo. a texto do palestca preparada pot escdto, polo autor, especialmente para 
0 evento. 
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que estava Ia cuidando, charnado de Mestre. que era a quem ia substituir. 

Esse Mestre. Ia pelas 9 horas, entregou o apito na minha mao, e eu fui para 
o campo de futebol, apitar urn jogo. Nesse rnornento cstava urn indigena au, 

adultojá, mc parece que era do povo Pared, aprendendo a dirigir urn trator. 
Ele entrou no campo de futebol e atropelou urn dos meninos, urn Rikbaktsa, 

que naquela mesma inadrugada rnorreu no rneu cob. Então, cu fiquei 

chocado corn esse prinleiro contato. Mas entäo, cu sinto hojc, fazendo urna 
reflexâo sobre o que aconteceu aos povos indigenas, que essa é a verdade 

do quc aconteceu de 1500 para Ca: indIgenas atropelados peba rnáquina. 

Quer,  dizer. eles nao sabiarn, rnas muitas vezes eles rnesrnos estavam ajudando 
a atropelar corn urna rnáquina que des iiio sabiarn dirigir dircito, c nem o 
civiIizado' sabe dirigir. Hoje, essa rnaquina vai dcrrubando tudo o que vern 

peba frente. E eta ë endeusada. Ela é endeusada! Ento, essa é a primeira 
reflexão que mc veio, dentro da minha própria experiéncia indigenista, 

daquebe primeiro rnornento. 

Outra coisa também que, naquele mesmo ano, urn més depois mais 

ou menos. eu  vi corn esses mcus olhos, quando chegou urn grupinho de 

Rikbaktsa, todo enfeitadinho, Ia da aldeia, corn cocares e tudo. E. no dia 

scguinte cedo, en acordei era urna rnissao religiosa, ento, tinha sempre a 
rnissa -, no dia seguinte, de rnanhã, eu vejo ele Ia, alguern os Ievou Ia para 

dentro da igreja e estavarn eles ajoelhados na igreja, corn roupasjá, e depois, 

já tivcrarn que entrar na escola. 

Refletindo sobre isso. eu  vejo que, corn esta história, vocés tambérn 

se assustarn. E muitos professores de universidades, eu vi. ao tongo do tempo, 

criticando isso. Eu também acho que isso merece critica. Isso nos angustiou. 
Naqueles prirneiros trés anos que en vivi Ia, freqtientcrnente eu via 
acontecirnentos brutais, em termos de desrespeito a cultura indigena. Mas, 

en digo isso: hoje vocés, professores - indigenas e da universidade, mas 
principalmente, da universidade - vocés no acharn quc este mesrno tipo de 
coisa está acontecendo hoje, principalmente nas universidades? Esse 
atropelarnento, no de indigerias, mas de toda a sociedade que vive diferente, 
que tern uma posicao diferente, que tern nina perspectiva diferente! E 
atropelada por toda urna rnaquina, por urn sistema que vern em cima de nós 

por todos os lados. 
E a gente chega nurna reuniâo assirn, em quc sornos convidados para 

dar o nosso recado Ia do chao da aldeia, mas nOs somos levados - so pela 

14 
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estrutura de tudo o que estamos vendo em torno de nOs - a sermos de novo 

atropelados,jà cstamos no firn da picada. mais urna vez, no podernos dar o 

nosso recado là no chão, que é outra terra, outra carnirthada. 

Tive ainda urna outra experiëncia. naquele prirneiro ano. Iälvez alguëm 

jà teriha ouvido falar daqucle massacre do Paralelo II, feito por seringalistas 

que ate hoje nào lorarn presos. no Mato Grosso. Grandes nomes: Arruda 

Junqueira. Eles simplesmente organizavarn expedicOes contra os indios 

Cinta-Larga e matavam brutalmente corn armas... metralhadoras - cu ate vi 

uma caixa delas, escrito em dma: "Armas exciusivas do ExCrc Ito Brasileiro" 

- ate hombas forarn usadas. Eu ouvi pelo radio quc grupos de seringueiros 

eram vitirnas da mesma forma que eles, esses que participavarn das 

cxpedicOes e, nurn dado momento, eles forarn sendo liquidados, urn por 

urn, por esses ernpresários, porquc tinharn saldo na flrrna. Eles se revoltaram 

e o grupo foi liquidado. e ai. aqueles que fugirarn procuraram refógio na 

Missäo. onde cu estava. E eu vi des saindo de là. 39 farnilias, do cerrado, 

sairam corn as bolsas de borracha nas costas. E cntào, se acolheram là e a 

genie deu abrigo, e entào escutarnos aquela histOria do massacre. Eu anotci, 

e tenho ate hole,  relatos leitos por essas pessoas là, sobre aquele massacre. 

Por prirneira vez saiu essa história sobre aquele massacre, em que era 

vilmente morto, urn povo inteiro. No era so là que acontecia, rnas, 

casualmente aquilo saiu, porque a gente começou a escutar. 

Essa realidade tambCrn, da impunidade de quern liquida o pequeno, o 

fraco, no caso, a diversidade, de quem pensa diferente. tern outra tbrma de 

encarar a vida. A propósito disso, eu queria dizer mais urna coisa da rninha 

vida, anterior ainda a isso Quando cu era rnenino, na escola. urna coisa que 

se dizia iia escola - hoje, acho que isso não està mais escrito - se dizia que 

os povos indIgenas, os indios sO pcnsam no dia de hoje, nào pensam para 

frente (para o futuro). Mas hoje cu tenho certeza absoluta que éjustarnente 

o contrário que se dà. Por isso que cu insisto mais uma vez: vocés procurarn 

a universidade, qualquer urna, para ser professores: então vocés tern que 

aprender essa mesquinhez que se ensina nessas universidades, mas precisarn 

ir alCm desses ensinamentos, para poder entender a educacâo que acontece 

là nas comunidades. 

A educaco indIgena existe. E ela tern urna caracteristica diferente, da 

assim charnada civilizada'. Ela procura olhar urn futuro infinito para nOs, 

para as geracOes, para seu povo, para a hurnanidade inclusive, eu digo. Porque 
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se a humanidade conseguir adotar essa perspectiva, cia vai ter niuito tempo 
de sobrevivéncia ainda, mas se continuar a imperar csse egoismo, essa 

perspectiva que está hoje, as coisas ficam cada vez mais dificeis. 
Enlim, essas sào observacöes a partir dos meus primeiros encontros 

corn os povos indIgenas, nos anos 60. 
Em seguida, terminando csse rneu pertodo no Mato Grosso, cheguei 

a conclusão: "Tern que ,nudar algurna coi.sa". Entao, junto corn companheiros 
nós preparamos urna carta. Escrevemos uma carta para a MissAo, para os 
dirigentes da Missão, aquela onde nós trabalhãvarnos no norte do Mato 

Grosso, cm 1966. E falávamos nessa carta que tinha que mudar toda a 
perspectiva da rnissâo. "I'arern! Vwnos parar todos os iraba/hos, e vainos 

pruneiro con/iecei Vwnos conhecer todos as povos, hi onde estcio 

locali:ados." Na época, nâo tinha ainda agro-negocio na regio, entao era 
fácil de localizar indIgenas e principairnente, conscguir garantir-Ihes as terras. 

Era 1966. Entretanto, a sugesto, na época, nto foi aceita. 
Em 67 nos cornecarnos, já corn mais urn companheiro, tambérn no sul 

do Brasil. NOs acharnos que a gente deveria conhecer Os povos indigenas, 
rncsmo Ia no Sul. Porque naquela época, lbS arms 60, no existia mais 

intcressc - principalmente, das igrejas - pelos povos indigenas fora da 
Arnazônia. 0 indio perdia as penas e deixava dc ser interessante para o 

govcrno c para a igreja. 0 governo procurava naquela época, a charnada 

assirn de "integraçào nacional". Ele queria integraço nacional, que 
significava, na verdade, transformar o indio em marginal da sociedade, urn 
paria na ültirna classe da sociedade brasileira. Essa era a integraco. Mesmo 
quc se contassern belas histOrias de alguns que se prornoveram, viraram 
fazendeiros e isso e aquilo. Mas, a rcaiidade é que dos povos indigenas näo 
sobrava mais nada, e era isso que se desejava. E, isso era urna das coisas 

quo a gente corneçou a refletir. 

Quando completei meus estudos no Rio Grande do Sul, entâo uma 
vez, corn alguns companheiros, resolvenios, mais ou menos na Semana do 

Indio, em abril de 1967, visitar cs povos indigenas do Rio do Grande do 
Sul. E al foi realmente urn banho de realidade. Assim, ver a angOstia dos 

povos indigenas me rnarcou proftndarnente. So me lcmbro, quo me ocorre 

assim, urn episOdio cm Votouro, onde os indios me entregaram uma foto, 

quo eu guardo ate hoje, de urn indio apedrejado ate a niorte, toda a face 
transformada. E em Nonoai me levaram na aideia, nos ranchos deles. 

16 
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encurralados. Eram 1200 indios encurralados. Erarn 1500 a 3000 farnilias 

de agricultores. pequenos e grandes, que tinharn tornado paulatinarnente 

terras dernarcadas; isso corn o aval, muitas vezes, do prOprio Servico de 

Proteção aos Indios -. na ëpoca, a Funai ainda não existia. F debaixo dos 

ranchos, corn a chuva caindo por todos os lados, nós comecamos a conversar. 

Eles, muito alegres, contando, prá Ia c prá ca algumas histórias, ate que, a 

urna certa altura, não leinbro se fui eu ou rneu colega, mas urn de nós 

perguntou corno estava a situação da terra deles. Me lembro ate hoje: todo 

rnundo ficou quicto, sepulcralniente, ate que a uma certa altura, uma rnulher 

levantou e disse "Vocs querem mexer de novo na nossa terra? Entâo. C 

rnelhor vocés matar Indio tudo. porque acaba nosso sofrirnento e vocCs tern 

0 que quer". 

0 negOcio, assim, rnachucou profundamente a gente. Eu e meu colega 

fornos visitar ainda outras areas, todas as areas ali da região, e voltarnos a 

Porto Alegre, convencidos de que a gente tinha que fazer algurna coisa. 

Fizernos urn relatôrio, divulgando. discutindo toda a situacão, entregarnos 

nos jornais e conseguimos divulgacão. Trouxerarn Ia na aldeia a televisäo. 

Então, urn desses caciques, me lembro ate hoje, da aldeia do Votouro. 

JuvCncio Paulo, foi o prirneiro indio, urn herOi, que enfrentou aquela camera 

de televisão para contar a realidade cruel dos indIgenas do sul do Brasil. F 

sairanl dessas dentncias que fizernos. 

Na Cpoca, criou-se a prirneira Cornissäo Parlarnentar de lnquCrito sobre 

a questão indigena. no Rio Grande do Sul (em 1967-68). Depois, em vista 

de urn problema do Servico de Proteçâo Estadual e o Federal (SPI), urn 

querendo jogar a culpa daquela real idade em cima do outro, estourou, a 

nivel nacional, aquela farnosa Comissão Parlamentarde InquCrito da Câmara 

Federal que acabou levando ao tim do Serviço de Protcçao aos Indios e a 

criação da Funai. A Funai foi criadajá no final de 67. 

Urna das coisas que cu ouvia, que eu guardo, da dCcada de 60, que 

acho importante dizer, porque vocCs são jovens. quase todos, acho que não 

tern ninguérn da minha idade aqui. Muitas das aldeias de vocés eujá visitel 

ames de vocCs nascerern. Tern gente de Tamarana ai, gente mais jovern do 

que o tempo que eu passei Ia. cm 1969. Do Alto Tapajós. tambérn genie 

rnais nova, nascida depois que eu passei por Ia, em 1975, nurna grande 

AssemblCia que organizanios ali. Bern, uma coisa que eu guardo dos anos 

60 C o desprezo que 0 prOprio indio rnanifestava —não sci se tinha, de fato, 
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mas manifestava - de si mesmo. Ninguém era indio. Vocé perguntava em 

qualquer parte do pals, no norte de Mato Grosso todo mundo se auto-
denoniinava de cahoclo. Na Amazônia, de maneira geral, era Cariá. Cariü 

era nome que os indios davarn aos no-indios. E o lndio queria, o sonho 
dele, ültirno, era morar na cidade. Para qué? No tuindo, no meu entender, 
era para se esconder, para esconder a identidade indigena. 

Entâo, logo que eu fiquci Secretário Executivo do CIMI, em 1973, 
isso era urna das preocupacOes. Eu era do conseiho - na ëpoca era meio 

ecurnênica, no era so da igreja catOlica —da Operaço Anchieta (hoje 

Operaco ArnazOnia Nativa). tJma das coisas, quando eu entrei como 
Secretário do Cimi, era organizar a perspectiva das MissOes, para que n10 
fossern levadas a partir da perspectiva de catequizaçâo. E que houvesse 
também assernbléias. Que se animassem Os povos indigenas a organizar 
assembléias deles mesmos. Essas forarn as duas principais vertentes. Disso 

sairarn praticarnente como os rurnos do CIMI - desde aqueles anos, na 
primeira assenibléia de 1975, depois de urn encontro nacional - quc as Boas 
Novas que deveriam ser pregadas aos indios seriam em dma das "más 
novas". E quais eram essas ",nás novas"? Era a falta de terra, a perda cada 
vez major da terra, a perda da sua cultura e a da sua autonornia. Entâo as 
assembléias deveriam trazer essa autonornia, esse gosto, de novo, pela sua 
própria culiura, e também a coragem de enfrentar a luta pela terra. Logo 

aconteceu a prirneira Assernbléia, em Diamantino, no Mato Grosso, mas 
era praticamente restrita, e ainda no teve condicôes de fazer grandes 
mudancas. Mas, na Semana do Indio de 1974 se reuniram todos: Xavante, 

Bororo, l'apirapé. lranxe, Kayabi, Apiaká, Rikbaktsa, Pared, parece que 

erarn 9 ou I I povos da regio. Ento, des se defrontando, ninguérn se 
chamava mais, nem ocorria inais de se charnarern "nOs caboclos". Eles tinharn 
que achar uma outra fi.rma. "Nós somos dferenf  as, nio somos cabo c/os". 
Então, comecararn a dizer: "flÔS Indios". E. no final da asscmbléia: "vocês 

fa:cmflechas dferenies do qua abs. fazem cestos diferentes do qua nós". Al 
sentirarn a necessidade de falar: nOs somos lranxe", "nós somos Bororo"; 
"nOs sornos Kayabi". 

Surgiu assim, de fornia natural, a identidade de cada urn, que ii muito 

importante, quc nAo pode ser globalizada, e que ticou bonito. E gracas a 
isso corneçou a forca. Alguns corncçarani a abrir a porta, e no sei se vocés 

se lembrarn, alguns dcvem se lembrar, dos Xavante, e logo corncçaram a ir 

18 



Desafios Atuais da Educac10 Escolar tndgena 

e reconquistar terras dos lazendeiros por Ia. Os Xavante se tornararn assim 
urn povo - ate hoje - urn POVO orgulhoso, ate rneio demais, frente aos outros 
povos, de sua identidade. Tanto assim. que na 2 3  asseniblCia, que foi Ia no 

Alto TapajOs, foram rnais de 800 indigenas de toda regiio AmazOnica: Mato 
Grosso, Pará, Arnapá, Goiãs, Tocantins, estavam all represcntados. Ate hoje, 

nOs achanios to distantes. Nio existia ainda a Cuiabá-SantarCrn, e estávamos 

Ia, reunidos, e todo mundo empoigado. falando da sua situaçâo. Mas, a 3 
assernblCia, no rneu entender, foi urna assernbléia particularrnente importante, 

que se realizou na aldeia Bororo, em Mato Grosso. Meruri, charna-se a 

aldeia. E essa assembléia reuniu indios, no so daquela rcunião, como 
tambCni de outras areas de fora, do sul do Brasil, do Mato Grosso do Sul 
tarnbCrn. E all, principalmente, houve o relato do sul do Brash, da siwaço 

de muitas areas dos Kaingang e dos Guarani. E eles determinararn naquela 
assernbléia, organizaram na própria assembléia, duas cornissOes: uma de 

indigenas da regito que se dirigiria ao siti do Mato Grosso para tornar contato 

e verilicarem logo se era verdade o quc os Guarani contavam da situação 
indigena Ia do seu povo (havia ido na assernbléia o Nenito de Souza), e a 
outra comissão foi cornigo. Urna cornissto formada de Xavantes e l3ororos, 
e des foram comigo para todo o sul do Brasil, para visitar aldeia por aldcia, 
por all. Nào todas as que hoje existem por all, mas. pelo menos, acho que 
nOs visitarnos urnas 15 ou 20 unidades indfgenas c des foram cntCo, 
escutando e dando a sua opinio sobre a luta que lã,já estava niulto adiantada 

COflh Os Bororo e Xavante da reconquista de sua terra e contando sua 

experléncia e lhes garantindo que Sc eles corneçassem a reconquistar a terra, 

eles estariarn do lado deles. E quando des falavam, falavarn corn autoridade! 
Atrâs deles estava todo o povo, todo o povo! Dal a irnportância de se retomar 
as asseniblClas indigenas quc se faziarn Ia na aldeia. 

Tern urn detalhe, que no mcu entender. nào C tao dctalhe. como já 
disse alguCm ... o que acontece Ia na aldeia. Muitos falam que Os povos 

indigenas sAo machistas. Nao e verdade. Eles tern a sua própria dinãmica de 
integrar a mulher, isso sim! SO que ela nao acontecc fora da aldeia. EntIo, 
eu me lernbro de todas csas assembiCias, mas, especificamente essa quc eu 
estou falando Ia, que quern criou forarn as muiheres, as mulheres que 

organizararn. Porque elas faziam questao que a cozinha licasse ali pertinho 

da assemblCia, all do lado, e eu via volta c mela saindo urna mulher, falando 
corn a Iilha ou corn alguCrn Ia, e IA Ia cia sussurrando para o pal ou para a 
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lideranca e ele tomava a palavra e ía falando a sua opinio, mas no era 
inais a sua opinio, era a opiniäo mais da farnIlia oti do grupo de muiheres. 

Entâo, essa participacao, que oem nós na nossa sociedade conseguirnos, 
1165 que nos chamarnos de 'civitizados', que falarnos muito de ferninismo 
mas é muito artificial. Eu acho que Os pO\'OS indigenas integram muito mais 
a forca da muiher dentro dessa luta. Isso quc eu vi dc muito bonito, em toda 

essa década de 70, a organizacäo das assemblëias indIgenas, e urna era mais 
quente que a outra. 

A 5. Assenibléia se rcalizou em Surumu, na Roraima, em janeiro de 

1977, e cia foi determinante. No meu entender, a rnais determinante de todo 
o pais, mas principairnente para a luta dos Macuxi e Wapichana hoje. E foi 
determinante, no rneu entender, contra esse nazi-fascismo que reina contra 
os povos indigenas de Roraima por parte da sociedade de Ia, que vive urn 
gucto simpiesmente racista, mas que foi quebrado, boa pane, a partir daquela 
assemhiéia. 0 poder muitas vezes integra, trabalha beni, quando é contra os 
huniildes, os pobres, para roubar os pequenos. Ento, em plena assembléia, 

nurn dado momento, aparece Ia o representante regional da Funai, chamado 
Sebastio Amãncio (já conhecido por outras acOes que participou contra os 

indios). Ele e a PolIcia Federal cercaram Ia, queriarn falar Corn Os chefes 
indigenas, obrigando des a retirar da assembléia o Presidente do dM1, 
que era Dorn Tornás Balduino - que hoje é presidente nacional da CPT 6  - e 
eu, que era Secretário do dM1. Os indios, entAo, se reuniram e decidiram, 
entre des, que näo: "Vocës podern fechar a assemblCia, mas nós näo vamos 
expulsar daqui, ninguérn c'ue nOs convidamos". Ento des se reunirarn ainda 

toda uma noite inteira, antes da dissoluço, e combinararn toda uma estratégia 
de nova dinârnica de suas assembléias, já marcando outra. E foram 

debatendo, e quando chegaram a urn acordo, era toda a assembléia falando, 

e cram muitos indios, muitas liderancas, Wapixana, Macuxi, IngaricO, estava 

todo mundo falando todos ao mesmo tempo. E eu, aqueia voz me parece 
que sinto at6 hoje presente, aquela força daquelas iideranças, nessa luta 
desigual contra o poder de Rorairna. 

As minhas experiências marcantes cram dessas assernbtéias. Eu acho 
que merecia uma anâlise, dessas lidcranças indigenas de hoje, tudo o que 

aconteceu depois de 1979-80. Começou a se falar em organização indigena, 

'Conrissão Pastoral da Terra, da tgreja CatOlica Dom Tornàs Balduino è bispo de Goiás Veiho (GO) 
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e no mais se falava em assernbléia. Nas assernbléias, eu via indIgena se 

entenderem rnesrno sendo de outra lIngua, mesmo se não falava unia palavra. 

Como na 21 assemhléia, que apareccu urn grupo dc TiriyO. e 0 tuxaua trazia 

urn intérprete que sabia falar urn pouco de portugués, era de outro pOVO, 

para se thzer eritender Ia. Ento, des vinharn, os tuxauas. Como a Natalina 
falava hoje de manhit, que as coisas estâo mudando, mudararn Ia corn os 
Wapichana quando vocés exigiram que a voz dos tuxauas e das liderancas 

Ia dentro da aldeia, que nâo os padres, fossem respeitados pela comunidade, 
falassem sobre educaco. Sernelhanternente, nessas assernbléias apareciam 

liderancas auténticas e todos des de Ia do chäo da aldcia. Isso foi urna das 

coisas muito importantes. Agora, quando se corneçou a falar em 
coordenacao" e "unio das naçOes indIgenas", corno os civilizados, as coisas 

corneçaram a mudar urn bocado, e os lIderes e tuxauas se retrairam urn 
pouco. E coniecaram a aparecer, como tias prOprias comuriidades civilizadas, 

O Presidente, as autoridades, etc. Nao sei se a organizaçao não está sendo 
urn pouco globalizada. A partir dali coineçaram a exigir e a (Cr facilidade de 

acesso a recursos oficiais para instalar suas Sedes oficiais e de ONGs 

estrangeiras para instalar suas sedes nas cidades. 
Eu acho que o indio nunca perdeu nada iias cidades, nào tern muita 

coisa de born nas grandes cidades. E já entrarnos nurna discussao que eu 

poderia levar corn vocés, principalmente hoje, e que cii acho que o 

movirnento indigena tern que fazer urna revisäo profunda, corno tambérn as 
organizacOes nao-indigenas. Elas corneçam a flcar vulnerâveis quando 

começarn a ser linanciadas de fora. E esse linanciamento está de urna forma, 

nao mais nas regras da organizaco indigena interna. Mas entra através do 
rnesrno esquenla, corno vocés tern que ceder espaco para o esquerna da 

educaço mesmo padronizada pelo MEC, de fora para dentro, e eta vai se 
sobrepor, no nicu entender, necessarianiente, em cirna da organizacao 

indigena. Ela vai se sobrepor! Entäo essa é uma das caracteristicas daqui. 
Tambérn na cidade a organizacão indigena, e no rneu entender tarnbérn as 

organizacôes indigenistas tern que fazer urna (auto) avaliaçao. 

Elas cornecarn a entrar no mercado, achar que nao tern outra saida 
senäo entrar no mercado etc. Eu sci dizer que a partir dos anos 80, me 

apliquei ao cornbate da invasao das terras pelas grandes empresas. E tern 

havido pouco respaldo da própria organizaçäo indigena e C diferente a prôpria 

atitude do movirnento, nao-indigenista, mas pro-indIgena. Então, nessa 
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quest1o, Cu achava que deveria haver urn rnovimento de retornada, assirn 
corno foi feito corn o indio que queria ser cabocIo'. Mas agora aparece de 
outra forma, dc quer ser urn professor no-indigena. Está ocorrendo muito 

isso, igual, iguaizinho! file quer ter o mesmo salário, integrado a todo esse 

sisterna. Na area de saóde. a Funasa também tern rnuitos agentes, mas todos 
des do mesmo modo, c näo da forma corno pensam as comunidades 

indigenas. E al. em casa nós lizernos essa avaliaçào: eu acho que iio devernos 
mais brigar corn os grandes projetos, rnas nOs temos que organizar-nos. 
Agora, Os povos indigenas. num pals em que 90% creio que tern suas terras, 
isso ë urna grande conquista! E que nasceu nessa histOria que en vivi e que 
foi feita pelos povos indigenas nesse periodo. 

Acontece que, no rneu entender, ternos que valorizar a perspectiva 

indigena. NOs ternos que conhecer corno é que os indios viveram ate aqui. 
Na rninha histOria eu liz isso, nesses 40 anos. Eu aprendi realmente dos 

povos indigenas, e procuramos nOs mesmos organizar o nosso pequeno 

projeto. Como C que nos vernos o futuro? Como C que nós varnos ajudar 
nossos filhos a organizar? Corno C que nós varnos organizar a terra? E urna 

opçào que nOs fizernos pela terra. 1-loje eu sou agricultor. Sou agricuitor e 

tcnho certeza que, por causa dessa opço, eu tenho urn diálogo rnuito bonito 
corn os prOprios povos indigenas da regio, que quando a gente se encontra, 

fale na lingua portuguesa on fale em outra lIngua, a gente se entende 
profundarnente. 

Naquilo que nOs aprendernos, seja na história escrita de alguCrn, que 
ticou para trás, seja naquilo qUC relatarn os veihos, a gente tern quc garantir 

nina histôria hurnana infinita pela frente. Isso, construido ern cirna de unia 
terra e näo em dma de urna licço! Ficçâo que a gente pode chamar, por 

exernplo, de Estado. 0 Estado C urna ficço criada na nossa cabeca e se cia 

no for dorninada totairnente pelos povos indigenas, por aqucies que vivern 
em funçto da terra, nunca vai ser democrática e nunca vai se corrigir. Ento, 

assini corno os povos indigenas derarn nova dircçâo, exigindo, 
reconquistando em 10 on 15 anos praticarnente 80 a 90% de stias terras e 
garantindo elas, assim chegou, no rneu entender, o momento de que des, 

em cirna desse cho, apontern novos rurnos, para nOs, para toda a 
h unian idade. 

Eu declaro e digo: vocés tern que aproveitar de maneira certa essa 

terra! No C aquilo: "Tern rninCrio Ia nos Yanomami, entâo varnos!" E ainda 
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as marmeladas Ia no Congresso para dar dircito, para o Congresso aprovar 

se pode explorar o niinério na terra indigena e todas essas coisas. Essa no 

é a visâo indigena tradicional. Se vocés se entregarn a isso, vocés se entregam 

100%. 

Sc entram, por exemplo, no "manejo forestal", eles vo querer colocar 

na cabeca de vocés: "Ndo, nós ncio varnos matar a floresta. Nós vanios sO 

explorar algumas árvores, cu/o valor relorna para vocés." 

Acontece que a madeira é, no máximo, 5% do valor da floresta. Isso 

eu provo, agora que eu estou procurando engatinhar na experiência de instalar 

urna perspectiva de aproveitamento da floresta arnazônica, nos moldes dos 

povos indigenas, e tambëm agrário corn técnicas novas e outras coisas, por 

excmplo, a abeiha africanizada,junto corn outras 10 ou 15 espécies de abeihas 

indigenas, urn investirnento em mel (sem contar o própolis, ou o valor nao 

calculado das frutas que chegam na nossa mesa, a diversidade das frutas na 

mata, a água que e preservada, as fontes quc trazem água de dentro da mata 

para casa, fora tudo isso) eu posso afirmar, que a madeira no chega a 5% 

do valor da floresta amazônica. Entao, vocé vai deixar explorar isso, vai 

deixar depredar? 

Ha outras maneiras, carninhando mais nesse rumo das tradicOes 

indigenas, valorizando essas coisas. Em vez de vocé plantar so coco ou 

banana. Ou, corno Ia na minha regiao, o cupuaçu, corno mandain o governo 

e Os bancos. Em vez disso, vocé encontra 50, 100 espécies de frutas. Numa 

aldeia existcrn quase urnas 20 espécies de frutas, sO naquele pequeno espaco 

que se tern em volta das casas. Fora o fato de que é muito enriquccido, a 

cada dia, cada semana, corn novas frutas que o povo traz da mata. Isso é 

outra perspectiva. Primeiro garantir comida farta para a mesa, digo. para a 

aldeia, para a cornunidade que você vive. No caso, Ia em casa, nOs fazenios 

para a mesa. Tern que ter abundância. E atrás dessa abundãncia vai ter muita 

abundância para vocé ate dar para os vizinhos, para os Indios quc vém fazer 

curso Ia em casa. Metade, praticamente, já vem do prOprio cultivo nosso, 

hoje, para a mesa e para sustentar Os cursos. Por exeinplo, os bulbos, Os 

tubérculos que Os indios criaram na AmazOnia, nOs ternos 21 especies 

difcrentcs, scm contar as variedades (por exemplo, do cará ternos umas 5 ou 

6 variedades, o aria já temos de trés povos indigenas diferentes). 1-loje muitos 

povos indigenas da regio já no tern mais o aria, nao conhecem, e no meu 

entender, ë urn dos tubCrculos mais saborosos que existe. E játeni gente de 
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olho grande cm cima. Então, cuidar para a gente nào cair de novo riajogada 
do civilizado: eu soube, recenternente, que se descobriu nesse aria, cu näo 

me lembro rnais a substãncia, que a uma das rnaravilhas para a saiidc humana, 
e que os arncricanos estào là comprando a 60 dólares o quilo rios Estados 
Unidos. Logo vai ter busca e exportacao e cria-se essa tentaço do mercado. 

Mas, o que cu vejo, o quc acontece corn essa variedade, e a mesma 
coisa nos peixes, na piscicultura: vocé investindo, em toda variedade, nurn 

pequeno terreno (no caso là, em 4 hectares) vocé sustenta corn riqueza a 
farnilia, os vizinhos. No caso, abrimos uma lojinha para vender os excedentes, 
principalmente 0 mel. 

Para concluir que cu queria dizer: T gente tern que deixar, tern que 

abandonar esse esquerna do Estado, que nos custa "des-envolver" da terra. 

NOs estanios ern processo de "des-cnvolvinicnto". Isso quc foi feito corn Os 

povos indigenas da Arnazônia desde 1500 e, talvez, corn o povo brasilciro. 
Eles foram "dés-cuvolvidos" c uós todos, se busca é nos "des-senvoiver" 
da me terra, C flóS querernos ser envolvidos! l'ermaneccr envolvidos cada 
vez niais, trazer assim, mais prOxirna a mac-terra, de nOs. Por isso Cu queria 
que vocés trouxessem, levassern essa univcrsidade, nas próxirnas etapas, 
corneçassern a fazer tentativas de trazer essa universidade, quc está aqui t10 

aberta a vocés, a novos rurnos, que vocãsjá trouxessem para rnais perto da 
aldeia e comcçassem a ensinar flOVOS rurnos para a humanidade, essas 
questoes escondidas, csse ensino superior que está al, escondido no meio de 
vocés. E mesrno quc vocés nAo acreditem que seja a chave, o segredo para 
uma longa vida nessa terra, para que as prOprias universidades ajudem a 
populacao. Vocés que vierarn pela FAI3, là do Amazonas, olhando dajanela 

para fora, quando vocés chegarn a urna certa aitura, de Brasilia para ca, 
vocés väo ver, nâo se ye rnais árvore nenhurna, é so capirn ou coisa 
semeihante, capoeirinha. Surniu a variedade que tinha a floresta atlântica al, 
mas que eta volte a alimentar realmente a populacâo, corn garantia, sern 

agrotOxicos, transgénicos, nao seja globalizada pelo niercado, que seja 
globalizada pelajustiça, pelo respeito rnütuo. 
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Os povos indIgenas na sociedade globalizada: 
corno nianter a identidade e a autonomia? 

Egvdio Schwade 5  

tIuntendo a economia de reciprocidade 

Quando Os portugueses chegaram A Costa brasilcira, mais de 500 

geracOcs de pessoas humanas, nurn espaco de tempo superior a 10.000 anos, 

já viviam, aqul, uma consciente adaptaco ao ambiente desta terra. Todas as 

suas culturas forarn construidas visando urn ilimitado futuro comum para a 

'ida na terra: de humanos, animals e vegetais. A natureza no era cntendida 

apenas como 0 espaco antropico, mas corno espaco comum de todos os 

viventes, todos igualmente importantes. No Ihes ocorria sentirem-se donos 

absolutos de tudo a ponto de poderem, a seu hel-prazer, capricho ou interesse, 

destruir ou fazer comércio corn a Criaclo. 

Milhares de pequenas cornunidades, que viviam da economia da 

reciproc idade e se auto-sustentavam, espalhavam-se p&o território,scrn.. 

deixar dc registrar quc entre clas surgia também a conlpeticão que provocava 

Grandes rocados cercavam a major parté deãs 

comunidades, e o que neles faltava era colhido das matas, campos e das 

águas cornunitárias. Os rocados em volta das aldeias eram periodicarnente 

abandonados, para que a vegetacâo nativa pudesse reconstituir-se na sua 

riqueza original, ampliada em sua abundncia e variedade, de animais e 

vegetais, através de atitudes ecolOgicas das pessoas. A presenca do homem, 

amigo ou parente, trazia. norrnalmente, ao seio daquelas cornunidades, urna 

mensagem de bem-estar e dc fartura a partir dos produtos da terra. E quem 

vinha de fora, trazia esperanca e aumento de arnizade, a partir dos produtos 

novos que eventualmente descobria ou domesticava em sua comunidade. A 

mensagem das aldeias, de perto e de longe, vinha acompanhada corn este 

gesto da mo cheia de produtos, da permuta de conhecimentos, saberes, 

técnicas e de espécies vegetais. 

Neste contexto e polltica se moviam Os POVOS indIgenas pré-

colombianos, garantindo igual espaco nAo so para os homens, mas para 

Pars informaóes sobe a au(o, ver nota inicI no lexto anterior deste capitulo. 
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todos os seres vivos. "Essas populacOes viviam, ( ... ) adaptadas aos diversos 
ambientes arnazônicos, corno o iitorãneo, o de várzea, o de floresta e o de 

savana ou cerrado de terra firrne" (Betty Meggers). 

A concluso de todos os estudiosos dos povos pré-colombianos é que 
os europeus encontrararn uma terra densarnente habitada por populacOes 

humanas que nAo conheciarn a carestia, mas viviam na abundância de 

alimentos. 
As lendas sobre a origem do mundo, de todos Os povos, relatarn o 

deslumbrarnento das pessoas diante da beleza da terra e diante da variedade 

de anirnais e vegetais. 0 horneni comportava-se como urn chegante. 

Procurava, corn simplicidade, confundir-se corn anirnais e piantas, conforme 

atestam frequenternente as suas lendas c mitos. 
Para os povos indigenas, a beleza, a variedade e a abundância da terra 

no podiain acabar, deveriam ser enriquecidas pelo hornem. A Mte-Ferra 

era vista nurna arnplido e temporalidade infinitas, cujo habitat o horneni 
procurava meihorar sempre, principalmente em alimentos. Assini. quem 
visitasse a Amazônia 8.000 anos aC. e simultanearnente tivesse podido 

acompanhar a expedico de Orellana em 1.540, teria Sc admirado corn as 

meihorias introduzidas e corn OS alirnentos novos criados, tudo sern causar 

impacto negativo ao arnbiente. 
Toda a cultura espiritual dos povos indigenas reflete a preocupacào 

pela rnanutencão das variedades, da beleza e da abundância como patrirnônio 
de todos. Lendas. como a do Curupira, educavam grandes e pequenos na 

filosofia preservacionista. 
As comunidades zelavarn cuidadosarnente pclas fontes, pela 

divcrsidade e pela abundância de proteirtas e vitarninas animals c vegetais. 
Frei Carvajal, o cronista da expedic10 de Orellana escreve: "( ... ) grande 

quantidade de came, peixe e biscoitos, tudo corn tanta ahundãncia que era 

suliciente para alirnentar urna forca expedicionária de mit homcns durante 

urn ano inteiro". E cern anos depois, o jesuita Acuña, que acornpanhou a 
expedicão de Pedro Teixeira (urn exército de 2.000 indios, 87 soldados, 

alérn dos tripulantes), de Quito ate Betérn do Pará, acrescenta: 
" ... Y to que rnás admira es ci poco trahajo que cuestan 

todas estas cosas, como se puede colegir de lo que cada dia 
experimentáramos en nuestro Real, de dondc, despuCs de 

liegar a Ia dormida, y  después de ocupados los Indios amigos 
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que nos acornpaiIaban, en hacer barracas suficientes para 

todo el alojamiento, en que se consumia nmcho liempo, se 

rcpartian unos por tierra. corn peiTos, en busca de caza. y 

otros por agua, corn solo stis arcos y flcchas y en pocas 

horas vciarnos venir a éstos cargados de pescado, y a aquellos 

corn caza suuiciente para que todos quedasenios satisfichos. 

La cual no era un dia Li outro, sino todos cuantos duró el 

viae, que fuë tan cumplido corno ya dije. Maravilla digna 

de admiración y que solo se puede atribuir a Ia Paternal 

Providencia de aquel Scor, que con solos cinco panes y 

pocos peces sustentó cinco mil hombres, quedándole ci brazo 

sano y las rnanos ilenas, para mayores liheralidades." 

(Acuuia) 

No era certamente apenas a providéncia divina ciue se devia essa 

ahundãncia, rnas principalmente a urna economia divina", respeitada pelos 

hornens. Convém observar, quc de Belém a Quito e vice-versa, este exército 

foi sustentado gratuitamente, durante quase urn ano, pelos povos indigenas, 

habitantes dos rios por onde passou, assim coma muitos outros exCrcitos C 

expedicOes de portugueses e espanhOis que trafegaram pelos rios da 

Arnazônia durante o perlodo colonial. Urna econonila de Estado janlais 

perniitiria tais despesas scm urn rctorno. Todas essas expedicOes teriam 

sucumbido a meio caminho. 

Nos sitios em volta das aldeias cultivava-se grande variedade de 

buihos, rnuitos ate hoje conhecidos, corno taiá on taioha, mandioca (hrava, 

rnansa), macaxeira, arnendoim, aria, cará, araruta, batata-doce. assafroa e 

suas muitas variedades, servindo a todos as gostos. Nos rocados cultivavam 

ainda gros coma miiho, fcijo, fava, além das hortaiicas e das frutas, coma 

banana. abacaxi, pupunha. tuCUfflâ, pirnenta e urucu. 

Todos as povos indigenas integraram na sua culinária alimentos da 

floresta que cornpletavarn a fartura dos sabores e da dicta diárias. Da rnata 

coietavam inOrneras espCcies de frutas: buriti, açai. piqul Ou piquá, tucum, 

castanha-da-arnazOnia, castanha-sapucaia, uchi, bacuri, taperebá, abiu, 

cupuaçu e cupul, cacau, araca e araça-boi, biribá c graviola. camu-carnu e 

rnapati, ingás, murici, marl e man-man, rnaracujá. bacaba e patauá, 

bacabinha e babacu, guaranã, sorva, cajanlanga, goiaba-dc-anta, marajâ, 

pitomba e jenipapo. Havia piantas que simuitaneamente cram alimento c 

27 



Juracilda Veiga & Maria H. R. Ferreira 

malaria prima para a fabricacao de utensilios. Assirn a mangaba do cerrado 

e a sorva da mata, são conhecidas corno frutas saborosas e o seu latex também 

é usado para a fabricacão de bolas e calafeto de canoas. Sern deixar de 

referir que a matéria prima para os rituals. C0O alucinógenos, as flautas 

rituals para a protecão c cornunicacão gràflca corporal, tambérn era coihida 

das plantas. Quando urn povo sentia falta de algurn produto em sua area 

(mudas de fruteiras, matéria prima para artesanato, etc.), recorria aos 

vizinhos, corn os quais então, fazia troca. 0 povo vinha. cntão, de tempos 

em tempos, abastecer-se dos produtos em falta, o que propiciava rica 

comunicaçäo. 

Enquanto alguns povos ccdiarn mudas de plantas que não existiarn no 

território do outro, outros ofertavam produtos de sua manufatura. Fol assim, 

certarnente, quc muitas espécies proliferaram na região amazônica, corno 

as pupunheiras, os tucurnãzeiros, alguns tipos de taquara para a fabricacão 

de flechas... 

Na Amazônia, por excmplo, o alirnento básico dos povos era o peixe, 

a caça, a mandioca, a macaxeira (aipim), o milho, as tartarugas e tracajas e 

os seus ovos. Mas de acordo corn os periodos ou estaçOes do ano, havia 

tambérn abundãncia de outros alimcntos, corno pupunha, amendoirn, diversos 

tipos de favas, feijão-vcrde, abacaxi, açaI e outros. 

"As populaces indigenas que habitavam a várzea conheciam o ciclo 

do rio (enchente-vazante) e a partir dal programavam a semeadura e a 

colheita, além de técnicas de armazenamento que protegiam os alimcntos 

durante a enchente, corno é o caso da mandioca, que era enterrada durante a 

cnchentc e utilizada depois da vazante na fabricacão de bebidas, beiju e 

farinha", segundo o relato de Acuña. Todos os relatos a respeito dos povos 

da várzea dão conta de urn excedente de alimentacAo fantástico. Por isso as 

comunidades da várzea amazônica forarn, em geral, mais nurnerosas e 

sedentárias que as da terra firme. Mudavam-se apenas em funcão das cheias 

do rio Arnazonas e de seus afluentes. As cheias nunca se transforrnavarn em 

calarnidade, corno hoje, mas se transformavam em oportunidade para 

encontros e festas. 

Através da cultura, da lIngua, da organização social, aconteceu urna 

grande adaptacão e intcgracao do honiem a geografia, aos ecossistemas da 

regiào e micro regiOes. Basta ver e analisar as pesquisas da história pré-

colonial, colonial e atual. 
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Os cultivos de subsisténcia incuiarn os de manufatura. For exemplo, 

os Ornáguas cuitivavani o aigodao. que então comercializavarn na base da 

troca COrn os povos viziithos. Os TapajOs manufaturavarn grande quantidade 

de vasiihas de cerârnica, que junto coni vinho de arroz silvestre, era 

comercializado corn povos c cornunidades vizinhas. Comercializavarn-se 

também artigos que so aigurnas regiOes forneciarn, sendo, portanto, 

rnonopálio dos povos que Ia habitavam. (Assim, por excniplo. os Wai Wai 

buscarn. ate hoje, a taquara para a fabricaco de suas flechas, na regiao (JoS 

Wairniri-Atroari, que por isso, e frequenternente visitada.) 

Apesar de não estarern interessados em acuniular 

riquezas, as naçOes indigenas produziarn mais do que 

necessitavam, reservando o excedente para a troca ou 

comércio intertribal... Devido a diversidade de produtos que 

existiam nas diferentes areas, realizava-se urn relevarite 

cornCrcio dos produtos excedentes... A canoa e a farinha eram 

as pre-condicöes para que o cornércio pudesse existir. porque 

a canoa facilitava a iigacao pelos rios e a farinha servia de 

mantimento para essas longas viagens".(Bessa) 

Os alimentos e os rneios de sobrevivéncia forarn se tornando sempre 

mais prOxirnos e mais abundantes, dando ao homem, dia a dia, rnais tempo 

para o lazer. "( ... ) o que é niais surpreendente C o pouco trabaiho necessário 

para obter todas estas coisas, Como pudemos observar por nossa propria 

experiência" - escreveu Frei Carvajal. "Para obter a fartura de alimentos, 

os diferentes povos indigenas dedicavam pouco tempo a atividade produtiva. 

O trabaiho necessário para atender as necessidades de cada nacäo era 

realizado corn a participaco de todos os seus membros, podendo ser 

concluido, em media, cm 3 ou 4 horas" - acrescenta o historiador José 

Ribarnar I3essa. No mundo dos povos indigenas o hornem nao vivia para o 

trabaiho. Todos os povos reservavam muito tempo para as celebracôcs 

coletivas, para a reflexao sobre os caminhos do futuro da Mae-Terra, para a 

contemplacao da natureza, extraindo dela a sabedoria do bern viver c 

cuidando sempre corn carinho para inanter a abundãncia e a variedade no 

ambiente em que viviarn. 

Antes de 1500 a econornia indigena estendia-se a toda a biodivcrsidade 

existente na terra. Nem a monocuitura hurnana cabia nela. Toda a vida na 

face da Terra era importante. Para toda a vida era preciso garantir al irnentacao 
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abundante. A caca tinha lirnites estahelecidos pela capacidade de alirnentaçào. 

C ientistas pesquisaram fósseis hurnanos pré-colornbianos e em 

nenhurn, ate hoje, encontraram sinais da existéncia de fome em parte ott 

Cpoca alguma da História Indigena Americana. 
A visäo primordial dos povos indigenas projetava a vida na Terra 

para urn futuro sern limites. 0 hornern corno parte da vida nesta terra e do 

seu ecossisterna C niuito major do que etc mesmo e era respeitado. pelos 
povos que aqui viverarn antes de 1540. Eles mantinham o scu equilihrio. 0 

homern tinha a rnisso de meihorar sempre mais o ambiente da vida. Mediante 

esta visão, o homern foi meihorando e aurnentando, ao longo de milénios, 

Os SUS alimentos: frutos, oozes, buihos, raizes, came... E em funco disso, 

foi-se agrupando e escoihendo scu habitat. 

Tuchauas. pajCs,juizes, Iideranças de povos. sem onus algurn para OS 

setis membros e scm abdicarem de suas mesponsahilidades pessoais, 

familiares e coletivas, orientavarn o pOVO na viso da terra como patrirnônio 

c territOri() da vida. AtrOs desta visâo crescia, florescia e frutificava urn clio 
corn ahundância para todos e instalava-se a economia da reciprocidade, 

corno garantia da festa pennanente da vida sobre a Terra. 

Depois de 1500 rnuitos povos continuaram em pequenas comunidades, 
onde cada pessoa realiz.a a sua missâo, a sua vocaço, corn a sua prOpria 

responsabilidade e criatividade. 

Conhecendo os males quc causaram a economia do Estado 

Corn o aparecimento do Estado Portugués, a visäo indigena da 
economia foi posta abaixo. 0 homcm curopeu foi evidenciado sobre toda a 
criação. 0 indio foi (des)envolvido, considerado urn scm inferior, "prim itivo". 

atrasado e menos inteligente. 0 Estado instalou a economia de mercado que 
transforma tudo em objeto de compra e venda, inclusive entre a Mac-Terra 

e as pessoas. 
Os niotivos econOrnicos c mercantis sempre regerarn as relacOes entre 

o Estado, de urn lado, e os indigenas do outro. A Igreja institucional está 
bern corn o Estado, quando motiva o Indio a deixar o portuguCs explora-lo 
e a tomar conta dos seus territOrios, desrnotivando a sua autonomia 
econOmica c, finalmente, quando ajuda o Estado a folciorizar a sua cultura, 
raiz da autonornia politica c econômica. 
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Muitas coisas mudararn na econornia indigena corn a presenca do 

Estado Portugués/Brasileiro. "Corn o inicio do processo de colonizacão cia 

Arnazônia o contato entre o nativo e o invasor destruiu as organizacoes 

tribais, introduziu na Amazônia longasjornadas de trabalho e a diferenciação 

em classes sociais, alterou as rotas de comércio, subverteu as crenças 

religiosas aqui existentes, quando não significou o exterminio total" (Bessa). 

Hoje, todos os indios, olliando para o seu passado, constatarn urn retrocesso 

sobre experiéncias e técnicas de producao e conservação dos seus atirnentos. 

Separando o joio do trigo dos novos modelos 

Os conceitos de agri cu//or indigenu eflimiliar nào cabem em produlor 

rural, por exemplo, pois não são equivalentes. 0 Estado Os confunde 

propositadarnente. 

i1gricul'iira e Agronegócio são dois modelos que conflitam 

radicairnente. 0 que o Estado trata como Agricultura é Agronegócio: urn 

modelo que não aceita dialogo corn a Mãe-Ierra e corn aqueles que nela 

huscam seguranca. cincia c sabedoria. 

Agronegocio se bascia na euforia da técnica, que arrasa o ambiente 

para se valer da terra apenas como sustcntâculo dos interesses do rnercacio. 

O que cobria ou cobre a terra, ou evcntualrncnte teirna em renascer. é "lixo" 

que deve scr exterminado em luincào da monocultura exigida pelo mercado. 

E onde se impianta urna rnonocultura não existe mais protecão arnbiental, 

não existe mais a possihilidade de auto-sustentaçào para hornens, aniniais C 

plantas. 0 agronegocio dornestica o hornern, cria produtores rurais, não 

aceita agricultores. 

Roberto Rodrigucs é Ministro dos produtores rurais, do agronegOcio 

e não da Agricultura, 0 Estado não se adapta a unia agricultura; possui 

Ministério do AgronegOcio e do "Des"-Envolvirnento Agrario, e não da 

Agricuitura. 

0 produlor rural a o hornem a serviço do agronegocw. Produtores 

rurais são pessoas "des-envolvidas" da Mae-Terra e envolvidas pela niáquina. 

Para des a Mae-Terra perdeu o seu significado original para se tornar apenas 

sustentáculo do seu negócio, para conseguir dinheiro ou rnesrno "urn 

dinheirinho". A pessoa vale pelo que produz e pelo que sugere para meihorar 

o empenho dos diferentes equipamentos e das engrenagens das máquinas 
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que administram e coordenarn o agronegOcio. Ele rcduz a variedade das 
sementes e as que aceita dornina corn egoismo e corn ditadura. 0 produtor 
rural detona tudo a sua volta para implantar o que é exigido pclo mercado, 
pelos dorninadores das mâquinas e do dinheiro. Isto não é agricultura. No 
podernos confundir isto corn o que praticarani Os povos indIgcnas nas 
Americas. Semeihantemente, isso näo podc ser confundido corn a ciéncia 
dos pequenos agricultores tradicionais do mundo inteiro. nern corn a 

agricultura familiar voltada para a policultura, para o bern-estar da famulia e 

da cornunidade. Nem quero que a confundarn corn que a nossa farnilia vern 

praticando na Amazônia, sobre alguns hectares de terra alterada por sisternas 
anteriores, a "Floresta de Alirnentos". 

O agronegócio no tern nada a ver corn os agricultores da História 
Humana. Estes avançararn e avançarn no conhecimento do ambiente scm 
destruf-lo. Enquanto o Estado avança no rurno do atomo c do universo 

extraterrestre e trata o ambiente da vida corno "lixo", os agricultores, ou 
fi I hos da Mae-Terra, aprofundarn seus conhecirnentos democraticarncnte 
no rurno do meio onde vivem, aumentando seus conhecimentos sobre animais 

e vegetais e partilhando a vida que descobrem, que criam e quc recriam. 
o agricultor faz cultura, pratica a ciéncia da terra. Estuda a natureza 

na sua variedade. Envolve-se corn a terra. Dela retira o necessário para a 
sua mesa. 0 excedente vende ou troca corn seus vizinhos, amigos, ou ate 

exporta. Mesmo valendo-se de máquinas e equiparnentos, a agricultura está 
sernpre sob o dornInio das pessoas humanas. Agricultor C o sábio da Mae-

Terra. Ele sc move corn a curiosidade de urn cientista no meio deste "Jardim 
do Eden" onde tudo tern valor. Ele transforma, cria varicdades novas. Alegra-
Se em transferir graiuitamen1e suas descoberas aos vizinhos, as 
comunidades vizinhas: sementes, mudas, técnicas... Fol assirn, rncdiante 
este saber coletivo, que os povos indigenas das Americas criaram inürneras 
variedades de alirnentos. Muitas ate hoje alirnentarn e colorem aArnazônia 
ou outras regiOes do Brasil. Mas outras muitas, lamentavelmente, forarn 
extintas devido as exigéncias e preconceitos impostos pelo mercado. 

Estive ha pouco mais de urn ano em rninha terra natal, Feliz, no Rio 

Grande do Sul. Uma regiao onde, hA algumas dCcadas, se praticava a 

agricultura familiar, hoje, para tristeza minha, se pratica a agronegocio. Os 

flihos dos agricultores de onteni, praticam hoje a monocultura do morango, 

do frango e do tornate. "Des-envolveram-se" da Mae-Terra e ate da ética 
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tradicional de seus antepassados para se envolverem corn o agronegócio, 

fora do seu dorninio. Produzem bens de consumo que nem eles tern coragern 

de consumir. Encontrei produtores rurais que cultivarn morangos e tomates 

e criani frangos para o seu consurno familiar, separados das "fábricas" de 
frangos, tomates e morangos envenenados que eles administram para as 

empresas de exportacão. 
Durante os meus 69 anos de vida. a metade do Pals foi arrasada. Uma 

fortuna incalculável de biodiversidade irremediavelmente perdida! 0 sossego 
dos jovens de amanhà está na variedade que a Mae-Terra oferece tao 

generosamente, pois ali poderao aprofundar Os seus conhecimentos e crescer 

em ciência perpetuamente. A rnetropole tern urn futuro limitado: carro, asfalto 

e plástico são efmeros... 

Quando muiheres e homens retornarem a ciência da Mae-Terra, os 

mensageiros da insanidade do Estado, aqueles que difundem a morte através 
de mentiras e meias-verdades serão vomitados. 

Discernindo as alianças corn a sociedade nacional 

Nos anos 60, o interesse das missOes religiosas se restringia apenas a 
Amazônia. Estado e igrejas já consideravam quase todos os dernais povos 
indigenas iritegrados ou simplesmente extintos, não mais objeto do interesse 
do Estado ou das missOes. A aculturacão indigeria era o mais avancado que 
antropologos (corno Egon Schaden) irnaginavarn para os povos indigenas. 

Aculturacão que passava pela desintegracao dos povos, urn fatalismo que 
se aceitava sern muita contestacâo. 

E muito conhecido o levantamento dos povos indfgenas feito por 

Darcy Ribeiro nos anos 50. Veja-se o que ele diz em "Os Indios e a 
Civilização" (p.431): 

"A populacao indigena do Brash, cujo montante se 

encontrava em 1957 entre urn minimo de 68.100 e urn máximo 
de 99.700, não alcanca, mesrno na hipátese mais otirnista, 
0,2% da populacão nacional. Distribuidos pelas diversas 

regiocs do Pals, os valores médios destas avaliaçOes nos dão 
urn montante provável de 52.5 50 (61%) para a Arnazônia; de 
18.125 (2 1,6%) para o Brasil Central; de 7.700 (9%) para o 

Brasil Oriental, e de 5.525 (6,5%) para a regiAo SuP". 
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Ribeiro comparava este quadro corn o do inicio do século 20 e conclula 
que "o exterminjo no periodo considerado foi de 73.4%". 

A situaco do indio brasileiro era de dependéncia do Estado e de suas 
decisOcs. Suas chefias estavarn desrnoralizadas, suas comunidades 

hurnilhadas pela pobreza e sua organizacäo fragilizada. As pessoas negavani 

a sua identidade, autodenominando-se "cahoclos" e muitos buscavarn nas 
cidades o esconderijo para não serern identilicados como mernbros de uma 

etnia, situacão muito evidente em toda a Amazônia. Assim, na região de 
Lábrea, urn povo indigena era conhecido como "os caboclos do Moacir", 

seringalista quc os escravizava. Situaco frequente e cornum em outras 

reglOes amazônicas. 
No inicio dos anos 70, o latifi'indio e as mineradoras, corn o aval do 

Governo Militar, já haviarn loteado entre si quase todos os territórios 
iridigenas do pals. aguardando apenas o seu desaparecimento para ocupá-

los. 
Entretanto, esta perspectiva de rnorte inexorável dos povos indigenas 

mudou corn a intervenço - no final dos anos 60 e inicio dos anos 70 - de 

urn grupo de pessoas (rnissionãrios, jornalistas, intelectuais, cornunidades 

religiosas) que iniciararn urna cornunicaço difercnte corn esses povos e 

acreditararn na rnudanca da sua história. 
Em 1973, recebi urn relatório de indigenas do Cauca, Colombia, onde 

se falava da existéncia c funcionaniento de assembléias indigenas naquela 

rcgiâo. Inspirados neste relatório, Toms Lisboa 6  e eu propusemos ao CIMI 

(Conseiho Indigenista Missionário) em janeiro de 1974, corno programa, o 

apolo a realizacâo de assenibléias indigenas. 
Em abril de 1974 oCt MI prornoveu a Prirneira Assembléia de Lideres 

Indigenas em Diarnantino (Ml'). Foi a partir desta assembléla que os POVO5 

indigenas iniciararn urn novo processo de auto-identificacào. Foi interessante 
constatar que, durante aquela assernbléia, nenhum representante falava em 

"indio-caboclo". Todos falavarn em "nOs indios" e na troca de experiências 

constataram suas diferencas culturais, tais corno, flechas dit'erentes. lingua 
diferente... E, em consequência, ao final já se autodenominavam de "nOs 
lrantxe", "nOs Nanbikwara", "nós Bororo", "nOs Rikbaktsa", etc. Processo 

de retornada da identidade quc corneçou depressa a alastrar-se por toda a 

'Ex.jesuila, trabaiha corn povos indigenas desde Os anos 60 (Nota das Orgs). 
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parte. apOs as novas e sucessivas Assernbléias entho prornovidas pelo CIMI 

em outras panes do pals. Finalmente, a seguranca do seu espaco vital 

auincntou a sua auto-estima, a ponto de Os aproxilnarem sempre mais da 

sua verdadeira identidade: os Wairniri-Atroani voltararn a se charnar de Kiñá, 

os Canoeiros de Rikbaktsa... 

Entre 1974 c 1978 realizararn-se 13 assembléias indIgenas corn apolo 

do dM1. (Diamantino-Mi Cururu-PA no Alto TapajOs, Meruri-MT, etc.). 

Em 1978, corno secretário do dIM!, orientei urna nova pesquisa da populaco 

indlgena brasileira. Os indigenasjá haviarn se duplicado sobre os dados de 

Darci Ribeiro. Erarn 220.000. Hoje as estatisticas dao coma de que sio mais 

de 450.000 (ou ate 750.000, conforme o IBGE), frustrando toda a expectativa 

necrofila de niineradores e latifundiários. 

Isto não fol apenas conscqUência de urn crescirncnto fisico, mas 

principalmente da esperanca de vida que se apoderou dos povos indigenas, 

quando as ONGs indigenistas corno a OPAN, o dIM!, ANAL CPI, CT!, 

CCPY 7  e outras, mudararn a catequese doutrinadora dos Estados Brasileiro 

e Vaticano, iniciando a pregacäo da Boa Nova do dire Ito a Terra, àÀ ulonomia 

ca sua Cultura. Liderancas e povos Ibram anirnados e apoiados a se reunirem 

em Assernbléias e renasceram das cinzas, dos roubos e dos preconceitos 

sofridos. Levantaram-se assumindo a sua identidade ëtnica, retomando a 

sua cultura e os territOnios perdidos, entregues pelos governos ou grilados 

pelo latifándio e mineradoras. 

Corno Coordenador Técnico da OPAN e como Sccretário Executivo 

do Conseiho Indigenista Missionário, durante a linda década de 70, 

acompanhel muitos povos indigenas na retomada de sua Histónia, de None 

a Sul do pals. 0 Iatifndio e as mineradoras, sustentáculos da ditadura niilitar, 

no sairam de cena corn a Nova Repüblica. Apenas mudararn a sua estratégia 

de açào. Aliança e suborno de algumas empresas de noticias fazern parte da 

nova estratégia. Através delas mantérn a pressào contra os povos indIgenas 

e os seus aliados, e pressionarn corn audácia cada vez major. Veja-se a 

resisténcia contra a homologação da Reserva Indigena Raposa Serra do Sol, 

eni Rorairna. 

Respectivamente: OperacAnchie:a (atual OperaçoArnazOnia Nativa). Conseiho Ingenista Missonacic, Assccia 
Nacional de Apoio ao Indo, Ccmisso PrO-indio. Centro do Tcabatho Indigensta. Comisstio do Criaçao do Parque 
Yanomanni (Note das Orgs). 
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Optando pela adeia 

A sobrevivência dos povos indigenas está hoje ameacada, näo so pela 
violëncia fisica e cultural que os mesmos sofrem, mas, principalmente, pelas 

diversas fonnas de depredacâo dos recursos alimenticios de seus territOrios. 

A sua sobrevivência depende no sO de uma rnudanca da poiltica e da 
economia da sociedade nacional, mas, principalmente de urn consciente 
reconhecimento de outras economias, economias corn práticas distintas da 

econornia de mercado. 
Muitos povos, organizacöes, comunidades e lideranças indigenas, 

vivem hoje preocupados em ter produtos para o mercado, ou conseguir 

financiamentos, ou, ainda, em aparentar produçäo para garantir a satisfacao 
de necessidades artificiais criadas pela sociedade nacional. E nesta ãnsia 
esquecem-se, frequentes vezes, da alirnentaco e da saOde da comunidade, 

esquecern-se da preservaco da sua cultura e da economia da reciprocidade, 
fundamentos da sua abundância e da sua autonornia e razo do seu viver. 

Gracas ao mutirào de pessoas, grupos e principalmente das prOprias 

cornunidades e povos indigenas, os indios brasileiros de hoje, em sua maioria, 

nào precisam mais ser urbanos, cidados, professores ou agentes de saUde 
rernunerados pelo Estado. Eles podem ser livres, viver a sua cultura c os 

costumes do seu povo, sobre urn châo que é seu, que des e os seus amigos 
conquistarani. E podem ainda estar a servico de grandes intuiçOes que 
apontarn para urn futuro meihor para toda a human idade. 

A histOria recente dos povos indigenas aponta para uma retornada de 
sua histOria bern sucedida enquanto as cornunidades conduzem o processo 
a partirdo arnbiente onde vivern e de sua organizaçâo interna. Isto é, enquanto 
assemblëias internas ou corn outros povos, realizadas em seu cho e ambiente 
de seu domInio, Ihes permite a tornada de decisOes bastante livres de 
interferéncias do Estado e de suas "manhas". 

Entretanto, paulatinamente, o Estado novarnente vai interferindo neste 
processo de autonornia, enquanto charna a si, isto e, para a cidade (diga-se, 
"cidadania") a caminhada dos povos. Fazern parte deste processo: a 
instalaçao de sedes nas capitais ou cidades, a criaçao de lideres pagos nas 

cornunidades, etc. que "moem" por dentro a autoridade local e toda a 
cornunidade, acabando por produzir, de forma bern sutil, urna "globalizaço" 

ao modo do Estado, ou seja, destruindo a identidade dos povos indIgenas. 
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o processo de globalizacao hoje, corno ontem, continua sendo conduzido 
pelo Estado, corn poucas alternativas para Os pOVOS. 

Diante disso, so urn processo inverso, conduzido a partir da Mae-

Terra, corno referncia global de toda a humanidade e nao da ticclo Estado, 
pode dar inicio a uma globalizacao correta que salva principios de justica e 
paz e garante a identidade, a autonomia, o envolvirnento e a afirrnacao de 

cada povo dentro do arnbiente em que vive. 
Reconstruir a História indigena significa ocupar urn espaco que questiona 

radicalmente a sociedade ocidental global izada pelo mercado. Povos, gnipos 

e pessoas que tern urn chão debaixo dos pés e que acreditarn em si mesmos 
podem transformar a realidade e ate mudar os rurnos da Histôria. 

A questao e colocar em prática o que acreditamos ser verdadeiro e 

born para o futuro do nosso povo e da humanidade, e nao se deixar foiclorizar. 
A folclorizacao passa por cima de principios em todas as areas do saber 

humano e tenta convencer a todos do fatalismo de uma sociedade globalizada 

corno mercadoria. Assim, indio globalizado pelo Estado e indio folclorizado. 

No Arnazonas temos urn exemplo clássico nas festasjuninas de Parintins. A 
global izacão que o Estado nos impOe é a fatalidade da Mae-Terra arrasada. 

coberta de plantas transgénicas que nos amarrarn as multinacionais das 
sementes e dos agrotóxicos, é a fatalidade da terra coberta de asfalto, a 
fatalidade de tudo e de todos transformados em mercadoria. A China de 
hoje vale para o mundo porque C urna potCncia para a venda de mercadorias. 

E preciso recuperar o pensar diferente dos povos indigenas, o pensar 

as avessas. A econornia da reciprocidade sobre urn châo firme debaixo dos 
pés, producao de comida e bebida abundante e variadapara todos. A questao 
é: integrac1o, ser urn cidadâo, ou ser urn povo autônomo? Nesse ultirno 
caso, urna grande missào, da dirnensäo da humanidade, aguarda os povos 

indigenas. 
Inspirados em nossa longa experiência corn os povos indigenas, somos 

convidados a nos superar sempre em nossos sonhos e esperancas. Sonhar c 

viver para alCrn do que a nossa razào c experiéncia diárias nos ditarn. Sempre 

é tempo de revermos Os flO5SOS projetos, as nossas organizacOes, o poder 
que nos foi imposto, o poder que queremos, sonhar corn a superacao do 
Estado e da economia de mercado. 

Ontern militarnos lado a lado corn os povos indigenas na reconquista 
de suas terras, hoje buscarnos construir corn base em suas experiéncias 
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histOricas novos modelos e padröes de scgurança que nos libertem, Indios e 
rio-indios, do jugo do Estado, procurando aprofundar o conhecirnento e a 

visão dos tuchauas, pages e comunidades da Amazônia pré-Orcilana. 

A historiografia oficial acentuou sempre urna viso errônca das 
sociedades indigenas, apresentando-as apenas como coletoras e cacadoras. 

Os povos indigenas, em sua major parte, foram sobretudo, excelentes 

agricultores, tendo praticado urna agricultura adaptada e auto-sustentável 

para as diferentes regiOes e situaçOes das terras brasileiras e corn urna viso 
infinita da terra. 

Corn esta visão diante de nossos olhos, estamos organizando urna 
agricultura integrada (frutas, wbCrculos, abeihas, peixes e pequenos animals 
dornCsticos e silvestrcs) auto-sustentável e orientada particularrncnte para a 

recuperacäo de areas alteradas por sisternas anteriores e o aproveitamento 
da mata scm alterá-la ou destrui-la. Nasceu assim o rnodclo quc denorninanios 
de "Floresta de Alimentos". 0 modelo propicia as familias dos agricultores 
e as comunidades indigenas que o adotarem, abundância para a suas mesas 
e excedentes para a troca e comercialização. 

Sc os povos indigenas conseguiram dar urn impulso decisivo na 

reconquista de seus territórios e na sua organizaco, por que no evoluir 
tambérn na reconquista de sua pratica agricola, ampliando a esperanca dos 

setis povos e a esperanca da própria hurnanidade, através da constnlço de 
uma nova prática frcnte a natureza, urna nova prática de poder, de saüde, de 
abundância e da propria reconstruçâo da personalidade hurnana, deformada 
pela mentira que o Estado instalou, através das mais diversas falácias: bancos, 

bolsas de valores, legislaçâo e esquemas de dominio absoluto dos hornens. 
E preciso urn novo posicionamento frente a Mãe-I'crra, 

posicionarnento que se traduz em carinho e nào destruiçâo e depredaçâo. 

Os povos indigenas tern a capacidade de servir de polite entre os valores 
prirnordiais das comunidades indigenas e as variadas preocupacöes, 
aspiracoes c experiCncias já vividas em diversas partes do mundo, que vCcrn 
numa economia da reciprocidade e na volta a Mae-Terra, o meio mais cficaz 
de veneer as tradicionais amarras do Estado (bancos, dinheiro. Iegislaco 
escrita, burocracia, milicias ... ). 

0 nosso trabaiho é, pois, de recuperacâo de areas degradadas e de 
aproveitamcnto da floresta amazânica scm alterá-la ou destrui-la. 

Apresentarnos urn sisterna integrado de agricultura própria para aArnazônia. 
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o trabalho prcocupa-sc corn o aprovcitaniento da floresta mantendo todo a 

seu vigor original. Neste sentido. iniciarnos corn o cultivo das abelhas, 

principais mantenedorcs da biodiversidade arnazônica. Em seguida partimos 

para a transforrnacão das areas já degradadas por ocupantes anteriores, 

transforrnando-as em florestas de alirnentos, atrativas para o homem e para 

animals silvestres e pequenos animais domésticos. Para recuperar o solo, 

além do aproveitarnento da biornassa fornecida pela própria capoeira. 

fonnada esta por rebrota e ou plantas invasoras, também utilizamos outros 

excedentes de biomassa trazidos da cidade e plantas e residuos aquaticos 

produzidos nos pequenos lagos. No caso da bioniassa fornecida pela capocira 

cia é utilizada no prOprio local corn exceçâo da matéria menos degradávcl 

que e colocada cm "ilhas de fertilidade". Estas ilhas de fertilidade" tambérn 

recebern matéria orgânica de outras fontes. Elas mantém a area Orilida, fértil 

e fria o ano inteiro. Nos meses de muita chuva a água acurnulada no fundo 

tern a possibilidade de ajudar a abastecer as lencóis freáticos. 1-Joje, urna 

lbnte assim recuperada,já abastece trés pcquenos lagos de peixes dc variadas 

espécies, alérn de tartarugas e patos. Urn sisterna de ilhas c "chinampas" 

(pequenas peninsulas, sistcma utilizado pelosAztecas no Mexico), aurncnta 

as bordas do lago, criando urn sisterna quc torna a lago auto-sustentável. 

Osisiema uiilizadofaz corn que a pequena area recuperadaforneca 

tal abunddncia de alimenios ao indio a Co agricultor qua não so abastece 

deprodidos variados a sua mesa, mas cria excedentes em major quanlidade 

do qua o iradicional avanço predador dafloresta. 

No encalço da visâo indigena sobre a futuro da Mae-Terra cultivamos 

hoje 14 espCcies de abelhas niclIferas, 72 espCcies de fruteiras, coni as suas 

variedadcs, 18 espécies de tubCrculos corn as suas variedades, hortaliças, 

fauna aquática e pequenos animals domCsticos e silvestres. 

Nos cursos que oferecemos a cornunidades indigenas e no-indigenas, 

na Casa de Cultura Urubui, perambularnos juntos pelo quintal e sitlo, fazendo 

o reconhecirnento, anotando names e trocando informacOes sobre plantas, 

animals e insetos quc encontrarnos. Em rneio a toda esta variedade nao lica 

muito dificil a gente se entender, mesmo que as lInguas sejam muito diferentes. 

Neste ambiente, nos ciltimos seis anos, ternos nos entendido em por(uguês, 

espanhol. Yanornami, Makuxi, Apurina, Bare, Tukano, Baniwa, Embera e 

Katio, Madiha, Cambeba, Kapeba. Tikuna, Munduruku, Wai Wai, Wapitxana 

e Deni. Cada urn fala, all, a lingua corn a qual consegue se entendcr rneihor. 
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Conclusão 

lnstituiçôes, empresas e ate o Estado, so ficçôes criadas par pessoas 
hurnanas, muitas vezes para escravizar as suas consciéncias. Elas no tern 

responsabilidade em si mesmas porque näo pensarn, nào sentem, nAo vëern. 
Nâo riem e nern chorarn. Para alérn delas, está a consciéncia das pessoas 
hurnanas. Essas sirn tern responsabilidade e nào ha água-benta e nern dinheiro 

que reconquiste a tranquilidade após a mentira ou a acao injusta praticada. 
E preciso recuperar o pensar diferente dos povos indigenas, o pensar 

as avessas. A econornia da reciprocidade sabre urn cho firme debaixo dos 

pés produz comida e bebida abundante e variada para todos. 

Saber acreditar e construir a partir dos fracas e pequenos, pois as intuicOes 
que eles vivem abarcam o rnundo e apontam para urn mundo meihor para todos. 

A Mae-Terra é real, dernocrática e produz a consenso, mas o Estado e 
uma ficçao sernpre absolutista. 

Presidente Figueiredo, AM, 4 dejulho de 2005. 
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CAPITULO 02 

Avanços e impasses 
atuals da educacão 

escolar indIgena 
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CAP1TULO 02 

Avanços e impasses 
atuais da educação 

escolar indIgena 

U titulo deste capitulo corresponde no terna da mesa-redonda de 

abertura do VI ELESI, sobre o qual tratararn sete expositores (seis deles, 

professores indigenas), sob a coordenacto do Prof. Dorningos B. Nobre, 

que atuou corno debatedor. Segue-sc o texto das transcriçOes das falas de 

cada expositor. 

Ilinir Jacinto - Kaingang 3  

E a prirneira vez que participo deste serninário, que é muito importante 

para todos Os povos, principairnente aqueles que estto envolvidos sobre 

educacäo indigena. E mornento de nos falarmos, de nOs falarmos da educacão 

indigena de cada comunidade. de cada etnia. 

No Rio Grande do Sul o que nós, professores indigenas, estarnos 

enfrentando são dificuldades, através dos governos, sobre a forrnacão dos 

professores indigenas. Nós ternos tido muito pouco arnparo dos Estados, 

que não esrtlo dando assisténcia corno tern quc ser. conforme a IegisIaço. 

Então, ai nas comunidades cstá acontecendo quc ternos ainda muitos 

professores indigenas atuando em sala de aula, sern forrnação. A gente já 

reivindicou vãrias vezes e não estarnos sendo atendidos. Cm 95, me parece, 

se forrnou a prirneira turma de professores corn rnagistério especifico. Depois 

daquilo, vern essa agora, essa turma do Vfy quc estã terminando esse ano. 

Quern assurniu essa carga toda foi a Funai, e o Estado nào ajudou essa 

parte. Ento, todas essas diticuldades - não é urna dificuldade, mas ó urn 

problema na parte da educacâo e, reivindicamos, nias ate aqui nào fornos 

atendidos. Nem por isso nós, professores indigenas do Sul, nós varnos parar. 

Vamos cada vez mais a frente, porque nOs professores indigenas querernos 

Professor Karrgang da Aldeia de Ira (RS). 
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ter a nossa autonornia. Mas, scm a nossa formacão nOs não varnos conseguir. 
Prccisamos assurnir mais, e esse momento é especial para isso, porque é 

importante o apoio dos parentes tambëm, para que a gente possa conseguir 
esse apoio. Porque desde 98 para cá, através do Estado nâo se conseguiu 
fazer avanços na educação indigena. A ünica coisa que ele fez foi - cstã em 
processo - ë a regularizacao das escolas. 

Sobre os livros didáticos que nós reivindicamos, nâo conseguimos 
tarnbém. Porque nOs, profcssores indigenas, quem trabaiha corn sua lingua 
materna, tern que ter livros didáticos para subsidio. E o que nós precisamos, 
porque senAo a nossa aprendizagem vai ser muito pobre. E uma situação 
rnuito preocupante, para nós Ia do Sul, na questão da formacão dos 
professores, que hoje, temos muitos professores scm fonnacao na sala de 

aula. Estarnos reivindicando. E a outra coisa é sobre material didático. 

Marli da P. V. C. dos Santos - Tupiniquim 4  

E urn prazer estar aqui ocupando essa mesa, representando os dois povos 
indigenas do Municipio de Aracruz (ES). Espero estar colaborando corn 

algurnas idéias para os outros povos, que aqui estão presentes. Hoje, cu VOU 

falar urn pouco da educaçào escolar indigena, que acontece no nosso rnunicipio. 
A populacAo indigena do municipio de Aracruz ë composta por dois 

povos, Tupiniquirn e Guarani, sendo quatro aldeias Tupiniquins e trés 
Guaranis. Podemos dizer que a major aldeia Tupiniquim é Caieira Veiha, 

corn 1.962 hahitantes. Este ano, na luta pela terra, em 17 de rnaio foi formada 
mais urna aldeia, mas não foi oficializada. Esses dados são do prirneiro 
sernestre de 2004. E os Guarani, nôs ternos 237 pessoas corno nümero de 

habitantes. A menor aldeja é a Peraqueacu, corn 24 pessoas. 

A educacão indIgena Tupiniquim e Guarani, corn base no Parecer 
14/99, conta corn o Sub-Nücleo de EducacAo Indigena (NISI-ES), que é 
urna articulacão de parceiros corn a funçAo de formular, assessorar, executar 
e avaliar acOes da educacAo indigena. 

São rnernbros do Sub-Nücleo de Educaçao: 

- Caciques, lideranças e educadores indigenas; 

- Orgãos governarnentais: Funai, Governo do Estado (SEDU), 

Professora Tupiniquini daAdea Irajá. Mun. de Arruz (ES). 
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Prefeitura Municipal de Aracruz (SEMED) 

- Orgos nâo-governamentais: Idea (Instituto para o Desenvolvirnento 

e Educaçao de Adultos) e Pastoral Indigenista. 

Entre os profissionais que atuam nas escolas indigenas temos Diretores, 

Educadores, Auxiliares de Serviços e de Secretaria, e alunos incligenas 

Ternos a escola EMEFI Caieira Velha, em Caieira Veiha. Alérn da 
EMEFI, nós temos o Centro de Educação Infantil, e este ano temos a 5 
série, que foi implantada. Os nomes das escolas sao: em Caieira Veiha é 

Durvelina Coutinho, Boa Esperanca, Trés Palmeiras, Irajá e Pau l3rasil. 
Atuarn nessas escolas 42 professores, onde frequentam 1 58 alunos de pré-
escola e 291 alunos de Y a 4 série (de 5 série, que eu falei esse ano, na 
escola de Caieira, Durvelina Coutinho, e em Três Palmeiras 107 alunos). 

As escolas indIgenas pertencem a rede municipal de Aracruz e tern o 
apoio técnico, financeiro e pedagogico do Governo do Estado do Espirito Santo. 

Fora da aldeia, estudarn: 

-de 5 a 8 série: 193 alunos 
-no Ensino Médio: 130 alunos 
-no Ensino Superior: 48 alunos 

Como vimos, na aldeia sO atende de Pré a 5' série; depois tern que sair 
da aldeia c estudar na outra escola. 

A forrnacäo continuada para os educadores indios conta corn a parceria 

da SEMED, SEDU, UFES, Idea, Pastoral Indigenista. 
Ela estã organizada da seguinte forma: para realizar nosso trabaiho na 

escola acontecern alguns encontros, alguns seminários de estudo, durante o 
més ou por quinzena, para estarmos aprimorando o nosso trabalho, corno 
resurnido aqul: 

- Estudos bimestrais corn todos os educadores para definicao e 
ava1iaço das problemáticas e conteüdos trabaihados 

- Grupos de estudo rnensais de formadores Indios para forrnacao dos 

demais educadores e orientaçOes aos planejarnentos semanais nas aldeias 
- Estudo quinzenal de professores de educacao infantil 

- Estudo quinzenal de professores de I' e 2 series 
- Estudo quinzenal de professores de 3 e 4 series 
- Estudo mensal de professores de 5' série, por area (junto aos 

professores da rede municipal) 

- Formaçào em traduço e em lingua portuguesa 
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Estes encontros são importantes porquC, ate urn certo mornento, flcava 

todo mundo julito. mas esse ano a gente tern essa oportunidade de estar 

estudando por quinzena e por sCrie tarnbérn, estar discutindo as questOes 

por série. 

0 curriculo diferenciado vern sendo construldo corn a participacão 

das Liderancas Tupinikim e Guarani. 

Esses currIculosjá tern uns 3 ou 4 anos que a gente vCm trabaihando 

corn eles. Eles são prograrnados por 'problernãticas': são questoes que são 

colocados pelas aldeias, para então incluirmos os conteidos trabaihados na 

salade aula. Aqui ternos urn exemplo: no dia 08/06, na Aldeia Olho d'Agua 

(essa nova aldeia), a definicâo da problcmática: a Luta do Povo Tupiniquirn 

e Guarani no contexto local regional e nacional", que é unia questão que a 

gente está vivendo nesse rnornento e tern que ser trahaihada corn as crianças 

tanibCrn. Os professores e educadores devern estar envolvidos junto corn a 

cornunidade e tambérn estar trahaihando isso, em sala de aula, corn as 

crianças. Então, no nosso curriculo tern cinco problernaticas. As vezes a 

gente junta algumas para trabaihar durante o ano. 

Agora nós varnos ver o que aconteceu durante uma década: 

Urna dCcada se passou desde a irnplantacão da educacao escolar 

indigena. Entäo, nós ternos algurnas coisas que acontecerani que forarn corn 

bastante luta, para estarmos hoje aqui tambérn, para estarnios fazendo essa 

educacão tias próprias aldeias, que não foi muito fácil. Quem está aqui desde 

o corneco sabe que foi urna luta muito grande c ainda temos dificuldades, que 

rnais uns dias nOs vamos ver urn pouco disso tambCrn. Aqui varnos destacar 

alguns pontos das Coniribuicôes para a coin unidade e para a nosso povo: 

1. A questâo da lingua. 0 fortalccirnento da lingua e da cultura 

Guarani; a recuperacão da lingua Tupiniquirn (Thpi Antigo) e da cultura 

Tupiniquirn, e fortalecirnento da identidade Ctnica. 

Corno foi dito, Ia tern o povo Guarani. Eles tern a lingua, falam, 

trabalharn na escola. Ate urn momento trabalhavarn nas salas de aula corn a 

lingua e trabalhavarn o portuguCs tarnbérn; tinham essa proxirnidade, 

digarnos facilidadejá, porque des vivern esse mornento, eles falam, enquanto 

nos, por exemplo, Os Tupiniquim, não ternos mais nossa lingua, rnas estamos 

em processo de recuperacão. Então, em 2003 já tivenios cursos de Tupi 

Antigo; aqui temos algurnas pessoas que estão trabaihando corn a lingua 
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Tupi nas aldeias. Estátamhém atendendo esse curriculo diferenciado quejá 

tern muito tempo, que já vern sendo pedido pclas cornunidades já ha muito 

tempo. Essa recuperacão ai é urn ponto muito importante, e também o 

fortalecirnento da lingua Guarani. 

Busca da autonomia na gestão educaçilo escolar indIgena; 

inserçäo c apoio a cducadores indios flos rno'irnento organizado 

indIgena local e regional. 

E esse ponto que já coloquci: cm vãrias questOes iia aldeja. dos 

movimentos da cornunidade, dos poVoS, os educadores tambérn estäo 

envolvidos. Ha participação efetiva das muiheres nas decisOes da 

comunidade. Nós ternos muiheres que são representantes fora da 

comunidade, são liderancas na cornunidade mas tambérn fora. na  Cobil e 

em outros movimentos das muiheres, Minas, Espirito Santo: tern pessoas 

da cornunidade. tanto Tupiniquim e Guarani quc cstão envolvidas. 

Fortalecimento do curriculo indigena; melhoria do nivel de 

conhecimento das crianças, dos jovens e, conseqüentemente, dos pais 

em relação aos seus direitos enquanto povo. 

Esse ponto, quando a gente estava discutindo, estava sendo 

apresentado tarnbém, a gente viu e vein vindo assirn, corn CSSC trabalho de 

educaçao indigena, que vem acontecendo nas aldeias. Quantas crianças tern 

apresentado esse conhecirnento, porque antcs licava assim melo escondido. 

Eles, as vezes, tinharn vergonha de dizer que cram indios, assim eu sou 

Indio. fico  pane do povo Guarani ou Tupiniquim Entâo, esse trabalho 

nas escolas, tern levado as criancas a conhecer isso, urn pouco, c dizcr: Eu 

SOU indio, eu quero participar, eu quero fazer par/c. eu quero /uiar pelo 

mcii povo iwnbern '. E ate mesmo os pais, que passavam os conhecimentos 

para as criancas, mas ficava muito entre des, agora a gente ye corno se 

estender na prOpria cornunidade corn esse trabaiho. 

Permanência e melhoria do indice de aprovacao do alunado da 

ediicaclo escolar indigena. 

Essa C urna questao que a gente ye porque dâ importancia de ter escola 

na aldeia tambCrn. E estar all é urna luta muito grande, as vezes, ate de fazer 

as crianças participarern das aulas, essas coisas. Mas, a gente ye a presenca 
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da escola, de estar all dentro da aldeia, já ë urn fato que estã garantindo, 
urn pouco, isso, na própria comunidade. 

Caciques e lideranças indIgenas participando das decisOes da 
vida escolar da aldeia. 

Na comunidade, na escola e a escola na comunidade, e em todos os 

momentos. Em várias coisas da cornunidade nós procurarnos envolver as 

próprias !iderancas e eles também. Essa reunião mesmo, que nös tivernos 
dia 8 corn as liderancas, eles mesmos colocam a irnportância da gente 

estar sempre em contato corn des e estar trocando, de estar solicitando 
ajuda e eles estarern colaborando corn esse trabaiho, enquanto escola, para 
que o nosso trabaiho seja de acordo corn o que eles tambérn pensarn. 

Resgate dos conhecimentos da comunidade. 
Como a gentejá viu aqui, esses conhecirnentos ficavam nas casas 

ou sO nas famIlias e o trabalho da escola, agora, é buscar esses 
conhecimentos, trazer etes, registrar rnuitas coisas quc estAo acontecendo 
dentro das aldeias. Os trabalhos nas escolas, muitos educadores e 

professores tern registrado isso, para deixar tarnbérn. Alérn da gente não 
sO trabaihar na oralidade, sO corn os alunos all, mas estar registrando 

também, para que as outras pessoas possam ver, e outros alunos tambérn, 
em outro momento, possarn conhecer. 

Prod uçäo de material especifico. 
Esse e tambérn urn avanço rnas,ao mesrno tempo, traz urn pouco de 

dificuldade, que a gente vai ver. NOs temos alguns rnateriais que foram 

produzidos quando nOs fizemos o curso de "educaco de educadores 
indigenas". No prOprio curso a gente montava discutia e preparava esse 
material. Mas, a gente ainda tern pouco desses materiais, nOs precisarnos 
de rnais, por isso que esse trabalho é urn pouco urn vai e vem. A gente 

monta na prOpria escola, rnonta corn as outras pessoas que estâo nos 
ajudando, estâo nos assessorando. 

Reconhecimento e valorizaçAo da educação indIgena. 
A gente ye no Municipio que isso vem sendo divulgado urn pouco 

mais, porque dentro da prOpria Secretaria, quando tern a representante 
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aqul, tern quc estar scmpre em contato corn outras pessoas, outras 

secretarias do municipio para estar tarnbëm mostrando o irahaiho da 

educacto indIgena que vem acontecendo. Em muitos eventos sornos 

convidados a participar para estar mostrando. E urn exemplo, que eu ate 

falei quando estávarnos preparando o material. As meninas vierarn ate 

perguntar: tern algurna coisa interessante para colocar no site do 

Prefeilura '. Entào é importante: eles procuram saber, procuram as pessoas 

representantes da educacão indigena, para estarem incluindo algurna coisa 

da educacão indigena, para colocarem a disposicao das pessoas. 

Envolvirnento de estudantes de curso superior, de pOs-

graduacao, mestrado c doutorado na elaboracäo de pcsquisa 

pertinente aos povos indigenas, principalmente na area de educaco. 

Esse reconhecimento vern atravCs disso tarnbém: a gerite ye muitas 

PCSSOS da universidade, do próprio nlunicipio de Aracruz, que tern 

procurado a Secretaria ou as prOprias aldeias para fazer alguni trabalho de 

pesquisa eni relacAo A educacão, que passa por todo urn processo de 

discussao, para estarem elaborando essa pesquisa. Estar fazendo essa 

pesquisa e colocando a disposic1o. 

Flexibilizaço, por parte dos órgaos ptblicos municipais, no 

atendirnento as necessidades e demandas da educaçao indIgena. 

Por exemplo, quando acontecem os encontros mensais e a formacao, 

para poder estar trabaihando nas escolas indigenas. NOs ternos professores 

que ainda nao fizerarn curso de magistCrio. Eles nao fizeram esse curso 

para estar trabaihando na escola. Mas, a prefeitura, junto corn o governo, 

tern procurado atendcr os pedidos da comunidade, como tambéni no caso 

dos professores da lingua 'lupi que a gente tern. I-Ia Outras pessoas 

trahalhando, que estao sendo solicitadas pela cornunidade, e des tern 

atendido, tern flexibilizado isso. 

Representatividade indigena nos conseihos municipais de 

educaçâo, de alirnentaçäo escolar e do FUNDEF. 

Antes, nao tinha. Esse ano ternos a proposta, ternos já as pessoas 

que estão fazendo parte desses conseihos municipais. 
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12. Carantia dos objetivos e metas da educação indlgena no Piano 

Municipal de Educacão de Aracruz. 

No Piano Municipal de Aracruz ha 12 itens que contemplam a 

educaco indigena. E sâo pontos relevantes, pedidos pela prOpria 

comunidade, quc forarn incluidos no piano municipal de educacão. 

Agora varnos [a/ar urn pouco sobre as d/IcuIdadcs. 

I. Dificuldade de producâo e publicac10 de material didãtico especifico 

e diferenciado para todas as areas do conhecimento. 
Em relacao ao bilinguismo Guarani e ao resgate da lingua do Tupi 

Antigo: falta assessoria linguistica para forrnacào permanente dos educadores 
indIgenas; falta pesquisa e produço de material especilico e diferenciado. 

Dificuldade de aprovacao e financiarnento para execuço de um 
projeto de curso superior diferenciado que habilite os educadores indios 

para atuarern de 5 a 8 série e no Ensino Médio nas escolas das aldeias. 

Dificuldade de elaboraço de Projeto Politico Pedagógico. 

Queremos, priniciramente, que cada povo faca sua discussão e, depois, 

tenharnos mornentos coletivos envolvendo os dois povos para que seja 
definido o que é cornurn aos dois e o que especifico a cada urn. Issojá vern 

sendo discutido mas, precisa se efetivar. 

Necessidade de se construir urn calendário diferenciado que 
contemple as especiticidades locais. 

Hoje a genie tern urn calendário, que ë ø mesrno seguido em todo o 

rnunicipio deAracruz. Mas nós queremos construir um calendário que atenda 
o especifico do povo, Tupiniquirn c Guarani. Mas, tanibém, vai chegar urn 

momento - acredito - que será por aldeia. Porque, cada aldeia vive seu 

mornento. Vai ter quc discutir. Hoje, imlitas vezes ha urn pouco de cobranca 
sobre os professores, em razo dos trabaihos da comunidade, dos pais ou 
das prOprias liderancas. Por ser urn calendário Unico, as vezes a gente näo 
pode atender a tudo o quc ë pedido, e é nesses dias que a genie pensa que 
tern que ser contempiado o calendário, tern que ser de acordo realmente 

corn as necessidades da cornunidade. Ser visto como atividade da escola 

aquilo quc os educadores e as criar1ças väo cstar fazendo nesse dia, para 
realrnente estarern envolvidos nesse dia de trabaiho. 

Construçto de prédios escolares de acordo corn o que preconiza o 
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Piano Nacional de Educacäo. 
A gente v que a construçäo de prëdios prevé recursos, no ë sO do 

municIpio, mas de todos os Orgos que estâo envolvidos na IegisIaco. Mas, 
também quc sejam prédios dc acordo corn a cornunidade, corn o que a 

comunidade está pensando, em relaclo a estrutura mesmo, que possa atender 

aquelas crianças. 
7. Equipamentos para as escolas indigenas, material para trabalhos 

rnanuais de pesquisa e didático pedagOgico, biblioteca, videoteca e outros 

de acordo corn a especificidade de cada povo. 

Antes, ,nencionei as cobrancas sobre os professores. Aqul, vwnos 

thzer tudo o que as Iidcrancas C OS pals das e.ccolas indigenas cobram: 

I. Major envolvimento dos educadores nas reuniOes c na vida da 

cornunidade. 
Eles cobrarn muito disso. Aqui mesmo, nós temos professores 

educadores, que estudarn a noite, fazern faculdade. E o rneu caso, eu estou 

incluida no mesmo. Entao, eles cobram participacao nas reuniOes. Ii tern 
momentos que a gente está no estudo, as vezes na luta pela terra. Agora 

corneçou em 17 de rnaio. Participacao da gcnte estar Ia sempre. todos os 

dias, mas, tern a aula, teni os estudos da tarde. Nio é todo momcnto quc a 
gente pode estar. Querer a gente quer, mas, nern todo momento a gente pode 

estar Ia junto corn des. E eles cobrarn da gente muito isso. 
Que o desenvolvirnento do curriculo diferenciado revitalize as 

tradicOes e a cultura de seu povo e que esteja alérn da sala de aula. 
Corno eu falei antes, que no sejam apenas coisas sO faladas em sala 

de aula, que sejam também levadas a pratica, que os alunos realmente se 

envolvam. Tanto os educadores quanto os alunos se cnvolvarn nesse trabaiho 

das tradicoes, da cultura, para revitalização. 
Major nOniero de producao de material especifico e diferenciado. 

Nós tenlos pouco. 
Que a escola da aldeia garanta os conhecirnentos interculturais aos 

alunos, para que des tenham condicOes de concorrer em pé de igualdade 

corn os nao-indios quando necessário. 
Os Guarani querern o fortalecirnento da lingua materna, rnas que suas 

criancas dorninem tambOm o portuguos. A gente fala muito na qualidade da 
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educaco. Muitas pessoas colocam isso. Na verdade quando des tlam isso, 

é nesse sentido de ter a prOpria cultura e ter essa parte que os alunos também 
possam estar discutindo, e se preciso for, sair da aldeia, tambérn estar 

concorrendo nurn concurso piblico,junto corn outras pessoas, ou qualquer 
outra coisa que tiver que participar. 

Final meizie, a (jile se espera do podei' publico. 

A efetivacto e cumpriniento do que se tern em lei em relaço aos 
direitos indigenas. 

Major representatividade dos indIgenas nas instãncias de decisäo, 
nos vários niveis de governo. 

Que o PIano Estadual de Educacão dos Espirito Santo, que está 
para ser aprovado, contemple o que foi solicitado pelos povos Tupiniquim e 
Guarani. 

Que o MEC tenha major rigor junto as Secretarias de Educaco no 
cumprimento da legislacIo indigena. 

0 governo federal deve garantir financiarnento para todos os projetos 
indigenas que so enviados ao MEC, corn assessoria para claboraço, quando 
necessário. 

Nesse encontro, então, a gente veni aqui colocar as nossas conquistas e 
tambéin nossas diflculdadcs em relacao a isso: o quanto a gente tern feito, o 
quanto a gdnte tern lutado para estar realmente constniindo essa educaço 
escolar indigena. Mas muitas vezes riao depende sOda gente; depende muito 

do governo, da legislaco que precisa ser cuniprida. Nesse ponto 5 o que 
acontece é que as vezes a gente envia urn projeto para o MEC e recebe de 
volta: "Näo está born". Mas, a gente no sabe no que é que näo está born. 
Quern é que vai assessorar? Como deve ficar o projeto para estar correto? 
Que melhora que tern que ser fcita? Acredito que tern niuitas pessoas aqui que 

tern enviado projeto e recebido de volta, ou tern ficado guardado porque n1O 
pode apoiar, no tern dinheiro, nIo tern recurso. Entao, sobre isso nOs tambCm 
ntio ternos ulna definicâo de corno fazer. l'emos o projeto de Curso Superior, 

que nOs enviarnos, ede material didatico: muitas aldeias jâ pediram, como OS 

Guarani, quejá pedirarn e no forarn contemplados. Ento, tern tudo isso. 
Esse trabalho de cducaço indigena que a gente vem fazendo no 

Municipio de Aracruz, corno cu coloquci no iniclo, é de grande luta das 
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coinunidades,junto aos assessores. as Secretarias. Em muitos momentos as 

lidcrancas fizerarn reuniOcs, forarn a Procuradoria, foram a Secretaria discutir 

essas coisas, para que realmente viesse a acontecer, porque é muito dificil. 

A gente fala, está no papel, rnas as vezes é esquecido. Entao, a gente tern 

que lutar muito. 

Eu agradeco a oportunidade de estar aqui, porque nás estarnos 

colocando o quc nós ternos de conquistas, mas tambërn falamos this 

diticuldades. E estar tendo essa oportunidade de colocar essas diliculdades, 

para quc todo mundo saiba, quc nós conseguimos urn pouco, rnas precisamos 

de rnuita coisa ainda para complernentar, e precisa de luta. 

Algemiro da Silva KaraI-Mirirn - Guarani 5  

Eu quero, em prirnciro lugar, situar urn pouquinho os Guarani. lodos 

os indigenas parentcs, conhecern nossa luta no Brasil. Eu acho que o Guarani 

ë urn dos povos que niais ë espalhado. Ate, recentemente. eu  estava falando 

isso na universidade Ia no Rio de Janeiro, que nós. povo Guarani, estamos 

espaihado pelo Brasil, é o que mais que está mais espalhado. 

No Rio de Janciro, por exernplo, nossa aldeia tern 320 pessoas, en) 

outra aldela tern 150 pessoas, em outra 40, pouquIssirnas aldcias. Mas se a 

gente ye pelo Brasil, se a gente olhar no mapa, a gente ye rnuitas aldeias, do 

Rio Grande do Sul ao Espirito Santo, ate l'ará cu acho. E, fora do Brasil, no 

Paraguai - o pessoal Guarani gosta rnuito de viver no Paraguai - e Argentina. 

Eu acho que o povo Guarani, ita discusso que nós estarnos fazendo 

agora no nosso rnagistCrio indIgena (infelizrnente nOs ternos que participar 

da formacao de professor là cm Santa Catarina) cu sernpre alcgo isso - 

porque o povo Guarani se espalhou assirn - tel)) urna coisa importante, corno 

recenterncnte en falci: a gente querpovoar o Brasil. Nós nao querernos ficar 

nurn ponto so. E por isso quc hoje está tudo espalhado. E tambCrn a gente 

observou que, corn essa caminhada que o povo Guarani fez, trouxerarn 

rnuitos conhecimentos, de muitos lugares. Inclusive, ate quern não lé, os 

mais velhos que a gente levou do Rio de Janeiro là no curso de rnagisterio 

indigena, des comentararn que passaram por au [por Santa Catarina]. 

Professor Mbyã.Guacani da Adeia Sapukai, no rnunicipio de Angra dos Reis (RJ) 
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Inclusive o pessoal do Espirito Santo cornenta muito sobre a viagern'. Mesmo 
quc no sabiam icr e escrever, eles anotararn todos os lugares que passararn, 

num Estado, nurna cidade, norne assirn, assirn, assirn. Foi relatado. E eu 

achci muito importante. Ento, eu estou aqui representando o povo Guarani, 

que é rneu povo. 
Entao, o nosso gnlpo chegou cm 1987 em Sapucai do Bracui. A gente 

tern refletido sobre a viagern, sobre educaco, e a gente chegou realmente a 
discussâo escolar indigena a partir de 1990. E recente. Porque antes, o Guarani. 

corno ja falei, pelas caminhadas que fizeram, não tiverarn escola. Tiveram a 

educaclo Guarani. Educacao especifica, pensamento, valorizaco da cultura, 
valorizacâo da lingua. Gracas a Deus que os Guarani näo perderam. Hoje, no 
Bracui sO tern poucas pessoas quc falarn o português. Encontra dihculdadc 

para falar, e a gentc tenta buscar aprirnorar ... conversar rnelhor. 
E a gente tern pouca assessoria tarnbérn sobre isso. A gente tern 

dificuldade ainda para a nossa cducaco Guarani ser inserida na escola 

inthgena. Escola de alfabetizacâo. A gente está discutindo ainda a educaço. 

Corno a gente vai manter Os flOSSOS valores, valores culturais. Entio. por 

isso que a gente tern essa dificuldade. 
A gente tentou mesmo. a partir (Ic 90, discutir corn as cornunidades: 

corno que a gente vai fazer urna escola, unia escola de alfabetizaco, corno 
e que vai escrever? Ate, inclusive, o Guarani tern urna escrita, e corn esse 

curso que a gente está tendo, sO nesse curso é que a gente comeca a discutir 
a fornia de escrita. Para a gente estã rnuito recente ainda essa discusso, 
entao a gente está amadurecendo. Mas, corno todos falararn, a gente tern 

perspectiva de ter urna escola realmente de alfibetizacao, de escrita, falada 
em português e guarani. Preferirnos urna escola bilinguc. 

Acho quc a gente cuida urn pouquinho de nâo deixar aquilo que eles 

sabem, aquilo que C especifico da sabedoria dos Guarani. que C muito 
importante. Porquc, irnagina que a gente, deixando aquilo que a educac10 
nIo C escrita, quc C valorizada na cornunidade, que está dentro - os Guarani, 

a gente costurna dizcr - está dentro do mais veiho, dos sábios. A gente vai 
tentando resgatar, sentar e conversar, ou convencer realmente os mais velhos, 

Os sábios, porque rnuitas vezes o sábio fica ali quietinho e a gente nao 

aproveita conversar e convencer. 

Referêacia a migraçào tenta e continuada que tevOU Os Mbya Guarani a estabetecer a?deia ate no Espirito Santo 
(Note das Ongs). 
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NOs ternos trabaihado nas coniunidades, mas muito iento, com os 

mais velhos. Porque os mais veihos também sabem que hoje em dia, 

existe a coisa de estudo, de pesquisa. Muitas vczes, a pcssoa chega Ia 

querendo pesquisar sobre Deus, por exemplo. a religiao dos Guarani, e 

ai näo consegue dizer quern & seu Deus. Quem é que consegue dizer 

assini "aquele é rneu Deus"? isso no existe. Ento, o mais velho fica 

preocupado. E al, nós professores indigenas Guarani, chegamos Ia na 

casa dole, querendo fazer aigurna coisa de trabaiho, a genie pensa nisso. 

E al, a gente leva o trabalho muito devagar, para genie não invadir. Porque 

se a genie no cuidar o pensamento, os próprios Guarani vo invadir a 

sahcdoria do outro. 

Nessa parte, a gente está levando esse trahalho muito devagar, e ao 

mesmo tempo, conversando corn as cornunidades, como que é a escola. 

inclusive, nós professores aprcndemos urn pouco corno 6 a escola e corno é 

a educacao Guarani, que é diferente. 

Cornecando cm 1990 e 1995, a genie pensava assirn: os professores 

Guarani discutimos assirn que tudo aquilo quc 6 educaçio que nio ë escrito, 

quo csiá na comunidade, quo está no mais veiho, e al nós queremos tirar 

tudo aquiio e transformar nuni iivro, por exemplo, toda a sabedoria, religito 

corno que cura, tudo aquilo quo nós sabemos. Depois, no dcu certo, porquc 

se a genie transformar nurn Iivro. ai que a genie vai abandonar o mais veiho. 

A gente sentiu isso, e a genie nào fez, porque a genie quer sempre a 

participaco do rnais velho. e al vai estar enriquecendo o debate, 

enriquecendo o pensarnento: como scria a escola, como vai trabaihar deniro 

da escola, escrevendo, para icr. 

Isso passou anos, a genie batalhou, querendo articular corn as 

comunidades. Porque rnuitas vezes a gente fala "cornunidade", mas sO quo 

as vezes a comunidade nern participa. Nás virnos isso também. E nOs 

queremos realmente sentar, fazer urna graride roda e discutir, ouvir rnesrno! 

Muitas vezes, tambérn, o professor fala, fala, fala e não deixa a palavra para 

o mais vciho, tira a oportunidade. 

Hoje a educacâo, Ia na minha aideia - esse ano, polo menos - a genie 

parou. a escola está fechada. Domingos está de prova. Ele aconipanha mais 

urn pouco na aldcia, ole vai. Mas a genie está discutindo a educaço. A 

genie no parou de trabalhar, a gente está seguindo o trabaiho, rnas é hem 

difirentc agora. A genie fez estudo no nacico familiar, a genie discutiu. 

55 



Juracilda Veiga & Maria B. R. Ferreira 

Eu moro Ia, mas eu descobri que a organizacao Guarani 6 diferente. 

Não é mais aquilo que o pessoal falava assirn: "roça comunitária", "educacao 
coletiva". E diferente, a gente viu. Ano passado a gente descobriu. tern que 
trabalhar no nücleo familiar, nücleo de parentesco. Assirn, consegue trahalhar, 
conscgue dialogar. Muitas vezes, quando tern aldeia grande, no consegue 

dialogar corn todo mundo. Entao, eu posso fazer urn trahaiho rnclhor corn 
minha farnilia, parentesco. 

Quando se fala de educaco ë muito arnplo, complexo. Nâo está 

falando sO da cartilha, nâo está falando sO da escrita, sO da sala de aula. 

Acho quc a genie tern que falar mais na educaco corno urn todo. E isso que 

a gente está tentando fazer, mas como a colegaja falou, depende muito do 
Estado tambérn. Por isso, que a genie parou esse ano. A escola está fechada. 

está sern merenda. 
Tarnbërn, corno cu falei no corneço quando me apresentei, nOs ternos 

quejuntar o conhecimento: como ë quc outras escolas, outras cornunidades 

estao trabalhando? Eu acho que nOs, professores, nOs Guarani - estou falando 

me referindo a mini mesmo - eu acho que eu tenho que sair pelas aldeias e 
ver corno funciona. Muitas vezes, a gente está discutindo muito separado, 

nlo consegue ver as coisas. 

Eu qucria dizer assirn, que nOs comecarnos urn processo querendo 
que o Estado reconhecesse nossa escola, c ai, no teni como, a genie lutava 

sozinho. SO a cornunidade tarnbérn no dá, ai buscarnos apoio. Ate hoje 
qucrn aguentou corn nOs foi o Dorningos. Sempre acompanha Ia a discussäo, 
porque a genie acreditava que o Estado seria nosso parceiro, fazia aquilo, 

discutia a Iegislaçao, como é a escola diferenciada, conio podcria fazer. 
Achava que eles poderiarn estar ali sempre na aldeia discutindo corn nOs. 

Foi difcrcnte a genie flcou sozinho e a universidade acornpanhou para estar 
discutindo corno seria e tat. Mas nOs conseguirnos inserir a educacao 

diferenciada no Estado. A partir dai elaborou processo unto corn assessoria. 

Porque, o Estado sO pediu para a genie fazer, não dcu orientaço, não deu 
nada, e ai nOs conseguirnos claborar urn processo de reconhecirnento de 
escola. 

No Rio de Janeiro, onde no Estado sO tern urna etnia, no caso Guarani 

- Guarani corn mesma linguae tal - a genie conseguiu reunir corn 3 aldeias 
e elaborar urn processo de reconhecimento corno sendo dc 3 aldeias a rnesma 

escola corn o mesmo norne, 3 diretorias, e hoje cstá sendo encaminhada 
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corno Escola Estadual POlo, escola Guarani também. Cada aldeia lena o 
direito de lecionar, fazer calendário próprio tambérn. Entâo, a gente elaborou 

isso, a gente está aguardando. 0 pessoal cstá tälando que o processo está 

andando. Então, enquanto não sal esse reconhecimento, estã sern rncrcnda, 
está sern pagarnento. Estarnos trabaihando por prOpria coma. 

Susana Grillo Cuirnarães - SECAD-MEC 7  

NOs estarnos aqul para falar urn pouco dos avanços e das dificuldades 
que hoje existern corn relacäo Educação Escolar Indigena. Varnos comecar 
pelos avanços, como fez a Marli. 

São inegávcis os avanços da Educacão Escolar Indigena, levando em 
coma o pouco tempo desse processo. Ternos sornente dezesseis anos, a partir 
do rnornento em que a Constituicão Federal niudou todo o paradigma no 
modo de tratar os povos indigenas e sua relacão corn o Estado brasileiro. 

Quanto as rnudancas institucionais, desde que a Educacão Escolar 
IndIgena passa para a coordenacão do MEG e a execucào para as Secretarias 

de Educacao. são 14 anos sornente. Então, estarnos trabaihando corn urn 
processo muito recente. Mas podernos ver muitos avanços e identificar quals 
são as dificuldades hoje, para continuanos conquistando e avancando. 

Urn grande avanço se destaca na rnudanca de mentalidade. Hoje, não 
se discute mais o direito de Os povos indigenas terern acesso a urna educacão 
intercultural, especifica, voltada para os projetos cornunitários de cada 

comunidade. No começo desse processo havia urn queslionarnento corn 
relacão a ISSO. Por que educação diferenciada? Hoje isso está superado. 
Hoje, é inegâvel, ha consenso nas estruturas de governo de que Os povos 
indigenas tern direito a urna educacao voltada para Os Sells interesses, para 
as suas perspectivas socioculturais, para as suas necessidadcs, valorizando 
seus patrimOnios socioculturais e linguisticos. Trata-sc de urn avanço rnuito 

grande, quando estudarnos a história da educaçao brasileira e percebernos 
que essa histOria é marcada por processos hornogeneizantes, que fornentararn 
processos de hornogencidade cultural e linguistica para a consolidacâo (10 

que se concebia corno naçi7o brasileira. Corn relacão a isso, C urn grande 
avanço o que nós estarnos vivendo - rnudanças de concepcao, de 
mentalidades corn relação as especificidades na cducaçao. 

Representante da Coordenaço Geral do Educaçãa Escolar Indigena (CGEI), do MEC. 
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Nesse processo de avanço, podernos identificar pelo menos quatro 

movimentos que marcarn essa trajetória. Primeiro, na producão legal: urn 

outro movimento diz respeito a institucionalizacão da educacão escolar 

indigena: urn terceiro, refere-se a participacão de representantes, de 

professores c cornunidades indigenas junto aos órgäos responsãveis e o quarto 

rnovirnento corn relacão a gestão e recursos financeiros. F. sobre esses quatro 

inovimentos que you focalizar Os avancos e finalizando tratar das dificuldades 

que hoje cncontramos. 
Born, corn relacão a producão legal, é muito significativo o esforco 

do Conselho Nacional de Educacão em estar regularnentando o que a 
Constituicão Federal de 1988 e a LDB de 1996 garantirarn corn relaco ao 
direito de urna educação intercultural. 0 Conselho Nacional de Educacão. 
em 1999, dá urn grande passo quando pela prirneira vcz se debruca para 
discutir e apontar diretrizes curriculares nacionais para a educacão escolar 
indigena. Dois aspectos são importantes nessa decisão do Conselbo Nacional 
de Educacão em estar regularnentando por rneio do Parecer 14 e da Resoluçäo 

03: urn é reconhecera escola iridigena corno urna categoria especifica, dentro 

do sisterna de ensino brasileiro; ate então, as cscolas indigenas cram 

consideradas escolas rurais, sernelhadas as escolas rurais. 0 Conselho 
Nacional dá urn grande passo ao reconhecer a escola indigena como uma 
categoria especIfica, corn normas e proccdirnentos juridicos próprios, corn 

seu projeto politico-pedagOgico próprio, Corn urna gestão participativa, 
incluindo as comunidades indigenas na definicão de modelo de gestão e 

organizacão da escola. Tanto a fala da Marli, quanto do Algemiro 

dernonstraram esse envolvirnento. 
Outro aspecto importante da normatização do Conselho é o 

reconhecirnento de que a formacâo do professor e da professora indIgena 

deve ser especifica. Por que deve ser especifica? Em 1999, corn relacão a 
formacão em nivel de rnagisterio e, depois, em 2001, reconhecendo que a 

formacão especufica deve se dar também no ensino superior. Por que o 

Conseiho reconheccu isso? A partir do reconhecirnento de que as 
competéncias e habilidades do professor e da professora são muito 

especificos quando ele vai excrcer sua docéncia no cenário de diversidade 

sócio-cultural. A Marli e o Algerniro rnostrararn bern isso, a complexidade 
que e o professor estar pensando nurn modelo de gestão de escola, nurn 

modelo de organizacão de escola, corno é que se criarn mecanismos de 
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participaço da cornunidade na escola. Born, reconhecidos esses 

conhecirnentos, as cornpetências de cada professor para a docéncia, no 

cenário de diversidade socio-cultural, loi proposta ento urna forrnacâo 

especifica. Isso gerou urn grande niirnero de cursos de forrnaco de 

pro iessorcs. corn rnuitas variedades nas suas propostas curriculares. Ternos 

estados que avançararn rnais, outros avançararn menos. Não tenios urna 

unilormidade corn relaçäo a isso, rnas a partir do reconhecirnento da 

forrnação especifica indigena, inürneros cursos sio criados, o nOrnero de 

professores indIgenas se arnplia muito, ate que a discuss.o chega na forrnacio 

superior quando a OPIR - Organizacào dos Professores Indigenas de Rorairna 

Iz urna consulta ao Consciho Nacional de Educaco, indagando se essa 

forrnacão especifica tarnbCrn cabia em nivel superior e o Conselho taz urn 

parecer, reconhecendo corno apropriada, adequada. a Ibrmaçio docente em 

nivel superior ser especifica tarnhCrn. Esse parecer gerou a experiCncia da 

Univcrsidade Federal de Rorairna, corn os cursos de licenciatura intercultural 

e da Universidade Estadual do Mato Grosso. Então, esses dois aspectos do 

Parccer 14, cii queria ressaltar. 

Do ponto de vista regional, os Conseihos Estaduais de Educaco 

tambCrn produzirani as stias resolucOes, normatizando corno o sisterna de 

ensino iria tratar a educacao escolar intercultural. F. urna producao 

intcressante, se bern que se percebern alguns equivocos ern algumas 

resolucoes, rnas é urn movimento interessante do ponto de vista de o sistcrna 

de ensino estar inovando, se reforrnulando. A educaçlo escolar indIgena e 

urna inovaçio no sisterna de ensino brasileiro, prornove inovaçOcs ern todos 

os pontos de vista, seja de concepcao de curriculo, seja de concepco de 

prática docente, seja de organizaco de escola. E os Conselhos Estaduais - 

cada urn na sua especificidade, na sua trajetória - vêrn formulando essas 

diretrizes, inserindo essas novidades no seu próprio sisterna de ensino. 

Do ponw de vista da institucionalizacâo, no MinistCrio da 1iducaço 

a educaço escolar indigena entra em 1991, nuni setor muito isolado. urna 

Coordenacão de Apoio as Escolas Indigenas, na Secretaria de Educaco 

Infantil e Fundamental, Corn rnuita dificuldade ern fazer a articulacäo interna 

no MEC e corn rnuita dificuldade externa. 

Born. o que mis tenios hoje? A partir de 2004, o MEC passou por urna 

reforma mio so adrninistrativa, mas tambérn conceitual e organizacional 

importante, quando C criada a Secretaria de Educacio Continuada, 
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Alfabetizaçâo e Diversidade. Pela prirneira vez, o MEC exibe na sua estrutura 

governarnental o reconheciniento de que esse pals é plural, que esse pals é 
pluricultural, a multilingile e reconhece o vasto carnpo da diversidade 

sociocultural. 1-loje, nós ternos urna Secretaria de Educaco Continuada, 

Alfabetizaco e Diversidade que veni ampliando muito o seu relacionarnento 
COIn OS sisternas, vern arnpliando muito o campo do entendirnento de que 

este pals tratou corn muita desigualdade as diferencas culturais. As difcrencas 
culturais erarn para ser negadas e anuladas. 0 MEC hoje parte do 

reconhecimento de que politicas que prornoveram a desigualdade esto 

fundamentadas no nio reconhecirnento da sociodiversidade e que elas têin 
que ser superadas. 

Hoje, o carnpo da diversidade no MEC está extrernamente ampliado 
c é corn essa intenção quc o MEC Sc relaciona corn os sistemas de ensino. 0 
campo da diversidade inclui a educacio no campo, a educaco dos afro-
brasilciros, a educacäo dos quilombolas, a educaco escolar indigena. 

Trabalharnos, ento, corn urna rnudança de perspectiva, de reconhecer 
verdadeirarnente que esse pals ë plural e que a escola nâo pode se voltar 

contra isso, não pode ignorar essa pluralidade. A partir disso, a educação 

escolar indigena amplia seti espaco; a agenda do MEC corn relacào a 
cducacao escolar indigena se aniplia muito, a articulacâo corn outras 
secretarias do MEC se torna mais facilitada. 

Agora, no dia 30 de junho, tivernos urn lancamento de urn edita] da 
SECAD (Secrctaria dc Educaço Continuada, Alfabetizaçào e Diversidade) e 

a SESU - Secretaria de Educaclo Superior, onde esto definidas as 
possibilidades de financiamento das universidades pblicas para a 
irnplementaçao de cursos de forrnaçao superior de professores indigenas. 0 
edital está no site do MEC - PROLIND e abre linhas de financiarnento tanto 

para irnplcrnentaço de licenciaturas, qucjá estao na fase de corneçar os cursos, 
corno para rnobilizacäo social, discussào na cornunidade para que esses cursos 

sejarn criados em diálogo corn as cornunidades e quc sejam implernentados. 
Ha possibilidade também de bolsas de estudos para outras graduacOes. 

Portanto, essa institucionalizaçao, no MEC, da educaço escolar 

indigena, vem sendo trabaihada corn urn major compromisso; urna major 

insercao na agenda do Ministério da Educacao e transversalidade, corn 
rnaior diálogo entre as diversas secretarias do MEC para o desenvolvimento 
da Educaçäo Escolar Indigena. 
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Corn relacão ao outro rnovirnento de avanço - a participacão de 
representantes, de professores indigenas e das cornunidades, na politica, no 

acornpanhainento das politicas - o MinistOrio da Educação evoluiu dc urn 
Cornit6 Nacional de Educacão Indigena, criado em 1992 corn pouquissirna 

representação indigena, sornente cinco professores indigenas, urn por região, 
para. cm 2001, substituir esse Comité per urna Coniissão Nacional de 
Protssores Indigenas, forrnada por 13 representantes de professores indigenas. 

No entanto, vãrias organizaçOes do movirnento indigena mostraram 
ao MEG que não é so professor que entende de educacão, não é sO professor 
que tern que falar de cducacão, como o Algemiro falou. Ento o movimento 
foi dialogando corn o MEC no sentido de que outros atores e instituiçOes 

participassem desse rnecanisrno de interlocucao no Ministério da Educação. 
Em 2004 foi instalada a Cornissão Nacional de Educação Escolar Indigena 
que abriga representaçOes de grandes organ izacOes indigenas de ârnbito geral 

corno a COIAB e a APOINME e tambérn organizacOes de professores 

indigenas, são 14 titulares e 14 suplentes, rnais a representacão indigena no 
Conselho Nacional de Educacao. 

Do ponto de vista regional, vários Estados vërn criando, vm sendo 

mobilizados pelo rnovirnento indIgena para criar os Conselhos Estaduais de 
Educação Escolar Indigena. Em 1991, a Portaria Interministerial n° 559 
orienta para a criação dos NEtS - Nicleos de Educacâo Indigena, como 
canais de coniunicaçao corn os representantes indigenas. Esses NEIS forarn 
se mostrando insuficientes, dc haixa representacao indigena e de caráter 

assessor. Entäo, vários Estados estão instalando Conseihos Estaduais de 
Educaçâo Escolar Indigena, ampliando a representacão indigena e 
transformando esses Conseihos em órgâos deliberativos e paritãrios. 

Deixei dc mencionar que a Cornissão Nacional de Educaçäo Escolar 
lndIgena, no MEC, avançou de urn caráter rncrarncnte consultivo e assessor 

para urn caráter deliherativo. Vários Estados criaram setis Conseihos, alguns 

corn bastante antecedéncia, como Mato Grosso, Arnazonas, vários Estados 
estào em fase de criacao. Tocantins foi o Oltimo a criar neste ano e ate o 
final do ano, terernos os do Maranhão c Rio Grande do Sul, o quc arnplia 

bastante o canal de interlocucao das instituiçOes executoras corn os 
representantes indigcnas, possibilitando que des seani ouvidos, entendidos 
e cornprecndidos, nessa cornplexidade que é a educacao escolar cm contexto 
dc diversidade. 
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Corn rclaco ainda a participacâo social, a Resolução 12 do FNDE 

que normatiza corno Os recursos tnanceiros do MEC serào acessados, 
para 2005, propOe como critérlo para o acesso aos recursos o assento 

indigena nos vários Conselhos que existem na educacao. Como a Mar11 

contou, hoje, ha urna grande rnobilizaco para que professores e 

representantes da comunidade tenharn assento nos conse]hos estaduais e 

municipais do FUNDEF, nos conseihos de alirnentaço escolar e isso na 
nossa resolucao virou critério para seleco de propostas. Será irielhor 

avaliada a secretaria que garantir csses espacos nos scus Orgaos colegiados 

de participacao social. 
Corn relacao a gesto e recursos financeiros, tivemos muitos avanços 

tambérn. 0 MEC evoluiu de urn orçamento. em 2002, de I mi1ho e 

quatrocentos mu, para urn orçamento, em 2003. de 2 milhOes de rcais; em 
2004, urn orçamento, de 3 niilhOes e 700 mil e urn orçarnento e, neste ano, 

de 11 milhOes de reais. Acompanhando urn major comprornisso na agenda 

do MEC corn relacäo a educaçào escolar indigena isso tainbém é verificado 

coni urn major comprornetimento orçamentârio. Entäo, essc ano nOs estarnos 

operacionalizando urn orçarnento de II milhOcs de reals. 
Corn relaçao ainda a recursos financeiros, houve urn grande avanço 

corn a criacIo do Prograrna Nacional de Alirnentacào Escolar lndIgena. Urn 
programa criado eni 2003, que triplicou os recursos para a merenda nas 

escolas indigenas. Os recursos que, em outubro de 2003, eram de 13 centavos 
por aluno/dia ao longo dos 200 dias let ivos, passararn para 34 centavos por 
aluno/dia, por 250 dias. Alérn desse forte impulso orcarnentário, a Resolucão 
que normatiza o prograrna prevé que os alirnentos tenharn que estar 
adequados aos padroes alimentares das cornunidades indigenas. Entio, hoje, 
em 2005, o Prograrna Nacional de AlimentacIo Escolar Indigena soma 

recursos da ordem de II rnilhöes e seiscentos mil reals para as 2.228 escolas 
indigenas que existern no Brasil. 

Corn relacâo ao projeto do FUNDEB: foi entregue ao Congresso o 
Projeto de Lei do FtJNDEB, que é o fundo de tinanciamento de toda a 
educaco básica. 0 Fundo que nós temos ate agora é o FUNDEF que so 
financia o ensino fundamental, ficando urna grande lacuna no apoio ao ensino 

rnédio. 0 projeto do atual governo, o FUNDEB, contérn urn coeficiente 
ampliado distinguindo as escolas indIgenas, as escolas do carnpo, as dos 

quilombolas das cscolas urbanas. 
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Outro avanço a mencionar é o fato do considerar o principio da 

territorialidade indigena. NOs saheinos que os sistemas do ensino estäo 

organizados por estados, no entanto as cornunidados indigenas nao esto 

localizadas seguindo as nossas dcfiniçOes administrativas c politicas. Ento, 

os Guarani localizarn-se desde o EspIrito Santo ate o Rio Grande do Sul, os 

Kaingang de So Paulo ate o Rio Grande do Sul, os Cinta-Larga no forte do 

Mato Grosso e Rondônia. Ento, reconhecendo a organizacio social dos 

povos indigenas, estarnos trabalhando corn o principio da tcTitorialidade 

indigena. Em 2004, fbi assinado no ãmbito do CONSED o Protocolo do 

lntençoes Guarani quo envolve seis estados para a forrnaço dos profossores 

Guarani. do ES ao RS. Temos intencio do estar trabaihando corn esse 

referencial em outras realidades, por oxemplo, os Timbira, quo esto no sul 

do Maranhio e norte do Tocantins, os Kaingang. entre outras. 

Trabaihar coni esse reli.renc ial de territorialidade signi tica implementar 

novas praticas gerenciais. Implica nurn exercicio de renovaçâo gerencial. 

flOVdS praticas administrativas que reconheçarn a organizaco social 

indigena. 

Corn relação a institucionalizaco da educaco escolar indigena, houve 

neste ano a primeira reuniâo do CONSED, quo é o Conseiho de Secretários 

Estaduais de Educacao, em maio, em Manaus-AM, que abriu urn espaço 

especifico para refletir sobre a educaco escolar indIgena. AlCrn de os 

secrotários de educaço prosenciarem a apresentacao do projeto politico-

pedagogico da escola Páamali, do So Gabriel da Cachoeira pelo professor 

indigena AndrC, pela prilneira vez o CONSED fez urn docurnento especIfico 

de rnaior comprometirnento por parte das secretarias ostaduais de educacilo 

corn o desenvolvimento da educaçâo escolar indigena, inclusive, corn a 

criacao de linhas de financiarnento rubricadas para isso. 

Passcmos, agora, as dificuldades. Quais sto as diticuldades que nOs 

ternos hoje? A prirneira grande dificuldade quo temos Ca natureza do sisterna 

de ensino brasileiro. Nosso sistcma de ensino no C verticalizado e sim 

horizontalizado, e o quo marca a relacao entre as esferas federal, estaduais e 

municipais C urna relaço do colaboraco. Entâo, nào ha urna relaco 

hierarquica do MEC corn relacio as secretarias estaduais e municipais. E a 

estrutura do nosso sisterna do ensino. isso diz respeito no sO a educacäo 

escolar indigena, corno toda a educaçâo escolar desenvolvida no Brasil. 

Entao, sabemos que OS professores indigenas esperam do MinistCrio da 
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Educacäo urn maior poder de intervenção, como a Marli falou, maior poder 

de controle. Mas, a nossa estrutura do sisterna de ensino n10 é hierarquizada. 

0 MEC é urn Orgo definidor de poilticas, mas nào tern o poder dc controle 

sobre os sisternas de ensino. Essa é a primeira dificuldade que distinguimos. 

Uma outra dificuidade, ligada a prinleira, ë o problema da 

descontinuidade politico-administrativo. E inuito comum, ainda, no Brasil, 

termos urn determinado Estado que vern avancando nas suas politicas, vern 

avancando na forrnacao dos professores, vern avançando na participaçao 

social, no entanto, quando o governo rnuda, a chance de acontecer urn 

retrocesso é rnuito grande e está havendo rctroccsso hoje, grave, em várias 

realidades do Brasil. Entho, essa é uma outra dificuldade que temos. A 

rnudanca, a alternãncia politica, infelizrnente, isso a da cultura politica do 

pals, gera urn processo de descontinuidade grande. SituacOes que vinham 

avançando corrern risco de retrocesso, corno vern ocorrendo em vários 

estados no Brasil c cm municipios tarnbérn. Essa é urna grande dificuldade. 

Estados que vinham nurn crescendo de comprometirncnto estao 

experimentando retrocessos in imagináveis ate pouco tempo atrás. 

Outra dificuidade está na necessidade de gerar politicas e acelerar o 

processo de instaIaco do segundo segrnento de ensino fundamental e do 

ensino rnëdio nas escolas indigenas. Esse ë o nosso desaflo do rnomento. 

Em terrnos nacionais. do total de 148 mit estudantes indigcnas nas escolas 

hoje, 67,5 % estão no ensino de Y a 4, sornente 13,1% estâo no segundo 

segmento que corresponde a 5 a 8 série e somente 1,4 % cstão no ens mo 
médio nas escolas indigenas. Então, esse é o nosso grande desaflo hoje. 

Como é que saimos de urn represarnento de 67,5% dos estudantes que 

chegam ate a 4' série, e so temos 13,1% cursando dc 5 a 8' e 1,4% cursando 

ensino mëdio nas escolas das comunidades indigenas? 

Esse é o nosso grande desaflo, que flea a depender de politicas de 

forrnaçâo superior para a forrnaçao de professores indigenas. As 

comunidades tern apresentado seu desejo de ter a escola de 5' a 8' série 

nas prOprias comunidades, interrompendo o fluxo rnigratorio para as 

cidades que sO tern trazido prejuizo, muito risco social para os estudantes 

e suas farnilias. Entao é urgente se trabalhar no sentido de acelerar a 

arnpliaco prevista no Piano Nacional de Educaçao da oferta de 5' a 8' 

série e do ensino médio nas escolas indigenas. Isso é urgente, uma 

prioridade. 
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lJma outra dificuldade, que indica onde precisamos avançar ainda, é 
em relacâo a auséncia de urna politica linguistica. Sabemos quc a 
Constituiço Federal estahclece o ensino na lingua materna, a Resoluco 

03/CNE e todas as legislacOes e regularnentacOes repetem isso. F nccessario 

quc haja discussOes aprofundadas sobre politicas linguisticas. As açOes no 
campo da tbrrnaçao dos professores indigenas sâo niuito pouco baseadas 

cm levantarnentos, em conhecirnentos da realidade sociolinguIstica de cada 
cornunidade. A intencao de se prornover o ensino bilingue e/ou multilingile 
ainda é muito pouco baseada nesses estudos. Nâo ha urna politica lingUistica 

sendo experimentada, sendo efetivada, como não ha urn conhecirnento 

sisternatico dos usos lingUIsticos das comunidades e o que a escola vai fazer 
corn isso se a cornunidade csta em franco processo de perda linguistica. 0 

que a escola vai fazer ou no vai fazer em relacäo a isso? Entäo ë necessário 
se detinir urna politica linguistica, ou politicas linguisticas, pois nesse campo 

da diversidade ë dificil se falar em gencralidades. Ternos quc falar eni 

politicas linguisticas, pois vamos ter decisOes diferenciadas de acordo corn 

a realidade de cada comunidade, desde a comunidade que tern a lingua 

portuguesa como lingua materna (a variedade do portugués usado tern que 
ser considerada no espaco escolar), ate realidadcs de bilinguismo eioti dc 
multilinguismo, ou de revitalizaco linguistica. Algurnas comunidades estâo 
vivendo processos de revitalizaco lingUistica, como a Marli se referiu. Então 

C mais que urgente definirmos polIticas lingtiisticas para a forrnação de 
professores, tanto o projeto politico pedagOgico quanto a opcIo de materlais 
didáticos, todos cstào relacionados a uma discusso aprofundada de politica 
linguistica. Em tennos institucionais, em termos de politicas orientadoras 
para as secretarias estaduais e municipais, estarnos ainda muito longe do 

que deveriamos estar experirnentando hoje. Entao, a definicao de politicas 
linguisticas C urna outra dificuldade que nôs temos que enfrcntar hoje corn 
profundidade. 

Para finalizar, uma outra dificuldade que devemos considerar hoje, e 

que e urn grande desconforto por parte dos indios e representantes indigenas, 
C em relacâo a dcscoordenaço entre as politicas pãblicas indigeriistas. Ternos 
ouvido muito isso entre OS representantes indigenas. A reuniáo que houve 
eni Brasilia do Movirnento Brasil Indigena Livrc foi urn ponto iniportante 

corn a avaliaçao sobre a descoordenaco entre as diversas politicas 
indigenistas que estâo em curso hoje no Brasil. 
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Ternos urna politica de saOde indigena, urna poiltica de educaçto 
escolar indigena, açOes do Ministério do Meio Ambiente e outras quc, no 

entanto, estão chegando nas terras indigenas coirtpletarnente descoordenadas, 
desarticuladas. Isto est6 trazendo urn grande desconforto da parte dos indios 

que tern charnado muita atençâo para isso. E preciso que essas politicas 

sejam mais articuladas, agreguern mais sentido, no desconexas, conio vCrn 

chegando hoje. I-la muitos pontos cm cornurn, ha muitas convergCncias entre 

as politicas de saüdc e a politica de educação escolar indigena. A politica de 

sa(ide tern urna forte pauLa de controle social e na forrnaco do agente 
indigena de saóde, agente indigena de saneamento, e respeito as práticas e 

concepcOes de docnça e cura nas cornunidades. A politica de saide tern 

rnuitos pontos em coniuni corn a politica de educacao intercultural indigena, 
no entanto, so muito poucas as iniciativas de articularesses atores. articular 

Os professores indIgenas corn os agentes indigenas de saide, fazer urn 

trabaiho em conjunto de educacio c saüde. 
Vernos como horizonte para Os atores püblicos trabalharem no sentido 

de buscarern urna major coordenacäo entre cssas politicas. Ha urn pedido 

do movimento indigena de se criar urn Conselho Nacional de Politica 
Indigenista para trahaihar essa coordenacâo. Temos vários atores, mas muito 
desconectados, niuito descoordenados, o que gera rnuita confuso. Então, 

era isso que cu tinha para dizer e refletir c continuarmos o debate. 

Nataliria do Silva Messias - Macuxi° 

0 Estado de Roraima tern urna significativa presença indigena em 

sua populaço. que 5O os povos: Ingaricó, Yanornarni, Yecuana, Macuxi, 
Wapichana9, Taurepang, Wai-Wai, Patamona e remanescentes do povo 

Sapará. Estes Oltirnos ainda no constarn no censo da FUNAI. 
Sao 251 as escolas indigenas, distribuidas em 10 municipios dos 15 

que compOe o Estado, e se encontrarn em suas rnais variadas regiOes. A 
distribuico. por rnunicipios, é a seguinte: 

'Professora Muxi, Natolina Messias e coordenadora do Educoço Escolar Indigena do Estodo do Roraima, através 
do NUcleo do Educacao Indigena - NEIISECDRR. E académica do curso do Liconciatura Intercultural do UFRR e 
rnembro do Organizaçgo dos Professores Indigenas de Roraima OPIR. 
Nesse livro néo segurnos a tradicxj da Anlropologia brasileira pora a escrita dos nornes dos povos indigenas, 
oplando polo uso dos lorrnas empcegadas pelas próprias sociedades indigenas (Nota dos Orgs). 
Estes tillimos ainda nâo constam no censo da FUNAL 
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I. Alto Alegre: 23 escolas - corn presenca dos povos indigenas: 

Yariomami: Yecuana: Macuxi e Wapichana. 
Aniajari: 21 escolas - corn a presenca de Macuxi: Yanomami; 

Yecuana: Taurepang e Wapichana. 
Boa Vista: II escolas corn a presenca de Macuxi e Wapichana. 
Bontim: 10 escolas corn a presenca de Wapichana e Macuxi. 

Cantã: 08 escolas corn a presenca de Wapichana e Macuxi. 

Caroebe: 05 corn a prcscnca dos POVOS \Vai-Wai 

Iracerna: 33 escolas corn a prcscnça dos povos Yanornaini. 

Norrnandia:56 escolas corn predorninãncia de povos Macuxi. 
Pacarairna: 37 escolas corn a prescnca de Taurepang; Wapichana c Macuxi. 

tJiramuti: 47 escolas corn a presenca de povos lngaricó e Macuxi. 

Nos ultirnos 14 anos, através da gcstäo participativa das lidcrancas 
indigenas que coordenam administrativa e pedagogicamente as acOes no 

NCicleo de Educacâo Indigena da Secretaria de Educaco do Estado, se tern 
tracado urna politica educacional para acompanhar e orientar as demandas 

existentes na educac10 indIgena em Rorairna. 
Na esteira dessa polItica educacional indigena tecida pelas prOprias 

liderancas que fazem parte da gesto administrativa nas escolas - os 
profcssorcs indigenas e as lideranças de base, os tuxauas, conselheiros e 
demais mernbros, niovimento das mulheres, agentes de saOde - a educacio 

indigena tern crescido significativamente no so em nOrnero de escolas que 

funcionam, mas na propria dinàmica de gesto c participaco. Nessa 

perspectiva, a construç10 da politica educacional indigena pelas lidcrancas 
e organizacOcs é fundamental na dinâmica das relacOes corn o governo 

federal, estadual, municipal e as instituicOes de apoio como MEC. Funai, 

Universidades e outras, no sentido no sO de viabilizar recursos, como 
também criar espacos para estar discutindo e avaliando o processo corno 

urn todo. 
Corno sabernos, o niovimento indigena em Rorairna nos Oltimos 

35 anos cresceu. tomou corpo e deu visibilidade as grandes questOes 

pertinentes a sua volta. A educaco, cuja preocupaco é a valorizaço da 

culwra indigena, e urna delas. Portanto, as açOcs da educaco indIgena - 

que envolvern encontros pedagOgicos, cursos e reuniOes administrativas e 
pedagOgicas, seminários e outras - sào programadas nurna dinãniica de 
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responsabilidade conjunta, onde as próprias comunidades participam no 
so corno gestoras de urn processo educacional. mas como colaboradoras na 

contribuico da alimentaçao, cuja fatia na balanca orcanlentAria é bern maior 
que outras, por cntenderrnos que a polkica de atuaço que permite os avanços 
é rnuito mais forte e significativa, pois as lideranças procurarn criar 
alternativas para que as acOcs sejarn concretizadas, beneficiando as 

cornunidades. Essa prática pontua o compromisso social que as lideranças 
desenvolvem junto as crianças, jovens e adultos de suas comunidades. 

Indicarernos, a seguir, os avanços na educacio escolar indigena cm 
Rorairna: 

• Criacão do NEI - NOcleo de Educacâo Indigena em 1986 
• 0 Curso para elaboraclo de material didático - 1987 

• Criaco da OPIR 1990 Organizacão dos Professores Indigenas dc 
Rorai ma 

• Projeto Magistério IndIgena -- 1994 a 2002, 470 professores 
indigenas. 

• Concurso pOblico diferenciado para professores indigenas em 2002 
• Elaboracao do pIano de gestao de Educacão Indigena - 2002 

• Processo Selctivo EspecIfico e Diferenciado para Professores 
lndIgenas em 2003 

• Realizaçao do Curso de Magistério para professores Yanomarni eni 
2003 em parceria corn a CCPY. 

• Projeto Especifico e Diferenciado para o Ensino Médio cm 26 Escolas 
Indigena cm 2003. 

• Curso de Licenciatura Intercultural para professores Indigenas em 
2003 cm convênio corn a IJFRR e FUNAI. 

• Criaçào e oficializacao de Centros Regionais de Educacao Indigena 
em 2004 (ver Figuras I e 2) 

• Criacao c autorizaçao das escolas Yanomarni e Yecuana comrataço 
de 16 pro fessores em 2004 

• Elaboraçlo do Proj eto Politico Pedagogico em várias escolas - 200412005. 
• Gerenciarnento das escolas indIgenas feito pelos professores 
md igenas indicados pelas comun idades. 

• Reinicio do Curso de Magistërio para professores indigenas - 
previsao janeiro/2006. 
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Na esteira desses avanços estã a gcstão conjunta (las lideranças, 
apontada no inicio desta fala, que através do diálogo corn a Secretaria C OS 

governos municipaL estadual e federal, constroern a politica educacional 
indigena articulada a urna rede de demandas de suas realidades sócio-
culturais. Sc entendermos bern a politica de atuação das lideranças frente 

aos problemas atuais que perrneiarn as realidades das comunidades indigenas. 

perceheretnos que os impasses são de carãter politico-administrativo. 

Vejarnos: 
• Matcriais didãticos e permanentes como: cadernos, lãpis, papel oficio 

pautado, etc 
• Reformas e construçOes de escolas de acordo corn as necessidades e 
realidades de cada comunidade 

- Falta de acompanhamento as escolas 
• Falta de regularizacâo e reconhecimento das escolas 

• Merenda escolar 
• Criacao dos A1N4S 

Falta de recursos para apoiar os projetos escolares (rocas. hortas e outros) 
• Necessidade de assessores cspecializados: Linguistica c Antropologia 
• Transporte : Não ha nenhurn disponivel para a educacão indigena 
poder realizar o atendimento nas escolas, durante este ano de 2005. 

• A propria legislacão ë urn impasse. 

Diante deste quadro. a necessário nos perguntarmos: corno as escolas 

indigenas e outras, no Estado, estão funcionando? 
Urna educacão de qualidade no se faz corn promessas, e sirn COrn 

atuação tirme das partes envolvidas: comunidades, governos, entidades de 

apoio. NOs, da educacão indigena, continuarnos a nos questionar: qué escola 
temos? qué escola querernos? procurando sempre alternativas viáveis, 
concretas, porque queremos a rnclhoria de vida de nossas comunidades e 

povos. Essa e a nossa preocupacão, essa ë a nossa meta: avaliar sempre o 

que fazemos para percebermos corno fazernos e o que poderemos fazer de 
born, de meihor para nossas futuras geraçôcs. 

Nesse nosso pals to grande e tao rico culturalmente, os povos 
indluenas fazem a diferenca construindo juntos politicas dc atuaço para 
garantir a sobreviv3ncia fisica e cultural dos que garantirão a continuidade 

e perpetuarão a vida indigena sernpre. Por isso. no Estado de Roraima. nOs, 
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da educaco indigena. estamos: ESTUDANDO, TRABALI-IANDO E 

PRODUZINDO, nào obstante os impasses e desaflos que podern cruzar 

nossos caminhos. 

Wanderlci Dias Cardoso - Terena" 

Sou rnatogrossensse, do Mato Grosso do Sul. Acredito que estou 

atuando de 15 a 20 anos na educação escolar indigena. Ela comecou a partir 

da universidade, organizacOes indigenas, participava em discussOes, tarito 

em nivel nacional corno cm nivel estadual, principalmente. Era o periodo 

quc se discutia a constituiçiio de 1988. De là para Ca, através do Governo do 

Estado. comcçou a se tornar urn aparelho da instituiçào. urn espaco ptib!ico 

de atuacão mais efetiva. 

Urn dos prirneiros pontos a se tornarem de consenso, tambëiis a nivel 

nacional, foi a ncccssidade de formacao dos professores indigenas. Todos 

nós concordarnos corn isso, conio meta a ser perseguida. Isso tambérn 

aconteceu là no Mato Grosso do Sul, na década de 1990. No inicio da década 

de 90 foram formadas duas turmas de professores indigenas: professores 

Terena, Kadiweu, GuatO, e ate alguns do Mato Grosso, Xavante. No segundo 

semestre de 1999 iniciou-se urn curso de professores Guarani, o Projeto 

Ara Vera, quejá está na sua segunda turma. Devern soniar cerca de 120 a 

130 professores, nessas duas turmas. E isso tern thvorecido as discussöes 

sobre a educaço, que antes cram restritas, cram coisa de nào-indio, de 

professor nào-indio, era urn espaco onde os saberes tradicionais, enfirn. o 

conhecimcnto da cornunidade indigena näo era tratado dentro do ambiente 

escolar. As nossas lideranças, quando discutiam polItica, discutiarn lavoura 

e terra, que está rnuito presente, assim, por estar próxirno a area urbana, era 

trator e óleo diesel. Essa era a discussào. A educacao nao entrava na pauta 

de nossas Iiderancas. E corn a formacào de professores isso começou a thzer 

parte da pauta, ate porque muitos professorcs, ou faziam pane também do 

conseiho tribal da aldeia, ou tinharn alguma ligaçào de parentesco corn o 

Cacique e, evidentemente, quc algurna dernanda corn relaçào a contratacao, 
as condicOes de trahalho aparecia. Dc certa forma, a liderança indIgena era 

forcada, constrangida a participar da discussão da educacao também. E isso 

Professor Teresa, Wanderlei Cardoso e membro do Corrselho Estadual de Educaçao do MaLo Grosso do Sul. 
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foi sc familiarizando. Dc forma quc. também Os flOSSOS poderes internos a 
aldeia começaram a propagar essa discussão para todos os seguimentos 

sociais ali da aldeia. 

Passada essa primeira fase, a educacâo deixou de ser uma coisa 

estranha e passou a ser urna reivindicaçao. uma necessidade de todos nOs, 

de todas as aldeias. 0 avanço é cnorme. 0 avanço que cu digo é a accicraçao. 

o aparelho da instituiço escolar dentro da aldeia está numa velocidade 

imelisa. Em 1999 játinhamos duas escolas de Ensino Médlo dentro de aldeia. 

Hoje nOs ternos, eu näo sei cxatamente 0 niniero: a gente tern ate o Ensino 

Médio, e a educaçâo básica toda, dentro dos território dos Kadiwéu: no 

território Terena e no território Guarani Kaiowá. cmhora IItO cm todas as 

aldcias, mas nesscs povos tambCm já tern. 

Hoje, portanto, a grande discusso é a Licenciatura. Ha dez anos 

brigamos pcla formaco minima. ou hásica, para sc ter professores C agora, 

já brigamos pela licenciatura, porque a dernanda é enorme. Acho que 250 

indios, mais ou menos, buscam hoje a licenciatura all cm Mato Grosso do 

Sul, somando todos os povos, scm contar aqueles que já conseguiram se 

format, como fol o iiieu caso. Outros, por outros progranlas ou outros mcios 

cortseguirarn ter 0 SCU nivel superior. 

E importanle, C pertinente urna pergunta que Cu ouvi: C isso que 

realmente quer a sociedade indigena? E uma pergunta dificil, porque nao se 

pode fazer uma pergunta tao gcnCrica assim. Cada povo tcni sua 

cspccificidadc, enfim, cada caso é urn caso, cOmb VOCCS dizem. Mas C 

importante porque o aparelho de Estado, a politica no Brash, funcionani 

assirn, ainda que a Constituicao diga: "Estâ garantido aos povos indigenas, 

o direito a suas organizacOes ... ... vocC vá fazer qualquer projeto pCblico ai, 

C ye se nao vao pedir scu CNPJ, seu CPF ..... 
E necessárho que hoje a gente ocupe os espacos dos apareihos piblicos. 

E nesse scntido, a iormacao dos profcssores, veio assirn a caihar, porquc 

lcvou essa discussao, instrumcntalizou a sociedade indIgena para fazer essa 

discussao, para estar participando nos ãmbitos institucionais. 

Em abril de 2002 fol criada a categoria de "escola indigena" no Sistema 

Estadual de Educaçäo. Em outubro, o Conseiho Estadual, do qual eu faco 

parte, deliberou suas norrnas para o funcionamento dessas escolas. Em 2004 

tivemos o Piano Estadual de Educacao, corn a participaçao significativa 

dos professores indigenas, oflcinas, discussöes. E all foram contempiadas 
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as questoes indigenas, no capitulo 4. E em urn projeto multipedagogico, de 
2003 a 2005, do atual governo, também ha urna pane reservada as questoes 

indigenas. Nesse sentido, a formacao tern sido fundamental para garantir 
csses espacos. E se a questào ë colocar no papel, para que ela tenha sentido. 
para que se faca valer. e para dar niais forca para gcnte estar cobrando, isso 

nós estamos tentando fazer e temos conseguido fazer isso. 
lJrna dificuidade nossa, da popuiacAo indigena, é todo mundo ter 

consciéncia da necessidade de ter urna escola, c quc cia no fique na sua 
gavetinha: escola é coisa de aluno, coisa de criança e do professor e pronto. 
A escola tern urn papel muito major. Eia representa, na sociedade indigena, 
muito mais do que formar para concorrer. Muitos dos nossos indios, oii 
aiguns dos nossos indios, Ia. quando sc pergunta para eles: "Para qué você 

quer foniiacâo?" - aiguns ate professores. dizem: Para conconrer de igual 
para igual corn o branco". Acho muito pouco isso. Acho que a gentc tern de 
perseguir outras perspectivas. Nesse sentido, a escoia, alérn de dar uma 

forrnaco profissional, que acaba acontecendo isso niesmo, cia tern papel 

na defesa de territOrio, de conhecimentos tradicionais, da preservaco disso. 
Na saüde, por exemplo. Säo dCcadas e décadas de falta de politica pUblica. 

de apreensao de território, de falta de garantia dc dircitos bâsicos da vida 

indigena. 
Vemos, entâo, como exemplo, os haitianos, que ficaram no 

esquecirnento, por faita de poiltica piblica; urna hora estoura, c acabou 
estourando isso. Então. nâo acontcce se a gente tiver daqui para a frente 
urna escoia quc discute politica, discute defesa de territOrio, discute saude e 
nio somente ser urna caixinha numa gavetinha. A escoia teve esse papei de 
puxar as discusses na defesa dos direitos indIgenas, na promocao das 
discussOes que vao construir nossos projetos politicos sociais futuros. A 

gente vai ter urna escola, realmente, mais eficaz. Acho que essa C nossa 
grandc dificuldade c nosso desauio. E a gente ter o controle social tambCm. 
Eu fico preocupado, principalrnente, corn a questão da alimentacâo cscoiar, 

que C urn dinheiro, gente, de assustar! No rneu rnunicipio de Aquidauana, 
sac) R$ 3.200,00 mensais. Gcntc, C urna rcfeicâo enorme! Considerando 

que minha aldeia tern 600, 700 aiunos, se repartir - irnagine! - dá para 

comprar urn boi, deixar no freezer e ten refeicao o més todo. Mas, C ciaro 
que isso nao acontece! Quando eu dava aula Ia, era urn frango quc mandavam 

para uma sala muitisseriada, e era para durar dois dias. Sabe, esse Co desafio, 
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a gente ter esse controle social, participar dos Coriseihos e icr nossos 

representantes qualificados para a gente, para fazer a discussäo também e a 

regularizacâo das escolas indigenas. 

Nós. corno indigenas nAo estamos sabendo fazera discusso sozinhos, 

ficarnos dependendo de assessoria, e nern sempre a genie corita corn isso, 

ate porque, o material dos assessores tambCm so escassos. Enquanto isso, 

a gente fica a rehoque. 

José Mario dos Santos Ferreira - Mura' 2  

Eu you ser urn pouco breve, corno o Wanderlei. Antes de coinecar eu 

so queria dar urn panorama de toda situaço que eu you tratar aqui: são 72 

povos indigenas existentes no Estado do Amazonas, corn 4 1.019 alunos e 

1 .655 professores indigenas, distribuidos em 723 escolas no Estado do 

Amazonas. Se bern que existem alguns povos que estão isolados em algurnas 

areas que não querem icr acesso a essa educacao escolar. 

Bern, nOs vamos cornccar pelos avanços. E eu you conieçar pela mesma 

linha que os colegas corneçararn, que e a Iorrnação dos professores. F.sse C 

ponto básico para se começar a discutir a politica do governo federal, estadual 

e municipal. Precisa ter urn professor formado ou então, em forrnaçao, que 

tenha us aparatos dessa polltica nacional para podei discutir. Entâo, nOs 

tivemos. no Estado do Arnazonas, a formacão de mais de 600 professores 

nesses 10 anos. A genie vai ver, alias que vai ser ate mais de 10 anos de 

avanço, porque as coisas uluiram desde 1988. Mas, mesrno tendo a forrnacão 

de professores,e Ia vai aparecer corn dificuldade Ia atrás. Porque formando 

alguns grupos, a genie tambCm tern a deficiCncia de formar ainda vários 

professorcs indigenas, principalmente, no Estado do Arnazonas. 

NOs ternos urn avanço muito grande na forrnacão de professores, 

atravCs da Secretaria do Estado da Educacäo, pelo projeto que jã C o projeto-

mae do Estado do Amazonas que, quando vai para os municIpios ganha 

urna outra cara. Por exemplo, no nosso municipio, ele foi transforrnado no 

Projeto Pira-Yawara. Nos outros municIpios ele passa ter outra nornenclatura. 

NOs temos tambCm, nessa dCcada que passou, a criacão da (icrCncia Escolar 

Indigena dentro da Secretaria do Estado. E urn mccanisnio quc fortaleceu a 

Professor Mura, do Aufazes (AM). Atua na Fundaçao Estadual dos Povos Indigenas e e niembro do Conselho 
Estadual do Educacao Escolar Indigena do Amazonas. 
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questão escolar indigena no Arnazonas. Mas, tambérn foi uma dernanda 
criada pelo movirncnto indigena, pelo movimento noArnazonas, de educacão 
escolar indigena. Ou, falando assirn, diretamente, pelo COPIAM, que é o 

Conselho dos Professores IndIgenas da Arnazônia. 
Nôs tivcmos também a criação da FEPI, que é hoje a Fundacâo 

Estadual dos Povos Indigenas (antigarnente, Fundação Estadual de Politica 

indigenista do Estado do Arnazonas). Ela tern, na sua adniinistracão, urn 
indio do povo Baniwa, de São Gabriel da Cachoeira. Foi urn avanço 
tambérn colocar urn indio junto a esfera estadual para administrar uma 
Funclacão. Ela fijnciona como se fosse urna Secretaria de Estado: tern as 
suas polIticas de saüde, de educacão, a auto-sustentacão, fiscalizacao, 

capacitacão de liderancas, etc. Hoje eu trabaiho tambérn nessa FundacAo, 
na parte de capacitacão. 

Nós tivemos, também, no Estado do Amazonas, a abertura de cotas 
na universidade. Essa é uma discussão que vinha ao longo de 10 anos, na 
Universidade Estadual, sobre as cotas. Inclusive ha uma discussão hoje, no 
Estado, o Tribunal esteve af para ver essa questão das cotas, não sO para 
Indios, mas para a classe mais desfavorecida, Os negros, os pobres, as pessoas 
que não estudam nas escolas particulares. Isso ate está na midia là, para ver 
se tern ou não essas cotas para essa populacao. 

NOs tivernos tarnbérn, a abertura da discussão da escola indigena 
em outros municipios. Ha pouco inenos de 5 anos, as Prefeituras c 
Secretarias Municipais de Educaçao não abriarn espaco sobre educacao 

escolar indigena, ate rnesnio pelo fato de não reconhecerern as populacOes 
indigenas residentes dentro do seu prOprio rnunicipio. Hoje ainda ha essa 
grande rcsistência. Temos urn rnunicipio, Itaquatiara, onde o prefeito bate 
na mesa e diz que, se tern Indio là, so é ele. Não reconhece a população. 
Se o indio passa a vestir urna roupa e falar o português, para o branco dc 

não C rnais indio. Então, nOs ternos ainda essa resistCncia, não so nesse 
rnunicipio, rnas ern vários. São 62 municipios no Estado do Arnazonas, 
penso que 48 tern populacOes indigenas. 

NOs tivernos tarnbérn, nessa dCcada, a criação do Departarnento de 
Educacão de Escola Indigena dentro da COIAB - Coordenacão das 

Organ izacOes Indigenas da Arnazônia Brasi leira. Ainda não está funcionando 
a contento, porque e urn mundo, a Arnazônia. Para se fazer urn trabaiho, 
mesmo, no contexto amazOnico, precisa de financiamento bern grande. NOs 
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ternos urn quadro pequeno, estarnos cornecando a rnontar 0 Departamento 

de Educacao. 

Nós tivernos também, como urn dos nossos avanços, a criaçlo de 

Departarnento de Educacão dentro da Secretaria Municipal de Educação. 

Ha 10 anos atrás isso era sonho, ter urn Departaniento dentro da Secretaria 

Municipal de EducacAo. Então, a gente tern que aproveitar essa oportunidade, 

dentro da Secrctaria. Tern que ter indio dentro da Secretaria de Educação 

para discutir a educacão escolar indigena corn Prefëitos. Secretários de 

Educacão, que são leigos nessa questao. 

A partir da criação do Departarnento de Educacao nós conseguirnos 

agentes em várias escolas do Estado do Arnazonas. Ha 10 anos atrás nós 

tinharnos, no nosso quadro, dentro das escolas indigenas, 20% de todo o 

corpo docente era indio. Hoje. é 100% em todas as escolas. Então, foi urn 

avanço rnuito grande, a partir da criação do Departamento de Educacão, e 

tarnbéni da formacão dos professores, que corneçararn a reivindicar seus 

direitos, por conhecerem. 

Nós tivemos outro avanço importante, nesse ano que passou, que fol 

a irnplantacao do Ensino Médio 110 SolirnOes. Algurnas escolas indigenas 

do SolirnOes, se não me engano seis, e no Rio Negro. Claro que ha ainda 

uma deliciëncia muito grande, ate na questão do projeto, ate porque não se 

faz de urna hora para outra. mas, a gente teve esse avanco, a partir de urna 

discussão corn o Ministério da Educação, nurn serninário que nós tivemos 

em Brasilia, em quc discutirnos o Ensino Médio, que seria necessária a 

forrnacao do ensino rnCdio, para parar, para frear urn pouco, a saida dos 

nossos parentes das nossas areas indigenas. 

NOs. do Consciho Estadual de Educação, tanihCrn tivernos urna 

abertura ha dois anos atrás, ao final de 2003, licamos a frente da discussão 

para elaboracão das propostas, para pianos estaduais dc educação do 

Amazonas. TambCm foi urn avanço muito grande: conseguirnos reunir todas 

as instâncias que trabalharn corn educacão escolar indigena governarnental 

C não governamental e a gente conseguiu criar as politicas, elas forarn 

aprovadas. Para isso, historicarnente, a gente teve essa parcela de 

contribuico. Foi o niovirnento indigena que colocou Ia. 

Nós tivernos tarnbCm, em alguns municipios - não cm todos - tivemos 

concurso püblico. Foi dificil, em alguns municipios, principalmente São 

Gabriel da Cachoeira onde tevc urn conflito corn a questo do CO11CS() 
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piiblico, porque quando se faz urn concurso piiblico para indio etc é 

diferenciado, rnas fizerarn urn concurso pbtico do branco para o Indio. E 

assirn é urn avanço, porquc nunca se discutiu urn concurso püblico 

diferenciado. Em muitos lugares. no Estado do Amazonas, nunca ouviram 

falar disso, näo sabern nem que isso existe. 

Tivernos tambërn, no Estado do Arnazonas, a ctaboracto de vários 

livros didáticos. ki ha escolas no Atto Solirnöes que já estao trahaihando 

corn tivro didâtico pröprio. 0 nosso tarnbëm, está cm ctaboracäo. porque 

nao se faz educacäo escolar indigena, nao sc faz educacão diferenciada scm 

material didático especIlico para se trabalhar nessas escolas indigenas. Sc 

eu faco urn curso de magistério indigena e trabalho corn tivro tradicionat, 

praticarnente não estã acontecendo nada nesta escola. 

NOs vimos também a criaçao da Resolucto II, quc é urna Resoluçào 

do Consetho Estadual de Educação Escolar tndigcna, do nao-indio. mas 

que foi 100% etahorada pelos professores indigenas do Estado do Arnazonas 

c organizaçOes de apoio a qucstOes indigenas do Estado do Arnazonas. 

Nós tivemos tarnhérn, esse ano, urn processo seletivo para contrataçio 

de professores indIgenas para atuarem de 5' a 8' série. E foi rnuito diticil a 

Secretaria do Estado de Educaçâo abrir esse espaco para professores 

indigenas trabalharem de 5 a 8' série. 1-listoricarnente, a gente nâo tinha 

cssa posicao dentro dessa sociedade. A gente formava SO OS alunos de I' a 

4' série, e ai entregava para o branco. Etc tinha toda urna histOria, que ele era 

indio da I' a (a séric, c quando chegava na 5' série ele era branco para a 

resto da vida detc. Nto havia aquete processo de continuaço da educacao 

escolar indigena e, hoje a gentcjá tern. Teve urna capacitacao o rnés passado, 

parece-nie, na Secretaria do Estado, desses professores que passararn no 

processo seletivo. 

NOs ternos também - vale ressaltar - o COPIAM, que deveria servir 

não corno modelo, rnas urn exernplo para outras regiOes criarern urn grande 

Conselho para discutir todas as politicas de educacao escotar indigena (por 

exempto, no sul, no sudeste, no centro-oeste). A gente tern urn Conselho de 

Professorcs Indigenas que discute as politicas de educacto escotar indigena 

cm toda a ArnazOnia. Tern muitos colcgas aqui quejá participaram. 

Eu so queria reforçar que nOs também fomos responsáveis pela 

criação dessa coordcnaco que existc hoje dentro do MEC. Nao foi o 

governo Fernando Henrique que foi bonzinho de criar a coordenacâo dos 
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professores indigenas. foi urna prcssao do mo'irncnto indigena. Nós temos 

part!cipacâo desde o corneco da dcada de 1990. Corn professores indigenas 

corno representantes dentro do Ministério da Educaco. Na poca, erarn 

pouco menos de 20% de professores que faziarn parte. naquela época do 

Comité. I loje siio em urn nOmero representativo, mas isso partiu do 

movirnento indigena do Arnazonas, também, e a contribuico tambérn do 

restante do pais. 

Por urn, entre os flOSSOS avanços, nós temos tarnbém a criaçio do 

Conselho Estadual de Educaco Escolar Indigena, o qual eu estou 

represeritando aqui tarnbém. l'ara nós esse fol urn dos maiores avancoS, 

pois all so discutidas as politicas de educacâo dentro do Estado do 

Arnazonas: toda politica municipal, estadual e as politicas lderais, so 

discutidas e repassadas para a secretaria do Estado, assim corno toda a 

demanda da educacto escolar indigena do Amazonas. l'or isso é importante 

a criaçio de Consclhos. Alérn se ser urn Conseiho, nOs somos majoritários: 

somos 17 indigenas dentro do Conselho, corn 11 organizaçOes 

governarnentais e nIo-governarnentais representadas por nâo-indios. Nossa 

priineira presidéncia foi nLo-india, foi indicado, e dai desde ento a gente 

corneçou a tomar conta do que era nosso. 

Agora von falar os entraves. Eu acho que a questäo do reconhecirnento 

da escola indigena, que foi falado pcla companheiro aqui. é urn dos piores 

entraves que a gente tern, porque enquanto não se reconhecer a escola 

indigena - no sO reconhecer mas, regularizar essa escola como escola 

indigena - vamos ter sempre esse 1)rohle1a de receber projeto de cima para 

baixo, porque essa é a politica educacional do Estado Brasileiro. Eles criarn 

setis lroietos,  criam seus curriculos, suas politicas pOblicas para a educaço 

e eles jogarn para a escola indigena. 

Vou retornar urn pouco do que foi falado ontem, do retrocesso nas 

politicas educacionais e outras questoes indigenas. NOs tivemos, nesses 

(iltirnos quatro anos - vamos falar assim, o final da gestão do Fernando 

Henrique eo conieço da gestto do Luis In6cio Lula da Silva - urn retrocesso 

em toda politica, no so da educaço escolar indigena, mas da demarcaçäo 

de terras. no auto-sustentaco das escolas, na questào da saude 

(principalmente, na saOde). Foi criada urna politica onde o indio tcasse a 
frente da gestao dessas politicas de saOde e ele passou a ser o responsável 

pela execuço, que nao é papel do indio. Entäo, hO hoje uma quebra dentro 
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das organizacOes indigenas. Sc fizermos hoje urn raio-x das organizacOes 
indigenas do Estado do Arnazonas, quase todas estâo quebradas por conta 

dessa gcsto dos recursos da saüde. Que a responsabilidade passou a ser 
dos indios: se as coisas dão erradas, SO os Indios os errados, e não a Fundacto 
Nacional da Saóde. F isso repercutiu também na cducaço, na demarcaçao 
de terras, onde as organizacöes ficavam enfraquecidas e no tinham mais 
poder de barganhajunto ao governo federal. 

NOs tanibérn temos quc entrar na questo da irnplementaçâo e 
irnplantaco de educaço escolar indigena nos diversos niveis de ensino. 
Por exemplo, em muitas areas o aluno se forma na 4 série e em outras ole 
chega ate a 8', c agora corneçarnos a discutir a qucstão do Ensino Médio. 
Porque essa escola quo ainda estã Ia, que a gente pensa que é diferenciada, 
ela tern essa iorça que o Wanderlei falou, de estar rnandando nossos ullhos 
para bra das cornunidades. 

Urna escola que pOe o individuo para permanecer na sua area, quando 
o aluno sai dessa escola, ole sai pronto para licar na sua cornunidade. Ao 
contrário da escola do näo-Indio, que o aluno faz a primeira série no 
interiorzo, da Y a 4' série, e vai para urna capital major fazer o resto do 
fundamental e o ensino mCdio, c a tendéncia dos pals C mandar fazer uma 
faculdade em Havard, Ia para fora. em Cuba, nâo sei onde, e a gente vai 
cada vez mais empurrando nossos fithos para longe da gente. Ao contrário 

cia escola indigena, que tern esse pensamento que o Wanderlei falou. Foi 
muito feliz no que ele falou. 

F corn a falta da irnplantacao do Ensino Médio e Fundamental nas 

areas indIgenas, nós estamos tendo o esvaziamento dessas cornunidades 
indIgenas. A gente encontra hoje rnunicipio que a sede tern praticarnente 

mais indios que brancos, por conta que nâo teni expectativa para eles mais 
nas cornunidades. Foi criada urna ilusão de que a educacäo to leva, to da 
poder, te leva para urn rnundo competitivo, que tu acurnula bens e tu vai 
atrás. Quando chega na grande cidade, vocC se depara corn uma outra 
realidade, vocC chega sern estudo, scm emprego, as meninas corneçarn a se 

prostituir, os rapazes a cair na droga e no alcoolisrno, e al, quando voltarn, 
voltarn corn urna dificuldade dez vezes pior. 

Eu penso que urn dos problernas, tarnbérn, que a gente enfrenta C a 
exccuçâo das politicas p(iblicas da educacäo escolar indfgena. A legislacao 
C muito bonita. Foi criada urna legislacao maravilhosa, mas a gentc tern que 
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ver, por exemplo. a Resotucão 03: Os municipios que não se adaptassern 

ãquela legislacão estariarn bra. perderiarn as cscolas. Isso aconteceu? Nâo 

aconteccu. A Funal tinha 5 anos para demarcar as areas indigenas, eta fez? 

No. Então, essa legistacão cstá niuito bonita. Está al, está bonita. Sc vocë 

for cotocar em pratica, ponto por ponto, daquito que tern que ser feito na 

questão da educacâo escotar indigena, é feito? Não! E ainda tern gestores 

que dizeni que nâo conhecern a potitica, não sabern corno fazer. Tern todo 

urn rnanuat criado pelo Conseiho Nacional de Educacão. Eles dizern que 

não sabern fazer. 

NOs ternos tarnbérn a criacão de muitos Conseihos Municipais de 

Educacâo. Isso foi interessante. foi legal? Foi. Mas, esses Conseihos da 

Educacão são feitos corn quem? E a esposa do prefeito que é presidente, é o 

cunhado dde, é o sobrinho, são parentes, säo pessoas de confianca, e muitas 

vezes - desculpe al Os colegas - o indio que representa o Conseiho, também 

o iigado ao prefeito, e 0 ai que a coisa pega! Porque o indio, tanto conhece 

O lado dele, corno o do branco. Ele conhece os dois lados. Consegue as 
vezes enrolar ate os próprios parentes. 

Nôs conseguirnos criar, no Estado do Amazonas, rnuitos Conseihos 

Municipais de Educacão. E ai? Cria-se o Conselho, mas esse Consetho não tern 

o seu sisterna proprio. 0 rnunicfpio não tern sisterna de cducacão. Corno 0 que 

se thz pot iticas pühiicas para a escola indigena, se tern Conseiho mas não se tern 

O sisterna, que 0 o puirnão da coisa? Dentro desse sisterna tern que ter as potiticas 

voltadas para a escola indigena. Se tern o Conseiho, muito bonito, o pessoal 

corncca assinar docurnento no final do mOs, e acaba não acontecendo nada, 

passa-se quatro anos, oito anos e as coisas continuarn na rnesrna. 

TarnhOm, urn dos entraves que a gente tern, para a concretizacão dessa 

escola indigena 0 a eiaboraco de projeto politico pedagógico das escotas 

indigenas, que a gente não faz nurn estalar de dedos. Esse é urn dos rnaiores 

entraves. Eu penso que a Secretaria do Estado tern que corneçar a tirar as 

politicas - juntamente, claro, corn o MinistOrio da Educacao - para 

elahoracio desses projetos politico-pedagógicos. e Ia fala sobrc gesto, sobre 

os calendários, sobre as rnetas etc. da educação escolar indigena. 

Urn dos entraves que a gentc tern, quc Cu falei que a gente ajudou na 

politica de criaçâo do Piano Estadual, 0 que esse piano estadual está Ia ha 

dois anos, dentro da AssernhlOia Legistativa, e ninguérn sahe se todas as 

coisas que forarn cotocadas Ia vão ser aprovadas petos "cotegas" deputados. 
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E ha tambérn o problema da ma distribuicão dos recursos do Fundef, 

esse fundo quc existe para o Ensino Fundamental. 0 dinheiro chega nos 

cofres püblicos, chega ate os prefeitos. e não é distribuido. A gente ye escolas 

feitas pela prOpria cornunidade sern urn centavo das prefeituras. A merenda 

escolar, que não é do Fundef, tarnbCrn não chega: a contratação de professores 

é deliciente; escolas funcionando coni 70 a 80 alunos corn urn professor: a 
diticil vocC trabalhar corn 25, imagine corn 70. Então, essa ma distribuicao 

também, a gente tern que superar. 0 governo federal tern que ter urn sistema 

de fiscalizacão, junto corn a Secretaria de Estado. Em rnuitos Estados não 

chega pelo Estado, esses recursos. Por exemplo, no Arnazonas, das 700 e 

tantas escolas que cu falei aqui, so 13 escolas são estaduais. 

Falta elaboracão de material didático, faltarn serninãrios a nivel de 

Estado, faltam seminârios para difundir a questão da educação escolar 

indIgena. Corno eu falei ontern, nOs ternos aldeias que não tern nem televisâo, 

cntäo. e dificil eles saberern: o prefeito engana, os secretários enganam, 

porque eles não tern acesso a essa inforrnacao. Falta trazer esse povo para 

des conhecerem essas pol iticas. 

Falta, como eu falei no inicio, a forrnacão de muitos professores 

indigenas. NOs ternos hoje urn quadro pequeno para o Estado do Arnazonas, 

para a dirnensão que C o Estado do Arnazonas, que deve dar uns 4 ou 5 

estados de São Paulo Ia dentro. Estã faltando formacão de mu itos professores, 

forrnacão continuada, porque rnuitos professores - por exernplo, nOs nos 

formarnos ha 2 anos atrás não tCrn rnais acornpanharnento, não teve mais 

forrnacão continuada, nern por parte da Secretaria do Estado, nern por parte 

do MinistCrio da Educacão. E quando não se pratica, corneca-se a esquecer 

urn pouco da coisa. 
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Para urn sIntese dos avanços e impasses da 
educaçiio escolar indIgena hoje 

Domingos Nobre - debatedor' 3  

Pretendo refletir, aqui, sobre as questoes levantadas na mesa redoiida 

inicial do VI ELESI - Encontro sobre Leitura e Escrita em Sociedades 

Indigenas - cujo tema foi o mesmo do titulo acima: 'Avanços e Impasses 

Aivais da Ethcacão Escolar Indigena: da Teoria a PrOtica ', da qual 

participei como debatedor. 

Esse texto, apesar de ater-se as intervençOes feitas na referida mesa, 

tomando-as como base, inclui reflexes posteriores e nao necessariamente 

discutidas no evento. 

Participararn, nos dois dias dessa mesa-redonda' 4 , os seguintes 

professores convidados: Ilinir Jacinto, professor Kaingang do Rio Grande 

do Sul; Algemiro da Silva, professor Guarani do Rio de Janeiro; Marli da P. 

V. G. dos Santos, professoraTupinikim do Espirito Santo; Susana Grub. da 

Coordenacio Geral de Educaço Escolar Indiizcna do MEC; Natalina 

Messias, da OPIR - Organizacao dos Prolessores Indigenas de Roraima; 

Jos6 Mario Ferreira, professor Mura e niembro do Conseiho Estadual 

Educaco Indigena do Amazonas e Wanderlei Cardoso, professor Terena, 

administrador da Executiva Regional da FUNAI e membro do Conseiho 

Estadual dc Educaco do Mato Grosso do Sub. 

Para estas reflexOes näo sero necessariamente indicadas todas as 

autorias das intervençOes de cada integrante da mesa, pois no geral, é o 

conteUdo de suas colocacOes que nos interessa debater, ja quc o nosso 

objetivo não é resumir aqui as falas dos participantes, nias torná-las conio 

mote para ampliaco teórica do debate. 

Pedagogo. Professor universitario na UERJ e IJNESA (Rio de Janeiro), assessora comunidades Guarani do Rio de Janeiro, 
particularrnente da Aldeia Sapukai (Bracui Angra dos Reis). 
A mesa-redonda em questbo foi dividida em duas sessdes urns ocorrendo no dia 4 e outra no dia 5 de julho de 2005 (nan das 

organizadoras). 
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0 difIcil balanço 

A heterogeneidade das experiências em educacäo escolar indigena no 

Brash, cm boa parte representada neste encontro, já indica a enorme 

ditkuldade de se realizar qualquer tipo de balanço desse quadro tto 
diversificado. Esse rico e contraditório universo compOem-se de 2.079 
escolas, 7.000 professores (sendo 85% indIgenas) atendendo a 148.000 

alunos, segundo o INEP, no iltimo Censo Escolar de 2003. 
Os contextos locals e as condicOes concretas de trabalho onde se 

realiza a educacão escolar indIgena no Brasil so muito diferenciados, o 

que nâo nos peniite generalizar nenhurna avaliação. 

Em relaço aos professores indIgenas, por exemplo, apenas 53 % possuern 

o Ensino Fundamental, sendo que 28% tern o fundamental incompleto e 25% o 
fundamental completo, sendo que 65% so homens e 35% so mulheres. 

Existe urn forte desequilibrio entre as regiocs no tocante a incorporacäo 
de aspectos da cultura indigena no curriculo, por exemplo (Kahn & Azevedo, 

2004). Na regio Centro-Oeste, 75,2% informararn que a cultura indigena 
faz parte do curriculo, mas no Nordeste esse mirnero cai para 22,3%. No 
que se refere ao uso de materials didáticos especIficos, apenas 30,5% das 

escolas indigenas contarn corn esse tipo de material, sendo que na regiâo 
Sul, 51,7% das escolas contam corn esse material, mas, na regiâo Nordeste, 

essas escolas correspondern a apenas 3,4%. 
Essa diversidade e desequilibrio que marcam o quadro da educaçâo 

escolar indigena no Brasil estiveram tambCrn presentes nessa mesa de 

abertura do VI ELESI pelos diferentes pertencirnentos institucionais dos 
integrantes da mesa e as suas variadas origens Ctnicas, que também indicam 
pontos de vista de avaliaçao no consensuals. 

Os avancos conquistados 

Alguns avanços conquistados na luta dos povos indigenas pelo direito 
a uma educaco diferenciada foram apontados pelos participantes, a saber: 

a) it'Iarco legal: 

A Lei n° 9.394/96 - LDBEN - Lei de Diretrizes e Bases da EducaçAo 
Nacional, instituiu corno dever do Estado a oferta de uma educacão escolar 

84 



Desalios Atuais da Educaco Escolar Indigena 

bilingUe e intercultural. tJrna 1egislaco regularnentar, a Resolucao CEB 

n° 3/99 do CNE estabeleccu diretrizes curriculares nacionais e fixou normas 

para o reconhecimento e funcionarnento das escolas indigenas, 

acompanhada do Parecer n° 14/99 que a fundamentou. Completa esse 

marco legal a Lei no io. 172/01 - Piano Nacional de Educacäo, que contém 

urn diagnOstico da educaço escolar indigena no Brasil, aponta as diretrizes 

para a politica nacional e estabelece os objetivos e metas a serern cumpridos 

por estados e municipios. 

Diversos estados e municipios, para acompanhar essas deterntinaçOcs 

legais, elaborararn legislaçOes especi ficas inserindo as categorias "escola 

indigena" e "professor indigena" nos seus sisternas de ensino, criararn 

concursos especificos para contratação de professores indigenas e etc. 

No geral, considera-se urn avanço histôrico o conjunto dessas 

garantias legais asseguradas aos povos indIgenas quanto aos seus processos 

do escolarizaco. 

Entretanto, näo cabe aqui aprofundar as discordâncias ainda existentes 

corn relaco a praticarnente estadualizacào da Educaco Escolar Indigena 

imposta pela Id, presentes nos debates sobre a criaclo de urna Secretaria 

Nacional de Educaco Indigena (hoje na SECAD - Secretaria do Educacao 

Continuada, Alfabetizacão e Diversidade Cultural - que agrega os programas 

de alfabetizaco dejovens e adultos, do educaco no campo, educaçào das 

minorias etnicas e educacâo escolar indigena) e nas propostas do 

federa/izacdo da educacäo indigena, corn a criacào de urn .sisletna do 

educacdo indIgena. Isso envolveria, na certa, urn desgastante processo 

politico de refornia na legislacao vigente. 

b) Parlicipacão indIgena nas politicas pñhlicas: 
Nos ültirnos anos foi crescente a participaco de professores indigenas 

nas Secretarias Municipais e Estaduais de Educacao, corn a criaço de 

fortalecimentdtidade&de 

professores indigenas de caráter regional e interestadual, a forte 

representatividade indIgena na CornissIo Nacional de Professores Indigenas, 

a criaç10 do Conseiho Estadual de Educaco Indigena nos Estados do 

Arnazonas e do Mato Grosso, a representação indigena no Conselho Estadual 

de Educacâo do Estado do Mato Grosso do Sul, e na Câmara de Educacio 

Básica do Conseiho Nacional do Educacâo entre outros exernplos. 
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Fortalecirnento das enti(lades indIgenas: 

E notOrio o avanço nos proccssos de organizaço dos professores 

iridigenas nos iltirnos anos. Crescerarn as entidades representativas dessa 
categoria prolissional o que implica em maiores possibilidades de negociaco 
e pressãojunto aos poderes pUblicos para o atendirnento de suas demandas 

especificas. 

Arnpliacào dos prograrnas de formacâo de professores em 
Magisterio lndigena de nivel rnédio: 

Ampliou-sc nos ültirnos anos as iniciativas de forrnacào de professores 
em diversos estados, corn cursos sendo realizados em parceria corn 

Secretarias, ONGs, Universidades e entidades indigenas. 

Experiéncias de Ens mo Superior IndIgena e de cows e ba/sos no 
Universidude: 

Corn a crescente irnplementacâo de processos de escolarizaço 
indigena aurnentararn as dernandas por formacào de professores indigenas 

no pals. Dos 7.000 professores que atuam em escolas indigenas, 5.950 so 
indigenas. Entretanto, destes, 50 % tni sornente o ensino fundamental: 23 

%, o ensino médio corn magistCrio; 17 %, ensino rnëdio corn magistërio 

indigena; 4.5 %, ensino médio completo e apenas 1,5 possuem o ensino 
superior, ou seja, 43 professores, segundo o Censo Escolar Indigena (INEP/ 
MEC, 1999). 

Algurnas Universidades vérn experimentando estabelecer urna politica 
de cotas para alunos indigenas em seus vestibulares, outras concedern bolsas 
de estudo e existern duas experiências de Ensino Superior Indigena em curso 
no Brasil: urna na UNEMAT - Universidade Estadual de Mato Grosso - 

charnada de 30  Grau Indigena - corn licenciaturas em Linguas, Artes e 
Literatura, Ciéncia Matemãtica e da Natureza e Ciências Sociais, e outra na 
UFRR - Universidade Federal de Rorairna - coordenada pelo NUcleo 
Insikiran, charnada de Licenciatura Intercultural, corn licenciaturas em 
Ciências Sociais, Ciéncias da Natureza e Comunicaç10 e Arte. 

iVfaior puhlicacão do Fnaleriais didáticos especficos: 

Assiste-se nos ciltimos anos a urn incremento na elaboração c produção 

de livros didáticos especificos em linguas indigenas e de literatura indigena, 
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por professores indigenas corn assessorias linguisticas, antropologicas e 

pedagógicas de especialistas näo indigenas. 

ivIudanças na concepçcio de educacTio e de escola: 

E destacada a irnportância das mudancas de conccpco protagonizadas 

pelos povos indigenas, quc compreendem educaco e escola hoje de unia 

forma integral e anipliada, que incluem questoes de direito e de formaco 

em areas corno territOrio, saide e auto-sustentaçäo. 

Os impasses que permanecem 

l'oram identificados pelos participantes urn rol de dificuldades na 

implementaco da educaco escolar indIgena no pals, a saber: 

a) A usência (le politicas linguls/icas: 

Ha uma carência generalizada na definico de politicas lingUisticas 

que sustenteni os programas de forrnacIo de professores indigenas. Falta 

aprofundamento na discussao sobre que tipo de ensino bilingue deve ser 

ministrado nas escolas indigenas, acompanhado da dcfiniço de que tipos 

de praticas sociais devern ser estimuladas pelas cornunidades interessadas, 

corn o objetivo de lutar pela prcservacäo, resisténcia ou desenvolvirnento 

das lInguas indigenas. 

Descoordenacâo en/re as politicos pithlicas indigenistas: 

As politicas indigenistas no conseguem articuar a contento, açOes 

nas areas de educaco. saóde e desenvolvirnento auto-sustentãvet. Neste 

sentido, os recursos püblicos insuficientes sâo dispersos por diversos 

programas e projetos de diferentes órgAos, secretarias e ministérios nio 

coordenados, a1m de, em alguns casos, se sobreporern. 

c) Dificuldades nos processos de reconhecinwnto e regulari:acão dos 

escolas indigenas: 

Nlo bastam atos de criacäo de escolas indigenas iminicipais ou 

cstaduais para assegurar a autonomia destas escolas. As especilicidades sio 

muitas e encontram obstáculos na hurocracia dos sistemas municipais e 

estad ua is. 
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Imp/an/a cdo do lurmas do 5a  a $a  series e ensino medio ,ias escolas 

indIgenas: 

Os processos de escolarizacâo indigena trazern dernandas por 5 a 8 

series e ensino mCdio para as comunidades indigenas. Tais processos de 
implantacâo trazern iniimeras diticuldades devido A auséncia de forrnaç/lo de 
educadores indigenas em nIvel de licenciaturas, o que implica a prcsenca 
majoritária de professores não indigenas neste segmento de ensino. Alérn disso. 
ha problcmas corn o nirnero de alunos por turmas, a distância das escolas as 
comunidades de urna mesma etnia, a falta de material didático especifico, como 
tambCrn a dificuldade na construcio de curriculos diferenciados. 

Manipulaco dos Conseihos Municipais de Educaci7o: 

Os Conselhos Municipais de EducacAo sofrern pressäo e manipulaco 
dos interesses de grupos politicos e econôrnicos locais, o que impedem o 
exercicio dernocrático de sua funco de controle das politicas piblicas em 
favor das cornunidades indigenas. 

0 Ma disiribuiçdo dos recursos do FUNDEF: 

0 mecanismo de financiamento que mobiliza o major volume de 
recursos para a rnanutençao e o desenvolvimento do ensino fundamental 

em terras indigcnas ë teoricamente o FUNDEF. Ha urna previsao anual de 

recursos do fundo para os 116.633 alunos indigenas matriculados na I' a 81 

series, registrados no Censo Escolar 2003 da ordeni de RS 101.9 milhOcs. 
(Kahn & Azevedo, 2004). 

Entretanto, grande parte destes rccursos nao C aplicada na educacão 
indigena, por diversas razOes, em especial de natureza politica, pois eni 
muitos casos, os dados referentes aos alunos sâo enviados para o Censo 

Escolar, mas os recursos nao so devidarnente repassados, pois nern todas 
as escolas estào totalmente regulamentadas, ou os municipios ou estados 
simplesmente não realizam o repasse. Ha dificuldades ate em fazer a 

informaçao chegar ate os professores nas aldeias e eles irem ate a sede de 
scus nunicipios cobrarem seus direitos. 

g) A usCncia do tnecanismos de controle social das pa/lucas páblicas: 

As politicas püblicas de educaclo escolar indigena precisam ser 
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acompanhadas de rnccanisrnos dcmocráticos de acompanhamento. No caso 

da educacão escolar indIgena a diflculdade se agrava, pois, alérn de já 

incipientes para a educacão corno urn todo, estas instâncias de rnonitorarnento 

precisam de professores indigenas como representantes ocupando os espacos 

de flscalizacão piblica. corno ConseIhos Municipais de Educação. Consellios 

de Merenda Escolar, Conselhos do FUNDEF e AssociacOes de Pals e Mcstres. 

Diflculdades de producdo de malerial didático: 

Nas etapas iniclais de criaçäo de escolas indigenas e da elahoracão 

dos Projetos Pol ltico-Pedagogicos ex igern-se assessorias especial izadas para, 

por exemplo, sisternatizar a escrita da lingua indigena para se constituir 

nurna base para a producão de materiais didãticos especiticos nas areas de 

Ciéncias da Sociedade, da Natureza e Matcrnãtica. 

Nos programas de forrnação de professores indigenas deve-se incluir 

oficinas permanentes de pesquisa e producão de material didático especiflco, 

O que implica em investirnento. As linhas de linanciarnento para organizacOes 

não governarnentais são dificultadas pela exigéncia do ccrtificado de 

tilantropia para poder se habilitar ao fundo, pois praticarnente nenhuma o 

possui, muito rnenos organ izac(3es md igenas. 

Dificuldades de Iransporle escolar: 

A grande distãncia entre aldeias e escolas dificulta a frequencia escolar, 

que precisaria ser atendida por urn sisterna eficiente de transporte escolar 

que assegurasse a presença de todos os interessados a escola. 

Li,nites do Iegislaçäo: 

A atual legislacão ainda irnpOe lirnites para a impleinentação de 

experiéncias diversificadas de criação de escolas indlgenas. Nesse sentido, 

é necessária a arnpliacão da regularnentacão da LDB e da Resolucão n° 3 do 

CNE pelos estados e rnunicipios corn a efetiva participacão dos povos 

indigenas em sua elaboracão, para adequa-la as especificidades locals. 

Incipiente qualifIcaçao projIss.'onal dos 1i.cnicos das secretarias 

estaduais e fnunicipais: 

Nâo ha prograrnas de forrnacäo de técnicos das secretarias estaduais e 

municipais perrnanentes, o que dificulta o born acompanhaniento por parte 
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desses aos processos de escolarizacão indigcna, que exigern conhecirnentos 

espec I ti cos. 

I) Nay aplicacêo dos pro grwnas educacionais especIJlcosfederais a 
escola indigena: 

Não ha aplicacão cornpleta de progranias corno: TV Escola. Transporte 
Escolar, Merenda Escolar, Livro Didâtico, Saãde Escolar, Biblioteca na 

Escola, para a totalidade das escolas iridigenas no pals. 

in) Nao atendirnento a denwnda por Ensino Superior IndIgena: 

A iniciativas existentes de Ensino Superior Indigena, mesrno incluindo 

as bolsas de estudo e as cotas nos cursos convencionais de Universidades 

püblicas e privadas, são incipientes para o atendirnento a esta dernanda por 

formacão para diferentes ireas do conhecirnento. (Carta do VI ELESI, 2005) 

n) Compelicâo' entre diferentes orgio.c pzb1icos: 
A existéncia de atitudes de "cornpeticão" entre diferentes órgãos 

pãblicos responsáveis pela educação escolar indIgena, que se afasta do 
principlo de complernentaridade estabelecido pela lcgislacão, prejudica o 
avanço nas politicas püblicas para o setor. (Carta do VI ELESI, 2005) 

A guisa de incompletudc... 

Urn balanço do quadro nacional da educação escolar indigena no 

Brash, tal corno se propôs fazer essa Mesa Redonda, "Avon ços e Impasses 

Atuals do Educacdo Escolar IndIgena: do Teoria a Prática ", reflete a intensa 

divcrsidade representada pelos cerca de 100 professores de 10 Estados 
representando 10 organizaçOes indigenas, que participararn do Encontro. 

Nesta avaliacão, o que pode parecer urn avanço, como a major 

participacão indigena nos Conseihos de Educação, noutra dirnenso 
configura-se tambérn corno urna dificuldade, se olharmos o grande caminho 

que ainda está por se construir em relacão ao atendirnento do direito que OS 

povos indigenas tern a uma educacão especIfica e diferenciada. Assim como 
a legislacao é considerada urn avanco pela grande rnaioria, configura-se 
tambérn como urn impasse, já que sua implernentacão pratica vein sendo 
permeada de contradicOes e descumprimentos. Todos os avanços podem 
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assiii ser relativizados na contraliiz das práticas contraditórias que vêni 

sendo construidas. 

Dessa forma, apesar do espaçojá conquistado e das garantias legais 

asseguradas, a prâtica da maioria das escolas indigenas no pals convive 

corn inimeras dificuldades e graves lirnitacOes. As práticas escolares apontam 

para uma escola ainda muito distante dos anseios da comunidade indIgena, 

urna escola sem recursos didáticos, corn professores scm capacitacäo politico-

pedagogica, scm material didático especifico, monolingue em Portugués e 

atreladas a secretarias despreparadas para ajudá-las. 

Falta vontade politica para enfrentarnento sério desses impasses e o 

desaflo está colocado para os professores indigenas e stias cornunidades, 

atores privilegiados dessa rnudanca desejada. Na contramto dos impasses 

cstá tanihm o protagonisnlo a ser desempenhado pelos professores e suas 

organizacOes indIgenas. 

Finalmente, num balanco sobre a situaco da educacäo escolar indigena 

cabe ainda se perguntar: quc tipo de escola querern as comunidades 

indigenas? A scrvico de que projeto politico de sociedade estas escolas se 

colocam? Como se inserem na construção da autonomia das comunidades 

md igenas? 

No halanco contraditOrio dessas essenciais respostas será dada o tom 

para a avaliacão do quadro. 
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CAPITULO 03 

Após uma década de 
"ensino diferenciado", 

ha ensino bilingue 
indIgena no Brash? 
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CAPITULO 03 

Após uma década de "ensino 
, diferenciado", ha ensino 

bilingue indigena no Brasil? 

0 titufo acima designou uma mesa-redonda composta pelas professoras 

Terezinha Machado Maher. Manila FacO Soares e Nilzimara de Souza. sob 

a coordenacão de Wilmar D'Angelis, que atuou como debatedor. Seguern-

se os textos aprescotados por cada participante. 

Niizirnara de Souza SiIs'a - Wapichana 

Ate que ponto ha ensino biiingUe indigena no Brash? 

Eu you tentr colocar a nossa cxperincia. da nossa regio, do nosso 

estado d. Rorairna 1Nos soos 327 prossores de hnguas indigen'is Listctn 

129 profors Macuxi. 53 Wapixana, 10 Taurepang, 10 lnganicó, 6 

ti1oiiiamie5Wai-Wai. Esses profèssores são contratados pelo 

Estado. Então nós desenvOlvernos urn trabaiho, na minha região, assim. 

Eu já trabalhei em magistCrio, na minha regio, em rnagistCrio 

diferenciado, Magisterio IndIgena, de 1998 ate 2001. Fui professora na 

formacâo de professores. Então a gente tern urna caminhada boa em 

experiCncia de trabaihar as linguas nas cscoias. Desde Ia a gente foi 

conversando corn os proièssorcs nas salas, desenvolvendo esse trahaiho. 

Então, agora. atualmente a gente já tern vários profcssores trabaihando nas 

salas de aula corn a lingua rnaterna. A Regiao Serra da Lua, onde eu moro, 

C coruposta de Wapichana e Macuxi. Então C muito irnportante a gente 

resgatar a nossa cultura e valorizar tambCm. 

NOs ternos encontros para fazer aperfeicoainento de cacla professor. 

Mas nós no temos apoio dos governantes, então fica dificil para trabafliar. 

Para os nossos encontros, somos nOs mesmos que contribuinios, para a gentc 

Profesora Wapichana, da aldeia SerTa da Lea (RR). 
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poder melhorar o trabalho na sala de aula corn a lingua materna. 

Atualmente estou trabaihando no Ensino Mëdio. Estou corn tres anos 

que traball'io no Ensino Médio. 0 que a gente faze resgatar rnesrno a cultura, 

porque a nossa cornunidade C prOxirna a cidade, tern mais contato corn os 

näo—indios. Ento, a gente enfrenta essas dificuldades. Tern cornunidades 

que, na escola, não falam mais a lingua, de niodo que temos que resgatar. 

Aqui eu trouxe dois bonecos de livros, quc era para serern publicados 

e a gente nao conseguiu. Aqui estao os trabalhos dos alunos, que eles fizerarn, 

a gente acornpanhou eles fazendo os textos nas linguas. Isso e muito 

importante e des gostani tambCm de escrever, de falar. Aqueles que, näo 

conseguem dialogar, a gente diatoga todos os dias. Eu entro na sala de aula 

cia corneço a falar na nossa lingua. Entào, eles esto adorando. Eles gostarn 

tambCrn. A gente sabe que nern todos, rnas a gente está fazendo 

conscientizaçao, que ë born. Tern arnostras de nossos trabaihos, nOs varnos 

na cidade fazer apresentacao da lingua, da danca. A gente trabaiha rnuito 

tambCm nas rnüsicas. E esse o trabaiho que nós virnos fazendo nas nossas 

regiöes. 

A gente está produzindo porque, nós indIgenas, näo ternos material 

didático. Queni tern que fazer sonios nOs. NOs que ternos que fazer nosso 

material. E por isso que nós estarnos desenvolvendo. Cada escola vai 

desenvolver o trabalho conforme a sua realidade. Nào adianta eu elaborar 

urn trabalho e mandar para outra cornunidade, mas fazendo esses encontros, 

as reuniOes, a gente vai acertando algurnas coisas para melhorar o nosso 

trabalho. La nós temos também o ensino da lingua dcntro do prC-escolar, e 

dentro do Ensino Médio. Cada modalidade de ensino tern professor: pré-

escolar, de 1 a 4, de 5 a 8 e no Ensino Médio. 

Entâo nós temos esse trabalho desenvolvido. E agora, atualmente, 

estamos produzindo insicas corn os alunos. A gente gravou, so que cu 

esqueci de trazer pra apresentar para vocês. Ah sirn 0 ensino bilingUisrno 

existe no Brasil. 
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0 Bilingüismo e o Aluno IndIgena 

Terezinha Machado Maher" 

Jfi ha algum tempo virnos falando sobre a necessidade de que o ensino 

as escolas indigenas no pals seja conduzido de forrna diferenciada daquele 

rnplaiitado nas demais escolas brasileiras, dentre outros motivos porque, 

o caso de comunidades indigenas bilingues, caberia a escola também 

ontemplar o descnvolvinicnto da competéncia cornunicativa do aluno ciii 

ua lingua materna, e no apenas na lingua rnajoritaria do pals. Após wna 

.Jlécada de ens mo dferenciado, lid ens mo bilingile indIgena no Bras ii? fbi 

a pergunta a mini colocada para reflexao durante o VI Encontro sobrc Leitura 

e Escrita em Sociedades Indigenas, no XV COLE.' 7  Tendo por horizonte a 

necessidade apontada acima, a pergunta acima pode ser lida de diferentes 

maneiras, pode ser desdobrada em outras tantas: .4pós uma decada de ensino 

diferenciado. as lInguas indigenas estào, defato,  sendo contemp/adas nos 

currIcu/os9  Se estiverein, de que forma isso vein se dando? ripenas iias 

series inicia is, como antepam necessário para a aprendiza gem da lIngua 

portuguesa? Ou em loda a extensdo do currIcu/o? Exciusivamente coma 

objelo de estudo on ia,nhé,n coma lingua de ins/ru ção? Qual tem sido o 

impacto do inc/usäo de nina lingua indigena no curricula esco/ar no 

capacidade dos alunos de ne/a se deseinpenharem? E nas prálicas 

comnunicalivas nhlo-esco/ares nas a/deias? Dc quefi.rma  essa inclu.ciio vein, 

ou njo, aft'tando a processo de deslocwnento fin guIslico? 

Sabemos que no ha corno pensar o lugar e a funcao de urna lingua 

indIgena no curriculo escolar scm, necessariarnente, considerar a relacào 

estabelecida entre essa lingua e a lingua portuguesa. E virnos assirn 

procedendo: nosso conhecimento sobre o bilingUismo, enquanto fcnômeno 

social, tern servido de aliccrce para nossas discussOes e açOes no campo da 

educacão escolar indigena. Os conceitos de cliglossia e de resistência 

linguistica, bern corno, em menor escala, as noçöes de atitudes e de 

consciencia linguistica, vérn informando a constnicio de curriculos e praticas 

escolares indigenas. 0 que sahernos sobre o rnodo como o bilingUismo opera, 

LtngUista Aphcada. poessoa do Depto de LingUistica Aplicada do IEL-UNICAMP. 
Agradeço a Juracilda Vega e a Beatciz Rocha Ferreira, organizadoras do evento, pelo coovite pwa nele pasticipar. 
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nlo no piano macro, mas ao nivel do individuo, entretanto, não tern sido 

divulgado corn a mesma ênfase, ficando, esse conhecirnento, a margern de 

muitos de flOSSOS debates e reflexOes. Proponho-me, entäo, a discutir, nesse 

texto, o flincionarnento discursivo do aluno bilingue, na expectativa de que 

essa discussäo possa ser fitil para os educadores envolvidos corn o ensino 

de linguas nas escolas indigenas. Para tanto, retorno, aqul, parte de wna 

argurnentaçBo desenvoivida em Maher, 2006. 

Quern d o sujeito bilingue? Essa. por não ser urna questto banal, tern 

sido objeto de atencão de muitos teOricos desde meados do século passado. 

Dentre as inórneras definicOes fornecidas pela acadernian,  vale a pena 

focaiizar duas deias por serem paradigniáticas de urn tipo de olhar para o 

fenômeno e por serern, acredito, muito sernelhantes âquelas ditadas pelo 

senso cornurn. Vejamos a prirneira delas: 

l3ilingiiismo é o con/role do duos lingua.c eguivalenie ao con/role (10 

falanie nalivo (1ev/ac linguas n• 

A leitura dessa definico suscita, de irnediato, a pergunta: quern ë este 

falante nativo" tornado como modelo e qual é o seu "controle" Iingtlistico? 

Considerando que no conjunto dos falantes nativos de nina dada lingua sempre 

encontrainos uma variedade irnensa de comportarnentos iinguisticos, a 

depender da procedéncia, da faixa dana, do género, da ocupaço, do nivel de 

escolarizaco etc., no nos resta aiternativa a nào sec entender este "iIante 

nativo e sua competéncia" como urna abstraço. Como unia abstraco 

idealizada: o que est6 por detrás da definic10 de l3loorntield. e de outras 

sernelhantes, a a noçâo de que o sujeito bilingue senia a somatória "perfeita" 

dc dois monolingues igualrnente "perf'eitos" - o que quer que isso signilique. 

Quern seria o modelo de monolIngue ideal em urna lingua indigena? 0 cacique? 

0 pajé? A artesi? 0 adolescente? Todos eles podern ter urn doniinio muito 

born dessa lingua, mas esse dominio abarca competéncias diferenciadas. 

A idéia de urna perfeicão idealizada tambérn está presente na segunda 

deuiniçao que escoihi. Vejainos: 

0 sujeilo hilIngiie é aquele quo funciona em duos Iingua.c em iodo.c Os 

dam inios. scm apresen/ar inberferencia do uina lingua na outra. 

Dc que forma a idealizaco se faz presente nessa de1iniço? Em 

Uma extensa compilaçao de detinçbes de bilingUismo pode ser encontrSa em Hamers e Blanc. 1989. 
'n Bloomfield. 1933, apud Harners e Blanc, 1989 (grits rneu). 

Halhday el.al.. 1984. apud Hamers e Blanc, 1989 (grifos mess). 
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prirneiro lugar, eta pressupoe a possibilidade de existéncia de bitingues 

capazes de se desempenhar em todos os dorninios em ambas as linguas de 

seu repertório verbal. Ora, o carâter flcticio da noço de ambilinguismo on 

de bilinguismo equilibrado vern sendo insistentemente denunciado j)OF 

inirneros investigadores. 0 bilingue -. näo o ideatizado. mas ode verdade 

- nfio exihe comportarnentos idénticos na lingua Xe na lingua Y. A depender 

das necessidades impostas por sua histOria pessoal e pelas exigéncias de 

sua comunidade de fala, a depender do topico, da modal idade. do género 

discursivo em questo. das questOes identitrias em jogo, ele é capaz de se 

desempenhar meihor em urna lingua do que na outra - e ate mesmo dc se 

desernpenhar em apenas urna delas em certas práticas conlunicativas. Tomo 

a niim mesma - urn sujeito bilingtie portugués-ingtés - corno exemplo: en 

diria que rninha competéncia de leitura de textos académicos sobre, digarnos, 

politicas linguisticas, t3 praticarnente equivalente nas duas lInguas. Minha 

capacidade de debater. oralmente, o mesnin assunto em urn congresso 

cientitico C. entretanto, hem malor em portugués do que inglCs. Mas se a 

taref'a for marcar urna consulia inCdica por telefone, meu desempenho nas 

duas linguas serâ, novamente, quase equivalente. Discutir a atual situaçto 

do Campeonato Brasileiro de Futebol em uma mesa de bar? Redigir urn 

contrato de locaço? No conseguiria flaze-lo corn proficiCncia nern em uma 

lingua, nem em outra, ernhora suspeite que se tivesse que participar dessas 

práticas em inglCs o resultado fosse ainda mais catastrOfico. Sou capaz de 

redigir urn hithete nas duas linguas. Sci rezar, sci escrever urna ata, mas so 
na nlinha lingua materna... A anãlise do desempenho de outros bilingues 

revclaria, por certo, cornpetCncias igualmente dispares no manejo de seu 

iepertOrio lingtiIstic&'. 0 quc importa ressaltar, aqui. C que a competCncia 

cornunicativa de urn sujeito bilingue so pode ser compreendida e avaliada. 

de fato, tendo corno referCncia as funçOes que g .was as linguas de seu 

repertOrio verbal tern para etc. Diferenteniente do sujeito rnonobingUe, cuja 

carga funcional da linguagem esti inteirarnente alocada em urna iinica lingua, 

o hitingue tern esta mesma carga distribuida em duas e, por isso. avaliar o 

comportamento do aluno indigena exciusivaniente em na lingua indigerta 

Ver. enae Outros, Grosjeaa, 1982; Rornanre. 1989 e Macswan, 2000. 
P/.esrTo on raros bilingies qua adquiriram suas Iing'Jas concomlanlemente na prmeira inf6ncia e que s90 aiStOs 

como edelarrente' fluentes em arnbas a!irrnam ter. en de!erminadas stuaçOes cornunicativas. prelerênca por se 
comunicar en uma lingua e nào na outra. Essa 'preterencia. cone estar mais a vontade, indica a exisldncia de 
grass da compelducia ditereccieos. ainda que esta diferenciaç90 seja. nestes 08505, mesas acerUuada 
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ou na lingua portuguesa e avaliá-}o apenas parcialmente. Além disso, ë 
preciso atentar para o fato de que as competéncias do sujeito bilingue não 

são fixas, cstáveis: a medida que as exigéncias para cada lingua mudarn, a 

conuiguração do repertório do bilingue também se modifica. A competéncia 
para escrever atas entre os professores indigenas do Acre, por exemplo, foi, 
inicialmente, desenvolvida apcnas em portugués. A medida cm quc as 
cooperativas indIgenas forarn ganhando rclevãncia no interior de suas aldeias, 
no entanto, aiguns professores passararn a desenvolver essa competéncia 

também em suas lInguas rnaternas. 
A idealizacão tambérn orienta a segunda parte da dcfinicão de 

hilingUismo proposta por l-latiday et.al . no quc diz respeito a negação de urn 

comportarnento discursivo no qual haveria urna suposta "contarninaçâo 
perniciosa" entre as linguas utilizadas: cada urna delas deveria, desta 
perspectiva, existir perfeitamente separadas. Ora, quaiquer individuo que 

seja bilingue ou que esteja em contato efetivo corn cornunidades hilingues, 
ao comparar as práticas comunicativas que vivencia, ou testernunha, corn a 
alirrnação de que o sujeito bilingUe funciona nas duas linguas scm apresentar 

inlerJerência de uina lingua na outra, Ira perceher estar diantc de urna ficçao, 
de urn mito. 0 funcionamento discursivo do sujeito bilIngue, não so permite, 
mas prevê mesmo a utilizacão de rnudanca de cadigo (code-switching) e 
crnpréstimos lingilisticos (borrowings) em sua grarnatica. 22  Urn "born" 
bilinguc, e é irnportante entendermos isso, transita de urna lingua para outra 
justamente porque, diferente do rnonolingUe, tern competéncia para tanto. 
Urn estudo feito na Dinarnarca corn o objetivo de observar o comportarnento 

discursivo de alunos bilingues turco-dinamarqués reveiou que os 
adolescentes turcos que mais faziarn mudança de cOdigo erain justanlentc 
os mais proficientes em sua segunda lingua: aqueles que quase nunca o 
faziam cram os adolescentes que sabiam menos dinamarqués 23 . Portanto, a 
rnudanca de cOdigo não é falta de competéncia, é sinai de competéncia cm 

contexto dc bilinguismo. E isso tiz muito sentido quando considerarnos 
que as rnudancas de codigo não são, na linensa rnaioria dos casos, rnisturas 
ad hoc, nâo são feitas ao acaso. Isso porque, esses procedirnentos, para o 
bilingue, são recursos comunicativos poderosos dos quais dc iança mao 
corn frequéncia, para, pragmaticarncntc, atribuir sentidos vários aos seus 

A este respeito, vet, pot exempto, Zenteita, 1981 Baker. 1993; MeHo, 1999 e Hoffman, 2001. 
Ct. Karosas, 2004. 
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enunciados: para expressar afetividade, relacto de poder, inudanca de topico, 

identidade social/étnica, etc. No se trata, portanto, de urn deficit, mas de 

urn recurso discursivo sofisticado corn que sornente Os bilingues podeni 

contar. E C por isso que eles geralmente se senteni mais a vontade na 

companhia de outros hilingucs: na interaçao corn monolingues, nao podem 

lançar mao de todas as habilidades comunicativas que tern a sua disposicao. 

Sendo assirn, nao ha porquc "problernatizar" esse aspecto do desenipenho 

dos alunos indigenas hilingUes quc, dizeru os dados empiricos, C constitutivo 

do seu discurso, C uma de suas riquezas e especificidades. Usando corno 

argumento a necessidade de se salvaguardar a "pureza" das linguas indigenas 

muitos educadorcs insistern que esses alunos se comportern corno Os 

rnonolingUes em lingua indigena o fazern. Urn equivoco que, a teoria nos 

diz, sO tende a gerar frustracOes. 

DefinicOcs de bilinguisrno construidas tendo o falante nativo como 

referCncia e pautadas em comportamentos idealizados Co que tornou possivel 

o surgirnento da noçao de semi/ingüismo. 0 individuo sernilIngue seria aquele 

que exibiria uma competCncia insuuiciente em ambas as linguas quando 

comparados aos monolingues de cada uma delas. Criada no interior de 

pesquisas que objetivavam descrever o desempenho de filhos de 

trabaihadores imigrantes na Suécia 24 ,essa categorizacao é passivel de criticas 

tanto do ponto de vista teOrico, quanto do ernpirico e do politico. 

Teoricarnente, ha quc se considerar a fragilidade de urn conceito que se 

pretende cicntifico, mas cujas bases sao idea!izaçOes. A construçao do 

conhecirnento cientifico näo pode se dar a partir de suposicOcs. N10 posso 

simplesmente "supor" que a competCncia do rnonolingtte sea assim oU 

assado e julgar o comportamento do bilingue a partir deste critCrio, digarnos, 

urn tanto nebuloso. AlCrn disso, os testes aplicados nas crianças delinidas 

corno "sernilingues" mediarn habilidades de leitura e escrita especificas da 

cultura escolar. 0 fato de que as fiincOes sociais do letrarnento diferern de 

contexto para contexto porque sIo sernprc culturairnente situadas tornam 

metodologicaniente suspeitos os resultados dcssa rncdiçâo. E, por tiltimo, C 

preciso dcsvelar a perigosa nocao de deficit enibutida nessa possibilidade 

de se enxergar alunos como se estes tivessern cornpetCncias "atrofiadas": os 

bilingt!es, vale insistir, usam suas lInguas para propOsitos diferentes e, por 

11 Cf Skutnabb-Kangas, 1981. 
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isso, podern se tornar competcntes em uma lingua em alguns aspectos, mas 
iio em outros. MacSwan (2000), ao argumentar a favor desse desvelamento, 

chama a atenço para o fato de a noçâo de sernilinguismo ser utilizada para 
descrever apenas o conìportamento de bilingucs em contexto de minorias e 
nunca em contcxtos de bilinguismo de elite, o que evidencia ser esse urn 
conceito muito mais ideolOgico, politico, do que linguistico. 

Na critica que fazem is nocOes de "bilinguismo equilibrado", 
"ambiliguisnio" e "semilinguismo", Martin-Jones e Romain (1986:32), 

afirniam que des foram conceitualizados como se competéncia fosse urn 
recipiente, recipiente este que estaria ora "cheio", ora "parcialmente cheio", 
corno no esquema, por inim adaptado, abaixo: 

L 	 + 	L2 	 Li 	

L1 

Monolingüo ideal 	Monolingue ideal 	 Bilingüe ideal 

L1 	
+ 	 L2 

L1 	L2 

Monolingüe ideal 	Monolingüe ideal 	 Semilingde 

Esse esquema reflete, de fornia muito clara, o inodo corno as 
cornpetncias dos falantes, nestas deliniçOes, aparecern encapsuladas, corno 

se pudessem ser tixadas de forma inequivoca e congeladas no tempo. Os 
tracejados continuos dos "compartimentos" refletem tambérn unia visão de 
lingua corno urna entidade pronta, acabada, enclausurada em si mesma, o 
que permite pensar o sujeito bilingile como sendo aquele que siniplesmente 
justapOe, acopla urna lingua a outra, mantendo-as totalmente separadas. 0 
enrijecimento dos conceitos de lingua e competëncia ë nccessário Se, ao 
invés de se realmente tentar entender quern é o sujeito bilingue, o que se 

pretende ë regular, é prescrever o seu comportalnento. Mas, a pergunta 
para a qual devemos buscar respostas näo é Cono deve se coinporlar ion 

sujeilo para que c/c possa ser qualificado ?1l Categoria c/c hilIngik' '? c 
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sim, Canto se comporla o su/e i/o quefaz usa de mais de u,na lingua? E para 

sermos capazes de responder a essa Oltinia pergunta é preciso, abandonando 

idealizacOes, adotarmos, como insistiu Grosjean cm 1982, urna viso 

holistica, urna viso sócio-funcional do fenômeno. E preciso entender que 

o sujeito bilingüe ë alguèrn corn tuna conJIguraciio znica e especUlca 

(Grosjean, 1985:470). A!guém que, cornojã disse anteriormente, funciona, 

opera em urn universo discursivo proprio que no e, nem o universo 

discursivo do falante rnonolingue em LI, nern o do falante monolingue em 

L2. Reproduzo novamente aqui o modo como, csquernaticamente, entendo 

que poderianios pensar o seu cornportarnento: 

L 1 	 :: 	 L2 

+ 
Universo discursivo do 

sujeito bilingüe 

As linhas pontilhadas. nessa figura, indicam aquilo que vemos no 

mundo real: LI e L2 so sisternas porosos, sempre em rnutaco, temporãrios 

e o hiliiigUe cria para si urna inter-lingua 26; dc funciona em urn terceiro 

lugar, lugar esse que, sendo penneável a permeabilidade das linguas que o 

constituem, está perrnanentemente cm construcao. Se nos desvenci Iharmos 

(las nocOes de lingua e de falante nativo ideais coma parâmetros na ava1iaço 

do aluno indigena hilingUe, at entho no precisaremos classificar a sua lingua 

indigena e a seu português Como linguas impuras, irnperleitas, mas corno 

Cf. Mahet, 1996. 1997 e 2006. 
£ imporlante esciarecer gue essa infer-lingua a que me refiro são corresponde a noção de ivterfirrgua tal coma else 
referda as Tends de Aquisicão de Segundas LinguaS e Linguas Estrangeiras. interlingua. naquele quadro teOrico, é 
dehada coma sendo urn don estagios do sislerna ntermediàrio conslruido palo aprendiz pars crganizar o input 
lingOislico em seu percurso em diregao a lingua.alvo. Esse conceito, portanto, também peca, so rneu vet, PCI 
lamar corno modelo de conipelencia aquela de urn suposto faJanle nahvo ideahzado e par ndo conternplar os reCUOS 
que o aprendiz. nrotivado par queslOes iderThtdnias, tao em direcão a sea lingua rnaterna Em MaCer. 1990 (pp. 203. 
206) explicito meihor minhas restriçOes so conceito de interlisgua, bem coma sos conceitos do tranSferlincia e de 
fossihzagão. 
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nioradias legitimas dcste aluno. E se tambérn rechacarrnos a noço de 

equilibrio e de estabilidade na anãlise de sua cornpetência e se ucla 

pensarmos, no abstratarnente, mas em termos de práticas discursivas 
concretas, poderernos planejar nossas intcrvençOes pedagógicas corn base 
eni diagnOsticos inais realistas: 

0 movimento na competéncla 
discursiva do aluno Indigena bilingüe 

U 	 U' 	 -U 	 U' 	 U 	 U' 

t 	 t 
P2ti dI,cor,iv. i 	 PrAtIcs discursiva 2 	 P,á5c dico,,tva 3 

U 	 U' 	 U 	 U' 

f 	 t 
P,4t. discursiva 4 	 PtIc. dksc—Na 5 

A elaboracào de quadros-diagnosticos corno esse permitiriam, alérn 

disso, avaliar, no apenas a fluidez na distribuiço funcional entre as linguas 

do rcpertOrio verbal do aluno bilingue c dos diferentes graus de cornpctências 
quc exibe, mas tambérn considerar os processos de rnudanca e reestruturaçäo 
no interior desse repertOrio ao longo do tempo. Olhar para o bilinguc desta 

perspectiva ainda nos livraria do risco de tentar definir o bilinguismo de forma 
exciudente, corno ate visOes mais abrangentes ainda tendern a faze-b: 

Bilinguisno refere-se a habilidade de urna pessoa de 
usar aqui e agora duas ou ,nais lInguas corno urn neio de 
conzunicaçio IW mawr pane das situacöes e de mudar de 

urna lIngua para outra se necessário27. 

Ernbora a definiçao de Oksaar tenha o mCrito de reconhecer a rnudanca 

de código corno uma capacidade do bilingue, sua definico de bilinguismo 
é ainda muito restritiva. 0 que dizer dos bilingues que, por contingCncias 

v Oksaar, 1983. spud Hoffman, 2001 (grio n'eu). 
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várias, sO podem fazer uso regular de suas duas linguas esporadicamente? 
Oti, entao, o que dizer de urn universitário brasileiro que. ernbora no fale 

inglês, ë capaz de ler textos escritos nessa lingua na Internet, vis-à-vis urn 

outro que, ao acessar urn site de busca corno o Google, por exemplo, ë 
obrigado a clicar em "páginas em português" porque sO sabe Icr textos 
escritos cm sua lingua materna? Eles certamente não podeni ser classificados 

na mesma categoria: enquanto que as cornpctências dessc Oltimo estio 
circunscritas a uma iinica lIngua, o segundo, exihe urna competencia de 

leitura tamhëm cm urna outra lingua que no a materna. 0 que importa 
frisar é que existcrn vários tipos de sujeitos bilingties no mundo porquc o 
hilinguisino é urn fenOrneno multidimencional. 2  Somente urna definicão 

suficienternente ampla podera abarcar todos os tipos existentes. E, talvez, 
esta fosse suliciente: o bilinguismo, uma condicão hurnana muito cornurn, 
refere-se a capacidade de fazer uso de mais de uma lingua. 

ApOs esse breve aparihado sobre o fenômeno do bilinguismo 
individual, retorno a pergunta apontada no iniclo desse texto: ApOs uina 

década de ensino diferenciado, ha ens mo bilIngue indigena no Bras ii? Se 

o que se entende por "ensino bilIngue" ë aquele capaz de forrnar falantes 
"perfeitos", I. e., equivalentes ao mais "perfeito" dos falantes monolingues 
de lingua indIgena e de lingua portuguesa, minha resposta, para ser coerente 
corn o que venho afinando, teria que ser "Nâo, nâo existe". Mas, se o que 

se entende por "ensino bilingue" ë aquele no interior do qual existem alunos 
cujo rcpertOrio verbal se caracteriza pelo uso de mais de uma lingua, alunos 

corn diferentes niveis de proficiência em lingua indigena e em lingua 
portuguesa, eu diria que, no contexto em que venho atuando corn 
regularidade - o Estado do Acre -, a imensa rnaioria das escolas indigenas 
se encaixarn nessa categoria. Uiiia situaçào drasticamentc difi.rentc do que 
podiamos encontrar ha duas décadas atrás, quando todos os indios que tinham 

a opbrtunidade de estudar, scm uma exceco sequer, erarn obrigados a faze-
lo em escolas monolIngues cm lingua portuguesa. 

Quanto a dizer se o ensino bilingue tern contribuido para o 
fortalecimento, para a manutençào das linguas indigenas acreanas, sO seria 

possivel fazC-lo, corn seguranca, pesquisando cada caso em particular. Mas, 

mesmo no podendo inc valer de evidCncias cornprobatOrias, cu mc arriscaria 
a afirmar que, nos contextos onde essas linguas continuam fortes na 
cornunidade, corno, por exemplo, nas cornunidades Kaxinawá do Rio Jordo, 
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Ashaninka do Rio Arnãnia e do Rio Envira. Manchincri do Rio Yaco, o 
ensino hilingue, por não ter permitido que a escola se tornasse urn flanco 
aberto para a entrada soberana da lIngua portuguesa, esse tipo de ensino 

tern exercido urn papel importantissirno para garantir urn futuro favorável 
as linguas indigenas. Por outro lado, nas cornunidades onde já existia urna 
forte tendéncia digiOssica pro-lingua portugucsa, as benesses do ensino 

bilingile no que se refere a valorizacao das linguas indigenas se fzern sentir 
no piano simhOlico. o que. .sahernos.jã era previsivel: a escola .sozinha, nto 
consegue, infelizrnente, reverler tcndências socioiinguisticas. 
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Alguns aspectos do Ensino BilIngüe IndIgena 

Marilia Facó Soares 27  

Ao tentar rcflctir sobre a qucstao de se. após 10 anos, existe de fato 

ensino bilIngUe indigena no Brasil, parece-me inevitável passar por alguns 

conceitos que envolvern a expresso educacdo bilIngue. Afinal, o que se 

entende por cducaçâo bilingUe? Ou meihor, quando urn progrania de 

educacâo que se pretende bil ingue/rnu Ri I ingue intercultural se estahe lece 

como tat? 0 que, na pratica, está envolto nesse tipo de educaco? 

Para Rainer Enrique Hamel, a educaçäo indigena bilIngue na America 

Latina possui mais de urna dirnensâo, algumas das quais centrals. E urna 

educaço para indIgenas, realmente bilingue bicultural, é de preservacao e 

estirnulo das linguas indigenas, cvitando scu deslocamento, ou seja, toda 

educacao bilingue, do ponto de vista indigena, pede no so preservar a lingua 

indlgena, mas tarnbérn ampliar as suas possibilidades de uso, evitar o scu 

deslocarncnto e. conseqUenternente, a reducâo de seu uso. Nos idos de 1988. 

1-larnel puhlicou urn artigo intitulado "Determinantes sociolinguisticas de Ia 

educaciOn indigena biIingue" 2  - artigo baseado cm estudo de caso no 

Mexico e voltado principalniente para o niodo como fatores socioculturais 

davam forma ao conflito entre o espanhol (lingua nacional) e o otornI (lingua 

indigena rninoritária) e como esses fatores incidiarn diretarnente sobre a 

educacão bilingue. Evidenciando a estreita relacao das duas dimensOes que 

Flaniel ye como centrais na educacão indigena bilingue - a dirncnso sOcio-

politica e cultural e a dimensâo psicolinguistica e pedagOgica - está urn 

curriculum de fato, isto C, urn curriculum real que nâo se confunde corn urn 

programa oficial. No caso entâo analisado por Hamel em 1988, o conflito 

lingUistico entre o espanhol e o otorni no Vale do Mezquital 29  concretizava-

se em urna prática escolar que, enquadrada oficialmente como educaç10 

bilingue, dava a lingua indIgena urna funcao de muleta c desvelava o próprio 

prograrna educacional tido por bilingue corno sendo de caráter iransicional. 

Mais clarainente, a funco de muleta da lingua indigena se evidenciava 

27  Lingciista, pofessora no Setor LingUlstco do Depto de Antropofogia do Museu Nacional, da UFRJ (Rio de Janeiro), 
e pesquisadora do CNPq. 
Cf. HAMEI. (1988). 
0 Vale do MezQultal e urna area do Mexico central Na epoca da pesquisa dx Harnet, contava corn cerca de 80000 
tulautes otorni. 
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pelo sen uso como lingua de instruço, quando era nccessário assegurar 

urna cornpreensão minima, e pela sua exclusAo tao logo isso fosse possivel. 

Quanto ao caráter iransicional do prograrna tido por hilingue, esse veio a 
luz nào so através de urn fator como a prOpria funcao muleta da lingua 
indigena, mas tanihérn através do práticas que reproduziarn, na sala de aula, 

a conceituaçao étnica da desigualdade entre as linguas e a conviccao de que 
o enraizarnento na lingua indIgena (no caso, do otorni) representava urn 
obstãculo para urna aquisicao satisfatOria da lingua dominante. E a 
impossibilidade de poder desenvolver urn nivel do bilinguisrno coordenado 
e enriquecedor, baseado em urn uso prouiciente das duas linguas, recebia a 
sua confirrnacao através da intervençäo, no processo educacional, dos 
prOprios professores indigenas. 

No que diz respeito ao quo seja urn bilinguismo enriquecedor, faço 
aqui urn parëntesc. Omen entendimento de bilinguisrno e o da possibilidade 
do uso do duas linguas, por individuos ou cornunidades, corn a garantia do 

intercornpreensao. Corn isso, entendo que, de urn lado, fica excluida urna 
dcuiniçao restrita do bilingUisrno, que é a do controle nativo do duas linguas: 
e, do outro lado, fica admitida a existéncia de urn bilingUisrno näo perfeito 

e aberta a possibilidade do desenvolvirnento de cornpetëncias em mais do 
urna lingua. No texto de Harncl (1988), é claro o posicionarnento a favor de 

urn bilinguisrno passivel de desenvolvirnento a partir do uso linguistico. 
Menos evidente é 0 posicionarnento a favor do desenvolvirnento de 
competéncias lingUisticas - algo que, acreditamos, nAo é incompativel corn 
aquilo que, em Harnel (1988), é clararnente rnanifesto. 

Corn relacao ao que 1-larnel (1988) viu, no caso otorni, corno 

impossibilidade de desenvolvirnento de urn bilinguisrno enriquecedor, vale 
a pena charnar a atençâo para a intervcnçao dos prOprios professores 

indigenas no processo educacional. Descrnpenhando o papel de 
interrnediiirios culturais, os professores otorni a epoca - diferenternente dos 
deniais membros de sen grupo - ascendiam socialrnente atravës do salário 

fixo, o que Ihes permitia iniciar pequenos negocios, comprar terrenos e 

aurnentar sua propriedade. Corn isso, dehilitavarn seus laços corn o grupo 
étnico do qual provinharn e estreitavarn cada vez rnais a sua relaçao corn a 

adrninistracao estatal e COrn OS grupos do poder agrário. Experirncntando 0 

conflito entre seus interesses de classe e sua lealdade étnica, os professores 
otorni do Vale do Mezquital observados por 1-larnel no final da década de 80 
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participavani corno agentes diretos do projet() histórico de assirnilaçio - 0 

quc se retletia na salade aula de ijrna escola que, apresentada como bilingue, 
acabava desempenhando urn papel ativo no deslocarnento da lingua indigena. 

Antes de nos perguntarrnos se algurna semelhanca existe entre o case 

otorni do Vale do Mezquital "fotografado', ao final dOS anos 80. por I lamel 

no Mexico e algum caso no Brasil atual. cabe ainda focalizar mais urn pouco 

a própria expresso ethicaçio hilingik'. 

Ditèrentemente dos programas bilingues cuja meta C a submersäo (corn 
investiniento direto na segunda lingua - 1,2) ou dos programas de transiçào 

ou de assimiIaco i,idireta (corn uso de diversos mCtodos bilingues que apenas 
instrunientalizarn a lingua indigena). ha urn tipo de programa bilIngtic que 
procura se estabelecer pelo desenvolvimento, de forma icualitaria, das duas 

linguas ern jogo 110 processo educativo, aI incluindo-se OS valores culturais 

representados por essas linguas. Esse tipo de progranla bilinguc busca, de 
uii lado, criar urna cornpetëncia plena nessas duas linguas e, de outto (ado, 
capacitar o atuno para uma atuaço bern sucedida nas culturas 
corrcspondentes. Sern ser fruto do acaso, esse tipo de programa bilIngue 
necessita, para o seu estabelecimento e scu possivel sucesso. do 

reconhecirnento de urn fato hâsico, inicial, qual seja: ode quc ha urna situacao 
de conflito cultural c lingtiistico que necessita ser mudada. Por sua vez, o 
reconheclinento desse fato bãsico, inicial, lbs leva diretarnente a dois pontos 

importantes no bilinguisrno - e, consequentcmente, da educaco bilingue: 

a) as situacOes de thglossw; b) a dimensao psicolingtiistica envolvida 110 

hilinguisrno. 

A identificacIo das situaçOes de cliglossia surgiu originairnente 
vinculada ii especializaçao funcional de duas variedades de uma mesma 

lingua: urna variedade padrão alta. usada em ocasiOcs formais C publicas; 
uma variedade padrao baixa. utitizada por todos os niembros da sociedade 
tias situaçôes cornuns da vida quotidiana 3 . Para alCm do uso original do 
termo diglossia, situaçOes de diglossia puderarn ser identiticadas no uso de 

duas linguas completarnente dilèrentes. Observando-se mais de perto a 
extensao do tcrmo diglossia e sua aplicacao, pode-se constatar que, na 
diglossia, cada lingua niantem uma funcao especifica e que ha urn 

Cf. FERGUSON (1959) 
31  Cf. FISHMAN (1971) 
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dcsequilihrio 110 desempenho de suas funcOes. ou seja: faladas em urn 

territOrio determinado, uma dentre duas linguas em Situação diglossica Sc 

superporia a outra, sendo solidâria do poder politico e social e desfrutando, 
eventualmente. de maior prestigio cultural 32 . Em outros tel -mos. scm se 
confundir Corn a variaçâo sociolinguistica genii, situacOes de diglossia 

implicarn uma relaçao (IC desequilibrio, assinletria, conflito - relacto 

conflitiva que pode ser mudada, contrariamente ao que pensava o introdutor 
do prOprio ternio (Charles Fcrguson)ou mesmo urn daquelcs que estenderain 

o SCU uso (Joshua Fishman). Corn a consciéncia de que situaçOes de diglossia 
dâo testernunho básico e central de conflitos e de que conflitos trahaiharn 
contra a idëia de harmonia, durahilidade e estabilidade, reservemos 

momentaneamente 0 termo diglossia, para voltarmos a llar dde ao tocar 

na questao das linguas indigenas e do bilinguismo social no Brasil. 

Corn relaçto a dimcnsao psicolinguistica envolvida no hilingtiisnio, 

já se chegou a levantar a hipOtese de que existe urna interdependncia entre 

o desenvoivimento de hahilidades na pnrneira e na segunda lingua 13 . Segundo 

o OOSSO entendirnento dcssa hipotese, as hahilidades dependentes da 

aquiSicão plena de urna primeira lingua seriam passiveis de transfcrêiicia 

para urna segunda lingua sendo que essas estrategias so poderiarn ser 
mobilizadas caso não houvesse interrupço na relaço entre a prirneira lingua 

(lingua materna) e urna segunda lingua no que tange as diversas hahilidadcs 
que so dependentes de lingua. irocando em mn'idos essa hipótese, urna 
habilidade audio-oral em urna lingua facilitaria urna habilidade de nivel 
idntico cm urna segunda lingua, assirn como urna habilidade acadérnica on 
escolar (corno a leitura e a escrita, por exernplo) previarncnte desenvolvida 
en) lingua materna alavancaria o sen desenvolvimento CO) nina segunda 
hngua. Gostaria de fazer alguns cornentarios sobre essa hipotese de 

interdependéncia linguistica e desenvolvimento de bilingüismo. A men ver. 
cIa pode terminar por dar sustentacao a prograrnas de cducacão hilingUe do 

tipo transicional, apesar da sua possIvei serventia na explicaçao do fracasso 

de detcrrninados prograrnas de educaçào indigena hilingile on, ainda. apesar 
dos objetivos aparentcniente bern intencionados que estariarn na sna base 
enquanto hip6tese. Alni disso, cIa cstá centrada no desenvolvimcnto de 

' Cf. SICUAN (1982) 
Essa hipotese escontra-se cotocada e desenvolvida em diferestes trabaihos de James Csmrrins, qee lrabalhou 
bastante corn mironas falantes de trances no Canada 
Vr cola anterior, 
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habilidades, isto é, está centrada no saberfazer, por exemplo, saber escrever, 
saber elaborar urn determinado tipo de texto em urna determinada situação. 
Ao invés de adotar a hipótesc de interdependéncia lingtiistica e 

desenvolvimento de hilinguisrno ou de - rnesrno fora dessa hipótesc 
continuar a centrar a atençào em habilidades, penso que, na diniens10 
psicolinguistica do bilingilismo, urna major fonte de ganho explicativo estaria 
na investigacäo de procedinientos mentais relacionados aos processos de 
produco e cornpreensAo da linguagern. Urna novidade no âmbito do 
bilinguismo. esse tipo de investigacao apresenta resultados recentes que 
apontam forternente para a possibilidade de que as rotinas perceptuais usadas 

pelos bilingUcs no diferem das rotinas perceptuais de rnonolIngues 35 . E 
verdade que falta aurnentar Os experirnentos a respeito e que, corn relaçto a 
linguas indigenas, näo ha ainda - ate onde sabernos - quaiquer experirnento. 
Entretanto, ha aqui urn passo importante, porque é possivel a existéncia de 
outra hipOtese. Colocando-se a flavor de urna certa coisa comurn ao ser 
hurnano, essa outra hipótese ilos diz que o rnecanisrno hurnano de 
processamento iinguIstico poderia ser independente de linguas especificas 36 . 

Se a pesquisa a este respeito ainda està em curso, resultados parciais ligados 

a cia se coadunarn corn a idCia de urn pluraiisnio Iingfiistico rico, em que 
duas ou mais linguas podern estar em urna mesma pessoa scm que se tenha 

que postular necessariamente urn ordern sequenciai de aquisicäo e atribuir a 
primeira lingua o papel de alavanca ou muieta para a segunda. 

Chegando a este ponto de nossa fala, temos a possibiiidade de fazer 
aigurnas afirmaçOes. A prirneira e que, na dimenso psicolinguistica, ha 
indicaçOes de que C cognitivamente sustentável uma educaçao bilingue/ 
muitilingue - e aqui se inciui a educaco bilIngue/rnu!tiiingue indigcna - 
prjetada corn vistas a aicancar as metas da cornpetência piena em duas ou 
rnais iInguas e da atuaçio bern sucedida em mais de uma cultura - e isso 
scm muletas, scm interdependéncias. A segunda afirrnaçao C que, na 
dirnenso sociolinguistica e niesmo politica, o reconhecimento da existCncia 
de conflito cultural e iinguistico por parte da comunidade envolvida permite 

Cf. FERNANDEZ, 2005. 
Nesse caso, a hipotese e de que 0 mecanismo humans do processamenlo do trases seria jnvarlávei 
translingUisticamenle, sendo as ditefengas derivadas de propriedades das linguas no nivel da prosddia ou da 

pragmàticaidiscurso (cf, FERNANDEZ. 2005). 0 mecanismo humano do processarnento de frases também e chamado 
de analisado,' statdtico ou parser. Segundo MAIA & FINGER (2005:15), ease Iecmo e originàrio do lalim e se refere 
aos procedimentos rnentais que determinani a estrutura de uma fraso. 

112 



Desalios Atuais da Educaçao Escolar Indigcna 

quc se coloque no honzonte unia opco e urna luta por urna educacäo 

bilingue/inultilingue forte, caso no so as escolas, mas tambérn as 

cornunidades estejam suficientemente envolvidas, engajadas na busca do 

bilinguisrno/ rnultilinguisrno que, scm deslocar a(s) lingua(s) minoritárias(s), 

a(s) fortaleca. Do contrário, on a educaco hilingue/rnultilIngue no existirá 

ou, existindo, levará a urn hilinguismo/rnultilinguisrno do tipo lirnitado. 

No caso do Brash, no se pode dizer que baja urna rnaioria de 

prograrnas bilingues que, envolvendo linguas indigenas, tenha pi meta a 

siih,n err io (corn investirnento direto na segunda lingua L2) ou a Iransicão, 

a assimi/accio indireta (corn uma instrumental izaco da lingua md igena). 

Tarnbérn n10 6 o caso de dizer que esses prograrnas não tenharn existido ou 

rnesrno quc não existarn ainda hoje. No entanto. no 6 essa a proposta 

dominante. Ao contrário. no BrasH atual, a meta pretendida da niaioria dos 

prograrnas educacioriais conhecidos que envolvern linguas indigenas —corn 

institucionaIizaco oficial ou nto - é a do desenvolvirnento, de forma 

igualitaria, das duas on rnais linguas em jogo no proprio processo 

educacional, al incluidos os valores culturais perpassados por essas linguas. 

lrnplicita oil explicitaniente esse tipo de prograrna busca, na sua aparéncia, 

criar urna competéncia que, podendo ser fluida na viso de alguns. pode 

tambéni ser aunientada, descnvolvida. Como esse tipo de proposta 6 

rnajoritária, e possivel dizerque, enquanto meta, existe de fato ensino bilingue 

(ou inesrno rnultilinguc) indigena no BrasH. Entretanto, sua existéncia na 

prática ainda necessita ser comprovada através de urn born trabaiho de 

diagnOstico, em que se leve em conta - entre outras coisas - urn 

acornpanharnento dos cursos rninistrados nas aldeias pelos professores 

indigenas e, consequenternente, o confronto entre a prograrna pretendido, a 

prática educacional e a pratica escolar materializadas em comunidades 

indigenas. Em que pese esse fato, valc registrar que, ao ter a sua existëncia 

cornprovada corno meta, esse tipo de prograrna associa-se a histOria do 

rnovirnento indigena no BrasH, que tornou essa meta muito presente, para 

muitos dentre nOs. 

Corn relaco a linguas indigenas e hilinguismo social no l3rasil, 

tambérn ai fialtam trahaihos diagnosticadores - embora parecarn estar 

configuradas situacOes de diglossia, mas corn indicacOcs de hilinguismo 

em graus variados. 0 uso social de mais de nina lingua corn funcocs 

especificas - em determinado tcrritório ou, ento, em detemiinado espaco 
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social - no tern merecido niuita atençao por parte dos linguistas, aqui 

incluidos os que trabaiharn corn linguas indigenas. Mesmo assim, é possivel 

encontrar proposta, para urn ou outro grupamento de falantes de lingua 

indigena, dc execuco dc tipologias sociolinguisticas 37 , as quais costumarn 

precedcr a elaboracâo de prograrnas educacionais. Sendo urn passo 

irnportante c necessário, esse tipo de iniciativa no nos permite ainda falar, 

de maneira ao mesmo tempo ampla e detalhada, de bilinguismo social 

envolvendo lfnguas indIgenas no Brasil - o que so será possivel caso Sc 

assuma, na prtica, a necessidade do estudo do uso social de linguas corn 

funcâo especifica em nosso pals. Na America Latina, o tIpico exernplo de 

diglossia e o do uso do Guarani c do cspanhol no Paraguai. Embora essas 

duas linguas tenhani al estatuto oficial, urna acaba cumprindo o papel de 

variedade padrão alta (o cspanhol) e a outra, o de variedade padrâo baixa (o 

Guarani). No caso do Brasil, temos, recenternente, a existéncia de linguas 

indigenas oficiais em uma area do estado do Arnazonas - as linguas 

Nheengatu. Baniwa e Tucano, as quais convivern corn o português, desde 

ha muito lingua oficial. Ernbora estejam aquelas no niesnio patanlar de 

oficialidade que o português, no é dificil supor que o seu uso e o scu prcstigio 

nâo sejarn os mesmos que o desta tiltiiiia. Näo havendo igualdade cm uso e 

prestlgio, pode-se - atravës do reconhecirnento do desequilibrio - dar urn 

passo ern direco a mudança. 

Por onde passariarn os carninhos dessa rnudança? No meti entender, 

tais carninhos nao se restringern a escola formal em area indigena, 

ultrapassando-a. Sabe-se que, historicarnente, urna lingua sO floresce 

plenamente e atinge patarnares de prestigio quando, de urn lado, invade o 

espaco da adrninistraço püblica e quando, de outro lado, uma produçao 

liierária elaborada nessa lingua se impOc e se fortalece. LJrna lIngua que tern 

penetracão no mundo oficial da administraçao encontra para cia tradutores 

oficiais em mais de urna situaçâo; por exemplo, quando urn depoirnento é 

tornado em juizo e urn tradutor é oficialmente chamado. considerado como 

figura necessária, irnprescindivel. E urna lingua cuja material idade veicule 

producao literária fortalecida tern o poder de despertar o interesse de seus 

prOprios falantes - que sobre cIa podem-se dcbnicar de forma consciente - 

e de outros falantes, que podern sc ver estirnulados a aprender e a tentar 

Està nesse caso o teslo '0 papel da pesquisa sociolinguistica em proetou de educacdo, vtalização de huguas e 
cultura relatos sdoohngOisticos iniciais dos Av-Canoeiro de Minaçu', protluzido pot SiMa Brag9io. 
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cornprcender urna lingua que não ë a sua 35 . Na esteira dessas possibilidades 

que vão alérn da escola estaria urn bilinguisrno (ou urn rnultilingflisrno) de 

rnão dupla, cm que näo sO falantes de urna lingua indigena usarn urna outra 

lingua - usualmente urna lingua não indIgena -, mas tambérn falantes dessa 

outra lingua, que poderiarn compreender e usar urna dada lingua indigena. 

Para alérn da escola, tambéni cstão outras coisas. Não sornos apenas 

flOS S  OS especialistas, que ternos que reconhecer a existéncia do conflito. 

F.sse reconhecirnento tanibérn deve passar pelas cornunidades afetadas, que, 

assim, farâo a sua opção de luta. Dessa forma, nào sO as escolas estarão 

envolvidas, mas tambérn as cornunidades. Se estas cornunidades estiverem 

sulicientcrnente envolvidas na busca de urn bilinguisnio (ou rnultilingUisrno) 

forte, a lingua minoritária nào será deslocada e urn ensino bilinguc (ou 

multilingue) verdadeiro existirá. Sern esse cngajarnento, nern o prograrna 

escolar, nern seu acompanharnento poderão realizar muita coisa. 

Corn essas ültirnas consideracOes, repito, cntão, a pergunta terna desta 

mesa-redonda. ApOs urna década de ensino diferenciado, cxiste ensino 

bilingüe indigena no Brasil? Olhando pelo angulo da educacão indigena, as 

indicaces de sua existéncia estão no pIano do que é meta, devendo-se 

diagnosticar e avaliar a prãtica. F dessa avaliação da prtica, não podem 

estar excluidos os principals interessados: näo sO os prOprios professores 

iiidigenas, mas os rnernbros de toda c qualquercornunidade indigena, porquc 

são pane do processo. E irnportantc que os professores indigenas saibam 

que não cabe sornente a des a reatização de urn ensitlo bilingue indigena; 

todos de urna cornunidade são sujeitos desse processo. F a resposta a questao 

depende muito rnais dos rnernbros da cornunidade indigena do que de 

especialistas externos. 

Os exempios históricos do reconhecimento de linguas on dialetos através da literatura s5o vârios. Lembro-me aqui 
do urn exemplo: poets odgnbrro da Provença, regido da Franca. Frederic Mistral escreveu C pubcou poesias cxi 
provencal, poesias essas que loram estudadas, anahsadas e mundialmente admiraias. Mistral cntribuiu para que 
se dense urn estaluto diferents so provençaL No caso da lileratura em lingua indigena. Os investimentos podem ser 
nso sO na sea publicaçg.o, mas também vs sua preservação e disseminaçn Shaves do centros de documenlação 
oral, sern cxci jir as centros em area indigena ou proximos 5 eta. 
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Programas bilIngues, diglossia e 
lingua indigena na escola 

Wilmar R. D'Angclis - debatedor 39  

Corno debatedor, eu so queria dizer trés palavras, destacando 

algurnas coisas que merecem ser comentadas. 

A prirneira delas, a partir da mencão, feita pela professora MarIlia, 

sobre tipos de prograrnas bilingues, quer dizer, o tipo de escola que vocé 

pode fazer corn urn prograrna charnado bilingue. Eta rnencionou os 

prograrnas de "imersão" ou de "submersão", mencionou os dc 

"Iransiçdo" e os diferentes prograrnas de valori:acâo e de 

fortalecirnenso" da lingua indigena. Ela rnencionou também os riscos 

dos prograrnas de "transiço". 
Eu queria apenas enfatizar esse 61timo aspecto, corn urn exemplo. urn 

fato real. As cornunidades Kaingang que experirnentararn esse tipo de 

programa bilIngue de Iransicão - ou seja, urn prograrna onde a crianca é 

alfabetizada na lingua indigena e sO: ela a alfabetizada na lingua indigena, 

mas paralelarnente a isso o professor comeca a ensinar português, e no 

mornento que a crianca tern urn certo dominio do portuguës, a lingua indigena 

nAo interessa mais ao prograrna (e, principalmente, não interessa mais a 

escrita das lingua indigena, nesse tipo de prograrna) - as cornunidades 

Kaingang que experimentararn isso a partir dos anos 70 são aquelas em que 

hole se verifica a major perda lingtiIstica. São aquelas onde os jovens 

abandonaram a lingua indIgena, porque a escola fez des acreditarem que a 

lingua que interessa é o português. Sabernos que esses missionários, que 

irnplantararn esses prograrnas corn a Funai, nern fariam prograrna bilingUe, 

mesmo o de lransiçdo, se as criancasjá falassem o portugués. Fazem porque 

não tern outrojeito, mas esse tipo de programa, na verdade, nern deveria ser 

charnado de programa bilIngue, aqui entre nOs. E o tipo de programa 

pernicioso para cornunidade indigena. Intèlizrnente, esse prograrna deixou 

tambérn marcas nos que agora são professores. Isso porque, infelizmente a 

gente rnuitas vezes reproduz as experiéncias que viveu, e muitos professores 

Linguista. professor no Departamento de UngUist!ca do Instituto de Estudos da Linguagem (tEL). tJNICAMP. 
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indigenas que se formaram depois, ainda acharn que isso é estudo de lingua, 

c se acomodarn corn urn programa desse tipo. Mas o objetivo desse tipo de 

ensino bilingtie näo é favorecer a lingua indigena, pelo contrário. Acho 

importante chamar a atencio para isso. 

Já da exposico da pro fessora Teca (Terezinha Maher), a gente poderia 

pensar numa coisa interessante: cia rnostrou os diferentes sujeitos bilIngues. 

Nern se trata de graus, mas de diferentes tipos de dominio de linguas, de 

situacOes de sujeitos bilingUes. 0 que me parece interessante é que isso 

pode caracterizar tambérn diferentes professores que a gente pode ter. Em 

muitas situaçôes, urn professor biiingue pode ser alguém que no tern as 

condicOes, por exemplo, tanto para alfabetizar na lingua materna, quanto 

para introduzir a segunda lingua. Mas sua condiçâo particular de sujeito 

bilIngUe pode permitir que ele assurna urna apenas, dessas duas funcOes 

dadas aqui como exemplo. E claro que isso pode exigir urn refinarnento na 

classificacäo do rnagistério indigena ou ate na carreira (distinguindo, por 

exeniplo, professor bilinguc aifabetizador de professor nào-alfabctizador, 

professor bilingue apto ao ensino de 23lingua  x no-apto, etc.), mas ao rncsrno 

tempo isso amplia, em aiguns lugares, as possihilidades de escoiha e de 

forrnacio de professores. 

Outra coisa que quero destacar relaciona-se ao conceito de diglossia, 

itie a professora Manila lernbrou. Trata-se - na versäo inicial dcsse conceito 

- de urna situaço cm que, em tima rnesrna cornunidade, convivem, urn 

dialeto padrào - socialmente valorizado ou prestigiado - c urn dialeto 

caracterizado como 'regional' ou 'popular', que pode, ate, ser alvo de 

discriminaço. Ora, essa situaçâo existe, corn relaço a lingua portuguesa, 

em qualquer cornunidade no Brasil, indigena ou nao-indigena. Em qualquer 

lugar do Brasil você vai encontrar isso: o dialcto de prestigio (chamado, as 
vezes. de 'norma culta' ou de 'dialeto padrâo') e o dialeto mais comumente 

lalado no dia a dia da comunidade. Ha cornunidades indigenas em que no 

se tern urna lingua indigcna, mas vocé tern urn portugués Ia que no C o 

portugues padrâo tambérn. Por isso acho que ern quaiquer comunidade do 

Brasil, nIo-indIgena inclusive, vocé pode ter tambCrn ensino bilinguc, 

trahaihando corn esse portugués. que C o portugués falado na comunidade, 

e o portugués padrâo, que C pra escrever, para icr. enflm. Ou seja, em alguns 

casos de aigumas comunidades, esse portuguCs local, esse portugués que a 

cornunidade fala, cia começa a se tornar tambCrn urn fator de idcntidade 
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étnica: "NOs falarnos o nosso portugués assirn". Eles começarn a se dar 

conta de que isso também podc ser a sua identidade. Ento, iio faz sentido 

dizer: "Born, agora, nós varnos aprender português, porque nOs falávarnos 

tudo errado, porque nOs aprendenios COfl os brancos que nao sabiam". Em 

vez disso, assurnern essa sua lingua matema: "Nós ternos o nosso português, 

e tern Ia o portugués padrao. E vamos trabaihar corn esse bilinguismo ai". 

Urna quarta questao que eu queria destacar apareceu na fala da 

professora Nilzimara. Eu so you destacar urn pontinho, que eu acho muito 

importante. Eta mencionou que nos encontros de forrnaco dos professores, 

cada urn contribui corn a alirnentacäo, cada urn se vira para contribuir. Vocés 

lembrarn que no penUltirno COLE tinharnos aquela mesa sobre autonornia, 

onde exatainente isso foi falado pela Pierlângela. Eta contou exatamente 

isso: "NOs nos virarnos para arrurnar a cornida" etc. 4° 1-loje eu estava falando 

corn o Egydio, e dc estava me dizcndo isso: "Olha, no tempo que as pessoas 

trabathavam como voluntârios, o resultado era diferente". Ontern, eu fui 

buscar na rodoviária o professor Guarani Casirniro, e ele estava me dizendo: 

"Otha, o tempo que nOs trabalhávarnos como professor voluntário, nós 

faziamos de tudo. Agora, tern professor ai que ganha satário e se atira nas 

cordas". 

Eu no estou aqui lutando contra o satário dos proftssorcs, mas cu 

estou dizendo que esse principio da autonomia e importante ser observado. 

Tern professor que vai para encontros como esse, encontros de debate, e 

não leva urn caderno para anotar, porque dc vai aos encontros c cursos 

oficiais e a Funai dá Ia urn caderno. Todo encontro eta dá urn caderno 'deste' 

tamanho. de 200 folhas, e etc vai colecionando cadernos. Então, etc nern 

carrega seu papel. ele começa a se acornodar, comeca a esperar e nao torna 

mais iniciativas. 

Por tim, cu queria fatar sobre a pergunta da professora Natalina, fita 

onteni. ANatalina colocou, resurnindo aqui, ou pegando o centro do que me 

chamou a atenção na pergunta dela: corno fazer para a lingua indigena entrar 

no curriculo? 

A pergunta mostra que ha urna resisténcia, urna diticuldade corn relacao 

A eoposIco de Perlange'a N. da Cunha, no 131. COLE, está regisirada no hvro Escola Indigena, Identidade 
Etnica e Autonomia (org. por J Vetja e W. DAngelis), pubhcado peto Nôcteo is Cuttura e Educaç3o Indigena da 
ALB e IEL UNICAMP arc 2003. as pgs. 61-64 (cola dan organizadoras). 
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as dircçOes de escola, corn relacao as supervisOes, corn relaçio aos Estados. 

Ii isso sabemos que ha mesmo: no Rio Grande do Sul, que conheco bern, 
isso acontece em muitos lugares. Ou seja, isso no ó urn prohierna dc todo o 

Brasil, mas em muitos lugares essa dihculdade existe: tornar a lingua 
indigena, efetivainente urna lingua do currIculo, no urna disciplina eletiva 
(eletiva todo muito aceita), mas uma disciplina obrigatoria, que dá nota, 
quc reprova etc. 

Em muitos Estados se tern diflculdade de fazer isso. Entho, cu diria 
que, em prirneiro lugar, vocé pode apelar para uma interpretaçao da 

Constituiço, na passagem que diz, niais ou nienos isso, quc "0 ensino 
fundamental será em portugués, mas as corminidades indigenas tern 
assegurado tambérn o uso de suas linguas." Vrna interpretacao forte da lei 
diria o seguinte: isso garante a presenca lingua indIgena no curriculo. Ern 
uma interpretacäo fraca, algurn diretor poderia dizer: "No, isso garantc 
que vocCs poden usar a lingua indIgena na sala de aula, mas, não garante 
que vocës vão ter que botar essa lingua no curriculo." Born, nào garante, 
rnas nâo proibe. 

Mas, por outro lado, o mais interessante do texto da Constituicão é 
isso: o fato de que ela garante que vocés podem usar a lingua indigena na 
escola. E coloco a seguinte diferenca, cntre ensinar a lingua e ensinar na 

lIngua. 0 mais importante C ensinar na lingua. Por que? Porque, se vocC 
ensina na lingua, vocC acaba ensinando a lingua, ou seja: vocC faz as crianças 
lerern, vocC faz as criancas escreverem. Em outras palavras: vocC faz as 
crianças fazerem aquelas coisas que permitern a elas desenvolver suas 
habilidades na escrita, no debate oral, na argurnentacão, na leitura, e portanto, 
vocC está ensinando a lingua. Isso C mais importante do que vocé ter urna 
disciplina que chama "Lingua IndIgena", que tern duas horas por sernana de 

aula e que acaba virando "lingua estrangeira", flea parecendo aquele ensino 
de Inglés que a gente tinha na escola. Mais importante que isso é o ensino 
bilingue, onde a lingua indigena é a lingua na qual se ensina. Entâo, cu you 

ensinar Matemática em lingua indigena e al eu estou fortalccendo a lingua. 
Al eu estou ensinando na lingua, e isso cstá garantido na Constituicao. Isso 
ninguCm pode dizer que r1o. Mas, Os contrários podem dizer: "lingua 
indigena pode se falar, rnas C so eletiva". Tudo bern. Mas, que nOs temos o 
direito de entrar na sala de aula ensinando Matemática falando na lingua 
indigena, entrar na sala de aula ensinando Geografla falando na lingua 
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indigena, isso nOs temos. E isso ninguërn pode tirar, porque está na 

Constituiço. Então, acho que ë em cima disso que vocés tern que trabaihar. 
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CAPITULO 04 

Pedagogia indIgena e o 
processo de escolarização: 

uma visão Kaingang 
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CAPITULO 04 

Pedagogia indIgena e o 
processo de escolarização: 

uma visão Kaingang 

0 titulo acirna norncou urna mesa coordenada por Juracilda Veiga, cia 

qual participararn três professoras Kaingang do Rio Grande do Sul como 

expositoras. Seguern-se as transcricOes das exposiçOes das professoras 

indigenas e o texto apresentado por Juracilda Veiga. 

Maria Inês de Freitas - Kaingang3 ' 

Eu sou Maria Inés de Freitas, Kaingang, professora, me de 4 filhos. 

E urn prazer muito grande estar aqui e agradeco a oportunidade. 

Eu gostaria de dizer que sou professora. mas, agora, no exato rnomento. 

eu  estou de licenca. Eu exerci a profissão de professora por 15 anos c, mais 

especificamente, corno alfabetizadora. Entâo. sou urna alfahetizadora. e 

ta(vez a ininha fala vai retletir urn pouco dcssa minha experiência, como 

alfabetizadora e como mae de 4 fllhos. 

Pensando a realidade do universo infantil, da aprendizagem das 

criancas, a genie tern que pensar na socializacao.E essa socializacao, 

acontece em diferentcs espaços, Ia na cornunidade, no dia-a-dia, estã 

diretarnente ligada corn o contexto. 0 contexto ë que diverge de urn lugar 

para o outro. Nesse contexto, nessa vivéncia, nesse dia-a-dia. o processo 

aprcndizagern acontece corn major ou menor intensidade. Pensando assim, 

o processo aprendizagem no scu aspecto cultural, a gente sabe que Ia no 

dia-a-dia as aprendizagens, o conto dos mitos, as tarefas, digarnos assim, 

as crencas, a religiosidade de cada povo; as crianças desde pequenas se 

inscrern nesse processo. 

Prolessora Kaingang foirnada em Pedagogia. coordenou as escoas indigenas da drea de '/OlourO (RS). Funcionária 
da Funa. coordena 0 setor de educaco da Admnistraçao Regional de Passo Fundo. 
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Sc a genie for pegar, digarnos para comparar, a questão do funeral. 

Nos funerals indIgenas (pelo menus, Os do Kaingang), elas participarn, elas 

estäo Ia inseridas, e elas aprendern it lidar muito cedo corn a questo da 

espiritualidade, e clas sio preparadas para isso também. Existe urn ritual. F 

dificil a gentc ver criancas no funeral dos brancos. E urna questiio que as 

criançasjá vão se inserindo. já vâo aprendendo a lidar corn 0 perigo, corn os 

riscos, que implica urn funeral. 

r 	F. tambrn tern a questâo das histórias. Quando SC conta histórias, os 

1 pontos reicvantes de cada história, o que significa aquilo na existência de 

cada povo, o quanto vem carregado, a irnportância do significado de quando 

se conta o mito. Quando se conta a história do norne indigena, do ritual para 

o norne, da explicaco, do uso do nome, das metades (o Karné c o Kaiukré 

do Kaingang). isso está, digamos assirn, sempre transitando entre o rnundo 

adulto e o mundo infantii, dá para dizer assirn. 

A questao da lingua, tarnbërn ë assirn. Tern o exemplo de uma indigena 

Guarani que se casou corn urn Xavante, mas a lingua que ela ensina para o 

filho dela ë Guarani. A miilher tern essa responsahilidade de estar garantindo 

a qucsto da continuidade da lingua materna. F. tern urna disputa. Já fbi bastante 

debatida, aqui, a questo do hilingitismo. Mas, existe urna disputa de status, 

ou urna disputa politica entre uma lingua ou outra, qual é rnais irnportante, 

qual é menos importante. Mas eu acho que a muiher, no mornento que cria Os 

f,lhos. que educa os filhos, ela carrega essa responsabilidade corn major 

intensidade do que o hornern. 

F. cm relaçâo ao trabaiho. 0 que é o trabaiho? Corno ë quc se dá essa 

relaco de aprendizagern do trabalho? A crianca obscrva, a criança faz, cia 

desmancha, cia refaz. Quando vai fazer urn artesanato, por exemplo, a criança 

corn seis anos, principalrnente a menina. já inicia a experiéncia das prirneiras 

hahilidades de fazer artesanato. Mesmo que cia nao tenha as noçöes 

rnateiiiaticas que precisa ter para fazer artesanato, ela ji elabora scus 

esquernas c vai construindo aos poucos, aperfeicoando suas habilidades, c 

observando o trahalho dos adultos, corn certeza. 

Ainda em relacâo ao trahaiho, cu liz urna observacäo aqui corn as 

colegas, que a menina, aos 10 anos, já sabe fazer deterrninadas tarefas, 

digarnos assim, cuidar dos irmos mais novos,já ajuda a mac a iavar roupa, 

já sahe fazer alguns tipos de comida. Ela se responsabiliza por determinadas 

taretbs de casa, que o menino não consegue fazer nessa idade. Pode ate ter 
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situaçocs c'ue os rneninos fazern, mas, quetii se encarrcga mais deste aspecto 

é a menina. Entâo, a men ma assume responsabilidades e da conta mais cedo 

dessas questocS. E não é tanto pela irnposição, c'ue, nurna farnilia, as men inas 

mais novas. tern cssa preocupacäo em aprender a cuidar de crianca, C Sc a 

mae não tern urn irrnäozinho rnais novo, cia arrurna corn Os vizinhos para 

cuidar, para se dedicar, para mostrar e tanibCrn desenvolver essas hahiiidades 

do cuidado, tcr essa sensihilidade. Tanto é que os antropOlogos que tinharn 

crianca, que jam pesquisar Ia na aideia, provaveirnente a Jura, várias nieninas 

se dedicararn a esse cuidado dos seus Iilhos 

Então, eu acho que tern esse olhar, esse olhar atento: cm que mais 

que CU POSSO ser itiF, isso corn as crianças é rnuito presente. 

Outra coisa, tarnbént em relacao aos hâbiios. Eu acho que os háhitos 

alirnentares, prineipairnente, é questão que se desenvolve desde pequeno. 

As vezes. Os OVCOS chegam grandes. aduitos, 14, 15 anos, des nAo qucrern 

rnais corner aqueias cornidas tipicas. Eles nâo quercrn corner ëgOrO, de 

repente é tio corner górô. E ali quc acontecc, rnuitas vezes, o desvio cia 

Iogica, do pensarnento. Os ovens querem aquclas coisas que rnuitas vezes 

nto estão ao seu aicance. As coisas rnais fáceis ou proprias da cultura, são, 

mu itas vezes. rcjeitadas, porque nào tern urna dinârnica de ciiscussao nesse 

sent ido, da irnportância dos costumes, da irnportãncia dos hâbiios 

alimentares, a irnportãncia de usar as ervas medicinais, de usar os rentCdios. 

Eu me recordo de quando eu era crianca. A gente conhece desde criança 

as ervas que se usa, rnas a gente aprende, é ensinado para a gente, aquelas 

de menor risco para as criancas: as de major risco não C ensinado, e a crianca 

tern isso muito tranquilo tarnbCnt, que é o adulto que tern que fazcr isso para 

cia, o banho das ervas. 0 que C de menor risco?Aquçias crvas que C paa 

ganhar resistCncia para briga, on para arrurnar narnorada. Acho que muitos 

CtnheceTh. Então, são as quc nan tern urn risco rnuito grande. Mas, C o 

conhecjjnioqucas crianças tern, eo conhimento qgie Sc aprence desde 

rianca, e é urn universo, que está permanententente se rnov.irnentandoentre 

o universo aduiio eo unersoin1.uüL 

- 	A questão do lazer. Quando tern OS bailes, C perfeitamente tranqüilo 

as criançaS irern no baile, dançar junto. Quando vao no jogo, on quando vo 

em quaiquer tipo de atividadc, não tern aqucia separacão bern criteriosa: 

"Alt, isso não pode para criança". Então, a criança C inserida nesse rnundo 

naturairnente, scm aqueie estaglo, aqueie rornpirnento, digamos assini. da 
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reIaço corn a mae e o filho, ou corn a farnilia e o filho, ou digamos assirn, 

brusco, corno quando os brancos VO para affla, chora o rnës inteiro para 

poder ficar na escola. Corn a criança indigena, talvcz. esse rompimento C 

tns suave c por conta disso ele nab deixa seqUelas. 

Ainda, a questao das brincadeiras. Ouniverso das brincadeiras. eu  

J acho muito importante. Quando a gente é criança, a gerite C feliz e näo sabe 

porque... corno C gostoso brincar! E depois disso, a gente se recorda de todo 

esse universo. E como passa o irnaginãrio, digamos assirn, das criariças. Ela 

faz cssa transicão corn rnaior trariquilidade, sern estar preocupada corn 0 

amanhâ. Vive o hoje, se diverte. brinca e conseguc ter urna relaçâo de 

harrnonia corn o adulto, desde que seja reciproca. 

Outra coisa importante C questo das pun icOes. As punicOes que nâo 

dã para deixar passar em branco, porque as criancas recebem punicOes 

tambCni. Tern vezes que as pun icOes säo niais severas, outras menos severas. 

Corrigir necessariamente nâo C castigar, mas explicar as conscqflCncias de 

cada ato que se faz, C corrigir, on dizer que nio poderia ser feito, ou que nao 

se repita... a farnilia entra tambCm nesse contexto das punicOcs. 

Nessa retacao de aprendizagern, coino professora e como mae c sujeito 

da cornunidade, se constrói uma relaçâo de auto-confiança. Eu gostei da 

palavra do Egydio ontem, que ë a relaçao dc reciprocidadc. Acho que C essa 

reIacIo de reciprocidade que traz a crianca, que forma, que capacita. Ha 

Will que ter auto-confiança. Ela tern que ter certeza de que aquilo que ela 

está fazenclo os adultos estâo gostando. Os adultos precisarn estaraprovando 

permanentemente o que eta está fazendo. A questao do respeito rnthuo, 

tambCrn. Para quern é professor. tern que ter a hurnitdade de se chegar ao 

five) da criança, ao nivel da sensibilidade dde, ao nivel de saber o que a 

criança estâ pensando, o que a criança está querendo, o que ela está sentindo 

em relaçao a determinado terna. Essa re)ação de confiança se dá no olhar. 

tim olhar, digarnos assim: "Eu estou aqui, preocupada corn vocC, sou 

responsável, tambCrn pela sua aprendizageni, e vocC tambCm tern que fazer 

a tua parte". EntAo, nesse olhar de reciprocidade. que se constrOi urna re!açao 

de confianca, de afinidade e que se constrói tambCni o aprendizado. 

E passa por essa retacao, tambCrn, a conquista da autonomia. As 

criancas conquistam sua autonornia nessa rclacao, nesse universo, nessas 

prcstacOes de serviço, nessa questao de responsabilidade que eta assume, 

no rnornento que elas vâo arnadurecendo, elas vão assurnindo mais 
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responsabilidade, e väo dando conta daquilo que é do universo dela e vai 

desenvoivendo gradativarnente. 

Eu coloco aqul, a questo da escola, os desafios para a educaco, e 

dentro desse universo, eu coloquei assirn: o universo para a escola, para a 

farnilia, para os diferentes espacos e a retacâo os desafios da educacào. A 

gente pensa assim: corno, dentro desse universo, explorar as capacidades, 

as potencialidades dos alunos, dentro de tudo isso que foi discutido? Corno 

fazer assumir meihor as responsabiiidades? Porque, nOs somos aduitos e 

muitas vezes a gente assume responsabilidade que a gente näo dá conta. 

isso é urn contlito conosco mesmo e as crianças tambérn passarn por isso. E 

niultas vezes, a gente tern medo de assumir responsabilidades, a gente diz 

assim: "Ah, eu näo you nern rne responsahilizar, porque Ia na frcnte eu you 

ser cobrado." Isso é comurn acontecer corn a gente. 

Outra questo é o estIrnulo a criatividade. Corno estar dentro de urn 

sistema escoiar que e adestrador, que procura hornogeneizar todas as idélas, 

todas as potencialidades, onde todos tern que pensar, fazer e escrever do 

mesmo jeito, quietinho na sala? Corno estar explorando, nesse universo, 

essa diversidade de capacidades que as crianças trazern de casa? 

Outro desaflo e tiltirno é: corno a escola pode estar aproxirnando a vida 

real das crianças corn o cotidiano escolar? A gente percebe urn distanciarnento 

demasiado e é por isso que a escola flO Sc tOrna interessante para as crianças. 

Quando a vida escolar e o cotidiano licarn rnuito distantes, fica polarizado, oti 

eta abre rnào de urn e opta por outro e al tern prejuizo para a cuitura. 

Ii eu acabo a minha faia, corn as palavras do Queiroz: "A educaco C 

urn convite feito pela gente aos sujeitos que queiram pensar o seu destino. 

Para pensar, a gente tern que pensar o destino de cada cornunidade, de cada 

situação e a educaco, se não fizer isso, eta nâo vai estar cumprindo corn 

seu papel social". 

N lice Cardoso - Kaingang 42  

Como me de trés filhas, eu quero faiar corno Cu educo minhas filhas. 

Tenho urna tUba corn 12 anos, urna corn 8 e urna corn 3 aninhos. Porque eu 

optei por trabalhar o ensino corn meus Iilhos. se Cu podia muito bern deixar 

' Prolessora Kangang na Tern a Indgena Votouro (RS), atualmente conctuindoo Magisténo de 2o. Grau Especifico. 
no Curso Vy. 
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isso corn outra pcssoa. Eu trabalho o dia todo, eu podia muito bern pagar 
urna crnpregada e que meus filhos sO estudassem. Entâo, por necessidade, 

tambérn Cu cornecel a trabaihar corn minhas tuihas. Eu cornecei isso o ano 
passado, a distribuir tarefas. Ensinar as trés. Nâo ensinar as trés, porque a 
pequena ainda nto. Mas sabendo que rninha fiiha vai precisar isso, ela tern 
que aprender isso para eta, e corn certeza eta tambéni vai precisar. Ento, 
em casa, tell) horário para tudo e SC dividcrn as tarefas. 

De rnanhL cu you corn a major para o coiégio, cia faz a 6' séric. Ficarn 
as duas pequenas ern casa; a de 8 anos cuida da menor. Deixo tudo melo 

ajeitado, elas se virarn sozinhas. E está dando certo. Eu chego assirn, para dar 

urn pé do que tern que fazer e. quando chega a tarde, está tudo curnprido o que 
foi distribuldo. EstA dando certo. Dal vo para o colegio, eu chego an meio-
dia. A noite, eu faco ajanta e deixo o alrnoço já encarninhado. Eu chego em 
casa. requento 0 que prcparei C vamos, eu c as duas para o coiegio. 

A minha de trés anos vai para urna dita de urna creche. Eu também 
discordo de creche em terras indigenas, eu pessoatmente no concordo corn 

isso. Al, a pequena vai para a creche, e a outra vai comigo para o cotégio. 
Entto, a forma como eu educo Os rncus filhos é mais ou rnenos assirn, 

distribuindo tarefas, dando responsabilidade. Elas tern que sentir quc elas 
tern essa responsabiiidade na vida delas, que elas väo passar por isso, e quc 
elas precisarn disso. No rneu pensarnento elas precisarn disso. 

Lembrando a educação que a rnrnha rne me dcii e comparando corn 
a educaco que rneus irrnaos mais novos tiverarn, eu perguntei a eta: 'Mae, 

porque vocC me dcu essa educacâo, onde eu tive que ter responsahilidade 
rnuito cedo? Corn 9 anos euja sal de casa para trabaihar em casa de familia. 
E hoje, porque a senhora tida assirn, corn seus netos, seus fiihos mais novos?". 
Eta não soube me responder. Entâo, eu disse, "Eu you te ajudar... Eu acho 
que é porque sâo seus netos e setis fithos mais novos. NOs tinharnos que 
trahaihar, nos tinhamos que estudar, vir para casa, e ir para a roça. Porque 
que eu fui criada assin), cu e rneu irmâo mais veiho, e esse aqui no? A 
senhora viu, eu nunca deixel a senhora ir lavar roupa". Na época lavava 
roupa no rio. No é que nell) hoje, que tern rnáquina. Tern rnáquina e tudo. 
"Eu Ia para o rio, e porquc que suas flihas, suas netas, que esto al, nâo 
podem fazer isso'?" Eta simpiesmente, nâo soube me responder. 

1 -louve assirn, urna rnudança muito grande. Ento, cu pergunto, porque 

des agern dessa forrna? Porque houve tarita mudanca assirn? Eu faiei corn 
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cia. quc "hoje, a senhora, se fosse por urna nccessidade que elas faziarn nós 

trahaiharmos antes. a gente tinha que ter cornprornisso" ... e porque hole. 

que cia precisa, que estâ mew doente, não cobra isso? Pretire cia estar 

fazendo, cia está lavando, cia está limpando. cia está preparando as refeiçOes 

das meninas, sendo que elas podcriarn estar fazendo isso. 

Tambérn aproveitei que estava tudojunto, tinha minha avO, perguntei 

como cia educava os Iiihos dela, e como ela enxerga a educacâo dentro da 

comunidade. Corno cia enxerga isso. c como cia educava as crianças deia. 

Ela respondeu assini: "Meus Itihos trabaihararn muito tanibém. Os mais 

vcihos, inclusive, no tern estudo. 0 Onico quc tern estudo e o cacula" (cia 

ë mAc de 9 filhos). "0 nenérn da casa sim, estA cstudando". Eu perguntei 

ainda a cia: "Por quc vocC no coiocou seus fiihos no coiégio?" [Ia disse 

assim: "Porque onde a gente ia, a gcnte gostava de levar as criancas junto: 

nossos flihos senipre cstavarn unto corn nôs". Ela comentou que eia 

trabaihava para nAo-indios, e IA perrnaneciain meses, e todas as crianças 

juntas, c os mais veihos ajudavarn a trabaihar, e os rncnores, que nAo 

trahaihavam. cuidavani das criancas mais pequenas. Cada urn tinha urn 

comproni isso e lam criando responsahi lidade. Mudanca liouve, mas. oihando 

assini, nAo mudou para meihor. 

E assim a educacAo que eu doti para incus filhos, para mini educar 

rninhas filhas: cu uso muito cxempio quc acontcce na comunidade. Digo: 

"Oiha IA, niinha fiiha, estA vendo como isso nAo é correto? EstA vendo conio 

isso nAo é horn?". E também usando cxernplos bons: "Olha. tu viu quc born 

aquilo hi, tu estA enxcrgando? EntAo eu educo assim minhas fiihas." 

Bern rapidinho, da educacAo da escola, cii digo assirn para vocCs, de 

anos quc en estou IA no rneu coiCgio. na  minha terra, onde en trahaiho. cu 

sou urna das prirneiras contratadas. Eu digo assirn: depois de tantos anos de 

discussAo, en sinto au a iuta, cu fico muito tristc de ainda mc encontrar 

angustiada, vendo corno estA a educacAo. Eu estou faiando da minha terra 

indigena, da minha escoia. Eu fico muito triste, cm ainda estar aqui, hoje, 

angustiada corn a educacAo quc eu vejo IA na minha cscoia. 

E assirn: se faia muito em preservar, em fortaiecer a lingua, a cuitura. 

So quc csse ano se optou - na rninha escoia, sAo todos professores indIgenas, 

nós sornos cm 16 - se optou em aifabetizar todos na lIngua Kaingang em 

2003. NAo lijncionou. Ai se optou, agora, por ensinar a lingua Kaingang sO 

depois da 4 série. Eu nAo concordei, mas era so en, ento isso me angustia! 
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NOs professores indIgenas, nôs estarnos tirando, nós estarnos matando 
a criança indigena! Foi o que eu falei no sábado, antes de vir para cá: "Estou 

apavorada. Eu you falar, se me levarern a mal, vocés me desculpern mas, é 
o que eu estou sentindo corno professora indigena, porquc foi uma luta para 
riós colocar Ia dentro. Foi urna briga, urna luta muito grande, para hole,  a 

situação estar assim" 
Que tipo de educador eu sou? 0 que eu cstou trazendo? Eu quero ou 

eu nio quero? Se eu no quero, entâo pego rninha bolsa e ento, muito 

obrigado. Isso é angustiante! 
0 que eu posso fazer? Urn grupo grande ë 16 professores indlgenas, o 

grupo e que nern aquele colega Kaingang falou, que nôs ternos que estar em 
grupo corn Iiderancas, corn professores, corn direco. NOs temos que ser 
urn grupo, discutir e construir. Porque ha tudo para ser construido. Nós nao 
varnos ganhar. Nós no ternos nada e nâo vamos ganhar de ninguérn. Quem 

tern que fazer, não sornos nOs? 
Eu venho, em cada reunio: "Nâo tern material pedagogico". 0 MEC 

vai rnandar para nós? Ele vai fazer para nös isso? 0 trabalho é nosso! Está 
mais que na hora, nós arregacarrnos as rnangas e dizer assim: "Eu estou là, 

eu quero rnostrar que eu sei o que tern que fazer", porque a gente é muito 
criticado: "E, indio nâo sabe". Nós ternos que provar que nós sornos sirn, 
capazes, nós sornos inteligentes e ë utna luta que está ai, nós iiao perdernos 

totalmente. 
Na rninha terra a lingua entâo é muito mais fácil ainda. Nós varnos 

fortalecer, nOs temos que fortalecer nossa lingua. E é isso quc a gente vai ter 
quc fazer, ejá passou da hora gente! Jà faz mais de dez anos que nOs estarnos 
corn essa discussào. e o que foi feito? E o que está se fazendo? Ate eu disse 

para os meus colegas, nào rne levern a rnal o que eu you colocar para vocés. 

A minha angüstia, é que nós pararnos e pensarnos em grupo: "0 que nós 
varnos fazer?" Ern prirrieiro lugar: "0 que eu sou? 0 que eu quero?" Em 
prirneiro lugar! E tu tern quc querer rnudanca no scu colégio! Mas, tu tern 

que querer. No estar là por causa do dinheiro. Eu conheco colegas que 
esto là por causa do dinheiro. Eu vi, no estou mentindo! Eu vi colegas 
dizendo isso: "Eu so quero passar o cartâo no final do més", e isso dói. 
Entâo, tern que querer. Tern que ter arnor pelo que està fazendo e tern que ter 
urn grUpO. 0 gnipo tern que estar unido sernpre, discutindo, trocando idCias. 

Eu penso assini, das horas que estAo sendo trabalhadas, o prOprio 
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professor indio nâo está se valorizando. A escola diz que 6 indigena: o que 

cia tern de indigena? Mas, nern nós, eu sinto de falar isso, mas nern nOs 

conio pessoa. Se eta é indigena, vamos fazer. varnos niostrar que cia a e quc 

está dando certo, que vai dar certo, e é sO querer fazer que dá certo, porque 

sozinho não dá para trabaihar. 

Regina Gojtéj Emulio - Kaingang 

Eu sou Regina Ernilio, colcga da Maria e da Nilce. Eu sou protssora 

da Terra Indigena Guarita. Sou universitária de Pedagogia, formada em 

magisterio de branco' e magistdrio indigena também, que eu estou cursando. 

Por que que eu estou cursando magistério indIgena? Porque eu senti 

necessidade. Logo depois que caiu a ficha, cu disse assim: "Eu son Ihrmada 

em magistério, you trabaihar em escola indigena". Al en descobri que tudo 

que eu aprendi là era tudo sobre a visào do hranco'. E o que eu Ia ensinar? 

0 mesmo que aprendi là fora? La ensinar o mesmo que o 'branco' me erisinou 

para os meus indios? Entâo, senti uma necessidade muito grande de fazer 

esse magisterio, que se iniciou em 2001, c agora no final do ano é a fonnatura. 

Quero falar urn pouco como a gente trabaiha là na escola indigena 

para preservar e para resgatar muita coisa da nossa cultura; que tarnbdm näo 

é 100% falado Kaingang là no Rio Grande do Sul, principalmeiite na reserva 

Guarita (von falar mais sobre a minha reserva no Guarita). Nossa lingua 

no e falada ncrn por 80% dos Kaingang; 80 1i das pessoas eu diria que é 

urn percentual bastante alto para aquela reserva. 

A gente tenta fazer urn trabalho mais voltado para a cultura do 

Kaingang, visando assim levar as coisas, acontecimentos da comunidade 

para a sala de aula. Muitas vezes, as criancas chegarn para a escola corn 5 

anos, vâo para a creche (tern creche em escoia, tern pré-escolar). Acho que 

isso poda muito o conhecimento Kaingang. Nâo é como se a criança ficasse 

em casa, là corn a avO, fazendo artesanato, là corn a mae, fazendo urna 

comida tipica, coletando uma crva, ouvindo histórias. 

Sabem quem trabatha corn creche, corn pré-escolar là nas escolas-

indigcnas? Sao professores 'brancos'. Entâo, muitas vezes, a criança que 

sai falante da lingua materna de casa, chega na escola, cia fica assustada! Já 

13 Proresscra Kainga.1g na Terra Indigena Guarita (RS). Cursa Pedagogia. 
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imaginou? Eu chegar Ia na tribo Tupiniquirn e, digamos que eles sejarn todos 

falantes (daqui rnais urn tempo näo é?) e eu falando o portugués, c eles sO a 
lingua deles? Eles vo conversar cornigo, vão me ensinar algunia coisa, será 

que eu von aprender? Ento, as criancas, elas tern urn perlodo de adaptacão 
hastante longo. Mas, so que para os pals, lica inais fàcil mandar os fllhos para 

a escola, e dizer: "Agora, a responsahilidade é do professor. Al, chega na 
escola. 20 crianças dc 4 anos (a Nilce está aqul, para no me deixar mentir; 
chegam crianças de 4 anos na escola). E tu vai fazer o qué? Mandar para 

casa? Vai comprar briga corn o pal. Entâo, o que tu val fazer? Serã que vai 
conseguir desenvolver urn trabalho totalmente born? Seria born a gente poder 
dizer que iria desenvolver urn trabaiho born. 

A viso que eu tenho sobre a escola indigcna, que eu tento fazer, 
(estou falando do que en tento fazer, porquc eu sou unia professora que cu 
no flco parada esperando os outros fazereni as coisas tambCrn: corno diz a 

Nilce: "Embora pesquisar!" Eu sei que tern gente que sabe! Eu son hurnilde, 
a ponto de dizer assirn: "Olha colega, vocC tern tal trabalho, me ernpresta? 
Será que cu posso te ajudar fazer tal coisa?" No ser egoista a ponto de o 
outro dizer assirn: "Tn é universitária, pensa que sabe tudo" No). Eu sou 

contra essa taxaço de dizer que o professor é ü portador total do 
conhecimento. Isso ë mentira! 0 professor intermedia o conhecirnento corn 
a criança. Ento, dc constrói junto. Ento, a criança tern conhecirnento de 
linguae de linguae de costumes que traz de casa. Entäo, por que o professor 
nâo pega c nto aprovcita essa oportunidade, e continua esse ensinarnento 
dentro da escola? 

Tern diretores nto-indios nas escolas. Aconteceu conhigo: urna vcz 
fui dar aula de ciCncias que falava sobre as partes das plantas, e level rninha 
turma inteira. 22 alunos da 2 série. para fora. Simplesmente, a coordenadora 
pedagOgica da escola, chegou e falou assirn: "Oh, Regina, a Diretora diz 
que é para tu ir para a sala, porque nao é hora de educaçäo tisica agora". Eu 
disse assim para ela: "No men horário é aula de CiCncias, c en estou dando 
minha aula de Ciências Ia fora. Estou rnostrando planta, a criança no está 

sentada. 4 horas. sentadinha all, sO ouvindo, ouvindo, ouvindo, anotando, 
anotando, anotando, corno se nâo soubesse nada. No é assim". 

Eu acho que a gente tenta fazer a diferença. E tcrn que fazer a diferença. 
Porquc nOs indios, se nOs nto preservarnos, vai vir o 'branco' de Ia e dizer: 
"Oh, antigarnente seu povo fazia isso. sahiaT" Entâo, nós professores ternos 
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que fazer esse trabaiho de resgatar o que já se perdeu. ciaro que no vai 

voitar. Como urn colega mcu falou assirn: "Oh, Regina. ento se vocés 

csto falando tanto em resgate, em cultura, vocé vai andar pelada por alT' 

Nâo necessariamente você precisa por cm pratica, mas que vocé conheça, 

você saiha que isso aconteceu corn seu povo, que seja urna histOria que 

seja viva na sua memOria. Não precisa por tudo em pratica. 

Nós. professores Ia do sul, em relaço a outros povos. a gente está urn 

pouco atrasado, mas a gente está fazendo o possIvel. 0 possivel para tentar, 

ao menos, dar urn saito major na educaço. 

A construco de material para a gentc, a professora Juracilda e o 

professor Wilmar estão coietando material para fazer publicacao tarnbém. 

Entto, para nos isso é bastante importante, porque ate agora nOs sO temos 

urn dicionário, alguns livros e nada mais. 

Nas escolas do sul, Ia da Guarita, a gente faz urn trabaiho na sala de 

aula corn a criança. urn trabaiho de campo, a gente sai bastante para fazer 

trabaiho de campo. Palestras corn pessoas da cornunidade. a gente leva Ia, 

tenta levar, porque muitas vezes as outras pessoas que estao oihando seu 

trahaiho. esto vendo como urna "rnataçao": "Ah, vai vir aquele vôzinho. 

entio não vai ter aula de Maternática". As prOprias criancas pensam assim! 

"Alt, hoje C trahaiho de campo, ento, hoje. que born, a gente nâo vai copiar 

nada". SO que dal, quando vocC passa para a criança c cia passa a perceber 

que C importante para ela, porque isso dal vai acabar daqui uns anos, a 

crianca passa tambCrn a se interessar mais. quando cia cstâ trabaihada. quando 

cia tern consciência, de que aquilo ali C da cultura dela, que cia tern que 

preservar. A criança passa a ser rnais feliz. dizendo que é india. 

Eu estudei 4 anos na rcserva. 4 anos estudando em escola indigena, 4 

anos forarn profcssorcs 'brancos' me dando auia. Quando eu liii estudar 

tbra, a partir da 5 sCrie, eu tinha vergonha de dizer que eu era India. Alias. 
quando eu saia eu me sentia corno urn bicho diferente, exOtico, que todo 

mundo rica olhando, dizendo: "Scrá que cia morde". Eu mc sentia assirn. 

Eu pego minha experiCncia de vida para trabaihar corn incus alunos. 

Ele tern quc saber da cultura dde, para dc chcgar Ia fora c dizcr: "Vem cä, 

eu nio sou tao diferente assirn de vocC. TarnbCm näo soit igual a vocC, cada 

urn tern a sua difcrenca. 0 rncu povo nlo C vagabundo, porque dc 'tern 

terra c nao trabaiha'. Na cuitura dde nlo precisa plantar hastante soja, 

trigo e algurna coisa para dc poder ser fciiz, nao precisa disso." Entâo, a 
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crianca vai saber se defender quando sair fora da reserva. Entâo, a gente 

faz esse trabaiho. 
Tarnbéirt a gente trabatha bastante coin as rnetades tribais, corno a 

Maria falou: casarnento, religiosidade, alimentaç1o, produtos cultivados, 

artesanato, roupa, rnisica, as vestes, os mitos, as lendas, os contos, textos, 
producto de textos, rnoradia, id, identidade. A gente no trabaiha so a cuttura 

indigena. A gente tern urna interculturalidade. A gente trabatha corn a visào 
do indio e cornpara corn a visâo do 'branco'. 

Outra vez a diretora chegou e falou assim: "Regina, você no pode 

trabaihar em l-iistOria corn a T série, falando sO da histOria do povo 
Kaingang". Ai eu falei assirn para eta: "E mesma coisa que vocé chegar 
corn a cultura dos Estados Unidos e jogasse em cinia de mirn, e eu nein sd 

de nada do meu povo Kaingang,já you saber direto? N1o! Ele vai aprender 
prirneiro da realidade dde." Talvez ele nern saiba. Vai dizer: "Dc novo 

professora? Eu já sei qual que é minha metade tribal", mas etc no sabe 

corno surgiu, o que aconteceu, quais so as histOrias que tern por trás. Nas 
aulas, a gente tenta trazer isso, que isso esteja presente na aula, que o aluno 
saiba. Sabe, tern conhecimento, mas no sabe que sabe. A gente tenta mostrar 
para o aluno a irnportáncia, a gente direciona o conhecirnento. Qual é ø 
papel real do Indio? A gente tenta mostrar para a criança, e depois etc constrOi 
a própria concepçâo dela, e se torna uma pessoa bern mais feliz, e nâo to 
arnargurado, dizcndo: "Ah, é indio, tenho vergonha de dizer". Por que? a 
cara está dizendo que é indio, vocC está negando? Acontece bastante isso. A 
gente se preocupa bastante corn isso. A gente tenta mostrar para o aluno. E 
tarnhérn para os nossos diretores, porque sO ternos alguns uns dois ou trés Ia 
na nossa regiao que sao indios, porque a forrnacâo tarnbérn precisa. 

E tern tambérn a questao do reconhecimento, da norneaçâo de 
professores, concurso. A gente lutou muito para que saisse urn concurso 
especifico e diferenciado para professores indigenas. SO que nesse concurso, 

a gente ficou bastante chateado, porque sO podiarn professores que tinham 
o rnagistCrio. Acontece que esse magistério especifico para Kaingang tern 

urna turrna de fonnandos. A prirneira turrna de formandos esse ano. Mas o 

concurso saiu no inicio do ano, em janeiro, então essa turma que está se 
forrnando no pode fazer. Eu pude fazer porquc tinha rnagistério de 'branco'. 

Então eu fui fazer. Mas achci injusto urna turma de quase 100 alunos nao 
poder lazer urn concurso por questäo de urna etapa de curso. Além disso, no 
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edital de publicaco do concurso, apenas urna categoria beneficiava nosso 
povo, a categoria que pedia professor "corn proficiéncia em lingua 
Kaingang". Mas sO nisso, porque o rcsto, as dez outras coisas sO beneficiavam 
professor que nâo é indio. EntOo, a gente fez docurnento. a gente fez 
movirnento, a gente fez e aconteccu e ninguëm ficou sabendo de nada. 

Quando a Susana falou aqul, cia disse assirn: "Vocês tern que lutar 
pelo direito de vocCs". Mas, a gente foi atrás e alguëm ouviu a gcnte? Agora 
aquele concurso foi impugnado. Depois que ninguéni niais pOdc fazer, na 

categoria que era so para professorcs corn conhecimento em lingua Kaingang, 
Os brancos' fizerarn o concurso. Vários fizerarn e no conseguiram fazer a 
prova que tratava Ia dos 20% dos Kaingang; nào conseguiram fazer. Ento 
eles entrararn najustiça e agora c/es ganharani. Quer dizer. o 'branco' foi 
ouvido Ia no Rio Grande do Sul, e al o concurso foi impugnado. mas a 
queixa dos indios ninguém ouviu. Al, a Regina que fez e passou no Concurso 

se ferrou, porque foi impugnado. Ficou assim. Entâo, quando o Indlo faz 

urn movimento, vai Ia em cima, e briga c luta e chora e fala assirn na cara 
da nossa Secretária (de Educacao), cia pcdiu assim: "Escuta pessoal, cu 

nâo sou a pessoa mais indicada para estar aqui hoje, porque não é cornigo". 

Al eu falei assirn: "A gentc te chamou aqui, porque a gente pensou que 
vocC era nossa representante major, que estO Ia em dma. ganhando seu 
dinheirinho e você Ia ajudar a gente. Entao tá, me desculpe em ter charnado 

a pessoa errada. Entao, a gentc estã procurando a pessoa certa para lutar 
por nOs também". Porque os indios foram Ia, gritaram, choraram e nada 
aconteccu. Mas o branco nAo passou no concurso, foi 10, e o concurso fol 
impugnado porque o branco entrou na justica. A genIe tern vontade de 

fazer alguma coisa, mas a gente näo tern apoio nenhurn. Essa é a grande 
necessidade. E isso. 

137 



Juracilda Veiga & Maria B. R. Ferreira 

Pedagogia indIgena 
e o processo de escolarização: o caso Kaingang 

Juracilda Veiga 

0 processo de educação reproduz a sociedade no tempo e no espaco. 

Podemos. corn base nisso, trabaihar corn urna tipologia das sociedades corno 

abertas c fec/zadas. As sociedades abeiias são sociedades do devir, as 

realizacOes plenas estão sempre no futuro, são sociedades voltadas para o 

futuro. 0 indivlduo é pensado como o locus das soluçOcs e respostas aos 

desalios da vida em sociedade. As sociedadesfechadas ou tradicionais tern 

no passado a sociedade prototipica. No tempo rnitolOgico está o modelo e 

cabe aos quc vCrn depois serern confonnados por ele. Ser perfeito é reproduzir 

a perfeicão, e a perfeicâo é o modelo social dado pelos mitos. 

No caso Kaingang, os rnitos afirmam que, depois de urna prirneira 

dcstruicão da terra por urna grande enchente, os pals dos Kaingang. Karn 

e Kairu morreram e suas almas forarn inorar no centro da serra de 

Krinjijirnbë. Ao saIrem dela (ressuscitados) criarn a sociedade Kaingang 

como urna alianca perene entre os scus filhos, isto ë, entre os descendentes 

de KarnU e os desccndentes dc KaTru (e, na falta de mulheres para cornplctar 

essa alianca, poderiarn tomar mulheres de outros povos). Essa fornia de 

perceber o mundo perrneia a visão Kaingang, sendo os rituals a forma de 

educação dessa percepcão de mundo. Esse percepcäo é impregnada nos 

indivIduos pela pratica e não pelo discurso. Antes de entender os significado 

do mundo; as crianças são marcadas corn Os sinais quc Ilìes darào urn lugar 

social e urna forma de inserção nesse mundo. 

Durante o processo de sua vida as pessoas vão sendo educadas para 

se conformar aos modelos descãveis pela sua sociedade. Aprender é 

internalizar comportamentos e, nesse sentido, é urn processo próprio do 

individuo. Aprende-se pela obscrvação e pela participacão nas praticas 

coletivas. Mas é tambérn urn processo que se espaiha pela sociedade: as 

pessoas influenciarn e são influenciadas pela participacão no rnwido social. 

A pedagogia Kaingang está marcada pelas seguintes caracteristicas: 

I. Dar a criança seguranca e aulonomia pessoal. Durantc sua vida a 

AntropOloga, coorderadora do NUcIeo de Cultura 8 Educacao Indigena da ALB. 
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• 	criança vai sendo submetida a práticas que as väo constiwindo corno sujeitos 

sociais, corno os rituals de pintura ou hanhos para "curar", ou seja, para 

favorecer certas faculdades como a visão, ou habilidades de cacador, rnelador 

etc. Essas práticas de cura garantern por aritecipacão 0 SUCCSSO das 

experiáncias que etc vai real izar. Os pais deixarn a criança experirnentar 

suas possihilidades na execuço de hahilidades, na irnitaço (los 

comportarnentos dos mais veihos. Desde a mais tenra idade as criancas 

participam da vida da famulia e todos são responsáveis pelo grupo. Urna 

criança pequena sente-se responsãvel pelo irrnão. Ajuda a mae nas tarefas 

que se senic competente para fazer e nâo se Ihe impede de faze-b, rnesrno 

que não faça bern. Seu esfarco para realizar aquele trabalho é visto corn 

ategria e essa é já a sua recompensa. Pedir a urna criança quc realize urn 

trabaiho IiãO C visto como "uma expboracão do trabaiho infantil", pebo 

contrário, como afirrnou em encontro anterior a professora Darlene Taukane, 

Os Rakairi afirmarn que "as crianças são OS flOSSOS braços". As crianças são 

charnadas a serern prestativas a ajudar aqueles que estão precisando de ajuda. 

E para saber quem está precisando de ajuda C preciso ter urn othar treinado. 

As crianças não vivern apenas no meio dos adultos, aprendern urnas corn as 

outras, corn os grupos de sua idade corn os quais cornpartilharn as descobertas 

do mundo da aldeia. As crianças sabern em detalhes o que acontece na 

cornunidade, embora sejam rnuito discretas, tern olhos atentos que tudo 

vCern e tudo sabem. As criancas aprendern o que vCcrn. Aprendern 

in vol untari arnente. 

2. Seguir mode/os considerados exemp/ares. Aquele quc está em 

posição de honra corno urn irmão rnais veiho (kënke), chefe (pöi) ou 

prollssor C o modelo. 0 rnode!o deve ser perfeito e urn aprendiz deve almejar 

ser tao born e perfeito quanto o seu mestre. Na nossa sociedade ocidental OS 

direitos individuais vCrn em prirneiro lugar, e darnos muito valor a 
individualidade, ao pessoal, ao original, e isso permite a nocão de autoria e 

de plágio. Na sociedade indIgena se busca o rnelhor rnodclo a ser irnitado. A 

construção do conhecimento C vivida corno urna construção coletiva na qual 

entra a criatividade individual mas as descohertas são rapidarnente 

disseminadas. Ernbora se reconhecarn e se adrnireni as pessoas inventivas, 

dinãmicas. ernpreendedoras, que saiharn expor corn clareza as suas idCias, 

elas tendern a ser experiCncias partilhadas. Por outra parte, o trahaiho de 

urna pessoa C o que ha de mais respeitado. Urna rnäe não aceita vender 
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por preco nenhurn o cesto feito pela filha. Sc 0 trabatho ë dela apenas 

ela pode dele dispor. No entanto, ser imitado é scr reconhecido pelo seu 

grau de exceléncia. 

Estar atento àspalavras e CoflpOrtamcntos dos demais. Aprender 

faz partc da vida. Todos os mornentos são mornentos de aprendizagern. 

Quando as rnães saern pela mata para coletar, charnarn a atenção para 

determinadas plantas: onde clas nascern, quais as que estão seinprejuntas, 

quals seus nornes e usos: medicinal, se 6 comestivel ou não, utilizados 

para fazer artesanato, que cuidados e preceitos devem scr obedecidos corn 

relação a cada planta. Quern descobriu tal remédio on planta, quern ensinou. 

Essas prãticas são ativadoras da rnernória e da história social do grupo. 

Nesses mornentos conta-se, por exemplo, como determinado ancestral, 

observando o comportamento do lagarto, aprendcu o rernédio para a 

mordedura de cobra cascavel. 

Quando pesquisei no Ival, PR (1998), havia urn crnbatc enire os 

professores, imbuidos da proposta oficial expressa no lerna nenhurna 

criancafora da escola ', e alguns pais que se opunharn a ida das crianças 

para a escola. Tive ocasião de falar corn urn dos pais questionando-o porque 

ele não desejava que seu fiiho fosse a escola. Ele me afirrnou que, se o filho 

fosse para a escola, não poderia ir para a roça que ficava distante da aldeia 

e não seria possivel ir rneio periodo a escola e rneio periodo na roça. Ademais, 

acrescentou, as crianças que iarn a escola passavarn a ser desobedientes, 

não fazendo as tarefas que os pals pediarn, corno trabaihar na roça e/ou 

socar rnilho (tarefa das meninas). Tambérn passavam a exigir dos pais, 

produtos industrializados corno ténis e carnisetas, que viam nos alunos da 

escola e que niuitas vezes são inacessiveis para as possibilidades dos pais. 

Vé-se, portanto, que do ponto de vista dos pais a escola cria uma ruptura 

corn a reproducao de urna sociedade Kaingang igual a cia rnesrna, ejoga as 

geracOcsjovens para fora da sociedade indigena através de expectativas e 

busca de ideais diferentes daqueles alrnejados pelos pais e avós. 

Divis5o sexual do traba/ho e a compleinentaridade entre os sexos 
Urn dos aspectos da educacão indigena, que alias não é representado 

pela escola, é da divisào sexuaI do trabalho. As meninas tern corno modelos 

as mulheres niais veihas, rnâes, rnadrinhas, avós e irmãs, e os meninos, os 

modelos masculinos. Esses tiiundos são diferentes e cornplernentares. Na 

sala de aula, seguindo o rnci...eIó das outras escolas, meninos e meninas 
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estão na mesma sala e devem fazer as mesmas coisas, e isso traz muitos 

transtornos as rneninas, de modo geral, que ficam envergonhadas de se 

expressar na presenca dos meninos. Alérn disso em alguns povos, urn menino 

pode estar, corn relacâo a uma colega, na posicão de genro e, nesse caso. 
não pode dirigir a palavra a cia. Esses detaihes nâo são observados ao se 

fazer a escola nas areas indIgenas e a forma como organizamos as salas são 

consideradas como "naturais". E importante nos darmos conta que ncnhurn 
detaihe da organizacão da escola é natural, mas pensado pela cuitura de urn 

povo laicizado ou dessacralizado e regido pela iogica do mercado, que näo 

é a lOgica da cuitura local. 
Por tim creio que é importante frisar que a crianca indigena, em aldeias 

que ainda vivern de forma comunitária, deveria entrar na escola pelos 8 
anos, para que tivesse tempo suficiente para ser socializada pela mae e avós 

na sua cultura. Estivesse, portanto, mais fortalecida para entrar ern contato 
corn urn rnundo diferente do scu. A idade ate os 6 anos e o perlodo mais 
irnportante para a forrnaçao da personalidade e das capacidades cognitivas. 
rnotoras e sociais. Cada povo deve ter o direito de utilizar esse tempo para 

passar as geracOes irnaturas os conceitos rnais caros da sua própria cultura. 
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CAPTULO 05 

Relevância das atividades 
fIsicas na educacão escolar 

indIgena: o espaço para 
educação fIsica e o esporte 

na escola indIgena 
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CAPITULO 05 

Relevância das atividades 
fIsicas na educacão escolar 

indIgena: o espaço para 
educacão fIsica e o esporte 

na escola indIgena 

0 titulo deste capitulo corresponde ao terna de urna mesa-redonda do 

VI ELESL que contou corn a participacao de Marina Vinha, José Ronaldo 

Fasshaber e Clarice Novacs da Mota (essa tItirna, na condico de 

dehatedora). Segue-se o texto das transcricOes das falas de cada expositor. 

Retomada dos valores tradicionais vinculados a 
cultura corporal 

Marina Vinha - UCDB 47  

Introducao 

Neste mornento, discutindo a ternática proposta para esta mesa redonda 

- "RelevOncia dos aiii'idadesflsicas  no c'duca coo escolar indigena: a espaço 

da educaçöojlsica edo esporte -já participarnos, no decorrer da semana, 

de debates e de avaliacOes sobre os avanços, os impasses da Educaco Escolar 

Indigena, assim corno, refletirnos sobre a década de "ensino diferenciad&'. 

Portanto, estarnos falando de urn lugar de muita complexidade. 

A Educacào Escolar Indigena tern se mostrado corn especiticidades, 

cuja con1iguraç5o é mais abrangente do que envolver, no seu cotidiano. 

rezadores, idosos, ou mesmo levantar metodologias proprias de cada grupo. 

TiIOo atribuido pelas otganzadoras. 
Urivesidade CatOca Dorn Bosco (UCDB). Carnpo Garde, MS. 
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Hoje, pensa-se em seus espacos de poder, de construcäo de habitus, de 
mudancas de comportamento, de tradiço e de interculturalidade. 

Neste complexo movimento, as reflexOes sobre a Educaco Fisica 

estho apenas comecando. Historicamente, está sendo inaugurado, corn esta 
mesa, a presenca deste campo de conhecimento em debate, durante o "VI 

Encontro sobre Leitura e Escrita em Sociedades Indigenas". Portanto, ë 

pensando na escola como espaco privilegiado de construco de alternativas, 
frente aos novos desafios postos para Os povos indigenas, que desenvolvo 
Os argumentos que se seguem. (Brand 2004, Nascirnento 2004). 

Ha relevância nas atividades fisicas na educacâo escolar indigena? 
Aos diversos campos de conhecimento, os quais já tern identificado e 

classificado sabcres, tanto os de fontes indlgenas quanto os interfaceados 

corn a ciencia universal, acrescenta-se o da Educaçao Fisica. 0 longo 

processo em ocorréncia mostra a Matemática, a llistória, a Biologia, a Lingua 

- hoje identificando os indigenas segundo troncos linguisticos -, percorrendo 
carninhos de escuta, de reviso e de novas elaboracOes. Corn a Educaçao 
Fisica nao está sendo diferente. 

0 movimento, ou a atividade fisica em geral, quando denominado 

"Educacao FIsica" contempla cinco signilicados, definidos segundo o 
Conseiho Federal de Educacao Fisica (CONFEF, 2004). Desses, destaco 

dois signiuicados: "corpo de conhecirnentos, entendido como o conj unto de 

conceitos, teorias e procedirnentos" e "componente curricular obrigatOrio, 

em todos os niveis e modalidades de ensino básico". Na cducaçao indigena 
ocorre essa obrigatoriedade e, por consequencia, faz-se necessário redefinir 

conceitos e rever teorias. Contudo, embora a Educacao Fisica Escolar esteja 

indicada no Rcferencial Curricular Nacional para as Escolas IndIgenas 
(RCNI/MEC, 1998), sua presenca ainda é aleatória. 

Ha exemplos, em diversas partes do Brasil, colocando a Educacao 
Escolar Indigena, sob o ponto de vista da Educaço Fisica, frente a frente 

corn elementos tradicionais e interculturais. Denornina-se, 
metodologicamente, neste estudo, corno elernentos tradicionais: a) os saberes 
de cada povo, sobre saCide e os fatores relacionados a qualidade de vida, 
mesmo Os novos contextos impostos pela sedentarizaçäo territorial de muitos 
povos; b) os niovimentos do cotidiano indigena, plenos de atividades tisicas 

produtivas e ritualisticas, de saberes sobre a natureza, mesmo diferenciados 

segundo cada povo, reconhecidos como patrimônio imaterial brasileiro. 
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Socialrncnte, estas nianifestacOes identificam Os povos C constituem o acervO 

de ludodiversidade. 

Em urn breve esciarecimento sobre a ludodiversidade, destaca-se quc, 

em 1938, Huizinga (1980) teoriza sobre o Homo ludens, ou a capacidade 

humana de fazer dojogo, eultura. ApOs quase cinquenta anos, Renson (1997), 

cria a expressão ludodiversidade, neologismo que expressa a variedade lüdica 

presente em todas as sociedades hurnanas do planeta. 0 autOr torna como 

referenda o termo biodiversidade, adotado em Biologia para designar a 

variedade de seres vegetais e animals cxistentes, para voltar-se ao humano. 

Assim, sea biodiversidade cstá ameacada, a ludodiversidade estaria tarnbém 

em perigo. A primeira traria conseq0ências graves para o planeta, enquanto 

a ludodiversidade tern corno consequêndia a perda da diversidade sácio-

cultural hurnana. (Renson, 1997). 

Em acréscirno, os elementos inierculturais, ocorrendo 

simultaneamente, advêrn de outras sociedades, adentram as aldeias e, por 

conseguinte. as Escolas. Dc forma geral, estes elementos apresentam-se scm 

mu Ito compromisso corn a conexo de busca de autonomia dos povos 

md igenas c, principalmente, pouco consideram as difcrencas sócio-culturais. 

Estas duas vias de rnanifestacOes ocorrendo nas Escolas indigenas podeni 

ser tomadas por "conteádos" da Educaco FIsica Escolar, priorizando o 

desenvolvirnento motor. 

Para compreender o desenvolvimento motor ó iniportante estudar o 

desenvolvimento humano. 0 desenvolvimento motor C entendido como a 

"continua alteraçAo no comportamento ao longo da vida, realizado pela 

interaço entre exigéncias de determinada tarefa, a biologia da pessoa e as 

condiçöes do amhicnte". (Gallahue et Ozrnun, p.  7. 2003) 

Atualmente, estudiosos do descnvolvimento motor evitam perspectivas 

que thcam processos apenas cognitivos e afetivos do desenvolvimento 

humano. Gerairnente, a perspectiva de tais estudos era de base biologica e/ 

ou psicolOgica. 1-loje, partem da totalidade da espCcia humana, reconhecendo 

que existe interaçäo entrc o biologico, ou fatores individuals, e suas 

dircunstâncias ambientais peculiares, ou seja: a experiCncia c o aprendizado, 

segundo cada sociedade e cultura. (idem). 

Ambos biolOgico c ambientc -, nio so se interagem, mas podern ser 

modificados, transitando urn pelo outro, de forma que vários fatores, ao 

envolvem as hahilidades motoras e o desempenho fisico, interagem de 
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nianciras complexas corn o desenvolvirnento cognitivo e afetivo. Por isso. 

o estudo do descnvolvimento motor pode focar no somente o quc se executa 

em lahoratórios controlados. corn atletas por exemplo; mas pode documentar 

e compreender o que os individuos de todas as idades, em todas as culturas 

e sociedades. conseguern fazer corn seus corpos em movimento. em 

difercntes situaçöes. 

Isto posto, retomo o teina em debate. observando que na laixa etiria 

em que a criança e ojovem vão para a escola, no caso indigena, em niveis 

equivalcntes ao da cducaco infantil e do ensino fundamental, tern na 

atividade fisica uma das suas principals exprcssôes. Portanto. se  

desenvolvimento humano e urn processo que inicia na fecundaco c cessa 

na morte, independente da sociedade em que se esteja inserido. 0 

desenvolvimento motor segue na mesma direco. Por todos esses fatores, 

argumento quc a educaço fisica e o esporte na cducacâo indigena, devem, 

sim, ser ativados, coniprcendidos e significados. 

0 espaco para educação fisica e o esporte na escola indIgena 

"Cultura corporal" é uma expressto que abarca os movimentos e 

seus signiflcados, maffifestos na forma de jogos, de danças, de lutas, de 

( caminhadasde cornprecns10 do corpo. por exemplo, de coino a energia 

quimicavindados a1imntos se transforma em e.ncrgia rnecthiica, 

constituindo a contraço muscular, a qua!, por conseguinte, cada povo vai 

Ihe atribuir significados. Este conjunto, no totalmente explicitado no 

prescnte artigo, podc scr revisitado. cornpreendido e vatorizado. Podem 

vir do prOpriogrupo-étnico, deoutrospovos indigenas ou do conhecimento 

universal, abarcar dui n aiThgama de conhecimentos, muitas vezes 

rnultidisciplinir. 

Emboraô viver indigcna esteja caracterizado por uma inter-relaço 

corn a natureza, o quc de longe Os indigenas levarn vantagem para ter na 

atividade fisica fonte prirneira de perscrutaçâo, exploracito e usufruto do 

ambiente ecológico, considero a sisternatizaçto, tanto destes conhecimentos 

tradicionais. quanto dos conhecinientos que adentram as a!deias via re!acoes 

de contato, significativa e necessâria. Thnto que temos desenvolvido estudos 

quc apontam para unia tcns() entre OS grupos indigcnas no BrasH, corn a 
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entrada dc urna nova forma de nioviinento: o esporte e a esportização de 

jogos tradicionais4x  e populares. 

Tais novidades sio traduzidas na adoco de determinadas atividades 

fisicas universais, que adentram aldeias, se estendern para eventos regionais 

mais amplos, posteriormente para o nivel nacional, a cxernpio do evento 

"Jogos dos Povos Indigenas", que mobiliza povos no perlodo de quase urn 

ano, em preparaco cultural-esportiva. 

Outra novidadc, a "Aldeia Cultural", projeto pensado ernie os Bororo/ 

MT, contempla competicOes de futebol, vôlei, nataco, lutas e corrida do 

huriti, entre outros. Este evento, realizado intra-aldeias, motiva diferentes 

fonnas dc organizaço para estiniular disputas internas, posteriormente entrc 

grupos circunvizinhos c em ârnbito nacional (Foiha do Povo. 2110/2001). 

Recenternente, acornpanhei a distãncia as atividades prornovidas pela 

equipe "Caravana do Esporte", ligada ao "Instituto Esporte Educaço", ONG 

sediada no Ri, cuja programaco em parceria corn prefeituras, mobilizou as 

aldeias Guarani-Kaiowá do rnunicipio de Caarapó, regiio da Grande 

Dourados, no Mato Grosso do Stil. 0 conteádo das atividades cram Iidico-

esportivas, corn jogos que desenvolviam cornpetëncias e habilidades para 

dcterrninadas modalidades corno vôlei, futehol e hasqucte. conforme 

"Manual de Jogos Esportivos", (s/d), editado pelo referido Instituto e deixado 

para consulta aos profissores indigenas. 

Destaco tambérn os projetos desenvolvidos por Secretarias Estaduais 

voltadas para o esporte e o lazer, efetivando projetos contmnuos em aldeias, 

atuando cciii propostas de revita1izaco de jogos, de dancas tradicionais e 

prornovendo disputas esportivas. a exemplo do Estädo do Path, corn o projeto 

"esporte para todos", realizado entre os Assurini. (Gouveia, 2004) 

Entre os Kadiwéu, na aldeia Alves do Barros/MS, foi observada a 

inserço, via escola, da dançajunina "quadrilha". A escola da aldeia aguarda 

tambdnl urn cWnto tipo "jogos indigenas", a ser realizado polo municipio 

de Porto Murtinho/MS, envolvendo as cinco aldeias distribuidas em terras 

Kadiwëu, corn jogos c modalidades esportivas. 116 tambérn os estudos de 

rccuperacAo dc jogos tradicionais eni desuso, sirnultãneos a urn trabaiho do 

orientaçâo a prâtica do futebol e do void, desenvoividos bra da escola, 

Enquanto 0 OO tradicional usia ma;s voito para valores indigenas, o jo popular volta-se para manitestaçao das 
sociedades em geral, são esponianearnente transmitidos de geracao a geracão. Esportização seda urn processo 
observado em povos indigenas, ecu que Os i090S tradicionais de determinado grupo são adotados pot outros povos, 
passando a definirern regras cornuns para sua pãbca (Vinha, 2004) 
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entre a comunidade, realizados pela equipe do Programa de Iniciaco 

Cientifica (PIBIC), da Universidade Catóiica Dorn Bosco (UCDB), da qual 
faco parte. 

Parecendo ter entrado no cotidiano de urn expressivo n(Iniero de povos 
indigenas, a cornpetiço esportiva configura-se, hoje, uma constante no dia 

a dia de muitos desses povos. Em periodos anteriores, principairnente na 
sociedade brasileira, essas cornpetices estavain cercadas de cuidados, devido 

aos rnültiplos envoivimentos politicos vinculados ao fenOrneno esporte. Nas 

Ciltirnas duas décadas do século XX, iniciou-se urn processo que hoje 

reconhece o esporte corno possivel ferrarnenta para a paz, no sentido da 
sociaiizaço, por sua capacidade de mirnetizar situaçOes sociais na forma 

de jogo. 0 jogar educa e contribui na rnudanca de conlportarncnto, devido 
as situacOes de conj unto que exigern criar c/ou cumprir regras, cooperar, 
superar desafios, seguir normas de conduta, entre outros (Unesco, 2004). 

Certamente, tais valores so sero alcancados se forern aplicados ao 
esporte corn procedirnentos adequados, respeitando a fase de 
desenvolvirnento das crianças ejovens. Assim corno, devem set adaptados, 

por estarem filiados a urn piano global estabelecido por normas e condutas 
esportivas internacionais. Na qualidade de patrirnônio da humanidade, o 
esporte tern pontuado positivarnente as relacOes hurnaiias, nas rnais diferentes 
sociedades. Os indigenas, segundo observacOes, em várias edicOes do evento 
nacional "Jogos dos Povos Indigenas", mostrarn ter o esporte corno a mais 
recente forma de prazer, dentre outros aspectos ainda nâo ciararnente 
detectados. 

Lembro ainda que, do ponto de vista legal, o docurnento "Reférencial 

Curricular Nacional para Escolas Indigenas/MEC" (1998), apresenta trés 
motivos para supor interesse em implernentar a Educacao FIsica nas escolas 

das comunidades indigenas, a saber: I) os esportes, 2) a saide, apOs a adocao 
de hábitos da sociedade envolvcnte e 3) a retornada e revitalizaçao da cultura 
corporal de cada grupo. Sob meu ponto de vista, estas trés instâncias devem 
ser desenvolvidas a luz do desenvoivirnento motor, corno rota para o 
desenvolvirnento hurnano das criancas e jovens indigenas, por interrnédio 
da Educaçao Fisica Escolar. 

Frente aos argurnentos, passo a destacaras pesquisas realizadas através 
do LaboratOrio de Antropoiogia Rio-Cultural, da Facuidade de Educaçao 

Fisica/UNICAMP edo Curso de Educaçao Fisica/PIBIC/UCDB, corn minha 
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atuaço em doss povos indigenas, as quais possibilitaram argumentar a favor 

do espaco da Educacào Fisica iias escolas indIgenas. 

As experiências resultaram dos seguintes trabalhos: (I) curso de 

formaço de professores Guarani-Kaiowã, realizado no Mato Grosso do 

Sul e (2) estudos reahzados entre o grupo Kadiwëu, também no Mato Grosso 

do Sul. 

Curso de forrnaçao de professores Guarani-Kaiowã/MS 

Urna turma de 76 alunos e uma segunda turma, corn 60 alunos, 

participaram da disciplina "Linguagens" 49, nestes ültimos quatro anos de 

realizacto do "Projeto Ará Vera" (cspaco e tempo iluminados), especifico 

para forrnar professores indigenas da regiâo da grande Dourados, no Mato 

Grosso do Sul, pertencentes aos grupos Guarani e Kaiowá. 

Apás o perlodo de aulas, realizado nas férias, ficou planejado a 

real izacio de uma pesquisa para os alunos-professores realizarem em suas 

respectivas aldeias. 0 objetivo foi estimular Os "professores-indios" a 

atuarern corno pesquisadores de suas próprias histárias. Foram definidos 

procedimentos para obtenco de dados sobre jogos, dancas, lutas e 

caminhadas. A intenço foi de compor urn leque de rnanifestacOes da cultura 

corporal que pudessern ser trabaihadas na escola, resguardadas as orientaçOes 

dos mais idosos. 

Dc anternao, os professores-indios expuseram cOnlo ocorria a 

Educacâo Fisica, em suas escolas. Os resultados forani diferentes tipos de 

distribuico do tempo curncular, para a ret'crida disciplina: a) 2 aulas por 

sernana. de 55 minutos cada; b) I aula por semana, de 2 horas on I hora e 

nieja continua; c) nenhurna dessas formas, por no bayer designaco de 

horãrio para a Educacão Fisica, em algumas escolas. 

Quanto aos espacos, alguns professores-indios disserarn: a) iião ter 

espaco definido, b) utilizar o entorno da escola, geralmente dc terra-batida; 

c) não ter sequer espaço para desenvolver atividades fisicas que exigiarn 

movirnentos de locomocao. 

Para realizacao da pesquisa de campo, tendo como meta dialogar corn 

pessoas idosas de suas cornunidades ficou acordado que os professores 

Linguas Guarani. Portuguesa e Educaão Fisca. 
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levantassem as seguintes questOes: 1) atividades fisicas que criancas. jovens, 

adultos e idosos praticam no cotidiano; 2) atividades planejadas pelo 

profcssor, indigena ou não. propostas pelo rnunicipio; 3) festas da cultura, 
festas comemorativas da escola e do rnunicipio. 

Consoante a essa realidade, os dados trazidos apOs o levantamento 
loram: (1) Valores e signilicados do Tekohá (modo de ser Guarani-Kaiowá); 
(ii) Lembrar da época das chuvas. Lembrar do invemo: (iii) Lembrar do 
espaco na escola para a prática das atividades fisicas; (iv) Lembrar do material 

que o professor e a escola dispOem e (v) Lembrar do material que pode 

conseguir corn alunos e cornunidade. 
Corn a perspectiva de levantar contei'dos especificos, os proféssores 

pesquisadores trouxerarn os seguintes temas: I) Andar a cavalo; 2) Andar 

de Ricicleta; 3) Andarilho - longas caminhadas caça e passeio; 4) Arco e 
Flecha; 5) Brincadeira de corno levar uma pessoa ate o cacique quando se 
machuca; 6) Carregar cargas. Buscar água na mina (IS a 25 metros); 7) 

Cabo de guerra de cipô; 8) Cantador: 9) CooperacIo!Conipetiço/Brincar 
de cornpctir; 10) Corpo: II) Corrida na mata: 12) Corrida na sala; 13) Cortar 
lenha: 14) Dança Guachire; 15) Danca Guachu ; 16) Dança Jeroky; 17) 
Dança  Kotyhu; 18) Danca na festa do rnilho branco; 19) Dança Yviyraya 

yuyra'ijá; 20) Esconde-esconde na mata; 21) Estilingue, Estilingue corn o 
dedo, Estilinguc corn giro; 22) Flechar corn pé - no C usado por muiher; 
23) Guassu - Terra e Mar; 24) Jogo CCu e Inferno; 25) Jogo de bolinha 
(adivinhacao); 26) Jogos e brincadeiras de outros grupos: 27) Jogos 
esportivos: 28) Jogos Tradicionais (do grupo e adotados); 29) Mergulhar e 
segurar respiracâo; 30) Na água: saltar de ponta, de costas, normal. de pC, 
sentado; 3 1) Nadar de braco, de cachorro, de aranha; 32) Oraco para guerra, 

caça, pesca e tempo ruim: 33) Pintura no objeto: ajaká, taquara e chocatho; 
34) Roda de guachirC: 35) Sarnbo = Iota de hornens, defesa corporal. 0 
lutador inlita animal na sua defesa; 36) Socar pilo, arroz; 37) Tornar banho 
na geada - para trazer esperteza e saóde. 

Manifestacoes corno: danca da Xuxa, con -ida a cavalo, pular para frente 
e para trás, cm coluna e falando frutas da aldeia; brincadeira de motorista e 
cobrador. foram tarnbCrn destacadas. A estas acrescentamos as modalidades 
esportivas de vôlei e futebol que estäo estabelccidas na rnaioria das aldeias, 
dado que reporta a ahordagern anterior, quando foi destacado a avalanche 
de eventos de caráter esportivo-cultural sendo realizados intra-aldeias. 
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Oficinas realizadas entre o grupo Kadiwéu/MS 

Tenho atuado entre os Kadiwéu desde 1991. Inicialmeme atravës da 

Secretaria de Estado de Educaco c posteriormente corno pesquisadora, de 

onde conclui a fase de mestrado e doutorado. Minha atuaçào se deu corn a 

cornunidade, sempre envolvendo liderancas politicas, lideranças culturais c 

esportivas c a cornunidade em geral. 

Alëm de urn levantamento do "estado da arte" dos jogos tradicionais 

do grupo, desde os Mbayá-Guaicuru ate a sedentarizacão telTitorial dos 

KadiwCu, nurn periodo compreendido entre 1770 a 2004, aproxiniadamente 

80 forrnas de jogar forani registradas. Urna parte desse acervo está vinculada 

aos ritos especificos e outra parte prioriza as situaçOes sOcio-culturais, como 

"festas da cultura", festa de recebimento de visitas e comemoracOes adotadas 

da intercuituralidade. 

A Educaçio Fisica Escolar ocorria sernanairnente, gerairnente as 

sextas-feiras. após 0 intervalo das aulas. Nan ternos outros detaihes, por 

näo termos atuado diretamcnte na escola da aidcia. Corn o ensino mCdio em 

andarnento. foi observado que ha urn professor polivalente iriinistrando aulas 

de Educacao Fisica, tendo construido mais uma quadra de vôlei no patio cia 

escola e incentivado danças juninas e recuperacao de jogos tradicionais 

Kadiwéu. 

Consideraçöes Finais 

Considero o tema desta mesa redonda dos mais felizes. 0 espaco 

contrihuju para fazer histôria, no scntido de inaugurar a prcsença do campo 

de conhecimento da Educação Fisica em urn evento de qualidade corno o 

COLE/ELESI. 

0 proposito de expor a relevância da Educacio Fisica, na Educacao 

Escolar Indigena, Iicou potencialmente latente. Ernbora tenha sido destacado 

o desenvolvimento motor, sempre interligado ao desenvolvirnento humano, 

respcitadas as difercnças de povos, nao foi possIvel, pela delirnitacao do 

cspaço e do tempo, dctaihar as sistematizacôes. 

No entanto, o estudo realizado corn os dois povos, no Mato Grosso 

do Sul, vottou-se mais para retoniada dos valores tradicionais vinculados a 
cultura corporal de cada urn deles. Pode-se observar que nào foram 
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desenvolvidos os ternas esportivos, apenas por delirnitaco de espaco c de 
tempo, embora tenharnos observado que estes contecidos já esto lxados 

no cotidiano de várias aldeias, possivelmente adentrando as escolas. 
Os estudos, apresentados corno exemplos de atuaco, contrihuirarn 

para quc os Guarani-Kaiowá c os Kadiwëu revissern elernentos de suas 
culturas corporals, silenciadas por processos de colonizacào e por relacOes 
de contato, as quais, aparenternente, estreitarn-se a cada dia. Foi urna volta 
corn "gosto", ë urna resistência politica, afirrnou urn dos professores-indios 
Guarani-Kaiowá, reconhecendo que não precisarn deixar de ser indios para 

estabelecer o contato de igual para igual corn a outra sociedade, ou para 
fazer valer sua cultura corporal. 

Assirn, a Educacào Fisica e o Esporte na Escola Indigena podern atuar 

na retomada da mernOria, narrada pelos mais veihos, contribuindo para 
repensarem o esquecirnento compulsório a que muitos povos forarn 
subnietidos e. sirnultaneamente, compreender as novas formas de rnovirnento 

que adentrarn, parece que de forma irreversivel, o espaco escolar. 

rnarinavinha@terra.corn.br  
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(re-)Pensando a Educação Fisica IndIgena 

José Ronaido Fassheber 

0 jornahsta ingh3s Aex Beltos. correspondente dos jornais ingleses 

The Guardian e Observer, publicou urna obra sobre a paixio dos brasi!ciros 

pelofutehol (BelIos, 2003). Ele guarda urn capitulo a respeito do "cncontro 

de tribos', onde rnescla algurnas passagcns histOricas corn sua própria 

experiéncia em visita a alguns grupos pelo Brasi!. Chama-nos particularmente 

a atenço em sua viagern ate os Xikrin, acompanhado do antropOlog 

Fiando Fedola Vianna. 

Os Xikrin, sabendo da experiCncia de Fedola corno ex-jogador 

profissionaItteiriiifiequc Ihesensinassern alguns exerios 

Trquccirnentoea!onganientqpara 0 jogo. 0 jornalista sc surpreeiZteu, 

tres depois da visita de Fedola, ao ouvir da antropóioga Isabeile 

Giannini, quctarnhCrn trabaiha corn os Xikrin desdc 1984,0 seguinte relato: 

os Xikrin executarn nornialmente seus rituais no centro da aldeia quc é 

circundada por suas casinhas de tijolos. Estes rituais começarn ao arnanhecer. 

kia já vira muitas cerirnônias parecidas. Formarn-sc duas flleiras paralcias 

(IC jovens indios corn penachos e roupas tipicas. Desta vcz, as duas fllas 

vestiain unifbrrnes de futebol corn cores diferentes. Lies corriarn levantando 

ora a perna direita, ora a esquerda. A danca ritual era urna coreografia 

inspirada nos movimentos ensinados por Fedola. 

A antropologa rciatou, no entanto, que ao invCs de achar que a danca 

futebolistica estivesse degenerando os costumes dos amigos em prol da 

cultura moderna, cia sentiu que aquilo mostrava a forca da tradico indigena 

de se adaptar a novas realidades. Ademais, segundo eta. "o ritual é sobre a 

compreenso da posico dos Xikrin no universo. Trata dc mostrar que des 

cstlo no cornando de seu rnundo. Que..um.mundoqpe mdii ofutel,ol. 

Lies se apropnaram d ciementos da nossa sociedade e os incorporararn em 

seus próprios termos" (Belios, 2003, p.82). 

Seguindo esta passagern, ha que se fazer agora a pergunta quc sempre 

ouvirnos quando nossa sociedade, de algurna e de qualquer forma c nio 

LABICSUNICAMP e UMCENTRO. 
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apenas da Educacäo Fisica -, interfere nas socicdadcs indigenas: serã que 

nos podemos mesmo fazer essas interferéncias nestas sociedades, levando 

urn conhecirnento que dista da tradicao deles? 
0 exemplo anteriormente citado pelo jornalista é tipico desta 

situação. Dernonstra que o esporte não é apenas copiado, mas sim 

incorporado no sentido de que ele ganha 

ufturwrndfgena dentro 	trthção das exp11LacOecasIodosIes 
re-signilicados - já chamara a atençäo Maria Manuela Carneiro da Cunha 

(1998) quc os indios "sabiam" da chegada dos portugueses antes do 
contato, pois isso já aparecia nos mitos de muitos desses grupos so 
congruentes corn as formas de contato. Forca e magia simpática, onde a 

mirnesis opera re-signiticando o grupo (Taussig. 1993). 

Levi-Strauss (1993) lembraria que o grande reclame das sociedades 
tradicionais (e aqui, os indigenas) não C porque elas estejam se 

ocidentalizando cada vez rnais, rnas de não conseguirern se ocidentalizar 
corn a rapidez esperada e desejada. Antes de screm fechados cm 
cercadinhos, corno muitos desejam para os grupos ainda sern contato no 

Brasil - estirnados em cerca de 50 grupos - nós deveriamos admitir a 

capacidade destes grupos em decidir c gerir seus prOprios anseios e 

necessidades. 

E claro, C preciso ressalvar que as relacOes de contato entre 

sociedades indigenas e sociedades curopCias foram historicarnente 
marcadas pela violCncia. Segundo Asad (1991), desde quando a Europa 
conquistou e governou o mundo, seus habitantes sairam e engajararn-se 

corn inumeráveis povos e lugares, racas e culturas. Mcrcadores europeus, 
soldados, rnissionários, colonos e adrninistradores ajudararn a transformar 
os sujeitos não-europeus, corn variados graus de violéncia, para urna 

direcão civilizadora. A dominacão imperial europCia não fora uma 
repressão temporária das populacöes, mas urn processo irreversivel de 

transformação 3/4  e se levarmos em conta que as culturas são dinâmicas, 
que tCni a capacidade de se transformar e se reinventar, o colonialismo foi 
urna história da mudanca sem precedentes em sua velocidade, scu alcance 
global, c penetração. Estes povos, no entanto, não forarn passivos. A histária 
nos conta tambCrn como des resistirarn, adaptararn, cooperararn ou 

desafiararn os novos "donos da terra", c como eles se esforçararn para 
reinventar suas vidas cm novas formas de poder, trabalho e conhecimento. 
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No caso dos esportes modemos dentro das aldcias, esta interfcrência 

é tao mais recente quanto menos violenta. Ao mesmo tempo em que ha o 

processo de esportivizacao global - a difusão de diversas praticas desportivas 
e o enteiidimento das regras universalizadas -, a mirnesis opera nas 

identidades que o jogo pode criar. Entendernos estas identidades conio 

"naturalizacOes" quc as diferentes culturas tzem do uso dojogo, ou melhor, 
dizernos a respeito da capacidade que as cuituras tern de fazer do esporte 

urn jogo congruente as suas especilicidades culturais, ou criani, por assirn 

dizer, urna 'segunda natureza". 
Desta maneira, entendcmos que a mimesis age na construcao dc novas 

e inigualáveis relacOes sociais - urna nova forma de organizacão de equipes, 
torneios, torcidas, identidades, rivalidadcs e cornpeticOes. A mimesis tamhëm 

pode ser percebida iias construçOes corporais especificas de cada socicdade 
indigena. Mas a mirnesis não opera em urn sentido 6nico, i.e.. cia não cstá 
apenas na absorçâo dos esportes pelos indigenas, cia opera tanibdrn no olliar 

da sociedade envolvente ante as novas práticas indigenas. 
Ante o descjo das corntinidadcs indigenas de incorporarern os esportes 

e de transforrnâ-ios pela mimesis, não ha porque respondermos a nossa 
indagacâo inicial. A indagacão não C mais necessária. Isto posto, podemos 
agora enurnerar algurnas entradas, alguns probiemas e cuidados que o 
profissor de Educacao FIsica deve levar em conta anteriormente a sua 

entradalestada entre grupos indigenas. 
Corno 	entrada, e que nos parece niais que Obvio dizer, a 

Eclu c açAo 	facilitadora do ensino dos esportes c das tCcnicas 

esportivas: como vimos, principalmente pela via do futehol e de urn sCculo 
paracaspopu1acOes indigenas tern tido a experiCncia corn essc esporte 
tloiogp_ç1as forarn contatadas pela sociedade envolvente. Ternos levantado 

cerca de 80 anos (IC prática do futebol entre os Kaingáng e entre os Pared 

(corno relata novaniente BelIos, 2003) e mais recentcrnente são levantados 

cerca de 30 anos de práticas entre as populacOes indIgenas xinguanas. 

Então, cssas tCcnicas desportivas, para as quais os professores de 
Educacào Fisica são habilitados, são dcsejadas e reivindicadas por essas 

popuiacOes indigenas que querem conhecer mais profundamente outros 
esportes que des se acosturnararn a assistir corn vigor e entusiasmo nas 
transmissOesdasteievisOcs impiantadas dentro de quase todas as aideias 
indigenas contatadas. Hoje, não sornente o futeboi, mas outros esportes 
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modernos S() notados dentro das terras indigenas, corno ë o caso da nataçio, 

do atictismo e do vôlei de arcia. 

A introducao do futebol é a rnais fácil de ser explicada: dada sua 

facilidade instrumental, sua prática é tranquila, adaptando-se a várias 

condicOes e regras e parece-rne ser este urn dos fatos decisivos para a 

difuso de sua popularidade no Brasil e em várias partes do mundo. Porque 

o futebol é urn jogo que pode ser disputado em campos oiiciais, quadras, 

cm ruas, terrenos, várzeas, pastos. corn e sern Inc linacöes e buracos corn 

lifthaspintadas. desenhadas ou sirnplcsrncnte irnaginad: corn traves de 

ferro, madeira, gravetos, camisas e sandálias; corn bolas ofciais, de couro, 

de plástico, de meia e ate de papel e fita. 

Na chuva ou em arcias escaldantes. De uniforme, chuteira, sem 

camisa e descalco. De rnanM, de tarde, de noite ou de madrugada. Pode 

acompanhá-lo a água, a cerveja ou outra behida. Regras podern ser 

adaptadas no jogo informal. Praticá-lo pode ser urn ato antecipadarnente 

planejado, em torneios ou arnistosos ou ser praticado espontancamente 

por urn grupot. Ou seja, niesmo na mais adversa das condiçOes que 

podemos cornbinar, a prâtica do futebol Se realiza. A major parte das vezes, 

näo ë a adversidade que coma, nern uma necessidade fisiologica, mas o 

prazer de joga-lo corn outras pessoas, a reuniâo cm tomb do evento flitebol 

corno em urn ritual. 

Urna segunda entrada LI que a Educaço FIsica pode se tornar co-

promotora nos prograrnas de "educaç10 para a saüde" aplicados nos 

diversos Distritos Sanitários Especiais Indigenas (DSEIs). E claro que, 

como em qualqucr intcrferéncia feita por outros profissionais em sai.'ide, 

deve se deixar explicitado o total respeito aos saberes locals no que lange 

os cuidados e percepçOes locals a respeito dos processos do corpo, da 

saüde, da doenca, da cura e do tratarnento. Como sabemos, as populacoes 

indigenas tern - corno nós - urn tipo de fabricaçao do compo que é especifico 

de cada etnia. Entao, o professor de Educação Fisica deve levar em conta 

esses saberes que muitas vezes diferern daqueles conhecimentos quc ele 

traz da academia c que no é especializado na questäo. Isto no significa, 

porCrn, uma renüncia ao conhecimento académico, mas a prornoçâo da 

i nter-relaco de saberes di ferentes pelo pro fessor/pesqu isador. 

Apesar de que podermos admitr era atguns casos sua pmca solitâria, eu nSo aoedito que urn memos passe muito 
tempo chutando urns bola sozinho, sem que outro menino verrha se juntar a ele ou sem que ele desista. 
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tJrna terceira entrada -- satisfeita a entrada anterior -, estaria na 
pesquisa de cainpo que pro1ssores poderiarn fazer no sentido de inventariar, 

analisar e publicar as práticas corporals sejarn elas aquclas da teraputica, 
scjarn elas as dosjogos e brincadeiras tradicionais. Claro. mais nina vez, é 

preciso ressalvar que nern todos Os conhecirnentos do grupo esto accssiveis 

ao pesquisador estrangeiro. on por serem tabus ou por serern restritos ao 
grupo. Adernais, o pesquisador deve dar senipre a propriedade intelectual 

de tais conhecirnentos ao prOprio grupo por ele pesquisado. 
Ressalvas expostas. ha nessa entrada urna grande contribuicio de mo 

dupla dentro da pesquisa em Educacâo Fisicajunto a populacOes indIgenas, 
que nos iltirnos anos tern sido incrernentada, ainda que por poucos 

pesquisadores que estao interessados na questao da corporalidade e das 

praticas tradicionais, na introdução dos esportes niodernos e na 
institucionalizaçio recente dos jogostradicionais. Refiro-me aqui. aos Jogos 

dos Povos Indigenas, realizados ate aqui em sete edicOes, geralmente 
praticados em estádios, arenas e centros de eventos capazes de receher urn 
razoavel pCtblico, em cidades previarnente escolhidas em acordo entre o 
MinistCrio dos Esportes (coin participacac) da FUNAI), os estados e os 

municipioS promotores. 
Por outro lado a cntrada do professor de Educacão FIsica deiitro das 

terras indigenas está cercado de problernas a serern anal isados e lidados. A 
conieçar. existe urna certa tendëncia dentro da Educacào Fisica que nao C 

apenas. inas principalmetite nina tendCncia de pensamento dentro do que 

chainarnos biologicisrno. que tern urna visao unilateral universalizante C 

objetiticada em relaco ao corpo, suas representacOes e seus processos. 
Unilateral porque se acredita que a viso cientifica C a ünica a ser 

considerada corno verdade, quase sempre relegando outras formas de 

conheciniento a engodos, crendices, superticOes. Universalizante, porque 
de igual forma tende-se a considerar que os processos fisicos sao gerais, 

descartando as rcpresentacOes e percepcöes dos grupos pesquisados - C 

claro, pneumonia ë pneumonia em qualquer lugar, mas as percepçOes sobre 

Os processos de saüde e doenca diferern como se diferern as culturas. F 
esses saheres muitas vezes se chocam e se contrapôem aos saberes trazidos 

da academia. E objetilicada, porque o corpo C quase sempre destotalizado 

e esquadrinhado. Entim, diriamos, uma visão menos holistica do que os 
saberes locais. 
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Urn segundo problerna é instrumental. Como a grande maioria de 
aldcias indigenas está muito distante dos centros urbanos, o que faria urn 

professor de Educaco Fisica Ia, se nto tivesse uma certa exciusividade de 
trabalho na questho? 

Tanibém no ensino bãsico de P a 4 1  series brasileiro, geralmente nao 
existe a contratação - via Estados e Municipios - do professor de Educacão 

Fisica qualificado, deixando esta tarefa para o professor regente de classe 
que corn urn pouco de boa forrnacao sabe e aplica alguns exercicios e circuitos 
psiconiotores. 

Aliado a esses problemas, e no caso da escola indIgena, nós ainda 
ternos de pensar em trés situacOes especificas. A escola indigena ainda não 

é uma escola diferenciada. Temos a situação em que a totalidade dos 

professores C indigena e ternos a situaçao em que a totalidade dos professores 
no e indigena. E temos, C claro, o tipo rnisto. Temos tambCm que a maioria 

destes contratos C feita pela rnunicipalidade e que esta provou ter unia 

variação de humor politico e de apadrinhamentos politicos cada vez que urn 
prefeito assume o dever destas contrataçöes. Em outras palavras, essas 
situacOes gerarn a descontinuidade dos projetos educacionais indigenas. 

Já no ensino de 5' a 8' series e no ensino mCdio, na maioria dos casos, 

em escolas 
urbanas e suburbanas dos rn iciiospróxirnos. La, desta vez, des quase 

a figura do professor de Educaçà1isica dentro da escola. 
No entanto, este professor nAo tern o conhecimento e o preparo necessârio 
para receber os alunos 

trazendo a tona todos aqueles problernas que levantamos ha pouco. E ele 
nào tern nenhurn interesse ou incentivo em aprender urn novo conjunto de 
saberes destas populacOes que estão sendo incluidas dentro da escola. 

Todas essas questOes tern sido apontadas e levantadas por professores 
indigenas e nao indigenas quando da aplicacäo dos Pararnetros cm Açâo, 
previsto pelos Referencias Curriculares Nacionais IndIgenas (RCNIs). Ou 
pelo rnenos na experiéncia que tive em Curitiba ern 2003. E claro, os reclarnes 
e apontarnentos so diferenciados entre as duas categorias de professores 
que realizavam o curso. 

Urn ültimo problema seria irônico se no fosse preocupante. Trata-se 
da posicao toniada pelo Conselho Federal de Educacao Fisica ante ao poder 

de transrnissão dos saberes culturais tradicionais ern que estejarn envolvidas 
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aigumas técnicas corporais e esportivas. Nôs ternos visto ultimamente urna 

grande bataiha juridica entre o sisterna CREFi'CONFEF e professores de 

Yoga. Capoeira e de Artes Marciais, que nâo sendo formados em EducacAo 

Fisica, segundo o CONFEF. näo teriam a responsabilidade e o direito de 

ministrarern essas aulas. 

Ento, corno fica a situaç10 da transmisso dos saberes e praticas 

corporals e osjogos e brincadeiras tradicionais? Levando o CONFEF a 

sério dernais, a rigor teriarn de cessar as transrnissOes tradicionais quc 

säo feitas pela oralidade e pela irnitaço, e hereditariarnente. Ao rigor do 

CONFEF, ainda seriarnos poucos os professores I pesquisadores capazes 

de lidar corn o conhecimento das mais de 200 etnias existentes no Brash. 

Inipossivel. portanto. E, se por urn lado, nós desejarnos o incrernento 

destes pesquisadores em Educaco Fisica, por outro, nossa rnultiplicacao 

poderia levar ao quadro esdrUxulo: o de substituir legalmente os 

tradicionais prornotores dos saberes locals a respeito de seus corpos, 

jogos, brincadeiras e dancas rituais dentro da educacâo indigena. Tarefa 

que urn dia seria possivel, mas cairia no ridiculo porque cairia no vazio 

de significância. 

Enfini, o grande problenia do CONFEF näo ë ü de discutir a 

legitimidade destas transrnissOes, rnas apenas de fazer a reserva de rncrcado 

para a grande massa de professores que tern se multiplicado tanto quanta as 

proliferadas faculdades de Educaco Fisica corn poucas qualidades e 

compromissos acadérnicos. 

Alérn de refletir sobre esses problernas, nós ainda tenios de tomar 

alguns cuidados corn nossa entrada em Terras Indigenas. 0 prirneiro ë o de 

que nOs devernos considerar que a Educaco, a Educacâo Fisica, a Medicina 

ou qualquer das ciëncias ou campos acadëmicos que levarnos para dentro 

das Tis nâo tern a pretcnsto de fazer a redcnçto da sociedade. No ternos o 

papel soteriolOgico e nern urn saber superior, etnocêntrico e rehficado para 

salvar o mundo de sua ignorncia. Temos sirn a dever de distribuir 

conhecirnentos e de fazer flOSSOS alunos e nossas clientetas refletirem sobre 

esses conhecimentos. Afinal a atividade fisica apenas contribui corn a 

qualidade de vida e está tonge de representar a totalidade deste conceito. 

Urn segundo cuidado ë a de saber: ondc fica a alteridade? Quais SãO 

as liniites e alcances de nossa atuacão ante as populacOes indigenas. Corno 

já dissernos aqui, o professor/pesquisador deve salvaguardar a propriedade 
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intetectual dos saberes adquiridos em suas relacOes corn essas populaçOes, 

fazendo semprc referéncias a elas. 

1-Ia sempre algo a aprender corn essas populacOes. Em tempos em que 

a Educacão FIsica Sc torna muito iridividualista, baja vista nOs termos 

transformado várias categorias em Personals, ha que se notar urna enorme 

diferença dessas populacOes que tern entre seus pares, aquilo quc eu Charno 

de social trainer, i.e., esses transrnissores da dultura tradicional que ainda 

insistem na luta de manter esse papel. 

Enfim, é preciso obter certo treinarnento antropológico. Claro e mais 

urna vez também, estarnos longe de considerar a antropologia como redentora 

das populacOes indigenas. Não se trata disso, mas ela deum urn acervo de 

etnografias dos mais diversos grupos culturais ao redor do planeta. Os 

profissionais em Educacão Fisica deveriam obter o rnáxirno dessas 

informacOes, tentando tomar alguns cuidados quando pretendam interferir 

de algurna maneira. 

Os sabcres antropológicos são valiosos para demonstrar corno as 

representaçôes sociais são diferenciadas no contcxto de cada cultura e de 

cada sociedade, no que tange as construçOes corporals; e são importantes 

para a Educacão Fisica, seja no ârnhito dos planejanientos de ensino que 

incidem sobre grupos populares e particulares, seja nas pesquisas sobre 

corporalidade, representacOes corporais, performance e técnicas. E 
necessário, desta forma, compreender quc a visão sobre o Corpo, 0 uso téCnico 

do corpo, o lugar e a construcäo dde na sociedade são tao diversos que 

jamais urna explicação universalizante dana urn válido suporte ao 

entendirnento do corpo através de nossa visão de mundo. 

Tendo em mente que as culturas são diferentes e que elas são dinãmicas, 

i.e., quc longe das culturas indigenas cstarcm Se perdendo c embora elas 

estejam se transformando eni grande velocidade, o profissional em Educação 

Fisica deve emender dessas e de outras questOes que se colocam aqui para 

que ele possa, da inethor maneira possivel, realizar urn trabaiho que responda 

aos anscios do grupo solicitante. 
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Clarice Novaes da Mota - debatedoras2 

Farei algurnas consideracOes breves, inclusive sobre as brincadeiras 
que loram apresentadas pela professora Beatriz Sales, entre os Xukuru-
Kariri. Eu achei extremarnente iniportantes as participacOes espontãncas 
deatriz Sales, e do Jhones Rodrigues sobre Sateré-Mawé 54 . Isto porque 
des dois vieram ilustrar exatamente aquilo que a Marina Vinha c José 
Ronaldo falaram, explicitando essa prcocupaco do pessoal da educacto 
fisica, que tern urn trabaiho já adiantado corn populacOes indigenas, em 
trazer a experiência da cducacâofisica de urnaforrna,digarnosassim. 

adequada. Uma forma que possa auxihar a escola indigena a ser realmente 
66diia diferenciada, que tenha sentido para os alunos indigenas. 

Aqui a gentc volta a uma questo que foi levantada ontem. Onteni eu 
assisti a mesa sobre bilingUismo, exatamente sobre essa integraço de saberes 
diferentes, de culturas diferentes e de experiências que, ao mesmo tempo, 
so inovadoras. Torna-se Ohvio que a experiéncia de trazer jogos 
contcniporneOs, juntarnente corn os esportes para a escola indigena, husca 
também integrar os sáberés tradicionais. Acho que iSoë o grande lance, 

urna oportunidade atual de trazer a educaçao fisica para escola indigena. 
Uma das coisas ditas aqui fbi sobre sistematizaçâo do conhecimento. 

Jhones falou muito bern sobre a questo de sistematizar o espaco da educacão 
fisica. Ha que se perguntar, cntao, o que vai ser feito na escola indigena? 
Apenas accitar tudo o que os conseihos regionais ou conselhos de educacAo 
ditam e falam? Em prirneiro lugar, ha que Se trazer a própria experiéncia do 
saber indigena de urna maneira inovadora para dentro desta escola atual. 

Sobre o que a Beatriz trouxe, em termos do que estào trazendo corno 

experiéncia indigena para a escola, algumas das brincadeiras que ela rnostrou 
sâo de origem européla, mas a forani assirniladas pelas crianças de aldeias 
indigenas. Essa é a realidade atual. 0 José Ronaldo falou, corn muita 

propriedade, sobre o processo irreversivel das transforrnaces e ternos que 
admitir que isto é urna verdade. No podernos borrar o passado. apenas 

'Antropologa, prolessora na LJFAL- Universidade Federal deAlagoas. 
A debatedora rofore-se a urn conjunto de fotogratas de brncaderas indigenas, entre os Xucuru-Kariri dv Caldas 
(MG), apresentadas peta Profa. Beatnz Sales da Silva. lnfelizmente no foi possivel reproduzir as refondas irnagens 
no presente volume (nota das organizadoas). 
Refereicia a C munagaes apreseirtadas petas pessoas menconaias. 0 presente volume nao inclui as comunicagees 
isoladas submelidas ao Encontro (nota das organizadoras). 
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trabaihar para quc essas transforrnacOes nào nos mmcm incapazes de inovar. 

Mas a gente no pode deixar de lembrar que esse processo de 505 anos 

realniente ë irreversivel. Está feito, o conflito está al, o problema da 

colonizaclo e da neo-colonização tern sido totalinente acirrado. E eu vejo 

que a escola indigena é esse espaco privilegiado, onde se pode trabalhar 

esse conflito cultural, onde existe o acirrarnento desse conflito e, assim sendo, 

onde pode tarnbérn existir a husca de solucOes. 

Urna coisa que me preocupa muito, no so como antropOloga, rnas 

como ser humano. preocupada corn a questo do conflito, da violncia contra 

Os povos indigenas, da violência contra as classes subordinadas, no Brash 

rural, no Brasil urbano é: onde se integrarn essas populaces? A minha 

preocupaco corn a solucâo desses problemas e de reconheciinento da 

autonornia cultural dos povos, inclusive, ejustamente a questo da retornada 

da auto-estirna. da auto-valorizacão pelos povos indigenas. Nào so retomada 

de suas tradicOes, rnas onde incorporá-las no ccnário conteinporãneo. 

reconhecendo a possibilidade de se trabaihar em conjunto coni os professores 

não-indios. corno Beatriz, quc no é India, mas se dedica a entender sua 

cuitura e trabalhar corn as tradicoes integradoras. Eu acho que essa questo, 

esse entrosarnento necessita de urn respeito rnUtuo. Tanto dos professores 

no-indios, em compreender os valores indigenas, como Os indigenas 

entenderern o processo de integracào na sociedade nacional de forma 

rcnovada, para que esse processo nâo co-exista corn as velhas atitudes 

colonialistas de que a educaco serve apenas para que aprendarn o portugués 

e sejam melliores servidores da suprernacia no-indigena. Jose Ronaldo 

tambCrn falou corn conviccâo sobre a necessidade de deixarmos de lado 

aquele sentido antigo de superioridade, de que sabemos mais, de que sabemos 

inclusive o que os indios devem aprender. No pensar que sO nOs temos o 

conhecirnento de corno se desenvolvem as cornpetëncias, de que apenas 

nOs ternos todas as respostas. Assim, poderernos chegar a ter a humildade 

de aprender corn os professores indigenas. 

Penso que todas as populacôes indigenas so nossos rnestres. cada 

pessoa dentro da aldeia é urn mestre para nOs, desde a criança ate o anciâo. 

A Marina falou sobre o espaço de construcâo de alternativas, que eu entendo 

como a reconstruçäo do poder sobre o prOprio destino. Ela niostrou o uso 

do corpo pelas criancas indigenas, antes mesmo que essas crianças tivesseni 

acesso ao esporte. Coin o esporte, essa criança integra todo o saber passado 
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por geraçoes. E esse espaco de construcio de alternativas que o professor 

Jhones c a professora Beatriz apresentararn corno possibilidade real. Essa 

sistematizacào do espaco torna-se urna alternativa viável. Al entra a questo 

de reconstrução do poder, em que a escola näo apenas trabalha o conflito, 

sern ignorá-lo, mas. principalmente onde existe urna intervencão trabalhada, 

de cornum acordo, entre os indigenas, a comunidade indigena e os 

professores. 

0 que me preocupa, tambérn nisso. é quc ternos de pensar sobre a 

qucstäo nutricional, a questào da sa6dc indigena, da sa6dc das crianças. 

tim dos fatores de irnportãncia na introducto de Educacão Fisica nos centros 

urbanos ë que as criancas näo se movirnentarn. Criancas urhanas geralmente 

nào tni a mesma oportunidade que as crianças indigenas e crianças de area 

rural tern, de brincarern ao ar livre, de exercitarern o corpo. 0 qucstionamento 

ë: "Para quC trazer Educaçto Fisica para criancas que vivern nurna situacao 

em que elas, como rnostrou Marina, já exercem urn trabaiho corporal 

grande'?" Esse questionarnento C respondido pela questao do 

desenvolvimento de competCncias novas. 0 esporte, o trabaiho cmii jogos 

nâo-indigenas, assim corno o trahaiho corn jogos indigenas leva ao 

desenvolvimento de certas competCncias importantes, tais conio a 

aprcndizagern de regras c a aprendizagem de competitividade, ou scja, 

aprender a ser competitivo, mas dentro de urn clirna de responsabilidade e 

obediência a regras. Eu acho importante, pois nós vivernos nurna sociedade 

altamente competitiva, sociedade que dernanda excelCncia, excelCncia em 

tudo para as pessoas poderem crescer, seguirern adiante. Já isso C de 

fundamental importãncia para as sociedades indigenas. porque OS povos 

indigenas precisarn aprender a cornpetir para poderem exercer scu poder 

politico dentro dessa sociedade feita de desigualdades c subserviCncias. 

'ParnhCni vejo, nisso tudo, a necessidade de transfonriaçao no conceito 

de escola. Nosso conceito de escola talvez ainda seja defasado. No trahaiho 

que Beatriz apresentou, vi unia oportunidade excelentc de se ver corno a 

brincadeira transforma a cscola, transforrnando-a irnm espaco prazeroso. 

A escola sempre foi o lugar da socializaço, o espaco onde crianças 

sto preparadas para se tornarem adultos eficientes e eticazes dentro de sua 

prOpria sociedade. Vale lembrar que, desde o inicio do processo de 

colonizacao, os indios foram para dentro das escolas organizadas pelos nao-

indios corn a finalidade de aprenderem a servir, entrando na sociedade que 
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Os colonizava, não como iguais, mas corno sercs inferiores, scm que a 

educacão Ihes servissc corno forma de ascensão social, mas tao sonidnte 

para que falassern o portuguës e adotassern alguns hâbitos "civilizados", 

para que fossern dOceis aos dcsejos de seus patrOes c patronos. 

Quero relatar urna cxperiência que tive em 1981, quando cu estive na 

aldeia Xavante de São Marcos, próxirno a Barra do Garcas (MT), e que na 

epoca estava sob a tutela dos salesianos. Naquela ëpoca havia a Missão 

Salesiana, que ficava a uns 200 metros da aldeia. Eu dormia nurn quarto l 

na missâo, e acordava todos os dias mais ou menos as seis e rncia da rnanhã 

corn urn herreiro danado das criancas, no fundo da aldeia, nurna choradeira 

incrivel. Eu fiquei pensando: "Meu Deus. o que será essa choradeira'?" Ai, 

resolvi urn dia ir Ia ver. Quando cheguei a aldela, me deparei corn as freiras 

da rnissão indo pegar as criancas para a escola, e as criancas chorando 

desesperadarnente: se agarravarn as macs, se agarravarn a madeira da casa. 

não queriarn sair de casa de jeito nenhurn. Provavelmente prefèririarn ir 

tornar banho de riojunto corn suas rnães, ou correr pelo mato adentro. Quer 

dizer, a escola não era urn lugar de prazer para essas criancas, ou pelo rnenos, 

naquela hora da rnanhã não era! 

Depois, cu fui a escola e tive a oportunidade de fotografar as crianças 

Ia dentro corn urn ar infetiz. Eu tenho unia foto de urna rnenina olhando para 

fora, corno se estivesse olhando para a vida sonhada do lado de fora. Outras 

criancas estavarn assim. dernihadas em cirna da mesa, tentando escrever, 

corn urn sono terrivel, Quer dizer, essa escola era urna escola que tinha de 

que scr transformada e tern sido transforrnada, exatarnente por esse tipo de 

experiência que estarnos vendo aqui. 

Eu vejo, nesse tipo de congresso, de serninãrio, urna oportunidade 

excelente, porque sornos urn grupo de indios e não-indios juntos tentando 

solucionar problernas amigos. E a pergunta que essa mesa coloca sobre a 

relevância da educacao fisica é muito importante! Não é apenas: "Ternos 

educação fisica no curriculo, temos que colocar porque sornos obrigados." 

F dai colocar as rnâos na caheca e perguntar: "Meu Deus, o que a gente vai 

fazer corn isso'?". Mas lernbrar de todas as oportunidades de se realizar a 

integracão de saberes, corno o futebol, a grande paixão nacional, cuja 

introdução dentro das aldeias indigenas ë algo que foi buscado pelos prOprios 

indigenas. Não é algo que foi irnposto: "Vocés agora vão ter que jogar 

Eutebol". E algo quc foi bern cspontãnco, bein automático, ou seja. existe 
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urna possibilidade dessa sistematizaço dos conhecirnentos tradicionais, 
trazida para a esfera dessa cultura corporal da qual falarnos aqui, e que 
entâo, o bilingtiisrno, que falarnos ontern, näo acontece apenas na esfera da 
literatura, da oralidade. Esse bilinguismo é urn bi!inguismo tambérn corporal. 
Querdizer, tudo aquilo, todos os gestos, todos os saberes, sobre sade, sobrc 

mediciiia, sobre praticas ritualisticas, so trazidos tambérn para esse espaco 
da escola. para que essa escola seja uma escola dinâmica, tao dinârnica 
como a cultura, corno a historia desses povos. Que a escola nao lique 

defasada, nao seja urn lugar de suplicio para as crianças, para os jovens, 

mas, seja urn lugar de engrandecimento e onde essas pessoas possarn 
encontrar a sua expressao mais profunda, a expressao do seu conhecirnento 
ancestral, juntamente corn os novos conhecirnentos que sao trazidos pelos 
professores, tanto indios como no-indios. 

Eu reitero inclusive o que o Ronaldo falou sobre a irnportância de se 
ter cuidado corn a propriedade intelectual. Essa é urna coisa de fundamental 
irnportãncia, da qual se deve cuidar sernpre. Eu trabaiho corn a questão de 
saüdc, corn conhecirnento de plantas medicinais, e vejo como isso é 

fundamental. Precisarnos cuidar desse conhecirnento ancestral e ter em inente 
a propriedade intelectual que os indigenas tern sobre os seus jogos. 

Eu ate acharia que urna das propostas que deveriarnos ter aqui nesse 
forum, era justamente a de como esse conhecirnento, que está sendo 
sisternatizado, pode ser registrado, catalogado. Os trabalhos da Marina e da 
Bcatriz já mostram urn comeco. Assim, cada brincadeira, cada jogo 
tradicional, cada gesto ritual, corno Marina rnostrou - lancarnento de flecha 

e diversos tipos de cornportarnento fisico, de saber fisico - que sejam 
docurnentados corno sendo propriedade intelectual de cada grupo indigena: 

o teatro, o ritual, a danca. Sao coisas extrernarnente importantes. 

Eu lembro também que urna das experiéncias mais alentadoras para 
rnirn foi observar a corrida de tora entre os Xavante da aldeia de Sao Marcos. 
Que coisa linda aquela capacidade de solidariedade! De fazer esforço fisico 
em conjunto e de serern solidários enquanto praticavam seti jogo, de 
forrnarern realmente urn time, corn toda cornpcténcia fisica e mental 

possiveis. Entâo, essa solidariedade aliada ao sentido da cornpeticao é a 

grande oportunidade de contribuiçao da escola indigena, que seja realmente 
urna escola difercnciada, que seja rea]mente urna escola rnultilingue e 
multicultural. 

170 



Desafios j\ttlais da Educaco Escolar Indigena 

CAPITULO 06 

Jogos dos povos indIgenas: 
tradição, cultura e esporte 

na escola indIgena 
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Jogos dos povos indIgenas: 
tradição, cultura e esporte 

na escola indIgena 

0 tItulo acima foi terna de urna inesa-redonda do VI ELESI. quc contou 
corn a participacäo de Marcos Terena, Beleni Grando, Maria Beatriz Rocha 

Ferreira e Luciana Homrich Secco (essa Oltima, como represcritante da 
Secretaria Nacional de Esporte Educacional e como debatedora). Seguc-se 

o teor das apresentacOes dc cada participante. 

Jogos dos Povos IndIgenas 

Marcos Terena 

"0 importante nâo ë conipetir, mas. celebrar". Corn cssa inconfundivel 
mensagem nascida no coraço dos Povos Indigenas, surgiu em Goiânia, 

capital de Goiás, no ano de 1996, o 10  Jogos dos Povos Indigenas, que se 

tornaria o major evento inter-cultural das Americas c provavelmentearnaior 
manifestaco desportiva tradicional do mundo. Nessa prirneira e marcante 
experiëncia. pode ser retratada urna pequena mostra de urna realidade 

desconhecida no Brasil quando se fala em indlo: mais de 180 linguas faladas 
e 220 sociedades integrals que construiram nosso Pals e que nunca teve voz 
ou urn relacionarnento prOprio como primeiras naçOes dessa terra. 

Destacarnos que tudo isso foi possivel, gracas ao ponta-pé inicial do 
Atleta do Século, o Rei Pete, que na Cpoca era o Ministro dos Esportes e 

compareccu pessoalmente ao evento, sendo saudado por todas as lideranças 

e atletas indigenas presentes. 
Reconhecendo que o Brasil vcrdadeiraniente nào conhece sua raiz, 

essa iniciativa indigena que faz urna Iigaco entre o tradicional e o novo, 

Manano Marcos e indio Terena (MS), Presidente do Comftê Intertribal (ITC) Coordena o Projeto ANDIPI 
êrniade Nolicias dos Direitos dos Povos Indiger.as. 
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através de urn trabaiho que busca vencer o preconceito e o rnedo que se 
esconde ilas acOes, ate mesino no ôrgo indigenista oficial na inércia do 

paternalismo, tern corno pano de fundo, por urn lado, o resgate da auto-
estima c a valorizaçto da identidade de cada povo e, por outro, urna 
conscientizacão de toda sociedade nacional sobre o verdadeiro ser do 
indio, corn diversidade e direitos coictivos como a terra e o 

desenvolvirnento fisico, espiritual, sOcio-cultural e econômico. 
Ao apresentar o Projeto dos Jogos dos Povos Indigenas, o 

N4inistCrio dos Esportes vislurnbrou utna olimpiada tipicarnente nacional 
e a denionstraçào de que tradiço no significa atraso e nern seinpre, 
jogos significani cornpetico que visa vitória a qualquer custo. A partir 
disso, diversos Governos Estaduais, através das Secretarias de Esportes, 

foram despertadas para utna nova inodalidade de jogos e abordagern 
sobre a realidade indigena. no deixando cair nurna sirnples tabela de 

ogos. 
Ate este ano, forarn realizados VII Jogos dos Povos IndIgenas, em 

diversas regiOcs e piiblicos, como em Guaira no Paraná, Marabã no Pará, 

Campo Grande no Mato Grosso do Sut, Marapanirn no Pará, Pairnas no 
Tocantins, Porto Seguro na Bahia, e neste ano de 2005, para sediar o 
VJII, concorrem os Estados de Alagoas, Pernambuco e Ceará. 

Corn urna media de 30 a 40 povos, corn equipes de tO a 40 pessoas, 
jã participaram mais de seis mit indigenas, jovens, ariciàos, muiheres, 
adolescentes e chefes. Participaram dessas atividades corn urna media 
de piThlico de 30 rnil a cada evento, estirnanios, mais de 200 mit pessoas, 

quc puderam assistir essa busca de dignidade. 
A cada evento, corn uma equipe de coordenadores indigenas. 

voluntários e indigenistas, sob a coordeiiaçào do ComitC lntertribal (ITC) 
e corn recursos do Ministério do Esporte e do Governo local, e apoios 
de outros Ministérios, da SEPPIR, MEC, MINC, DPF c BB apOs a 
eleiço do lugar, inicia-se o contato corn as autoridades locals, equipes 
de serviços para a construço do cenário onde deve ser destacado o meio 

arnbiente, a arquitetura indigena da regiâo, transporte, a aIimnentaco e 
hospedagem, alCm da seguranca sanitária, policial e interétnica, atinal, 

serão mais de 30 povos e quase mit guerrciros e guerreiras corn slias 

roupas, cores tradicionais, cantando, dancando e praticando esportcs 
ancestrais comno arco-flecha, corridas da tora para honiens e mutheres, 
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lutas, nataçlo, rerno e arrcrnesso de lança, e a claro, futebol para homens 

e muiheres. 
Sio jovens, muiheres, homens, crianças e ancios que saem de 

suas longInquas aldeias a pé, barco c ônibus, para viajar dois, trës, quatro 
dias e ate uma semana, todos cantando velhas cancöes que falarn do 

espirito guerreiro, mas tambérn da alegria de conhecer novas terras e 

novos irrnãos. 
Os articuladores indigenas organizadores que selecionarn as 

cornunidades participantes - sempre atuarn corn urna equipe de 
coordenadores étnicos, hilingucs e coniandantes bi-cutturais dc cada 
equipe, alérn de lidcrancas espirituais. 

Tanto na abertura do evento corno no encerramento, o fogo, a água 

e a terra fazcrn parte da cerirnônia tradicional realizada corn a participacäo 

de todos os flO Indios convidados para assistirem e vivenciareni o 
verdadeiro espirito indigena, o verdadeiro espirito da terra, o verdadeiro 

espirito do Brasil. 
Diversos Povos Indigenas que antes se resignavam ao dogma do 

paternalismo de que era preciso integrar, mcsnio quc na condicão de 
novos pobres, descamisados e sern terras, hoje reagern corn entusiasmo 
a retomada do crescirnento transcultural, desempenho fisico e ao mesmo 
tempo, o interesse de diversos estados e regiOes em sediar esse evento 
inédito, fugindo da demagogia, do charlatanismo e do conceito exOtico, 
a ponto de a ONU criar dentro do FOrum Permanente sobre QuestOes 
lndIgenas, urn representante para acompanhar essa evo1uco e quern sabe, 

realizar os Jogos Indigenas Mundiais. 
Celebrar mais do que competir extravasa a simplicidade de urn 

slogan, c soa como uma rnensagcrn indigena para urn Pals em busca de 
sua identidade e para urn mundo cheio de conflitos, contradicOes e 
intolerância. Forarn 500 anos de urn silêncio iniposto que aniquilou povos 
inteiros, mas quc agora no inicio de urn novo milénio, pensar e sonhar, 

despertam a necessidade de fazer acontecer. Tudo isso estA estampado 
nos Jogos dos Povos Indigenas, retrato de urn Brasil esquecido, mas que 
pode reacender este pedaco ainda aceso em cada urn dos 200 rnilhöes de 
brasileiros! 
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Jogos dos Povos IndIgenas: tradiçäo, cultura e 
esporte na escola indIgena 

Beleni S. Grando 5  

Introducão 

Todas as praticas corporals -jogos, brincadeiras. esporte, danca, entre 

outras - educarn. Sejam clas tradicionais nas sociedades que as criarani, 

adaptaçOes pedagOgicas, apropriacoes novas de práticas estranhadas trazidas 

por outros grupos sociais (nas fronteiras ëtnicas e culturais) ou recriaçOes 
de práticas tradicionais corn novas técnicas, materials, espacos, etc., e 

significados, como ocorreu corn a corrida cle toras nos Jogos do Arnapá. 
Os jogos, prcsentcs em todas as sociedades hurnanas e inclusive em 

algurnas espécies animais, so formas fundamentals de estabelecer relacão 

e de aprender para a vida em coniunidade, bern como urna adaptaco as 
formas dc pensar, de comportar-se, de vestir-se, de trahaihar, de alimentar-

se, de relacionar-se e de ser, expressas na cultura. 

Os jogos sâo formas fundamentals de apropriaco das nomas da 
sociedade a qual estamos integrados, e por rncio do rnovirnento 

desenvolvemos a linguagern e doni inamos a cultura corn a qual nos 
identificarnos conio sujeitos. Nâo hA como definir urna fase da vida huniana 
em que se separam o orgAnico, o emocional e o racional, rnas a total idade 
corporea é a pessoa que se expressa e materializa no corpo a sua identidade 
individual e coletiva, em todas as fases do desenvolvirnento hurnano. As 
técnicas e praticas corporals dos jogos expressarn assim, as formas de 
pensamento, os valores e as normas que constituern urn grupo social. 

Neste sentido, os jogos desde hA muito vem sendo urna estrategia 
pedagOgica considerada eficaz para educar criancas cm contextos 
educacionais diferenciados da educacão de seus pais e parentes c, portanto, 

recursos didAticos utilizados desde os jesuitas nas escolas indigenas. A 
Educacäo Escolar Indigena, desde seus primeiros passos como formas de 

"educacao do corpo" para a "conquista da alma", utilizou osjogos e a müsica 

' Professota de Educa.ão Fisica e do Programa de Pos.Graduaçâo em Educaçâo da Universidade do Estado do 
Mato Grosso, Coordenadora do NicIeo do Esludos sobre Corpo, Educaco e Cultura - COEDUC / JNEMAT e do Gil 
Corpo e CuRura, do Colégio Brasileiro de Ciênoas do Esporte - CECE. 
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como estratégia para desqualificar as formas de ser e de pensar dos povos 

arnerindios. 

Paralelarnente a introduço do Idico corno estratégia pedagOgica para 

integrar e moldar corpos/pessoas, a escola indigena tirou a criança do 
convlvio coletivo e cornunitário em que aprendia no corpo a ser urn Bororo, 

Tukano, Karajâ. 
0 tempo c espaco da escola lirnitararn o tempo Co espaco de aprender 

a cultura tradicional, tirando a possibilidade da criança acompanhar os pals 

no trabaiho da roça e da pesca, onde aprenderia os sentidos e signitcados 

das plantas, dos cheiros da mata e do clirna, C corn elcs Os mitos que Ihe 

darao base para compreender-se como membro de urn grupo especitico, 
conforme sua idade e género, sua cultura. Ac) negar suas práticas corporals 

tradicionais a educacäo escolar ncgou suas formas de pensar e de educar Os 

niais jovens, recorrendo as praticas corporais ocidentais. transformarani 0 

indlo em caboclo, negando no corpo a identidade e a diferenca. 

No trabaiho coni OS professores indigenas em Mato Grosso, realizarnos 

niuitas entrevistas corn anclOes e anciAs sobre sua infncia C cxperiencia 

Corn jogos e brincadeiras. Muitos relatos expressararn urna relacao direta 
entre a infância-e omundo do trahalho do adulto. As criancas participavarn 
divida em cornunidade corn seus pals e farniliares e as brincadeiras cram 

tornias lüdicasde apropriacão da realidade adulta. As praticas corporals 
vivenciadas pelas criancas rnarcararn uma identidade no corpo: corn sua 
sensibilidade corpórea cada uma apreendeu os sentidos e significados 

especIficos da cultura e se constituiu como pessoa. 
No Brasil. osjogos e brincadeiras também esto associados a educaco 

escolar indlgcna (e religiosa, com m o ainda se instala e inünieras aldeias), 

conici urna estratégia de adaptar "Os Corpos' ao trabaiho da roca. SCm 0 qual 

tiio seriam viáveis os processos de colonizacao e "ocupaçao" dos territOrios 
indigenas tradicionais. Vale lernbrar que a pedagogia de Doni Bosco, 
implantada pelos salesianos, utiliza-se dosjogos como recurso lódico para 

a cducacão e a transforrnaçao dos "corpos indIgenas" a serem integrados a 
sociedade envolvente. 

Segundo Fernando Fedola (Vianna, 2002), em seu estudo sobre o 

futebol entre os Xavante, fica bern expilcita como urna prãtica corporal 
ocidental - principalmente o futebo! -na sociedade brasileira, transforrn& 

Thnëiras de ser c éurnaestratégia poderosa de "docilizarcorpos". Segundo 
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O autor, Os "prirneiros rnissionários" ensinararn o futebol para os Xavante e 

os Bororo na década de cinqilenta, usando fumes gravados quando ainda 

não havia televiso. A finalidade do "ensino" era a integracâo dos Xavante 

a sociedade envolvente, o que no inicio provocou alguns conflitos, ate que 

as tCcnicas corporals fossem assirniladas e os corpos moldados e mais 

adaptados as relacOes ocidentalizadas. Corn o tcmpo.,os-jogoscnao-

indios se transforrnararn nurna estrtégiade_integracào. 

Segundo o autor, "Os Xavante adorararn. Foi umaexperiéncia das 

rnais bem-sucedidas [ ... 1" (Apêndice, p.33). Na dCcada de sessenta, jâ haviarn 

experirncntado incursOes corn os times de futebol, assirn corno ocorrcu corn 

a banda de rnüsica dos Bororo que se apresentou no Rio de Janeiro, no 

rnesrno periodo. Atualrnente a participaco dos Bororo de Meruri (onde 

convivcrn ha rnais de urn século corn os salesianos) nos campeonatos 

regioiiais já é organizada por des próprios. 

Portanto, o esporte vern sendo 

! estratégia de educacOnoft tIaj5raalntegraçao desses povos a "sociedade 

iparentef1ilomqtiu1e 

apropriado pelos diversos grupos indigenas nâo C to simples nern tio 

ingCflua quanto aparenta. 

0 esporte, por ser uma prática corporal que nasceu e se desenvolveu 

corno prática social nas relacOes capitalistas de produc1o, C unia pratica que 

expressa valores e rnaneiras de ser especificas desta sociedade. As adaptacOes 

de práticas e técnicas corporais em todos as sociedades corno correr e nadar, 

para se transforrnarern em práticas esportivas - o atletismo e a nataçâo - 

adaptani as tCcnicas, o tempo c o espaco e as regras que garantam a 

competicão, alterando os sentidos e significados tradicionais para resultar 

em vencedores e vencidos, caracteristicas do sistema capitalista de producao. 

0 jogo das retaçoes de fronteiras étnicas e culturais 

Para pensarmos sobrc as relacOes entre tradico, cultura e cducaçäo 

escolar, faz-se necessário refletir sobre as formas corn as quais as tradicOes 

de conhecimentos e as rncdiaçOes culturais garantirarn aos atuais 215 povos 

indigenas a sobrevivência dc seus descendentes e sobre as diversas formas 

que os ocidentais", corn a educaco escolar, implementaram suas tradiçöes 

de pensamentos, eficazes e comprovadas historicarnente e cientificamente, 
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para transformar "corpos" em "almas", nestcs 500 anos. 

Para contribuir neste diálogo corn Os colegas, autoridades indigenas, 

politicas e acadéniicas. busco trazer algurnas reflexOes que minha experténcia 

de professora de Educaco Fisica, vern me possibilitando pela prática 

pedagógica intercultural e interdisciplinar, construida Corn os colegas 

professores indigenas de diferentes etnias (docentes, monitores e professores/ 

alurios), nos cursos oferecidos pelo Projeto Tucurn e no Projeto 30  Grau 

Indigena, desde 1995. em Mato Grosso. 

Vale destacar que esta experiência trouxe-me a possibilidade de 

observar o futehol em todas as etapas de formação de prolèssores fora das 

aldeias, mas tarnbëm a sua inserção no contexto das aldeias, especialmente 

entre os Bororo de Mcruri (1997, 1999 e 2001), e entre os Paresi, em Rio 

Verde (observando em 1995 e analisandojunto corn os "atletas" atuais, em 

2004). Outro fator que considero importante para compreender o papel da 

Educacão Fisica e. em especial, do futebol na educação indigena, são as 

contribuicOes dos debates desencadeados corn os 200 professores indigenas, 

em juiho de 2004. Neste espaco criado pela disciplina quc tern o esporte 

corno urn dos seus conteidos, pudernos refletir corn mais de 30 etnias as 

diversas formas em que o futebol vern sendo adequado nos espacos e tempos 

das práticas tradicionais rias aldeias e como vem alterando as lormas de 

educacao dos rnaisjovens. 

Como fenômeno social. o futehol exprea as contradicOes e Os valores 

da sociedade capitalista amal. Corno produc'ao cultural desta sociedade, o 

futehol atinge quase todos Os povos do mundo e integra, principalmente, 

culturas e nacionalidades do Ocidente. Isto e, o esporte integra as sociedades 

que mantérn entre si, sob o signo do capitalismo, relacOes econOmicas, 

politicas e culturais. Corno afirma Bracht (1992, 1997), ao praticar o esporte, 

aprende-se as regras dojogo capitalista. 

0 esporte ë utilizado como simbolo de desenvolvimento e progresso para 

a rnaioria dos povos. Neste aspecto, o futebol tern sido urna estratégia de 

"intcgracão" das rnais diversas culturas e povos, podendo ser identificado como 

urn icone da cultura ocidental por veicular valores da sociedade capitalista, 

instilados ern seus uniformes, suas regras, seus Idolos, seus espetáculos. Os 

corpos são preparados para serem inseridos na lOgica capitalista, ou seja, 

por meio de novas técnicas corporais, corpos são adaptados a novas 

mentalidades, criando novos consurnidores de urna cultura "glohalizada". 
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Como pratica social capitalista, o futebol é tambérn coniplexo e 

contraditório. Diferente de outros esportes continua a serjogo que mantérn 

a ludicidade e o encontro coni o outro (o adversário), que fora de seu contexto 

de olicializado cornpctitivo, ë urn companheiro de jogo nas ruas, aldeias, 

quintais, ou em qualquer espaco que reUna dois ou mais companheiros para 

"dividir" a bola. Corno jogo, possibilita mediaçöes entre os corpos em 

moviniento que se cornunicam por meio de suas sensibilidadcs diferentes, e 

criarn novas forrnas de perceber a diferenca c identificar-sc corn ela. 

Corno pratica corporal, isto é, pratica social. o 1I.itebol possibilitou em 

nosso pals a integraco entre a diversidade, calando inOmeras vezes as 

contradicOes sociais e econômicas para criar uma identidade coletiva, a 

brasileira. 0 futebol é assim, urna expressao desta brasilidade que aprendeu, 

neste melo século, a criar formas de resisténcias e mediacOes dos conflitos 

cotidianos, como fizerarn e fazem os afro-descendentes, que desqualificados 

em suas formas de ser, ressigniuicaram corn sua corporalidade ("ginga") as 

formas de ser do opressor, transformando-as em Festa ("Festa a Brasiteira", 

Amaral 1998), que também foi produzida como formas de mediaçOes e 

resistncias dos povos indigenas cm diferentes tempos e contextos de 

fronteiras étnicas e culturais. Conforme constatei cm minha pesquisa em 

Meruri, a Festa consiste tambérn numa estratégia de rnediacao estabelecida 

pelos l3ororo para garantir recursos materiais (penas e outros ornarnentos) e 

espirituals (anciOes vindos de outras aldeias distantes), amndamentais para 

realizac10 de seus rituais e promover a "educacäo do corpo boe" (bororo). 

Futebol, estratégia de educaçao do corpo indIgena? 

Para ilustrar as diversas forinas de apropriaçao que urn povo pode 

fazer do que é estratégia do "dorninante", recorro a pesquisa entre Os Rororo 

que estào numa relaclo cotidiana ha mais de urn século corn os salesianos, 

na Misso do Sagrado Coraco de Jesus, localizada no TcrritOrio IndIgena 

de Meruri. na Aldeia Meruri, 400km de Cuiabá-MT (Grando, 2004). 

As praticas corporals identificadas corno futebol em Meruri se 

mamilfestararn corn quatro sentidos diferentes. 0 primeiro, corno urna forma 

kidica de proporcionar a socializacâo entre as crianças, meninos e rneninas, 

em contextos educativos e em horários de divertirnento nos fins de tarde. 

corn os familiares que Ihes permitem vivenciar diferentes relacOes corn o 
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corpo: forca, resisténcia, equilihrio, agilidade. 0 segundo. como fi)rma de 

proporcionar urna pratica corporal que contribua para a socialização dos 

adultos e uma forma de condicionamento fisico, ao mesrno tempo cm que 

se cria urn cspaco para discutir e resolver as diferencas presentes no cotidiano 

da aldeia - tanto no futebol masculino, corno no futebol feminino. 0 terceiro, 

corno a possibilidade de transmisso de técnicas corporais e de uma cducaço 

que se cia na relaco entre os adultos e osjovens; isto ë, conio prática corporal 

proporciona a educacào do "corpo (ser) boe" e a adaptacao do 

comportamento dosjovens para o enfrentamento das emoçOes - em situaçao 

de "guerra". 0 quarto sentido é a possibilidade de essa prática corporal 

estabelecer relacOes corn o outro, nuni nivel de igualdade cultural, isto 

é, construir urn valor cujo sentido no imaginário popular é de "identidade 

nacional". Ampliando mais a cornpreenso, posso afirmar que Os boe. 

nos jogos fora da aldeia, pretendem viabilizar nas "fronteiras culturais" 

a integraçlo (diferente do sentido usado pelos governantes, mas 110 

sentido dado pelos prOprios indigenas quando se referern aosjogos cono 

possibilidade de encontro) entre diferentes nurn campo simbólico de 

guerra em que ambos tenham a mesma funco e a niesma chance de 

vencer, urna vez que o que está em jogo é a masculinidade de ambos. a 

razâo do espetaculo. 

Entrc Os esportes atuais, o futebol t considerado por vários estudiosos 

corno fenôrneno cultural que traduz os elementos masculinos presentes na 

gucrra, corno a coragern e a altivez viris que, no esporte, podem ser 

cxplicitadas scm que suas acOes sejarn ridicularizadas; ao contrario, 0 atleta 

em combate frontal - no jogo - é admirado pela cornunidade por sua 

capacidade de resistir aos golpes adversários, fisicos ou verbais, c dernonstrar 

segurança e frieza nos grandes "combates" em que 0 espetáculo se transforma 

nurna arena simbolica de confronto de iclentidades - "nOs" e "des". Por tim, 

por se subrneter as exigéncias do treinarnento. 0 atleta participa corno urn 

guerreiro, de urn ritual em que passará por restriçOes alimentares e sexuais, 

e se subrncterá ao controle de suas substãncias (orgânicas), ao fortalecimento 

espiritual e ao respeito as hierarquias e as autoridades que o "fabricarn" 

para a arena de guerra - as cornpeticoes corn os "adversários". Talvcz essas 

simbologias, identilicadas por vários autores que estudam 0 fenôrneno do 

esporte, possarnjustificar a facilidade aparente corn que este esporte atinge 

as mais diversas culturas e povos, em todo o mundo. (Grando, 2004). 
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Sc nas competicOes na aldeia, "a guerra" proporciona momentos de 

confronto entre o igual e o diferente e corn isso prornove a identidade dos 

corpos em movirnento, pondo em acão suas habilidades, desenvolvendo o 

espirito de "cornpanhciros" (grupo, familia, cläs, idades, sexo, etc.) como 

expressão das relaçôcs cotidianas; nas competicOes fora da aldeia, as relacOes 

de identidade coletiva serão fortalecidas. 

Nosjogos realizados fora da comunidade. os Bororo participarn corno 

grupo étnico diferenciado e, nesse confronto, as diferencas se estabelecem 

entre o "nós". Bororo, e "des", os braido (branco). Esse futebol oticial 

traz consigo toclas as caracteristicas de cornpetição, a tensào e o nervosismo 

dos jogadores, cornpartilhados pela comunidade, assurnindo assim a 

caracteristica polissémica da integracão, que é tambéin confronto. Mas, 

por isso, adquire uma outra dimensão, a cia educacao dos corpos na 

perspectiva intercultural. 

Em outras palavras, durante o jogo, diferentes corpos se cornunicarn 

nurna linguagern que não precisa de traducäo e que possibilita a percepção 

do outro em várias dirnensöes, em novas formas de conhecer e conhecer-se. 

Respeitando-se e interagindo entre Si, os corpos de diferentes matizes 

descobrern aspectos cornuns e diferentes do comportarnento de cada urn. 0 

resultado desse "confronto cultural" expöe, nurna mesma prática corporal/ 

social, diferentes técnicas corporais. A diversidade pode assim estar presente 

numa mesma prática social - o futebol - em que são utilizadas técnicas 

corporais corn intencionalidades, valores e sentidos diferentes. 

Que jogo jogam Os indIgenas? 

A partir da pesquisa realizada entre os Bororo de Meruri. busquei 

compreender os sentidos e significados que as práticas corporais adquirem 

no contexto das relaçOes em que se confrontarn diferentes rnaneiras de ser 

em que o corpo expressa a niaterialidade da pessoa. 

Corno afirma Viveiros de Castro (1987), é no corpo que se materializa 

a cultura indigena e nele se compreende as dimensOes complexas que 

perrneiam as relacOes que o "fahricarn". A pessoa em diferentes fases da 

vida, em cada sociedade indigena, é "fabricada" corn práticas.corporais que 

possibilitam a constituição de sua identidade (clãnica, geracional, de género 

ou ainda na complexa re &eñfrisociedade dos vivos e dos mortos) que 

182 



Desatios Atuais da Educac10 Escolar Indigena 

emprcprodutoc uma coletividadc na qual sua individualidade se funde 
para se identificar. 

- Cohiderando as complexas formas em que o esporte rnais 

popularizado do pals entra na cultura bororo e faz parte da educaco do 

corpo hoe, gostaria de refletir corn os colegas a amplitude que urn cvento 
nacional pode adquirir no contexto de cada aldeia, e a experiência nern 
senipre feliz da "integraco" de diferentes etnias neste cenário, mas também 
a complexa dimensão que este cspetáculo adquire no imaginário da sociedade 

brasileira. 
Destaco aqui alguns dos relatos dos professores indigenas sobre a 

influncia do futehol nas aldeias para, refictirmos sobre a complexidade 
deste fcnôrneno no interior das aldeias e da educacào indigcna hoje. No 

Parque Nacional do Xingu, urn jovem foi para a cidade e gastou o resultado 
do trahaiho coletivo - RS 900,00 (noveceritos reais) - na compra de urna 

chutcira e retornou a aldeia de seus pais scm os provimentos de combustivel 
e alirncntaço: nurna aldeia Xavante, o padrinho reclarna o direito de dancar 

corn oaiithado-n fiial-datarde, agora tornado pela prática do futebol o dia 
Moquandojç_es.tá naescola; scm dançar corn ele, no pode orientar e 

ensinar (para os Xavante esta prática é fundamental para a educacão do 
corpo que serã fabricado para a corrida de toras e para assurnir seu lugar na 

complexa sociedade adulta); entre os Paresi, alguns hornens lembram dos 
jogos realizados entre as aldeias como mornento de fcsta e confraternizaçâo 
entre os parentes, já as muiheres lembrarn dos conflitos que o resultado do 
jogo de futcbol gerou entre elas que nunca haviarn brigado, mas ticaram 
dois meses scm conversar apOs osjogos; urn anciIo acadéniico do 30  Grau 
Indigena, reclania da deseducaçào quco futebol traz aos jovens; muitos 
pais lamentKrn o fato de seus uilhos chegarem do jogo corn fome e cansados 

e n10 teudo o quc corner, brigarn corn des; os pais no tern mais tempo para 
educar seus flihos no trabaiho da sobrevivéncia que cada urn tern obrigacso 

de garantir, já que passarn o tempo todo jogando bola. 

Corn certeza, as reflexOes sobre as dimensOcs deste espetáculo não se 
esgotarn na anAlise positiva ou negativa do mesrno, mas nurna análise que 
busque compreender a realidade brasileira, contraditória e dinâmica em sua 

pluralidade de rnaneiras de ver e de ser. A diferenca, manifesta nos contlitos 
no cotidiano das relacOes sociais, adquire nurn evento, como Os Jogos 
Indigenas, a possibilidade de explicitar novas formas de rnediacOes e 
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conilitos, redirnensionando as relacOes e articulaçOes politicas nccessárias 

aos povos indigenas c as novas liderancas que emergern para dar 

sustentabilidade ao movirnento indigena atual. 

Referindo-se aos Jogos Indigenas como estratégia indigena para a 

"integracão". Fedola reconhecc a complexa e dificil missâo, possibilidade 

de concluir algo definitivo sobre estes eventos que sâo apresentados a 
sociedade nacional pelos prOprios indigenas (Vianna 2005). 

Discriminar se os indios sao ou não os principais sujeitos dessas 

formas contemporaneas e as avessas de "expedicOes de contato" nern 

sempre é tarefa simples. Nas dernonstracOes de dancas, shows musicals, 

cxibicOes fotogralicas, realizacOes de jogos, etc., que trazem os indios 

(em "came e osso" ou sua irnageni) as cidades, combinam-se na real idade, 

disposiçOes e interesses de atores tanto indigenas - dentre as quais seria 

preciso considerar, em separado, as das charnadas Iiderancas - como nâo 

indigenas, sejam esses Oltimos rnembros de agendas governarnentais ou 

não governamentais. Dc todo modo, o que importa registrar é que, ao 

serem levados as cidades nesse tipo de acontecimento, os indios envolvem-

se em iniciativas nas quais está em cena o mostrar a cultura indigena para 

os "brancos" vereni (e a midia divulgar). 

Se. por urn lado, os jogos que vém ocorrendo em várias cidades 

brasileiras sao estrategia para atrair turistas e fazer politica dos no indios, 

or outro lado, os logos também so estratégias que tern ajudado, no interior 

as aldeias ciii que nio ha mais prâticas corporals que possibilitam a educaçào 

Os jovens na cultura tradicional (corno os eventos vivenciados entre OS 

ororo de Meruri). Esses acabam por motivar osjovcns a aprenderern sobre 

s pinturas tradicionais, Os ornarnentos e suas dancas, pois scm elas nao ha 

:o que mostrar corno identidade que o nao Indio reconhece como sua. Neste 

jogo polissêinico do cspetáculo para 0 outro, assim como ocorreu COni 0 

jogo de futebol analisado em minha pesquisa, o "nOs" busca espaco e forma 

de constituir-se para se identilicar como diferente e ónico. 

Näo nego aqui as visiveis e permanentes tentativas de apropriacao de 

maneiras de ser pela "cultura capitalista" que transforma as tradicOes e as 

culturas especificas em espetaculo e mercadoria, nias compreendo que neste 

jogo do capital. algurnas lideranças indigenas, especialmente as que 

historicarnente tiveram acesso e se adaptaram meihor a IOgica ocidental, 

vCni fazendo mediacOes para manter urn diálogo necessário ao movirnento 
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md igena. mcsnio que em deterrninados momentos seja aparentemente 
apolitico. Estas rnediacOes no so consensuais entre as 215 etnias corn 
certeza, assim como rio expressam necessariamente a viso que a maior,a 

dos ancies das sociedades mais tradicionais tern sobre a relaçâo corn a 
"sociedade brasilcira". No entanto, no ha corno negar a relevãncia de 
movirnentos organizados pelos proprios indigenas que 16m direito a criar 

suas próprias formas de rnediaçào corn a sociedade que Os oprimiu C OS 

oprirne ha 500 anos. 

Errarn os lideres? Como afirmava Daniel Munduruku, em conversas 
que tivemos no II F6rum dc Educacao e Diversidade realizado na UNEMAT 
(Tangara da Serra, junho de 2005), por que não podem errar os próprios 

indigenas eni suas estratCgias? Seria por que os Jogos estao no poder de 
urna etnia e fanillia indigena? Errariarn menos Os grupos politicos ou 
econornicos dos não-indios? 

Temos criticas as formas de apropriacao aparenternente ingCnuas do 
esporte? Corn certeza temos, pois dorninarnos corn mais propriedade a nossa 
prOpria cultura e Os sabcres sistemnatizados sobrc as práticas corporais 
ocidentais. E)ai cabe-nos o esclareciniento das dimensöes sobre as diversas 
faces do esporte e das práticas corporais produzidas nas relacOes capitalistas 
e corno estas podem atingir na educacao do corpo iridigena. No entanto, 
cabe-nos reconhecer os saberes acumulados nesses corpos e os carninhos 
tracados para a resistCncia e a garantia de suas diversas maneiras de ser, 
pois a decisão sobre o futuro C urn direito deles prOprios. Pois se erram, 

errarn buscando simas prOprias formas de rnediacOes, e ao fazer isso, nos 

oportunizarn meihor compreender suas rnaneiras de ser expressas eni suas 
diversas com-poralidades, e criar, para Os "nOSSOS", uma educaçlo do corpo 

que supere o preconceito numa perspectiva intercultural de urna 
corporalidade rnestiça, ja que somos todos mais indios c negros rio que 
pretenderam as diversas tentativas de branqueamento de nosSas peles. 
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Jogos dos Povos IndIgenas 

Maria Beatriz Rocha Fcrreira' 

Jogos Tradicionais 

Educacâo Fisica no Escola Indigena, logos Tradicionais, Esportes e 

logos dos Povos Indjgenas forarn temas contemplados cm duas mesas 
redondas no VI Encontro sobre Leitura e Escrita em Sociedades Indigenas, 
dentro do 15°. COLE (Congresso de Leitura do Brasil), realizado na 
UNICAMP. Para retletir sobre algurnas destas ternáticas e compreender a 

complexidade do fenômcno, scm apreicnsão de exaurir ou concluir o te.'na, 

abordarei os seguintes aspectos neste trahaiho: jogos corno patrimãnio 
hurnano, conceituacIo de jogo tradicional, perdas, revitalizacOes e re-

significacão dosjogos na cultura contemporânea, raizes dos esportes e;ogos 
dos povos indigenas. 

Osjogos fazern parte da histOria da hunianidade. Eles esto presentes 

em todas as civilizacOes e culturas. Existern indicios dc que os priniciros 
horninIdeos jogavam e brincavam, pois já cram capazes de usar de urna 
certa maneira a imaginaço, criar representacOes sociais e signiflcados, nào 

tao solisticados como a do ser humano contemporâneo (Morgan, 1995). 0 
papel dos jogos c brincadeiras foi significativo para auxiliar no 

descnvolvirncnto das habilidades de planejar, construir estrategias, fazer 

julgamentos etc., elementos estes, entre outros, que contribuIrarn para o 
desenvolvimento da inteligéncia dos primeiros hominidios. E no homem 
conternporneo, em todos as fases da vida, os jogos e as brincadeiras tern 
papcl fundamental para o desenvolvirnento da inteligencia, da imaginacäo, 
da coordcnacao motora, da rnemória, do lüdico, da ocupacão do tempo livre 
de tensOcs, cntre outros aspectos. 

Osjogos cstao iniprcgnados dc valores culturais, de criaçOes do mundo 

material e irnaterial das sociedades. Eles foram sendo criados pclos diferentes 

povos, difundidos através do contato e re-significados corn as transformacOes 
das civilizaçOes e sociedades. Eles fazern parte da riqueza da ludodiversidade 
c do patrirnônio cultural da hurnanidade. 

' Professora da FuIdie de EducKao Fisica (FEF). UNICAMP. Coordenadoa do Laboralôrio deAntropologia 810-
CuRural (DEAFA-FEF-UNICAMP). 
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Os logos tradicionais indigenas tern caracteristicas espccIficas nas 

dil'ërentes sociedades. As nocOes integradoras do IJniverso, a cosmologia, 

os mitos sagrados e os rituais de cada etnia permelam osjogos tradicionais, 

as brincadeiras, as daiicas e ate as atividades esportivas conternporãrleas 

praticadas nas aldeias. 

No BrasiL apesar do exterminio da rnaioria da populaco indigena, 

a riqueza dos jogos tradicionais pode ainda ser observada, cam major ou 

menor Cnfizse, nas 595 Terras Indigenas, hahitadas pelos 217 povos. 

totalizando aproximadamentc 350 mil individuos c detentores de 180 

linguas diferentes. E outros jogos ainda poderào ser conhecidos, em povos 

que ainda no foram contatados. 

0 que são jogos tradicionais indigenas? 

Para urna melhor compreenso do termo, faco urna análise de 

diferentes definicOes. LIma das mais importantes obras neste assunto ë a de 

Huizinga (1938), o qual define brincadeira corno "uma aço Iivre, quc C 

não-sCria e conscieritemente existe fora do espirito da vida normal. que pode 

absorver completamente o jogador, que nâo tern uma relacäo direta 

concernente ao material ou a ganhos, que desenvolve num tempo c espaço 

definidos e progride ordinariamente de acordo corn certas normas, que evoca 

relacöes sociais, que prefere estar envolvida por mistCrios ou atravCs de 

Cnfases carnufladas em si mesmo como sendo diferentes do mundo 

convencional". Essa definiçao C interessante para a questto indigena, pois 

(eva em consideracão o rnundo material e imaterial. 

Por outro lado, a deuinicäo dejogo para Roberts. Arth and Bush (1959). 

leva em consideraco apcnas o lado material, por dizerem que jogos so 

"atividades rccreacionais caracterizadas por brincadeiras, competicOcs; que 

tern dois ou mais lados, corn critCrios para determinar o vencedor e corn 

acordos entre os pares". 

Na definicão de Renson & Smulders (1981:100) sio levados em 

consideraçao atributos irnportantes para EducacAo F'Isica, onde dizern "jogos 

tradicionais, locais e ativos de urna caracteristica recreacional. requerendo 

habilidades especiflcas, estratCgias ou sorte, ou uma combinaco destes trCs 

e lementos". 
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Urn dos rnais expressivos estudos sobre jogos tradicionais iridigenas na 

America do Norte (1 902l 903) foi ode Stuart Culin publicado originalniente 

cm 1907 e republicado em 1975. Nos seus estudos, o autor conclui que "por 

trãs das cerirnônias e jogos existiram niitos dos quais ambos derivararn seus 
inipulsos" (Culin, 1975:32). Referëncias ajogos são "de ocorrência" comuns 

na origern dos mitos cm várias tribos. Eles usualmente consistem na descricäo 
de unia séric de contextos nos quais a entidade representada pela forca sobre-
hurnana - primeiro hornern, o herói cultural - ganha do oponente, de urn 
inirnigo da raça hurnana, pelo exercicio de uma asttcia superior, hahilidade 
ou rnágica (Culin, 1975:32). 0 autor diz que "cm geral osjogos são praticados 
cerimonialmente, corno para agradar aos deuses, corn os objetivos de 
seguranca, de fertilidade, causando chuvas, gerando e prolongando a vida, 

expelindo dernônios, ou curando docncas" (p.  34). 

Tcndo como subsidios estas definicOes, baseados em pesquisas 
realizadas sob niinha supervisão. no Laboratório de Antropologia l3io-
Cultural - vinculado ao Departamento de F.studos da Atividade Fisica 

Adaptada da Faculdade de Educacão Fisica (DEAFA-FEF) da UNICAMP 
- e em publicacOes sobre o terna, propusemos a seguinte definicão sobre 

jogos tradicionais indigenas: 

Atividades corporais, corn caracterislicas lüdicas, por 

onde permeiam os mitos, os valores culturais e que, portanto, 

congregam cm si 0 mundo material e imaterial de cada etnia. 

Osjogos requerern urn aprendizado especifico de habilidades 

motoras, estrategias e/ou sorte. Geralmente, são jogados 
cerimonialmente, em rituals, para agradar a urn ser 
sobrenatural e/ou para obter fertilidade, chuva, alimentos, 
saide, condicionarnento tisico, sucesso na guerra, entre 
outros. Visarn, tambCrn, a preparacão dojovem para a vida 
adulta, a socializacão, a cooperacão e/ou a formaçâo dc 

guerreiros. Os jogos ocorreni em periodos e locals 
determinados, as regras são dinarn icarnente estabelec idas, 
não ha geralmente lirnite de idade para os jogadores, não 

existem necessariarnente ganhadores/perdedores e nern 

requercni premiacâo, exceto prestlgio; a participacao em Si 

está carregada de signiticados e promove experiências que 

190 



L)csatios Atuais da Educacio Escolar lndgena 

so incorporadas pelo grupo e pelo individuo (Rocha Ferreira 

et a!, 2005). 

O processo de transforrnaco das sociedades indIgenas ao longo do 

tempo. advindo do contato interétnico passado e presente, da colonizacäo 
européia a partir do século XVI, do processo de urbanizaçäo prOximo as aldeias, 

das religiOes etc. influenciou sobremaneira os jogos tradicionais. Algunsjogos 
se mantiveram. outros entraram em desuso e outros, ainda, forarn esvaziados 
do sentido sócio-cultural original. Durante muitos anos, pouco se ouviu falar 

dos jogos tradicionais indigenas no pais, a nâo ser a populacao próxima as 
aldeias e mesmo pouco se estudou sobre os mesmos. 

Os primeiros relatos dosjogos forarn feitos por rnissionários e cronistas, 

os quais inferirarn o ethos cristao em seus registros, apontando a vida indigena 

corno desprovida de certos valores morais, condizentes corn OS das sociedades 

européias de onde vierarn. A partir do século XX cornecam a ser mencionados 

em estudos etnográficos e sornente a partir de 1950 c, especialniente apOs 
1980 cornecarn a ser objetos de estudos (Rocha Ferreira, et al. 2005). 

Nos ltimos anos, corn o reconhecirnento ainda que tardio, da riqueza 

das culturas dos povos indigenas, que fazern parte da construçAo da cidadania 
brasileira. incentiva-se a retornada desses logos tradicionais e sua re-
significaçao no contexto da atualidade. 0 terrno re-significacao pode rnelhor 
explicar este processo, pois nao se consegue revitalizar, reviver, pois Os 

jogos cram praticados num moniento c contextos diferentes. E esses vo ser 
rcvitalizados", mas corn urn pensarnento contemporaneo, corn as pessoas 

vivendo no rnundo atual. 
Essa vis10 integradora dos jogos inseridos em rituais e rnitos ainda 

está presente em diversas sociedades indigenas brasilciras. 0 trabalho de 
Sërgio Corréa Tavares (1994, 2000) é urn irnportantc docurnento sobre esse 
terna, tratando da recluso pubcrtária entre os indigenas Kamayurà. 

0 ponto central da reclusão é a construcao da pessoa, do individuo, 

do tipo ideal Kamayurâ. E urn periodo destinado ao aprendizado material e 
irnaterial da cultura. Ojovem é iniciado nos ritos c técnicas de luta corporal 
buscando atingir a categoria de lutador e campeo, o que ihe dará poder e 
garantirá urna posiçao cerirnonial no sistema hierárquico. As passagens da 
recluso podern ser resurnidas pela ingcstâo de ernéticos (raizes, rernédios, 

ervas e folhas), parte vital do processo pubertário, pois liga de forrna 
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sirnbólica os fluldos corporals (semen, sangue, etc.) a natureza, através de 
Muaruiaup "o dono da raiz (do rcmedio)'; pelas cscarificaçôes (arranham 

0 corpo coni pente), pelas prescricOes e ahstençoes relativas an sexo e a 

alirnentacão, urna vez que sO podem se alimentar de peixe cozido, 
mingauzinho de mandioca c beiju, scm sal e nern pirnenta; e em termos 
motores, Os meninos praticam a luta Uka-Uka quase diariarnente (Tavares, 

1994. 2000). 
Nesta ocasiâo as liderancas do grupo observarn atentarnente o binôrnio 

forca fisica e forca moral (maturidade social), pois o sucesso na luta evidencia 
a observãncia adequada dessas passagens. 

Esporte 

O esporte é urn dos mais importantes fenôrnenos da atualidade. Existem 
diferentes explicacOes sOcio-antropolOgicas para se compreender o surgimento 
e desenvolvimnento do niesmo. A teoria tiguracional de Norbert Elias e trahalhos 
de setis seguidores, corno Eric Dunning c outros, scrá fundamental para se 
compreender este fenOmeno. 

Os primeiros esportes tiveram suas origens em jogos tradicionais 
europeus e. foram desenvolvidos nurna filosofia racionalista, prOpria dos 
Oltimos séculos. Este processo de transformaçOes dos jogos tradicionais, isto 
e, das formas de passatempo para o esporte, ocorreu prirneiro na Inglaterra e 
em menor grau na EscOcia, no século XVIII e XIX. Uma das pré-condiçOes 
centrais para esta ocorrCncia foi a trajetória especilica da formacäo do Estado 
e Os consequentes processos de civilizaçäo vivenciados pelos ingleses, acirna 
de tudo, pela autonomia usufruida pelas classes media e alta cm relaço ao 
Estado (Dunning, 1997, p. III). 

Na Inglaterra houvc urn processo de rnudancas comportamentais ao 
longo do tempo. No caso dos esporteS. Os passatempos tiverarn suas regras 
institucionalizadas nos niveis locais, regionais c internacionais, burocratizados 
atsavCs de canals forniais e racionais, praticados cm espacos lirnitados, corn 

delirnitaçOes claras e delinidas, corn nürnero lixo de participantes e times, 
diferenciados nas cspecificidades das funçOes dosjogadores, no controle formal 
de penalidades e faltas durante osjogos, baixo nivel de tolerancia a violëncia 
fisica e rnaior controle emocional, comparado corn os jogos tradicionais do 
passado (Elias & Dunning, 1992). 
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As rnudancas nas sociedades em geral após a Revolução Industrial 

forarn proporcionando uma forrna inais controlada e sublimada de prazer 
no excitamento de batalhas, major ënfase nas habilidades niotoras do que 

na forca fisica, e supremacia nacional e internacional em detrimento da 
local (Dunning, 1997, p. iv). Esse controle comportarnental corneca a ser 

observado no esporte. E urn espaco que se permite urn nivel de excitamento, 

mas controlado pelo Estado. 
Mais tarde, em diferentes locais do mundo, outros esportes foram 

sendo criados, a partir de jogos tradicionais (karate, judo, peteca), ou 

mesmo desvinculados dessesjogos, corno o caso do basquetebol (1891) e 

o voleibol ( 1895), nos Estados Unidos, cujas raizes forarn representativas 
da sociedade americana. Fica clara esta diferença no trabalho de Marchi 

Jr. (2001). que identifica os esportes rnodernos arnericanos corno sendo 
desenvolvidos por conta do processos elitizantes na organizacão dos cluhes 

ou associaçOes atléticas e, posteriormente, na formaçäo das equipes 

escolares competitivas. Neste quadro, o autor menciona que "asscntou-se 
uma nova burguesia americana quc superava as restriçOes ideolôgicas e 
religiosas impostas ao lucro, no perdendo de vista os principios do 

utilitarismo, da racionalidade, do nacionalismo e da eminente sociedade 

de consumo de massa" (2001, p.  6). 
No Quadro I podernos ver as diferencas entre o esporte e OS jogos 

trad ic iona is. 
Questoes tern sido levantadas sobre os esportes em Terras IndIgenas, 

tais corno: quals os significados dos esportes para os indigenas? Como tern 
sido a experiCncia das modalidades csportivas nas aldeias? Ha unia rnemOria 
rnitolOgica ou significados culturais dos antepassados que se entrelaçam na 
prática esportiva? Etc. As respostas tern sido diversas, muitas vezes 
fundarnentadas em especulacOes, em conceitos limitados sobre o significado 
do esporte ou cultura e, muitas vezes, corn pouca base em pesquisa empirica. 

Alguns dos trabalhos realizados no Laboratório de Antropologia Bio-

Cultural da Faculdade de Educaço Fisica da UNICAMP, sob minha 
orientaço, poderao dar indicios para se começar a cornpreender este 

fenOrneno esportivo indigena. 
Para continuarmos a ret1exo, C importante esciarecer que 0 esporte C 

urn fenOrneno que congrega fatores bio-psico-sOcio-culturais e morais onde 

os atores esto interligados numa rede, representados por pessoas e 
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Quadro 1. Propriedades estruturais dos jogos tradidonais e esportes (Dunning, E. 1977) 

Jogos Tradicionais 	 Esportes 

Difus1o, orgamzaco 	 Organizacao formal especifica, 
informal implicita na cultura 	institucionalizada a nivel local, estadual, 
local. 	 nacional e internacional. 

Niormas simples e orals, 	Norrnas formais e escritas, trabalhadas 
legitirnadas pela tradicao. 	pragmaticarnente e legitimada.s por 

meios racionais e burocráticos. 

Padroes dos jogos ni.aleávcis, 	Mudancas institucionalizadas através de 
tendOncia para mudar a longo 	canals racionais e burocráticos. 
tempo e, do ponto de vista dos 
participantes, imperceptiveis 
(luebras (cortes). 

Variacoes regionais de 	 PadronizaçAo nacional e internacional 
normas, tarnanho e formas 	das normas, tamanho e formas das 
das bolas etc. 	 holas, etc. 

Lirnites não fixos de 	 Jogado num campo espacial corn 
territOrio, duracao ou 	 delimitacilo claramente estabelecida, 
nOmero do participantes. 	dentro de limites de tempo fixos, e corn 

nUrnero de participantes fixos, 
distribuklos igualmente entre os lados. 

Influència forte de diferencas 	MinimizacAo, principalmente por rneios 
naturais e sociais no padrAo 	de regras formais e adaptacOes 
do jogo. 	 tecnolOgicas, das influncias naturals e 

diferencas socials nos padroes de jogos, 
pad rOes de igualdade e gentilezas. 

Papel haixo de diferenciacao 	Padrâo alto de diferenciaco (divisao do 
(divisäo de trabaiho) entre OS 	trabalho) entre os jogadores. 
jogadores 
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Quadro 1. Propriedades estruturais dos jogos tradicionais c esportes (Dunning, B. 1977) 

Jogos Tradicionais 	 Esportes 

DisIinco mais solta entre jogar e 	Distinçao restrita entre jogar e papéis 
papétS esperados. 	 esperados. 

Diferenciaco estrutural baixa, 
vrios elementos jogados num sO. 

Controle social inlormal pelos 
jogadores mesmos dontro do 

contexto do jogo. 

Diferenciacao estrutural alta, 
especializaço no chute, carregar e 
arremessar, o uso do bastOes etc. 

Controic social formal pelos árhitros, 
quo esto bra do jogo e sio oficialmente 
destiiiados e certificados polo setor 
responsávcl. 
Q uando ocorre urna falta, o jogo para e 
penalidades so cobradas. 

Nivel baixo dc tolerância Ilsica 
socialmente, controle emocional alto e 
contcnço aita. 

Geracto numa forma control,sda e 
"sublinsada" do prazer C excitamento na 
partida. 

Enfase na habiidade corno oposta da 
forca fisica. 

Individualidade escoihida como 
recreaco, identidade individual do 
major importancia relativa identidadc 
do grupo, teste do identidade cm relaçao 
a hahilidade especifica ou conjunto de 
habilidades. 

Nivel alto do tolerància ffsica 
socialniente, emoçOes 
cspontâneas. 

Geracao numa furma ospontànea 
e aberta do prazer do 
excitamento na partida. 

Enfase isa forca fisica como 
oposta \ habilidade. 

Pressio forte da consunidade 
forte para participar cia 
individualidade subordinada 
identidade do grupos; teste de 
identidade em geral. 

Contexto local significativo e 
relativa igualdadc de 
habiidades dos jogadores entre 
OS lados, scm chances do 
reputacao nacional ou 
paganlento financeiro. 

lmposico nacional e internacional HO 

contexto local, ensergencia dos 
jogadores do elite e times, chances do 
estabelecer reputacOes nacionais c 
internacionais, tendéncia a 
financiamento dos esportes. 
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instituiçOcs. E que as atividades esportivas exigem locals apropriados, arenas, 

ondc ocorrem a producao c reproducào de valores, habitus, ideologias, 

identidade e gëncro (Dunning, 1997, 1999. p.  222). Neste sentido, mesmo 

que os esportes sejarn regidos por normas e instituicoes internacionais, des 

vâo ter caracteristicas culturais e significados prOprios das nacôes, estados 

e povos nos quais sero praticados. 

OrganizacOcs esportivas já se observam em algumas etnias. Os 

Kadiwëu, além de terern equipes organizadas de futebol, tern urn 

Departamento de Esporte e Cultura naAssociaçäo da Cornunidade Indigena 

Kadiwéu - ACIRK, em Campo Grande, MS (Vinha, 1999). Entre os 

Kaingang. no Paraná, observarn-se vários times de futebol, uniformizados 

e organizados, mas scm urna admin istraçãoj uridica. As muiheres participarn 

dos jogos internos e externos nas cidades vizinhas, cujo espaco tern sido 

conquistado por elas nos ültimos anos. Dc acordo corn depoimentos de 

rnulheres cia aldeia Rio das Cobras, elas sentem uma certa desvantagern nos 

escores, isto é, que os árbitros roubarn para os "brancos". E já percebern 

urna necessidade de conhecerern mais o esporte, inclusive a possibilidade 

de se tornarem árbitros. 

A pesquisa de Marina Vinha (1 999) sobre Me,nórias do Guerreiro, 

Sonlios de Al/eta entre os Kadiivéu nos mostra uma memOria guerreira no 

csporte. 0 mito de criaç10 Kadiwéu explica a indole guerreira que permeia 

as acOes mcsmo atuais desta etnia. Go-noêno-hôdi ë o personagem central 

da mitologia Kadiwëu, complementado pela intcligência e argücia do 

"Caracará, herôi enganador". Entendem que no ato da criaço, foi ofcrccido 

para cada povo urn dorn, corno a agricultura para uns, a caca para outros, 

deixando os Kadiwëu de fora. 0 "Caracará" percehcu que os Kadiwáu 

estavarn sendo esquecidos c, corno nada sobrara, ofereceu a des a funciio 

de oprimir, guerrear e explorar os dernais (Levi-Strauss, 1945:228 e Ribeiro, 

1980:158 in: Vinha, 1999). 

O cspirito guerreiro dos Kadiwéu permeia, atC hoje, as relaçoes entre 

des c suas relaçöcs na inserco corn a sociedade de mancira geral. No 

passado, forarn resistentes ao rneio ambiente nas inospitas regiocs do 

Pantanal, aos portugueses, aos espanhois, a catequese dos missionários e, 

ha, no prescnte, o esporte, local que reproduz a retornada da forca e indole 

guerreira, alCrn de ser desalante e prazcroso (Vinha, 1999. p.  87). As 

brincadeiras e os jogos tradicionais entraram em desuso ou foram de- 
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signilicados. mas alguns deles ainda permanecem na mernOria dos "flihos 

queridos" - pessoas mais veihas que guardarn os segredos dos Kadiwéu. 

Mas, se näo houver urn esforco da socieclade de maneira gent!, das 

instituicOes, das ONGs etc. o passado poderá ser esquecido. 

A rivalidade e a luta sernpre estiveram presentes nos jogos: des cram 

exercicios para as bataihas, as heligerâncias (Vinha, 2000). Havia urn jogo 

scm regras, cm que tudo era permitido. Os jogos c brincadeiras estavam 

inseridos no contexto cosmolOgico. No futebol, prática dos 61timos 17 anos, 

ha a competitividade, rnas esta nio equilibra internamente as tensiies do 

grupO. 0 que ocorria corn os jogos no passado. E no corpo da sociedade, 

ainda se convive corn duas rnernórias. 

José Ronaldo Fassheber (1998. 1999) vern estudando os Kaingang 

no Paraná, no que Lange a questao da saidc c, mais recentemente, o mundo 

do futebol. Este esporte tern se mostrado corno fator integrador corn o 

"mundo dos brancos" e como afiri aco/distinco étnica. As transformaces 

sociais advindas do aldearnento. perdas das matas, dificuldade de acesso a 

niatérias prirnas para o fabrico das tinturas, entrc outras causas, vém 

dirninuindo as práticas dos jogos e brincadeiras tradicionais entrc os 

Kaingang (Fasshebcr, Rocha Ferreira, 2002). No entanto, a pratica do futebol 

teve accitação neste grupo, urna vez que já está presente ha setenta anos, de 

acordo corn informantes rnais idosos (kófti). 

Os Kaingang apresentarn especificidades da cultura corporal, como a 

nocäo de forca - tar - que combina corn a sua noçâo de pessoa e, o fato 

deles se considerarern tar (Fassheber. 1988, 1999, 2001) parece niarcar a 

identidadc do grupo c a diferenca entre os "mundos dos brancos". Eles se 

considerani tcndo rnais forca e resisténcia fisica que us 'brancos' da cidade. 

E importante, neste momento do trabalho, retomar e rcforçar a idéia 

de Povos Indigenas e Terras Indigenas, apontando a diversidade cultural 

entre as diferentes etnias indigenas. 0 termo India, inclusive, dá urna noctto 

singular, corno se todos fossern iguais. Ele tern sido substituido por indigena. 

o qual tern uma conotacao de diversidade cultural. E nestc sentido, tanto Os 

jogos tradicionais corno Os jogos rc-significados e a pratica esportiva, tero 

caracterIsticas espcciticas das etnias. 
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Jogos dos Povos IndIgenas 

Numa viso do longa duraçâo, os processos de contato corn outras 
etnias, no passado, e os de colonizacäo, imigraçâo e politicas do governo, 

entre outros fatores, produziram rnudancas significativas nas sociedades 
indIgenas, como apontado anteriormente neste trabalho. E neste longo 

processo, muitos dos jogos forarn extintos, outros desvinculados de rituais 

ou de-significados do sentido original e poucos foram re-significados nurn 
tempo presente, corno o caso do jogo de peteca. Esse jogo passou por urn 
processo de esportivizaco, isto ë, urn jogo tradicional passou a ser urn 
esporte. E fundamental realcar quo osjogos so clernentos da cultura c vao 
se inodificando, ou re-significando, corn o processo das rnudancas sociais e 
cu Itura is. 

Mais recentemente, teni havido urna valorizaço da cultura corporal 
indigena (logos, brincadeiras) nas Festas Indigenas (nacionais, estaduais e 
regionais), Semana do lndio, o evento nacional dos Jogos dos Povos 

Indigenas (Terena, 2001) e nos prograrnas escolares dc Educaco FIsica 
Indigena. Em particular, no presente trabaiho. será tratado os Jogos dos 
Povos Indigenas no âmbito nacional. 

Os jogos. no ârnbito nacional, forani iniciados em 1996 em Goiânia 
e, desde entâo, realizados anualmente nas seguintes cidades: Guaira/PR 

(1999), MarabálPA (2000), Campo Grande/MS (2001), Marapanirni'PA 
(2002), Palnias/TO (2003) e Porto Seguro (2004). 0 modelo que vem sendo 
realizado tern caracteristicas próprias dos movimentos dos Povos Indigenas. 
A organ izacâo destes jogos depende da articulaco entre órgos do poder 

püblico das esferas federal - FUNAL, Ministério do Esporte (denoniinação 
atual, ames INDESP), Secretaria de Esporte Estadual e, as vezes, Prefeitura. 
Urn outro elemento importante, mas não tao visivel, é a atuaçao de 
personalidades indIgenas e forma dos indigenas se organizarem, responsaveis 
pela interrnediacAo entre as comunidades e o Estado (Vianna, 2000). 

A pergunta que muitos tern feito é: qual o significado e impacto na 
cultura local dosjogos nacionais para os povos indigenas c para a sociedade 
nao-indIgena? Diria que é muito pouco tempo para se ter uma resposta 

adequada. A1in do mais, existem poucas pesquisas sobre o terna. Ha muitas 
especulacOes e opiniOes, muitas vezes sem base enipIrica. 

Urn dos primeiros pontos a ser considerado nesta reflexäo ë que 
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movirnentos dos povos indigenas na America propiciando urna visibilidade 
da cultura no säo recentes. Na America do Norte forarn iniciados já h½ 

alguns anos. Por excrnplo, participei de encontros indigenas nos Estados 

Unidos, na dCcada de 80, que trouxerarn importantes contribuicOes para os 
movrnientos da "saüde holistica" c mCtodos naturals de tratarnento de saiide, 

tais como: "Medicine Wheel Gathering", organizado pela "Bear Tribe 

Medicine Society" em 1-louston, Texas, 1982; "Cure Experience Workshop 

among the American Indians ", no Novo Mexico, 1984, c a "Harmonic 

Convergence", em Chaco Canyon, Novo Mexico, 1987. 
Na Cpoca havia indigenas a favor dos movirnentos e outros contra. 

Uns entendiam que estava na hora do conhecirnento do indio ser transmitido, 

ensinado para o mundo, sern haver perda do mesmo e sirn urna valorizaço, 

urn reconhecimento, urn ensinamento para o plancta. Outra corrente entendia 
qie o conhecimento poderia ser perdido, os segredos milenares no poderiani 
ser passados, ate por receio de no terem mais o controle sobre os mesmos. 

No Brash. os Jogos dos Povos Indigenas tern se tornado urn dos 
movimentos mais significativos para os diferentes setorcs da sociedade (Terena, 

2001). Pesquisas sobre esses Jogos tern sido realizadas por alunos de mestrado 

e doutorado, sob minha orientaço, através de levantamento bibliográfico, 
inforrnacOes virtuais, análise de folders, recortes dc jornais, entrevistas, 
conversas e observaçOes empIricas. As entrevistas forarn feitas na 4' ediçlo. 
em Campo Grande (2001), e na 7' cdição, em Porto Seguro (2004). 

0 artigo de Vinha & Rocha Ferreira (2005) sintetiza idCias e 
ponderacOes sobre os Jogos Nacionais. As criticas e restricOes a des sao, 

em realidades, mais opiniOes fundamentadas em experiCncias locais do que 
pesquisas nos próprios jogos. Garcia e Jurerna (2000), corn pesquisa no 

Alto Rio Negro, vêern corn restriço os jogos, argurnentando que os indios 

esto nurn mundo diferente do que aquele quo rnodernarnente conhecernos. 
Os sistemas do trabaiho, de trocas, de subsisténcia, ritualIsticos, do unidade, 

tern urn outro sentido. A vinda dcics para urna sociedade urbana, corn valores 

racionalistas, de busca de medalhas pode ser urna ameaça para o patrimOnio 
cultural. Os autores no reconhecern que a vinda para a cidade foi urna 
deciso dos indigenas. AlCm do mais, que existe urn espaço a ser construido 

e que possa ser enriquecedor para o patrirnônio cultural de ambos, inthgenas 

e não indigenas. 0 processo e dinârnico e as decisoes podem e devern ser 
tomadas especialmente pelos i nd igenas. 
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o trabalho de Vianna (2000) mostra a complexidade dos jogos dos 
povos indigenas e indica pontos interessantes sobre a relacão administrativa, 

politica e interpessoal na organizacão dos mesmos. E ate, de urna certa forma, 
rnostra a dificuldade dos prOprios indigenas terern controic do processo. As 
criticas são interessantes, mas carecem de certa forma de urn sentido de 
realidade do sisterna de organizacão de mega-eventos; como se as 
configuracOes humanas pudessern ser isentas de urn caráter politico, no quc 
diz respeito as cscolhas dos participantes, as negociacOes corn os interesses 

do Estado, iniciativa privada etc. Dc acordo corn Vianna (2000), o fato das 
lideranças da organização dosjogos serern de órgãos püblicos (Funai) pode 
cornprorneter as decisOcs e abalar a caracterIsticas de movirnentos criados 
pelos povos. Outro aspecto a ser levantado é o perigo de se esportivizar Os 

jogos tradicionais, submetendo-os nurna linguagern racionalista e competitiva 
do esporte. 

Os Jogos dos Povos Indigenas são urn fenômcno atual e complexo, 
porque envolvern diferentes forcas da sociedade: por urn lado as liderancas, 
o governo federal, os governos estaduais c municipais, ONGs, midia, as 
univcrsidades etc. Cada urn tern interesses diferentes. E irnportante lembrar 
que o caráter politico, impregnado de valores está sempre presente no 
processo das construçOes hurnanas. Não quero dizer que a forma corn que 

osjogos estâo sendo organizados esteja perfeita, corn certeza deve e precisa 
ser rnelhorada. 

Urn outro aspecto da critica ao fato dos indios praticarern esportes é a 
visão liniitada que os autores tern do conceito esporte, isto é, corn ent'oque 
sornente em rcndirnento ou competição de alto nivel. Ora, o esporte tern 

outras conotaçôes: educacão, lazer, sociabilizacao e outras fornias inter-
relacionadas corn a cultura, coin a ëpoca, corn o sistenia de governo vigente 
etc. Alérn disso, a participação dos indigenas em atividades esportivas C urn 

direito de cidadão. E o sentido das práticas esportivas na aldeia, ou mesmo 

em mega-eventos, não deverão Icr necessariarnente urn caráter competitivo. 
Entendo que antes de tudo precisa ser garantido a des o direito de se 
organizarem e praticarern as diferentes formas esportivas. 

As inforrnacöcs dos indigenas (Assurini, Kayapo, Kuikuro, Kadiwéu, 
Karajá, Yawalapiti) obtidas nos eventos dos Jogos dos Povos Indigenas 
rcalizados em Mato Grosso do Sul e Porto Seguro. apontam as seguintes 
direcOes: (i) valorizaçAo indigena para garantir a visibilidade Ctnica; (ii) 
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contato corn outras ctnias; (iii) espaco politico de contato interétnico, nunca 

realizado antes e corn patrocinio do governo; (iv) organizaçào do forum 

social para tratar problemas das sociedades indigenas; (v) meihor infra-

estrutura para se evitar Os acidentes nas ocas decorridos das chuvas torrcnciais 

em Porto Seguro. E importante enfatizar a irnportãncia do fOrum social no 

modelo dos Jogos Indigenas. Na Orca de Educaco Fisica e Esporte, as 

atividades esportivas so feitas desviriculadas dos fOruns ott congressos 

cientilicos e sociais. Existe sempre uma perda nesta dicotornia. E os indigenas 

conseguirarn congregar estas duas atividades e mostrar ao "mundo" a 

irnportância de se realizar de forrna integrada a pratica (jogos) e o 

conhecimento. 

0 rnodelo destes fOruns precisa ser aprimorado e poderá trazer 

importantes beneficios na construcäo da cidadania, para indigenas e nào-

indigenas. Uma equipe de avaliacOo dos jogos, composta por Indios e não-

indios dc notório saber poderia participar efetivamente dos eventos, 

avaliando, dando subsidios e discutindo corn OS indigenas c organizadores 

responsaveis, conhecirnentos sobre o impacto dos jogos na cultura local, 

importOncia dos jogos tradicionais para a identidade cultural e saOde da 

populaco. beneficios e maleficios dosjogos dos povos indigenas, esporte 

na aldcia, problemas de saUde decorrentes do esporte mal praticados e do 

sedentarismo (falta de atividade fisica), organizaçäo do patrirnOnio cultural 

das dilerentes ctnias entre outros aspectos. 

Urna das criticas aos jogos dos povos indigenas 6 a nâo qualificaçào 

de detcrrninadas etnias para a participacâo dos mesmos, pelo fato de no 

tcrern mais a prOtica dos jogos tradicionais nas aldeias (Vianna. 2000). Em 

entrevistas realizadas corn os Kaingang. no ParanO, c Kadiwéu no Mato 

Grosso do Sul, percchc-sc urn certo desinteresse dos jovens na pratica dos 

jogos em desuso. Se houver interesse da cornunidade. podcrO ser organizado 

urn trabalho para revitalizO-los nurn processo de re-significaçao no mundo 

conternporâneo. 

As criticas e opiniôes podem contribuir para a melhoria da 

organizaco dosjogos. Elas não devem ser entendidas corno barreiras para 

tal, mas alavancas para o crescirnento dos rnesmos. 

E finairnente, diante das retlexOes feitas neste trabaiho flea a questäo: 

como osjogos nacionais podern contribuir para a escola indigena? Entendo 

quc osjogos, como todo mega-evento, retletern a sociedade conternporãnea. 
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Eles, no entanto, podem indicar importantes direcOes para a cornunidade 

local, ser urn lugar dc cclebraco, urn campo no-tenso, onde ë possivel 
discutir e buscar solucOes para os problernas. Se eles nunca tivessern sido 

realizados. no teriarn havido mornentos importantes de contato interétnico, 
urn pensarnento sobre re-signiflcaco dos jogos tradicionais, esporte 
indigena, visibilidade étnica etc. A balanca de poder continuaria pendendo 
para o Esporte do "não indio". E o Esporte Nacional perderia corn o si lêncio 

das sociedades indigenas. 
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Luciaria 1 -Iomrich Secco - Debatedora 

Os Jogos Tradicionais Indigenas no so urn evento realizado pelo 
Ministério do Esporte. 0 Ministério do Esporte tern urna participaco. Nás 
conseguirnos urn espaco para financiar a qucstâo da aço dos Jogos 

indigenas. Ternos hoje, na Secretaria do Esporte Educacional. urn 

Departarnento de Esportes Escolares e Identidade Cultural, que ë onde nOs 
tInharnos urna aço no movirnento da questo da identidade cultural. 

Analisando o contexto de urna forma geral, esse departarnento so executava 

açio corn relaçto aos povos indigenas; nio tinha nenhurna outra ac1o. Essa 
nunca foi tirna das prioridades dentro da politica nacional de esporte. 

A partir do ano de 2005. o Governo Federal priorizou, na pohtica 

naciona!, a questo dos povos indigenas, assirn como Os quilombolas, assirn 
corno outras etnias. Foi ento criada urna Secretaria Especial para prornoco 

da igualdade racial que vcrn desenvolvendo, conjuntarnente corn o Ministério 

do Esporte, tarnbérn essa qucsto dos povos indigenas. Hoje ela tarnbérn é 
urna parceira nessa açao que hoje está dentro do Ministério da Cultura, que 

é urn outro parceiro nosso nos Jogos lndIgenas, e vinculado a estrutura da 
l:u nai. E claro que Os Jogos Indigenas nâo aconteceriarn se nao houvesse a 
participacao - ate nern digo da Funai e nossa - mas da entidade que C 

responsâvel pela realizacão dos jogos, corno peto processo de organizacäo. 
Nós, do MinistCrio, ticarnos no processo de organizaco. trazendo Os dernais 

parceiros. No caso, o MinistCrio da Cultura, o MinistCrio da Educaco, o 

Banco do Brasil corno urna entidade financiadora, e outras instituiçoes. 

Ressalto que, para o MinistCrio do Esporte, bern corno a Secretaria de 
Esporte Educacional, questào da avaliaçao edo acompanharnento dos Jogos 
C de grande irnportância. Qua! C a repercussao desses jogos. no sentido 
restrito e no sentido mais arnp!o, cm relacao a prOpria populacão indigena? 
Ou seja, des vo Ia, participani dos jogos e depois? 0 que isto traz para a 
cornunidade indigena? Ate hoje no houve nenhurn processo, por parte do 

MinistCrio, de ava!iaço dessa acão. Esse ano, a gentc ja esta discutindo 
isso, na equipe quc está organizando esses jogos. Está discutindo essa 

necessidade de urn processo de acompanharnento e avaliaçâo. a necessidade 

de se iniciar esse processo, seja nesse governo, seja no próxirno. Mas acredito 

Represenlanle do Seeretàno Naoonal de Esporte Educacional. 
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quejá nesse ano a gente vai conseguir fazer urn trabaiho corn essa orientaçäo, 

c eu acho fundamental a articulaçäo major corn entidades quejá vêm fazendo 

trabalhojunto a essa tcmática de educacao indigena, 

No Brasil já existem vários trabaihos relacionados, inclusive algumas 

pesquisasjá voltadas a questAo dos prOprios Jogos Indigenas. Mas, ate aqui, 
ao Ministério no chegou a nenhum resultado, nenhuma sugestao. Confesso 

a vocCs que este, hoje, C o primeiro espaco de que eu participo. E claro quc 

eu estou na Secretaria de Esporte Nacional, nessa gestao, mas C o prirneiro 
espaco de que eu participo em que eu recebo sugestoes e orientaçOes 

referentes a encaminhamentos relacionados a questão dos Jogos IndIgenas. 
No chegou oficialmente nada ao MinistCrio. Eu acho que, alCni do 

compromisso do MinistCrio corn a sociedade, a sociedade tambCrn tern o 

comprornisso de contribuir para a construco de politicas ptiblicas. 
Entâo, instigo todos vocés, no sentido de tambCm levar essa 

contribuicäo. A gente cstá aberto a essas contribuiçOes. A gente quer procurar. 

Tivernos uma Conferéncia Nacional de Esporte, que teve a participacâo da 
sociedade. Existe urna organizacIo bi-anual. No ano que vem acontece a 2' 
Conferéncia. Corn certeza essa temática vai estar pontuada, na Conferéncia 

Nacional. Eu gostaria que vocés levassern essa questao ao Governo Federal, 
tambérn para a gente poder participar desse processo de construçào coletiva. 
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CAPITULO 07 

IndIgenas no Ensino Superior 

x 
Ensino Superior IndIgena 
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IndIgenas no Ensino Superior 
x Ensino Superior IndIgena 

0 tItulo acima designou uma mesa-redonda do Vi Encontro sobre 
Leitura e Escrita em Sociedades Indigenas. no 15. COLE, que foi composta 

por Renata Gerard Bondin (representante da SESU-MEC), Antonio l3rand, 

Pierlângela Nascirnento Cunha, Francisca Novaltino, Gilmar Loyola dos 
Santos e Rosa Helena Dias da Silva (que atuou corno debatedora). Seguem-

se os textos apresentados por cada participante. 

IndIgenas no Ensino Superior: experiências e 
desafios 

AntOnio Brand' 

0 tema "indigenas no ensino superior" engloba realidades oii propostas 
bastante distintas, em irnplantacao no pais. Urna priineira proposta objetiva 
facilitar o acesso de estudantes indios ao ensino superior: situa-se, nesse 

âmbito. a poiltica de cotas que. no caso de Mato Grosso do Sul, beneficia 
diretarnente a populacAo indigena corn vagas na Universidade Estadual do 
Estado. tima segunda proposta, em irnplantacâo em diversas regiOes, objetiva 

a construçâo de cursos especIficos para os segmentos indigenas, voltados 
em especial para as licenciaturas, objetivando a t'orrnaçào de professores 

ou, a exemplo de urna educaco básica dit'erenciada, abrir os espacos 
acudëmicos para a presença, no apenas fisica de alunos indios, mas 
reconhecendo tratar-se de povos que huscani urn diálogo intercultural. 

Os desafios, sob a Otica das lJniversidades, so certamente distintos 

de urna proposta para outra. Porém. para os povos indigenas estes desafios 

Professor dm Prcrarnas ce Mesirado em Edjcaçào e Desenvalvimento Local da Universidade CatOlica Dom 
Bosco (Campo Grande) e Coordenador do ProWarna KaowaGuarani,1'IEPPI/UCDB, 
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sao, em parte, os mesmos e, em muitos aspectos, iguais aos quc des 
vivenciam e que marcain a trajetória da educaco básica no pals. Por isso, 

as discussOes em pauta propOern, para as Universidades, questOes e 
problemas quc vâo além do debate em torno de cotas para atender as 
demandas por Ensino Superior desses e de outros segmentos. 0 presente 
trabalho está apoiado em pesquisas junto aos povos indigenas de Mato 

Grosso do Sul. 
Na educaco básica, em especial no ensino fundamental, tern-se 

verificado avanços signilicativos, notadamente no que se refere a forrnacao 

e ao engajamento de professores indigenas e a producao de material 

didätico de apoio ao trabaiho desses professores. Verifica-se, ainda, uma 
relativa expanso do ensino escolar nas areas indigenas, como bern atestam 
os informes do MEC - incluindo a construcao de novas salas de aula, 

aurnento e rcforço na merenda escolar, a liberaçao de verbas de apoio, 

entre outros. 
No entanto, poucos avanços so verificados e persistem Os dcsafios 

de fundo, relacionados a aceitação efetiva de uma escola diferenciada por 
parte dos Orgãos pablicos: em especial das Secretarias de Educaco de 

Prefeituras e Estado. Parte dessas instâncias, pelas quais, necessariarnente, 
as atividades relacionadas a educacao escolar indIgena devem transitar, nâo 
tern o entendirnento necessário e nern tern mostrado sensibilidade para essa 
questlo, persistindo os preconceitos e urna quase insuperavel garna de 
equivocos historicainente sedirnentados na administraçäo puiblica. 

Lopes da Silva (2001, p.  104), apesar de reconhecer os avanços legais. 
destaca o fosso "que costuma haver entre a letra da lei e a prática politica e 
administrativa no pals", alertando para a persisténcia da defasagern entre os 
textos legais e a prâtica nas escolas, nas quais segue a "certeza do saber 

hegernônico" (2001, p.  119) e autoritário frente aos demais saberes. F ao 
analisar essa contradico, a autora fala em "mela conversAo" frente a 
piuralidade reconhecendo que essa timidez decorre da percepcao "oficial" 
de que, no caso da diversidade. ultrapassar "o piano do discurso sobre", 
exigiria a redefiniçâo de muitos outros aspectos da vida do pals (2001, p. 

121). Segue alertando para a tensao entre "a extrenla liberdade de criacao e 

o respeito a diferenca, garantidos nos textos da iei c nas recoincndaçes do 
MEC" e da "resistCncia e a dificuidade de coinpreensào e aceitacto desse 

direito a diferenca pela máquina burocrática e politica". 
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Verifica-se quc escolas que atcudern a populacio indigena, embora 
corn professores indigenas, seguem em muitos casos ainda, ensinando veihas 

on novas licOes, porern distantes da vida e dos desafios por eles vivenciados. 
On cntào, naqueles casos onde os povos indigenas lograrn avanços no sentido 
de assumir as escolas. buscando direcioná-las de acordo corn OS SCUS 

interesses, suas liderancas e professores vivern em constantes sobressaltos 
frente a cada arneaca de imidanca na conjuntura polItica local, frustrando 

igualmente, as expectativas de urna educacao escolar que tenha sentido no 
contexto atual da respectiva cornunidade. Nessas cornunidades, a educacao 
escolar bâsica segue contribuindo pouco ou nada para a discussão dos 
problernas efetivamente vivenciados hoje, contribuindo on passando ao largo 
das lutas por methores condiçOes de sustentahilidade e major autonomia 

dos povos indigenas. 
Ha dois conceitos importantes para o debate do terna em questao. 

Refiro-me, inicialmente, ao conceito de autono,nia quc perpassa as 

discussOes sobre educaçao indigena. Este conceito rernete ao texto da 

Constituico dc 1988, no qual encontram-se urna séric de dispositivos 
relacionados ao reconhccirnento dessa aut000mia, destacando-se entre esses 

dispositivos, o reconheciniento da organizacao social indigena, costumes, 
linguas, crenças e direitos originários sobre as terras tradicionalmente 
ocupadas pelos povos indigenas. Ao reconhecer e determinar o respeito a 
organizacao social e as ten-as de cada povo, o texto constitucional condiciona 

c direciona a aço do Estado a garantia desses direitos. 
A rnesrna djnâmica verifica-se em relaçào a urn segundo conceito, o 

de diji'rc'nciado - presente nas discussOes sobre a escola - que nâo pode 
estar atrelado apenas ao critério do caráter mais ou menos inovador de 
urna determinada proposta, no que se refere aos conteódos e/ou conccpcào 

rnetodolOgica, mas diz respeito a liberdade e ao direito de cada povo ou 
cornunidade indigena de delinir a escola que pretende para scus tilhos. 
Pode ser que esta não seja caracterizadarnente inovadora em muitos 
aspectos, pois nan é isso que qualifica a escola corno indigena, mas o fato 
de ser urna proposta defiruida, assuniida e conduzida pela respectiva 
cornunidade, inserida sempre em contextos históricos e rcgionais práprios. 

On seja, teremos uma escola diferenciada na medida cm esta for urn espaco 
no qual cada povo possa exercer a sua autonomia, conforme garante a 
Constituicao Federal. 
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No entanto, Os textos legais adquirem sentido e tornam-se realidade a 
medida quc os sujeitos, no caso os povos indigenas, sc movimentam c dao 

vida a eles. Por isso, os conceitos de autonomia e de educaco dit'crenciada 

devern ser aqui entendidos corno conceitos em construcäo e diretarnente 

relacionados a luta de cada povo. 0 sen conteüdo c abrangência concreta 

dependem exatarnente das perspectivas histOricas de cada povo em atterar as 

relaçOes corn o entorno regional 60 . Por isso, o necessário estudo da cultura, da 

histôria e das perspectivas atuais frente a este entorno, do qual decorrern em 

grande parte, hoje, as expectativas de futuro de muitas populaçOes indigenas. 

No entanto, ao deslocarmos o cixo das discussOes dos conteódos dos 

conceitos em pauta, passando a centrar as atençOes no que parece ser o 

aspecto mais relevante hoje, o como' on a 'forma como' cada comunidade 

indIgena elabora, participa e gere o processo escolar, cresce tambérn a 

relevãncia de assessorias antropologicarnente qualificadas. bern como das 

pesquisas sobre histOria c organizacao social. Desloca-se o eixo das 

preocupaçOes para as condicOes de cada comunidade em gerir, efetivarnente, 

o sen processo escolar, o que representa certamente, urn notável desafio 

apOs tantos anos de uma politica indigenista autoritária e paternalista e de 

irnposiço de urn modeto escolar extcrno. Adquire significado especial, nesse 

processo. o apoio e respeito a organizaçto social de cada comunidade 

indigena e aos processos de autonornia em curso. Torna-se bastante 

improvãvel que uma determinada cornunidade indigena possa se posicionar 

favorável a urn curriculo voltado para o fortalecimento da sua lingua c cultura, 

se a sua experiëncia histOrica de enfrentamcnto do entorno regional the 

indica que o carninho possivel está exatamente na superaço desses sinais 

diacriticos iridicativos de identidade indigena. 

No entanto, em signilicativa parcela de cornunidades indigenas o 

ensino escolar, no que diz respeito aos contedos e concepçOes, continua 

distante de sua realidade. tendo pouco significado em sen contexto de vida. 

ignorando tratar-sc de povos etnicamcnte diferenciados on ento, segu indo 

presos as já superadas perspectivas de aculturaçot". Nao sc trata, ao que 

o entorno regional compreende atueles setores da sociede nional quo se situarn ecu tern interesses especitcos 
junta as cornuedades indgenas ou. arnda. que so objoto do interesse pot patio das mesmas comuilidades. Incluem-
se aui orgaos pUblzcos, igrejas, prop4ietdtios residetries nesse entorno e outcos. Nã.o se trala, poilanto, tie urn 

conceito geogrâftco, mas relacional. 

As experiéncias de ensino media em andarnerito nan areas indigenas do Ainambai, municipio do Acnambai (MS), e 
Dourados, municipto de Dourados (MS), encontram inCmeras dificuldades, caracterizandose por uma grande 
desisténcia per pane dos alunos 
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parece, da caréncia de dispositivos iegais ou da necessidade de novas 

normatizaçOes, pois o direito de definir o tipo de escola que cada povo 

pretende. bern corno o de gerir esse processo no dia-a-dia, estâ garantido 

no proprio texto da Constituico dc 1988. 

E, certamente, necessário aprofundar a investigaco para buscar 

identificar OS interesses atuantes e que impedem que essas disposicOes 

legais consigam passar do papel para a prática das secretarias de estado 

ou de prefeituras, tornando-se "poiltica pOblica", não mais sujeita ao 

vai e vern dos interesses no-indigenas. E importante discutir e buscar 

entender o que leva urn prefeito, em Mato Grosso do Sul, a justificar, 

puhiicarnente, a ornisso de scu municIpio no atendimento da comunidade 

indigena localizada na area de abrangéncia do rnunicipio, alegando que 

a Prefeitura "jã no tern recursos suficientes para atender as suas 

criancas?" Por que nesse "suas" nao estao incluidas as criancas 

md igerias? 

Parece no haver problerna em ampliar o acesso ao ensino, em ter 

professores indios e, inclusive, apoiar a elaboracao e edicao de iivrctos 

sobre o conhecimento indigena ou ate exaltar eventuais exemplos 

isoiados "bern sucedidos" de escolas md igenas diferenciadas. mantidas 

por ONGs ou aigurn financiarnento extraordinário. PorCrn, quando se 

trata de devoiver aos po'os indigenas a gestao plena de suas escolas, 

oferccendo-lhes os recursos financeiros e assessorias nccessárias para 

assumireni e conduzi-ias como politica pOblica, as coisas se complicam 

e nio avançamos. 

Adquire relevância a questo formulada por Lopes da Siiva (2001, 

p. 11): "como contornar a açâo hornogenizadora do Estado e superar a 

contradicâo que se instala entre cia e o direito das popuiacOes indigenas 

a especificidade e a diferenca?". A burocracia näo consegue incorporar 

a idCia de autonomia e, muito menos ainda, autonornia corn o apoio 

financeiro do Estado. E o que se depreende da fala de urn outro prefeito, 

dizendo não ter nada contra que "os indios queirarn uma escoia difereute, 

desde que no pecam o apoio da Prefeitura para tai", entendendo-se a 

autonornia corno dispensa do apoio do Estado. 

Crcio que algo serneihante verificamos nos debates e projetos em 

andarnento, que objetivarn major acesso de representantes indigenas ao 

ensino superior. Atualrnente, so cada vez mais nurnerosas as instituiçOes 
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universitárias a abrirem suas portas 30S indios e menores os empecilhos 

para obtcncão de verbas para esses projetos, seja por parte do Governo 

Federal, seja por parte de diversos Governos Estaduais. 
Corno, no entanto, ir além do simples acesso dos povos indigenas a 

educaço básica e/ou as universidades, reconhecendo que se trata de povos 
situados em outra tradicao cultural, corn saberes e processos sociais e históricos 
diferenciados? Corno transitar em direclo a urna educaco mais engajada nos 
problernas diários vivenciados pelos povos indigenas, nos quais se destacam 

problernas relacionados aos seus territórios, recursos naturais e as condicOes 
de sustentabilidade, ou ainda, problemas decorrentes de relaçOes 
profundamente assirnétricas, marcadas e corroldas pelo preconceito contra 

seu modo de vida? Corno transformar, nesse contexto, o espaco escolar, em 
especial o académico, em espaco de trânsito, troca e articulacao de saheres e 
alternativas em uma populacão que se confronta corn inOmeros desafios novos? 

Analisando a realidade escolar veriticada na T.l. Thyikue, localizada 
no niunicipio de CaarapO (MS), percebe-se ser impossivel emender o 
processo de educacào escolar em curso nessa terra indigena desde 1997, 
desvinculado do amplo processo que, a partir da década de 1980, Os Kaiowá 
e Guarani iniciarn, no sentido de não so recuperar territOrios perdidos no 
decorrer da ocupaçâo colonial 62 , mas também, de reassumir gradativaniente, 
as decisOes que dizem respeito a esses territOrios, incluindo-se al, corn 
especial énfase, o espaço escolar. Junto corn a quebra do conlinarnento 
territorial, os Kaiowá e Guarani iniciani, tarnbém, o questionarnento do 
modelo escolar transferido para dentro das ten -as indIgenas, no decorrer do 
processo de ocupaço de seu tcrritOrio. 

A escola em TI. Te'yikue. ao rnesmo tempo em que vai sendo assumida 
por professores indios 63 , vai se tornando espaco de discussão dos principais 
problernas da comunidade local, corn énfase na questao da terra e nas 
iniciativas voltadas para a construçäo de melhores condicOes de 

sustentahilidade interna, transitando al alunos, pais, liderancas polIticas e 

religiosas e professores. Tomou-se uin espaço de encontro de miiltiplas 

Recuperaran ejá esta devictamente dentarcadas e de posse dos indios urn total de 11 novas dress, eslando nesse 
memento em conflito, outras 10 dress indigenas. As 11 areas recuperadas perfazem urn total de 22.451 hectares, 

Sdo elsa Yvyhuarusu-Paraguasu, Rancho Jakard, Gijiambé, Pirakud. Jaguapiré. Sele Ceiros, Jarard. Guasuty, Jaguati, 
Panambiinho e Cernto. Onjtras dress seguem em processo de i entificagao, Os 'd eslão identficadas, mas estando 
Os indios, ern alguns cases, ocupando pequenas parcelas da terra pretendida Sa elas: Sucuriiu, Potrero Guasu. 
Nanderu Marangatu, Lima Campo, Kokue'i, Takuara, Arroio Kord, Ypytd. Yvy Katu, Panambi, entre outras. 
Em 1997 havia urn professor lndio e, ern 2004, ease nrirnero chegou a29 professoms. 
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expectativas e necessidades. espaço de 'trOnsito, art iculacdo e lroCa de 

conhecunentos, assun coino espacos de inconpreensoes e de redefinicôes", 

como afirma Tassinari (2001. p.  50). Urn espaco polifônico, ondc se cruzam 

expectativas e interesses rn1tip1os e por vezes contraditOrjos. 

0 desaflo posto para os Kaiowã e Guarani, de Caarapó, é o da 

conquista de major articulação e autononua em seus espacos internos, ou 

seja, dentro da Terra Indigena; c dessa forma, ter inelhores condicOes nas 

negociacOes corn o entorno regional. Percebern que, para isso, alëm da 

necessárja anipliacão territorial, precisam reconstruir condicOes de 

sustentabilidade dentro da Terra Indigena, e passarn. por sua vez, por 

rnudancas nas suas relacöes corn o entomb regional, corn o qual, apesar 

dos preconceitos quc perpassam esta insercão, mantérn intensas relacöes 

de cooperacão, em alguns casos. e de aberto confronto, em outros. No 

enlanto. nessc processo. a aflrmação crescente da sua identidade, na qual 

a lingua é urn elernento importante, representa urn diferencial !iLndamental 

no enfrentarnento, enquanto fator de coesão interna e de redetinicão de 

suas relacOes externas. E nesse contexto que a educação escolar e, rnais 

recenternente, o acesso a Universidade, são percebidos corno espacos 

estrategicos de crescente relevãncia. 

As dernandas dos professores indigenas em teniios de ensino superior 

retletem clararnente essa experi3ncia histOrica. Buscarn. de urn lado, através 

de urna maior sisternatização, fortalecer os seus conhecirnentos tradicionais, 

sua histOria e lingua e de outro, o necessãrio dornInio dos conhecirnentos, 

assirn denorninados universais, cons iderados necessãrios para urna rnelhor 

inserção no entomb regional e relevantes para o seu projeto de autonomia. 

Como evitar que as Universidades repitam os erros que persistern na major 

parte das escolas de Ensino Fundamental e Médjo c, de outra parte, possarn 

contribuir de forrna significativa corn os povos indigenas. no Brasil e na 

America Latina, em sua árdua luta por melhores condicOes de vida e 

sustentabilidade de suas cornunidades? 0 risco é que em seus projetos de 

ensino superior, as Universidades sigam passando ao largo dos processos 

mais arnplos de husca de autonornia das populaçOes indigenas. 

Dc outra parte, são do conhecirnento de todos, as dificuldades quase 

iiisuperáveis cnfrentadas pelos alunos indios no dia-a-dia de sua vida 

acadérnica em Universidades, espec ialrnente naquelas localizadas cm regiOes 

marcadas por histOricos contlitos de terra e que restringern sua atuação ao 
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simpics ingresso desses alunos em seus cspacos. Profundamente 

discriniinados pelos deniais alunos, funcionários e, em muitos casos, pelos 

professorcs, que além de tambérn desconhecerern a questao indigena, vérn 

carrcgados pelos mesnios preconceitos da populacäo regional e por 

concepcOes antropologicas ultrapassadas, esses alunos, em muitos casos. 

desistern. Os que conseguem agilentar e concluir o curso no encontram 

emprego no entomb e a contribuiço do que aprendcrarn para o seu povo é 

muitas yeses nula, porque completarnente descontextualizada' 4 . Nesses 

casos, a experiência parece contribuir mais para gerar e aprofundar no aluno 

Indio, frustracöes, do que a sua alegada inserção cidad. 

Nâo se trata de questionar o direito dos povos indigenas ao ensino 

superior, mas das Universidades se perguntarem sobre o tipo de ensino que 

oferecern aos povos indigenas. Entendo que o desafio está posto. ames de 

tudo, para as Universidades. no sentido de repensar c construir novas 

concepçOes de ensino que, superando a fragmentaclo e questionando o saber 

academicarnente sedimentado e hegeniônico, que perpassa e estâ subjacente 

em nossas prâticas pedagógicas, possain permitir o "exercicio constante da 

interculturalidade" em todas as abordagcns da realidade. 

no entanto, importante destacar que se trata de urna questho 

complexa, em especial, tambérn, porque, ao huscar trazer para dentro da 

Universidade as dernandas nto apenas de individuos, mas de povos em 

toda a sua diversidade, cia se confrontará corn a realidade de que "ho/c 

segzwnos miii/os ca,ninhos" 65  on, segundo urn outro protssor indigena, 

"hoje sornos in U/tip/OS" 

A Iiniversidade, ao abrir cspaco para o desafio de contribuir corn a 

busca de novos carninhos de sustentabilidade desses povos, deverá estar 

aberta também, para essa dimenso da divcrsidade de perspectivas de futuro, 

visualizadas pelas populacOes indigenas. Por isso, as propostas de ensino 

superior, a exemplo do ensino luindarnental e médio, devem caracterizar-se 

pela porosidade, permeabilidade c flexibilidade, abrindo cspaço, 

especialmente. para a pesquisa, exigência para que seja possivel a 

interculturalidade e a "bricolagein" (cf. Gruzinski, 2001, p.  110), permitindo 

aos alunos indios este constante a/us/ar (de) peças en/re si dIspares, 

rcorganizando-as e dando-/hes urn sentido" (idem, p.  196). 

No Mats Grosso do SuT, o Governo estabeleceu urn imponante prograrna do botsas, que tern corno objetivo 
pernitir a çrrnanência desses alunos indios na Universidaje Estadual. 
Ver VI Forum de Educaçao Indgena, Coarapo. dies 12 e 13 do abnt do 2002. 
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E fundamental quc os espaços a serem ahertos nas Universidades 

permitam que al transitem profcssores, alunos, pals, liderancas, jovens e velhos, 

participantes de Igrejas de diversas denominaçôes, ou setores preocupados 

em recuperar 0 "sistenia do Kaiowá e Guarani anhigo". 0 antropOlogo Ricardo 
Vicira (s/d, p. coiitrapOe, acertadarnente, a bricolagem. enquanto 

"possibilidade de autonomia" a "imposicoes dogrnãticas". Por isso, ao pensar 
propostas de ensino superior indigena. deve-se ter em vista essa ampla 
problemática que marca o ensino escolar nas areas indigenas, pemiitindo que 
os professores, que vivenciarn intensaniente essas questOes, possam aprofunda-
las e assim direcionar meihor scu trabalho na perspectiva da sustentahilidade 
e da autonomia de suas populacöes. 

Referindo-se as discussöes sobre Ensino Médio, Teodora de Souza, 
pedagoga e professora na Terra Indigena de Dourados, atirma quc aulonomia 

iuio eso 0 dfreito de volat: 1e escolher o diretoi: deserprofessoi:.. ressaltando 
a importância de uma politica (IC ensino médio qua de condicoes para OS 

nossosjovens repensar isso a descobrirein OS potencia/idades qua lambs c/n 

nossas lerras, para desenvolver a sustenlahi/idade ". 

Adquire importância o acesso a novos instrunientos de produçhio de 
conhecimento, por mejo do exercicio da pesquisa, da experimentacao, da 
leitura e da sistematizaçào e o manejo de novas tecnologias, corn énfase nas 
habilidades necessárias para enfrentar, criticamente. as novas situacOes, 
decorrentes especialmente, das mudancas no entomb regional. 

Por isso, ha dois aspectos a serem dcstacados na discussao em pauLa 
sobre o ensino superior: (i) a ênfase na pesquisa e na cxperimentaçâo, 
estimulando e privilegiando a bricolagem, conforroc acirna descrito: e (ii) o 
engajaniento no contexto de vida dessas populacOes. desafiando os alunos 

a pesquisar e contribuir corn a construcâo de rnelhores condicöes de vida 
para as mesmas. 

Essas so preocupacoes que perpassam a elaboraçao de urn projeto 
de bacharelado, sob o titulo "Agroecologia em 7i'rras Indigenas ", que deverá 
ser viabilizado pela Universidade CatOlica L)oni Bosco, UCDB, em parceria 
corn o SDA/ldaterra, Embrapa c outros organismos, no Mato Grosso do 
Sul. 0 curso pretende oferecer formacao em nivel superior a urn grupo de 

Teto rnirmeografmio 
Anais do Semindso Potilicas de Ensino Mêdio para Os Povos Indigenas, orgmrizado pela Secretaria de Educaclio 
Media e Tecnotogica'MEC, em dezembro de 2003, em Brasilia, OF. 
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40 indigenas, em regime de alternãncia e apoiado em bases teóricas e 

conceituais da antropologia, da agroecologia c do etnodesenvolvimento. 

Através do regime de alternãncia prctende-se garantir a constante 

interlocucào dos cursistas e a ampla participacto dc cada comunidade nos 

processos vivenciados e experirnentados pelos alunos, em especial das novas 

sistematizaçOes e novas experléncias a serern construidas por alunos, 

professores e cornunidades, tendo sempre como desafio principal a 

sustentabilidade das populacôes envolvidas. 

Diversos questionamentos vém permeando essa proposta de Ensino 

Superior: como garantir uma abordagern no fragmentada das questOes 

relacionadas ao desenvolvirnento, que sob a Otica indigena talvez estea mais 

diretarnente relacionado a urn bern estar amplo que tern a ver corn o born 

funcionamento das instâncias sociais internas (as relacOes interpessoais), corn 

a saide (que implica seguranca alirnentar), corn a auto-estirna, a producao 

cultural e a autonornia e protagonismo na relaco corn o entorno regional, 

sempre tendo presente que lidarnos corn sujeitos coletivos? Corno implernentar 

uma concepco metodolOgica que supere a dicotomia professor - aluno, eni 

favor de uma relaco de consta1tc c mtua aprendizagem, no caso, entre alunos, 

professoresltécnicos e a própria cornunidade indigena, diretamente envolvida? 

Como conseguir que os desafios concretos e efetivarnente vivenciados pela 

populacão indIgena sejam os eixos centrais do curso? 

No entanto, essa opcäo rnetodolOgica é fundamental para permitir, 

entre outros aspectos, a apropriaco dos processos desenvolvidos no decorrer 

do curso pela comunidade indigena, ou de irnpedir a irnposiço de nossas 

tecnologias. E, nesse sentido, corno resgatar o papel dos mais velhos, 

portadores de urn importante conhecirnento cientifico, hoje muitas vezesjá 

desconhecido para os mais jovens. ou ate considerado por des corno 

ultrapassado c inaproveitável, frente a parafernália tecnolOgica oferecida 

pelo entomb? Mas, para que esse processo seja possivel, ha 

encaniinhamentos anteriores que devem ser seguidos e que iniciarn corn 

prCvia e ampla discussão da proposta corn as cornunidades a sereni 

envolvidas, buscando dcfinir critérios de seleco e avaliaclo dos alunos, a 

participacao da comunidade na conducão do curso, entre outros ternas. 

A partir da experiCncia cm processos de formacào de professores 

indigenas Kaiowâ e Guarani, percebe-se corno relevante que os cursos a serern 

implantados permitam e contribuam corn os estudantes indIgenas na 
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sisternatizaçâo da histOria, dos conhecirnentos e da lingua de seus povos, sendo 

para isso fundamental, novarnente, urn amplo espaco para as pesquisas a serem 

por eles desenvolvidas. Essa sistematizaco representa, certarnente, a base na 

qual devero se ancorar Os novos conhecirnentos e flOVS tecnoiogias. 

Teräo as Universidades engajadas cm prograrnas de acesso dos povos 

indIgenas ao ensino superior, disposicão e condicOes de transformar os 

espaços acadêniicos em espacos de diálogo entre saberes, garanhindo aos 

indios amplo apoio para a pesquisa, superando resquicios de lorigos anos de 

regime tutelar que rnarcou a reiacäo corn os povos indigenas? Por isso, para 

que os projetos de ensino superior em discussäo nesse mornento nas diversas 

rcgiOes prosperem na direcão indicada pelas populacOes indigenas, parece 

necessário que as Universidades e seu corpo docente se capacitern para tal, 

corn énfase no estudo dos processos de mudanca cultural, atualizando 

conceitos e concepçöes rnetodológicas. Trata-se de iniciativas de grande 

complexidade quc nlo podem ser delegadas a exciusiva responsahilidade 

de cada protssor ou mesrno de cada Universidade. 

E, certarnente, fundamental o engajarnento de docentes das diversas 

areas do conhecirnento, porérn, corn a participacao ampla dos pesquisadores 

quejá yarn atuandojunto a essas populacOes. E importante que nas propostas 

de ensino superior, nao scja esquecido que estão em jogo projctos de futuro 

de povos e nao so de individuos. Nessa perspectiva, a educacao superior 

pode contribuir, signilicativarnente, para criar rnclhores condiçOes de 

sustentabilidadc e autonomia para as populacOes indigenas no Brasil. 

Para linalizar, considero importante destacar que, na medicla em que 

o ingresso dos povos indigenas nos espaços acadérnicos nAo Se restrinja a 
simpies abertura de vagas, masse traduza em questionarnento e numa maior 

sensihilidade das instiwiçöes universitãrias para a diniensão profundarnentc 

multicultural da sociedade brasileira, corn saheres e proccssos sociais e 

históricos diferenciados, como já assinalado, os ganhos para os dernais 

grupos, tambérn etnicamente difercnciados e igualmente marginalizados 

pelas instituiçOes académicas (em especial os segmentos negros), e para a 

propria producâo académica, serâo enoniies'°. Por isso, tambérn, entendo 

quc o debate atualmente em curso e que deverã se ampliar vem em mornento 

oportuno quando as atençôes se voltarn para a assim denominada reforma 

universitária. 

219 



Juracilda Veiga & Maria B. R. Ferreira 

Referências Bibhograficas 

Barth, Fredrik. Guru, a iniciador e outras var/a çöes antropológicas. Trad. 

John Cunha Cornerford. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2000. 

Brand, Antonio. 0 inipacto da perda do terra sobre a tradicao Kaiowá/ 

Guarani: as diflceis cami,thos dcx Palut'ra. Porto Alegre: PIJCRS. 1997. 

Tese de Doutorado (HistOria). 

O born mesmo é ficar scm capitào": o problema da "administraco" 

das Reservas indigenas KaiowálGuarani, MS. Tellus, a .1, v . I. Campo 

Grande: UCDB, 2001, p. 89-101 . 

Escosteguy, Ana Carolina D. Cartograjias dos estuc/os culiwais. Urna vcrsio 

latino-americana. Belo Horizonte: Auténtica, 2001. 

Ferreira, Mariana Kawal 1.eal. A educaco escolar indigena: urn diagnOstico 

crItico da situacâo no Brasil. In A. Lopes da Silva & Mariana K. L. Ferreira 

(Orgs.). Antropologia, história e cducacâo. A questão indigena e a escola. 

Sto Paulo: Global/Man, 2001, p.  71-111. 

Gruzinski, Serge. Opensainento mast/co. Trad. Rosa Freire d'Aguiar. So 

Paulo: Companhia das Letras, 2001. 

Lopes da Silva. Aracy. Educaco para a tolerância e povos indigenas no 

Brasil. In L. D. Gnipioni, Lux Vidal e Roseli Fischmann (Orgs). Povos 

indIgenas e tolcrancia. Sio Paulo: Edusp, 2001. 

-- 	A educacâo indigena entre diálogos interculturais e 

multidisciplinares: introducäo. In A. Lopes da Silva & Mariana K. L. Ferreira 

(Orgs.). A niropologia, história a educacao. A quesiclo indIgena e a escola. 

So Paulo: Global/Man, 2001, p. 9-25. 

Tassinani, Antonella Maria Imperatriz. Escola indigena: novos horizontes 

teOnicos, novas fronteiras de educaco. In A. Lopes da Silva & Mariana 

K. L. Ferreira (Orgs.). Antropologia, hisiória a educaço. A quesiâo 

220 



F)esalios Atuais da Educaço Fscolar Indigena 

indigena e a escola. So Paulo: Global/Marl, 2001, p. 44-70. 

Vjejra, Ricardo. Iiistórias de vida a identidades. Porto: EdicOes 

Alrontarnento, 1999. 

Vieua, Katya. Nâo tern quern orienta, a pcssoa sozinha é que neni unia foiha 

que vai corn o vento. Análise sobre alguns impasses presentes entre os 

Ka iowáiG uaran I. A fultilemus, Campo Grande: UCDB, 1998. 

221 



Juracilda Veiga & Maria B. R. Fcrrcira 

o Edital do MEC para apoiar Ensino Superior 
IndIgena68  

Renata Bondin 9  

Quero agradccer essa oportunidade e o convite. E logo de inIcio dizer 

da minha satisfacão c da minha surpresa muito positiva. 

Quero deixar registrado aqui que lastirno muito no ter podido estar 

desde o inicio e nâo poder estar ate arnanhã para acompanhar, e dizer que 

identifico o grupo aqui, o trabalho, corno urn parceiro que estou convidando, 

a partir desse mornento, para o trabaiho que a gente está desenvolvendo no 

MEC. 

A gente vai tentar aqui, daqui a pouco, fazer urna apresentaçâo de 

algurnas panes do edital que foi publicado dia 30, quinta-feira passada, do 

Prograrna de Apoio a Forrnaco Superior c Cursos de Licenciaturas 

Especificas para IndIgenas. 0 MEC. per interrnédio da Secretaria de 

Educacão Superior e da Secretaria de Educaço Continuada e Diversidade, 

desenvolverarn urn trabaihojuntarnente corn a FUNA! e corn representação 

da Comissäo Nacional de Professores Indigenas e corn a representacAo do 

Forum de PrO-Reitores do Brasil, e ainda corn a represcntacão de urna 

organizacão no governamentat, o Instituto Socioambiental. 

Foi constituida uiiia coniisso no ano passado e essa cornissâo 

trabalhou durante 4 meses definindo os critérios politicos pcdagógicas que 

deveriarn nortear urn prograrna de apoio prioritariarnente a cursos dc 

licenciaturas especificas ou interculturais, se quiserrnos assirn, para forrnaco 

de professores indigenas para atuarern no ensino fundamental de 5' a 8' 

série e no Ensino MCdio. 

Eu queria apenas fazer aqui uina observaco. 0 Marcos Terena cstava 

aqui, na rnesa anterior, e fez referência a essa Corniss10 Nacional de 

Professores Indigenas constituida anteriorrnente ao governo atual e quc foi 

reforrnulada, arnpliada e que ai - segundo Marcos - houve urn ingresso de 

representacäo de brancos. No procede. E urn equivoco. 0 que aconteccu 

foi urna arnpliaço dessa comissão, que deixou de ser Cornisso Nacional 

Tituo atribuido petas orgnaizadoras. 
16  Representante da SESU.MEC. 
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de Professores Indigenas para ser Cornisso Nacional de Educaçao Escolar 
Indigena. ca ampliacao se deu no sentido de essa cornissâo não ser integrada 

apenas por professores indigenas, mas também por liderancas, organizacOes 

indigenas, representando, numa tentativa de ter regionalmente o Brasil 

representado. Entho, säo 15 titulares corn setis respectivos suplentes, e é 

urna cornissâo bastante representativa. 
Eu acho que o Antonio Brand já elencou aqui as principais questes. 

Eu you procurar dernonstrar como muitas das questoes cotocadas aqui. pelo 

Antonio. estäo previstas no Edital que Iancarnos. E o "corno está previsto 

no edital, de rnodo a orientar as universidades, no sentido de elas caminharem 
nessa dirccão, dc irem ao encontro dos projetos de futuro dos povos 

indigenas. Nós, no edital, explicitamente formulamos dessa maneira, porque 

dá urna organicidade. 
Eu qucro dizer antcs, o seguinte: que esse edital. na  verdade, é urn 

produto, é urn resultado, urna consequëncia de muitos anos de trabalho e de 

luta. De urn lado, dos prOprios povos indigenas que, organizados ha muitas 
décadas, vêrn demandando educacao escolar indIgena e educacâo superior 
indigena, e de outro lado, é tambérn urn resultado do trabalho da luta de vários 

setores da sociedade nacional, dentro da universidade e fora da universidade. 
Eu entrei no MEC no ano passado (tern urn ano praticamente em 

agosto) corn essa misso, corno consultora, para criar subsidios para o 
Secretário para formular uma politica nacional de educaco superior 
indigena. Nto fosse esse lastro, esse acirnulo de reflexOes, de questOes, de 

propostas, dc tentativas, nào teria sido possIvel ern urn espaco to curto de 
tempo, formular o edital e chcgar a csse ponto. 

Isso é urna coisa quc deve ser muito considerada tarnbém, para a 
questo principal que o Antonio coloca: conio é que a gente vai poder garantir 
quc as universidades vão levar a frente projetos de forrnacäo superior que 
vo ao encontro da autonornia e do protagonismo indigena para garantir a 
sustentabilidade da sua terra, da sua cultura? Isso vai continuar sernpre 

dependendo da rnobilizaco, da organizacao, da cobranca, do 
acompanharnento e do controle dos interessados, ou seja, dos povos indigenas 
e de nós professores, gestores, comprometidos corn essa causa de incluso 

social nas politicas pUblicas nesse pals. 
Então, no portal do MEC, na pãgina Educacao Superior Indigena, 

embaixo. no rodapé, está a marca do PROLIND - Programa de Apoio a 
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Educação Superior indigena. Então, o M [C por meio da SESU e da SECAD. 

considerando as diretrizes pout ico-pedagOgicas pub! icadas no Edita!, 

forniuladas e aprovadas pela Comissão especial criada para e!aborar po!iticas 

de educacão superior indigena, rea!izou esse edital. Isso é importante para 

marcar a participacao da reprcsentacao indigena na construçäo desse 

processo. Quer,  dizer, nurna organizacão dernocratica, a gente tenta construir 

corn rcpresentacöes democraticamente escoth idas, eleitas. Então. nôs 

contamos corn essa Participacão. 

i'oda fundamcntacão legal ate hojejã promu!gada, tanto a Constituicão 

Federal, a Lei das Diretrizes e Bases, o Piano Nacional de Educação, os 

Pareceres para a educacão escolar indIgena e o decreto presidencial sobre a 

Organizacão internaciona! do Traba!ho, cstão considerados nesse traba!ho. 

Sobre os objetivos e finalidades: o Prolind tern por finalidade apoiar 

projetos desenvolvidos pelas instituiçOes de educacão superior piblicas - 

depois a gente pode considerar urn pouquinho esse ponto -- em corjunto 

corn as cornunidades indigenas, que visern a formacão superior de docentes 

indigenas para o ensino fundamental, ensino medjo e perrnanncia de 

estudantes indigenas em cursos de graduacão. Os objetivos gerais do Pro!ind: 

- mobilizar e sensibi!izar as instituiçOes de ensino superior corn vistas a 
imp!ernentação de politicas de forrnacao superior indIgenas e de cursos de 

licenciaturas especilicas. - mohi!izar e sensihi!izar instituiçOes de educacäo 

superior corn vistas a implernentacao de politicas de perrnanncia de alunos 

indigenas nos cursos de graduacao e - promover a participacão de indigenas 

Como formadores de cursos de iiccnciaturas especilicas. 

São três grandes objetivos. Esse ültirno objetivo contempla aquela 

indagacão do Brand, que a gente sabe que os povos indigenas tern os seus 

sábios, tern aquelas pessoas que tern autoridade co conhccimcnto tradicional 

do seu povo. E nOs abrimos espaco no Edital para quc as universidades 

venharn a reconhecer acadernicamente, por rneio de mecanismos 

institucionais, esses portadores de conhecimento tradicional reconhecidos 

pela sua comunidade, como pessoas competentes para serem formadores 

em cursos de !icenciaturas indigenas. E nesse rnomento, que isso avance 

para, que venharn participar de cursos de graduacão em determinadas 

discip!inas, em determijiadas abordagens temáticas conceituais, dependc 

da autonornia da universidade. Nós, quando !idarnos corn universidades, 

lidamos corn instituiçOes autônornas. Então, esse traha!ho que o MEC está 
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fazendo, a partir desse coletivo, é urn trabalho de sinalizaço do rurno e de 

dizer. "estarnos respaldando, estarnos dando garantias de que esse trabalho, 

se for feito nessa linha, vai ter rcconhccirnento". No mais, 6 trabaiho rnesrno. 

Eu you pedir licenca para destacar algurnas partes do edital, para 

informar rnelhor. 

Essa conceituaço é irnportante: o Prograrna de Apoio ao Ensino 

Superior e Licenciaturas Indigenas é urna iniciativa desse Miriistério... etc. 

em cumprirnerito corn as suas atrihuiçes de respectivarnente responder 

rela formaclo de prograrnas especiais para forrnaço de estudantes indigenas 

de nivel superior e pclo acompanharnento da cxccuco das politicas de 

cducac10 escolar indigena. 

O Prolind apoiará projetos de cursos de liccnciaturas especIlicas para 

forrnacâo de docentes indigenas que integrern ensino, pesquisa e extenso e 

prornovarn a valorizaço do estudo de ternas indigenas relevantes, tais corno: 

linguas maternas. gesto e sustentabilidade das terras e das culturas dos 

povos indIgenas. Os projetos apoiados devero tarnbërn prornover a 

capacitacio politica de professores indigenas, corno agentes interculturais 

na prornoco e realizacâo dos projetos de futuro das comunidades indIgenas. 

O Prolind apoiará tambérn projeto de permanéncia de estudantes 

indigenas na.s instituicOes de ensino superior piblicas, federais e no-federais, 

que possibiliteni o desenvolvirnento de açOes que devern ser pesquisa e 

extensto universitária nas comunidades de origern dos estudantes indigenas. 

\"ou passar aos objetivos. Objetivos: 

Apoiar projetos de licenciaturas especIlicas para formar professores 

indigenas para o segundo segmento do ensino fundamental, para o ensino 

rnedio de suas cornunidades, em consonncia corn as realidades social e 

cultural especifica de cada povo, e segundo a legislacào nacional que trata 

da educaclo escolar indigena: 

Realizar açOes de rnobilizaço e sensibilizacäo de instituicöes de 

educacão superior coii vistas a irnplernentacäo de polIticas de permanéncia 

de estudantes indigenas nos cursos de licenciatura cspecIfica e demais cursos 

de graduacto; 

Prornover a participacao em processos de capacitacao tanto de 

organizacOes, lideranças indigenas e de indigenas portadores de notOrio saber, 

reconhecidos pela cornunidade, quanto de nâo-indigcnas qualificados 

acadernicamente, corn a garantia de que esses iiltirnos. os no-indigenas, 

225 



Juracilda Veiga & Maria B. R. Fcrrcira 

obtenham vivncia nas cornunidades indigenas de onde se originam os 

beneticiários dc projetos e cursos para formaco superior de indigenas. 
Sobre o item "c", foi muito dificil achar essa redacào. 0 objetivo e o 

seguinte: por urn lado, garantir que as universidades vo poder incluir, nos 
seus projetos politico-pedagOgicos, nos cursos, formadores que sejam 

indigenas. Indigenas de reconhecido e notório saber pelas próprias 
cornunidades indigenas. Indigenas quc estâo se mestrando, indIgenas que 

estâo concluindo o 3' grau. Nôs querernos estimular isso, que esses indigenas 
formados e que indIgenas de reconhecido saber pela sua comunidade, possam 

participar corno formadores nos cursos de Licenciatura sobretudo, uma vez 
que vinguern esses cursos de Licenciatura. E aquilo quc se fatou aqui: que 
você agora, tern quejogar doisjogos, o logo tradicional e ojogo nacional, 
digarnos assirn, o jogo da sociedade do entorno. A escola tern essa dupla 
funco: a Licenciatura voltada para os povos indigenas é urna licenciatura 
mais complexa. Ela é mais complexa, mais dificil, mais trabalhosa e mais 

densa. Porque ela tern que dar conta dos conteüdos da Licenciatura regular 
e da nova Licenciatura que está sendo construida, e deverá e está sendo 
construida para cada povo. Ento a gente quer garantir que as proprias 

comunidades, se elas reconhecerern entre seus pares alguërn portador de 
saber e autoridade para falar da sua cultura tradicional, que ele possa 
participar como formador. Isso por urn lado, e por outro lado, naturalmente, 
a gente vai e espera contar cada vez mais, daqui para frente, corn formadores 
não-indigenas brancos, professores da universidade que abracern a causa, 
no so pelos indigenas, mas também por urn desenvolvirnento, urna 
transforrnaço da própria academia em si mesma. Entâo, nessa medida, nós 
varnos precisar da participaco de muitos professores, de vários canipos do 
conhecirnento. Novos campos de conhecirnento terào que se constituir. 

Agora, nós sabemos o quanto é difIcil para urn individuo branco, que 
nunca teve contato corn povos indigenas, corn comunidades indIgenas, poder 

participar desse dialogo intercultural. E isso foi urna reivindicação explicita 
da Cornissâo Nacional Educaçào Escolar Indigena, representada na comissão 

que elaborou esse edital. Que todo professor, branco que nunca tenha tido 

contato corn cornunidade indlgena, que tenha a oportunidade de ter urna 

vivncia corn aquela cornunidade corn a qual vai trabaihar. seja no curso de 
Licenciatura seja em qualquer curso de graduaco. Ento, a gente colocou 
essa diretriz, quer dizer, o sentido desse objetivo é estirnular que as 
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universidades busquern esses "combs" na hora de constituir o seu corpo de 

formadores. 
A gente tern que discutir OS termos. Quando eu trago o termO "flotório 

saber", eu jogo o conilito na mesa, porque essa a urna regra dejogo branca, 

não é urna regra de jogo indigena. Agora, tern urna tradução corn certeza, 
tern urn correspondente, corn certeza, nas cornunidades indigenas, e são 
aqueles indivIduos que estão autorizados a falar pela cultura, pela tradicão, 

e so eles sabern quern são, e des vão identificar. 
A universidade tern aut000rnia. A Lei de Diretrizes e Bases prevé que 

a universidade pode reconheccr esse notOrio saber fornialrnente, por urn 

ritual especifico, prOprio da instituicão. Agora, o reconhecimento do notOrio 

saber indigena so pode ser conferido pela cornunidade indigena. E esse o 

nosso entendirnento, em conjunto corn a Comissão Nacional. 
A fundarnentacão legal e pedagOgica está conhecida. está publicada e 

tal. Os eixos ternáticos são os seguintes: nOs varnos apoiar projetos que 
proponham, que estejam maduros o suficiente para a irnplantacão e 
rnanutcncão de cursos de Licenciatura especifica para a forrnação dc 
professores indigenas de Ensino Superior. São iniciativas institucionais que 

visarn a irnplantacäo e manutençao de cursos de licenciaturas especificas 
para formacão de professores indigenas para lecionar nas escolas de ensino 

fundamental e inëdio. 
Agora, isso é importante: as propostas deverão ter corno base a 

rnanifestacão explicita de interesse por parte dos beneliciãrios, a realidade 

cultural especi!'ica de cada povo e diagnOstico sobre ensino fundamental e 
rnédio das cornunidades indigenas a serern beneficiadas corn os cursos. Serão 
apoiadas exclusivarnente propostas de cursos elaboradas em parceria corn 
as cornunidades indigenas a serern beneliciadas pelos cursos de licenciaturas 

especificas. 
0 outro eixo, a elaboracão de projeto de curso de licenciaturas para 

formaçâo de professores indigenas. 0 que nós pensarnos corn esse eixo? 
NOs sabernos que ha uma série de iniciativas pelo Brasil afora, em vàrias 
universidades. Essas iniciativasja estão em andamento ha algurn tempo, e 
nOs sabernos que a construção de urn projeto coletivo para curso de 

licenciatura intercultural não é fácil, em virtudc, da localizacão das 
comunidades: corno ë que vocé faz para as cornunidades participarern? 

Como é que vocé faz para os professores das universidades irern as 
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coniunidades, para as cornunidades indigenas irern para a univcrsidade? 

Quantas e qiiantas reuniOes so necessárias para discutir o pro jeto pedagógico? 

Para ouvir a cornunidade nos seus eixos temáticos? Para tudo isso precisa de 

dinheiro. No é sO isso que resolve: vocë pode botar dinheiro, se no tiver a 

disposico politica não resolve. Entho essa linha aqui é para garantir que os 

projetos que estâo iniciados vio poder chegar a urn ternio e jâ numa trilha, 

que ë a trilha que a gente cstá construindo, em conjunto corn a representacâo 

indigena e corn todos aqueles que vérn trabalhando nessa direço. 

E o terceiro eixo, é apoiar projetos de pesquisa-extensto corn bolsas 

para estudantes indigenas que visem a permanéncia desses alunos nos 

diversos cursos de graduacio oferecidos pelas instituicOes. 

As açOes propostas devem ser descnvolvidas integral ou parcialrnente 

nas cornunidades indigenas de origern dos alunos indigenas beneficiados 

pelo projeto. Apoio as acOes de sensibilizacào e rnohilizacâo de conmnidade 

acadérnica corn vistas a implemcntaçao de politica de perrnanéncia nos 

diversos cursos de graduacao. Esse porno aqui também vai ao encontro das 

questOes formuladas pelo Brand. Nós sahernos da resisténcia, do preconceito, 

da impermeabilidade do conjunto da academia que de urn modo geral tern, 

por deformacao, por falta de inforrnacâo c por estar perdendo tempo na 

história dc entrar em contato corn a diversidade. Urna diversidade rica, e se 

engrandecer, se transformar nurn ser huinano major. Entao, nOs estamos 

apoiando universidades que queiram elaborar projetos de mobilizacao e 

sensibilizacao dentro da sua universidade, para sensihilizar o colega do outro 

departarnento, fazer oficinas, serninários, debates ejuntarnente corn apoio, 

corn bolsa de pesquisa ou cxtenso para o aluno que já está na graduacâo 

naquela universidade. 0 que a gente pretende é que esses projetos de pesquisa 

ou de cxtenso tenharn o contexto da cornunidade indigena de algurna 

rnaneira. A gente sabe que isso é complicado. é complexo, mas a gente está 

apostando,jogando essa semente que vai ao encontro de necessidades reais, 

que já existem. Já ha alunos indigenas em várias graduacOes precisando de 

apoio. E a gente vai precisar construir urn novo ánirno dentro das 

universidades, uma nova perspectiva para esses estudantes indigenas que 

vérn para academia. 

Das Diretrizes Gerais, von mencionar apenas as principais, 

fundarnentais. Vou corneçar na diretriz geral "e', que diz o seguinte: Todos 

os projetos concorrentes deverto cumprir os procedimentos acadéniicos da 
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instituiço, em especial a aprovaçto nas instancias competentes. l'or que 
isso? No é mera formalidade. E para garantir que, de algunia maneira, que 
O projeto não ( (conlo o Brand fez referenda aqui e alguns), dc urn grupinho 
ou dc professor so e isolado, que tern uma boa idëia, tern uma boa intenço 
e tenta levar aquilo a frente. A gente quer primeiro a comunidade indigena 
construindojunto e que a universidade, a instituicao esteja recehendo e de 
fate apoiando, e que val assumir aquela composiçao. 

Na letra "t": Todos os projetos apoiados nos eixos I e 2. que saO OS 

prOjCtOs de Licenciatura, devcrão criar condicOes teOricas, metodologicas e 

praticas para que os professores indigenas possarn tornar-se agentes efetivos 

na construco e reflexäo do projeto poiitico-pedagOgico, plancjamento e 
gestiO da escola em que estâo inseridos. Isso ë ü projeto politico pedagOgico 

do curso de licenciatura, deve ter como objetivo o prolissional dc educacão 
que venha ser o gestor integral da educacao na sua comunidade indigena. 

A letra "g": Todos projetos apoiados nos eixos I e 2. portanto, de 

Licenciatura, deverão garantir que as açOes pedagOgicas sejarn pianejadas e 
executadas de forma I)articipativa pelos estudantes indigenas e pelos 
formadores. 

Letra "h": Todos os projetos apoiados nos cixos I e 2 devertio prever 
práticas discursivas, orais e escritas nas linguas maternas e quando couher, 
promover estratOgias que viabilizern a revitaiizaçäo das linguas indigenas, 
bern como, quando cm situaçâo de diversidade sOcio-iinguistica, contempiar 
assessoria especitica, tanto aos alunos do curso, quando aos formadores, 
contendo entre seus objetivos a apropriaçao pelos estudantes indigenas dc 
variante formal da lingua portuguesa empregada nos docurnentos oficiais 
escritos. 

Explico. NOs sahernos de toda compiexidade das situaçOes sócio-
lingUisticas colocadas nos vários territOries indigenas, que se agravam diante 
de projetos educacionais. Entào, por isso, nOs colocarnos, "quando couber", 

"se for o caso", "onde for o caso". NOs consideramos "lingua materna" o 

conceito, para nao entrarmos aqui. nesse momento, cm discussOes de cunho 
linguistico, porquc cada comunidade, deve dizer o que cia quer c cntcndc e 

reconhece como lingua materna e conio cia quer fazer. 
NOs sabemos que esse projeto politico pedagogico deve ser construido 

em conjunto corn a comunidade e a questao da apropriaco da \'ariante 
formal da lingua portuguesa está colocada, porque ha a insatisfaço de curses 
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que se propOc a habilitar, capacitar o professor indIgena em forrnaco a dominar 

o português padro oficial, corno urn instrumento necessãrio para etc ter acesso 

a lingua nacional, e no entanto esses cursos tern deixado a desejar, quer dizer, 

o resultado nao tern sido satisfatOrio. Entio. foi uma demanda constada como 

diretriz, assegurada nos projetos politicos pcdagOgicos, a urn de que o MEC 

possa acornpanhar, avaliar c cobrar esses projetos. 

Todos os projetos apoiados deverão prever avatiaçOes internas e 

externas, planejadas e construidas em con junto corn a cornunidade, 

estudantes indigenas e os formadores envolvidos. 

Na letra "o", as propostas inseridas nos eixos 1, 2 e 3 prevCem conter 

resultados do diagnOstico sobre o Ensino Fundamental e MCdio da 

cornunidade, acompanhado corn as informacOes sobre dernandas e potenciais 

em relacao aos próxirnos 10 anos, tanto para Ensino Fundamental e Médio 

como para o ensino superior. 

o quc a gente quer corn isso? Garantir quc o proj eto de licenciatura 

para formar professores tenha o pé no chao corn a real idade indigena, corn 

real necessidade. Porquc vocC rnontar urn curso de licenciatura, todos Os 

universitários c professores que estho aqui sabern o quo isso rcpresenta em 

errnos de investimento etc. Então, vocC tern que ter urn objetivo claro, 

conseqUente e que seja realrnentc unia necessidade dos povos indigenas. E 
urna questao que cu nao sei se a gente vai ter tempo para debater, que talvez 

deva ficar para urn outro fOrum. Mas a gente sabe que a busca para cursos 

do forrnacao de professores de ensino superior, em alguns contextos, se 

deve a ãnsia, desejo. necessidade de forrnacao superior, e corno os indigenas 

näo encontrarn cursos de graduacao voltados para as suas necessidades, 

des querern ingressar. SO que a gente tern que ter rnuita responsabilidade 

corn isso, nós gestores e universidades, porque vamos estar formando uni 

contingente de prolissionais que, eventualrnente, dependendo da realidade 

da sua aldeia, da sua comunidade, nâo vai encontrar campo de trabalho, e 

isso pode ser urna frustracao e gerar questoes complicadas. Quer dizer, as 

politicas nacionais, elas tern que estar o tempo todo preocupadas corn essa 

questao: quando voce poe, oferece uma cadeira, urn banco de escola, ou dá 

a universidade para o aluno sentar, vocé no está sO oferecendo urn lugar, 

vocé está, de algurna maneira, propondo uma transformaçlo da pessoalidade, 

e é urna pessoa coletiva, corno disse o Brand. 

o edital pOblico tern 30 dias corridos. Ele foi publicado no dia 30 de 
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junho e o Ultirno dia scrá dia 29 de juiho. Isso eu sei que é insatisfatório, no 

entanto, nos nâo podemos fazer diferente. Nós gostariarnos de ter publicado 

esse Edital em marco, no entanto a Comissão Nacional de Educacão Escolar 

Indigena solicitou que licasse mais urn tempo em discussäo nas aldeias, 

foram levar para as comunidades. Voltamos no final de abril, e no inicio do 

maio aprovamos a discussão dos dinheiros. Mas, as discussôes do dinheiro, 

nas duas secretarias, SECAD e SESU. do "corno d que pode, corno ë que 

não pode', "o dinheiro é de uma foote, é de outra fonte" demorou. Al, faz o 

edital, vai para a procuradoria, para os advogados, para ver se estâ tudo 

certo, e a gente tern uma questão serissirna: se a gente näo publica o edital. 

a gente não segura esse dinheiro. São 2 milhOes c 600 mit reais para apoiar 

projetos para a duracão de 14 meses. Se a gente não publica, esse dinheiro 

fica sobrando, porque politicamente elejá estava etiquetado. Foi uma decisão 

politica do MEC, das duas secretarias, mas é preciso quo tenha urn 

instrumento piblico legal para assegurar. Porque quando vai chegando final 

do ano, o segundo semestre, os donos do dinheiro, do planejarnento, ficarn 

loucos pelas sobras de dinheiro dos Ministérios.O quo nos consola, corn 

relação ao prazo, é quo a gente sabe que os intcressadosjá estão trabaihando 

nisso ha muito tempo. Aqueles que já estào comccando a trabaihar tern o 

segundo eixo de propostas em elaboração. 

Pierlãngela Nascimento da Cunha - Wapichana 7° 

Eu queria agradecer o convite para estar participando pela terceira 

vez do COLE, e principairnente, discutindo a questão do Ensino Superior. 

Atualmente sou coordenadora da Organização dos Professores IndIgenas 

de Roraima. NOs viernos em uma delegacão de nove pessoas, das quais, 

sete são cursistas do Curso de Licenciatura Intercultural. Na nossa delegacäo 

veio tambëm urn Yanomami, que faz forrnacão de professores em nIvel do 

magistérlo e uma outra pessoa quo trabalha corno assessora da nossa 

organizacão, na area do Letras. 

Para nOs, estarmos aqui hoje 6 urna satisfacào. E porque dia 15 de 

abril foi hornologada a terra Raposa Serra do Sot, uma luta histOrica, de 

Professors Wap;chana, Coordenadora da OPIR (Organiz.ao dos Prolessoes Indigenas da Roraima). 
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décadas, e depois da hornologação da Raposa Serra do Sol nós viernos 

soirendo arneacas, principalmente nOs, do Setor de Educacão, como 0 

professor Flávio Carvaiho, coordenador do Niicleo de Forniação Superior 

Indigena. Corno fol rioticiado, teve atentado de homba, e nós, que estarnos 

it frente da Organizacão, sofrernos várias arneaças de morte. Mas, nós estarnos 

aqui e não desistirnos nunca. 

Quando eu estive aqui em 2001 e participei de urna mesa redonda, 

riós cstitvarnos fazendo urna proposta de curso especifico para forrnacão de 

professores indigenas em Rorainia. Quando eu estive aqui, novaniente, em 

2003, cu apresentei no ELESI a nossa proposta de curso de licenciatura 

intercultural, que é urn curso regular, dentro da Universidade Federal de 

Roraima, através de urn Convénio celebrado entre a FUNAI. a Secretaria 

dc Estado de Educação de Roraima e as OrganizacOes lndigcnas. 

Nós começanios a estudar nesse curso de Licenciatura Intercultural 

em juiho de 2002. E quando eu estive aqui em 2003, a gente it tinha 

concretizado a criação de urn Ntcleo dc Ensino Superior Indigena dentro 

da Universidade Federal de Rorairna. Esse N0cleo estt ligado it Secretaria 

de Graduacão. F a partir do NOcleo, as organizacOes indigenas, a 

universidade, a Secretaria do Estado e FUNAI estão fazendo o 

acompanharnento e discutindo esse curso dentro da Universidade Federal 

de Rorairna. Então, hoje eu nito you me ater muito a corno é o formato do 

curso. Porque eujt falci c algurnas pessoas aqui jt conhecern toda proposta 

pedagógica do curso, conhecem a luta histOrica da nossa organizacão, porque 

isso fOi urna dernanda de base, junto corn a universidade. 

Eu queria falar urn pouco, hoje, sobre a nossa experiência. Alguns pontos 

relevantes que tram discutidos nessas mesas sobre educacão escolar indigena 

são tanibém do nosso curso, e dentro do movirnento indIgena nós passamos por 

esse processo e ajudamos a construir. As aulas do Curso Superior Intercultural 

cornecararn nessa sernana. Nós estarnos aqui no mesmo periodo que estt tendo 

aula na liniversidade Federal de Roraima e nós fizernos esse reverso: viernos 

para cit, para esse espaço, para ouvir, enriquecer o nosso conhecirnento, trocar 

cxperiéncias, e foram virias aulas juntas. Foram vtrias aulas quc nós tivernos 

dentro desse espaco. E são alguns pontos que a gente coloca sobre 

interculturalidade, que é urn dos principios do nosso curso na Universidade. 

Quanto ao terna "Ensino Superior indIgena x Indigena no Ensino 

Superior", apesar de cu ter acompanhado vitrios Estados e estar 
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acompanhando essa discusso a nivel nacional - eu tenho aconipanhado 

isso na Paraiba. no I'ará representando a Comisso Escolar Indigena. em 

Goiäs. Minas Gerais, nos temos discutido corn algurnas pessoas sobre isso 

- Cu quero falar urn pouco da proposta de Roraima. Isso porque, Ia em 

Roraima, ate algum tempo atrás, a gente tinha a preocupacão da Iorrnaçao 

de professores. Mas, hoje, nós temos uma demanda que exige profissionais 

qualificados em outras areas. Isso C uma dernanda social tanto 

administrativa. quanto de afirrnacão de identidade. Ento, sao vários aspectos 

que tizern corn que nOs tenhamos essas necessidades. 

La. ha alguns anos atrás, alguns alunos já entraram na universidade, 

mas devido a nIo discuss10 disso, poucos tiveram Cxito, e corno n10 tinha 

nenhurna politica, nenhuma discusso dentro do rnovirnento indigena para 

assegurar isso, ento muitos desistiram. Outros cursaram e esto aI, scm ter 

unia ligaçao corn a base. Contudo, hoje, para se ter dados mais precisos. o 

Nücleo estará realizando, nesse segundo semestre, urn tevantamento para 

identificar, no Estado, os indigenas que já cursaram ou cstão cursando o 

ensino superior, fazendo urn histôrico desses alunos, para identificar porquc 

desistirarn, quais forarn as diticuldades, para al nós discutirmos urna politica 

para ensino superior no Estado. 

Existern dados prelirninares, de levantamento feito pcla FUNAI, que 

apontam aproxirnadarnente 2 15 estudantes do nivel superior em Roraima. 

Esses so dados preliminares, porquc a FUNAI, juntarncntc corn a 

lJniversjdade Federal e corn a OPIR, nôs varnos fazer esse levantarnento, 

para a gente ter urn diagnOstico, o que tambCrn nOs sernpre solicitarnos do 

MEC, porque se vocC näo tern dados, vocC não consegue fazer urna politica, 

identificar o quc aconteccu anteriorrnente e o que vocé poderá reverter. 

Vou colocar aqul o qucjá foi debatido sobre isso, dentro do rnovimento 

indigena no Estado. corn as organizacOes indigenas, que sâo: o Consciho 

Indigena de Roraima (CIR), a Organizaço das Muiheres Indigenas de 

Rorairna e a Associaço dos Povos Indigenas de Rorainia. juntamente corn 

a OPIR, e contarnos corn a presenca do (NFl), onde atua a professora 

Natalina, e da própria tJniversidade Federal de Rorairna. A grande 

prcocupaçâo quc foi colocada nessas discussOes de ensino superior, foi corn 

ingresso de indigenas, nessc nivcl, dcntro da universidade. Por qué? I'orque 

a grande preocupacao das comunidades C que retorno - ao entrar dentro dc 

uma universidade, e a ter acesso a vários conhecirnentos e contato corn 
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várias pessoas - que retorno esse aluno indigena dana depois, contribuindo 
corn as comunidades e corn as organizaçOes indigenas. Isso é urna discussão 

quc vern sendo feita c que vai ser aprofundada em uma comisso que nós 
estarnos implantando, na prOxima semana, sobre acesso e permanência de 

indigena no ensino superior do Estado. 
Alérn disso, a preocupacâo ë que aqueles que estudam, que passam a 

ter conhecimentos diferentes, possam se voltar contra o seu próprio povo. 
Essa é uma preocupacâo colocada pelas liderancas indigenas. Porque ha 

indigena e indIgena. Vocé pode ser urn indigena quc se forma para lutar 
pelo seu povo, rnas, de outro lado, vocé pode ser urn indIgena que pode 
lutar contra o scu próprio povo. So pelo fato de vocé ser indigena, vocé tern 

uma série de contradices. EntAo, a preocupaco das Iiderancas é essa: seu 
cornprornisso como indigena, porque o movirnento luta para que vocé 

consiga isso, porque esse espaco é urna luta de organizacào, de urn 
movirnento, nâo é fácil fazer isso. Quando se fala em ensino superior, o que 
normalmente se coloca e se entende como ensino superior na universidade 
é a ciência. Ii para nós, quando a gente pensa em urn curso especifico, nós 
pensarnos em corno colocar a ciéncia e os conhecimentos culturais - que 

algunias pessoas chamam de ciência indigena - no rnesrno patamar. Porque, 
isso aparece dentro das próprias discussOes que nós temos corn os pro fcssorcs 
dentro da Universidade. 

NOs ternos trés eixos corn que seinpre nos depararnos: cultura, ciência 
e religiâo. Sào trés coisas que, quando vocé vai trabaihar corn povos 
indigcnas, tern bern presente, e dentro da universidade, para vocé professor 

que vai trabaihar, tern que ter o entendirnento desses trés eixos, porque des 
sempre estao presentes quando se está tratando de forrnacão indigena. 

As !iderancas téiii essa preocupacão porque eles costurnarn dizer que 
a escolarizacãojá tirou muitas coisas da nossa vida, ent10 agora eles nao 
querem quc retireni mais coisas, rnais conhecirnentos. E quc essa 

escolarizacão n10 sirva de rneio de irnposico aos nossos prOprios flihos, e 
que tarnbërn no retireni os flihos das prOprias cornunidades. Entâo, essa é 

a preocupaco. A escoIarizaco ja teve urn impacto muito grande para nós 
povos indIgcnas,já nos tirou muito: muitos conhecirnentos, muitos valores. 

E a partir do rnomento que se tern o ensino superior, a preocupacao ë que 
nto se retire agora, nao sO conhecimentos, no sO valores, nias, o prôprio 
individuo das cornunidades indigenas. 
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E quando se pensou em urn curso especifico, que ele proporcionasse 

urna troca de saberes e que se desse urna afirrnacäo de identidade dentro 

desse prOprio curso. Isso requer muito, porque dentro da academia nôs 

percehemos que existe a Cincia, ela ë 'superior'. E quando você chega 

dentro de uma sala de aula c vocé tern urn professor que te fala: 

"cientificarnente, isso é assim, assim, assini", e nós costurnarnos dizer assirn: 

"mas, professor, isso a gente explica dessa forma, assirn, assirn" e varnos 

explicar como nós entendernos. 0 professor, tern que estar rnuito bern 

preparado para aceitar essa forrna culturairnente de ver, o nosso olhar, e al 

nós nos questionarnos: corno fazer para que esse aluno, esse indigena nio 

se desvincule da cornunidade, do movirnento indigena? (porque nos cursos 

especilicos, vocé pode ate obter o controle das organ izacOes, mas nos cursos 

nâo especificos, corno fazer para que esse aluno nâo se desgarre?) Nós no 

ternos resposta pronta. porque nOs estarnos em processo. Falvez daqui a 10 

anos a gentc possa ter urna avaIiaço, urna coisa rnais concreta, reavaliando 

o que nós estarnos fazendo no ensino superior. Mas, agora, nós ainda estamos 

carninhando e o resultado vai ser a longo prazo. 

Sabernos que ternos urn longo caminho a percorrer ate encontrar as 

resposlas. AlCrn disso, sahernos que novos questionarnentos irâo surgir. 

l'ensarnos hoje que dentro do curso especifico se possa proporcionar, por 

exernplo, a discusso de urna politica lingtiistica para Os flOSSOS povos, e 

possa tarnbérn servir para nos proporcionar pesquisa. Urna pesquisa tainbCrn 

corno urn valor Ctnico niuito grande, porque não ë qualquer coisa que nOs 

vamos colocar a disposicIo e nüo C qualquer coisa que nOs varnos 

disponibilizar: independente de qualquer pesquisador, qualquer ciência que 

cxista e que venha corn argurnentos que isso precisa ser colocado, passado 

as pessoas, porque quando se fala em conhecirnentos culturais muitas PSSOS 

usam corno arguniento, para nos convencer, que deve ser levado ao 

conhecirnento de todos, rnas algurnas sociedades se apropriam de 

conhecirnentos e vendern para nOs. Na hora de pegar o conhecirnento, é 

glohalizado, todo mundo tern que saber, rnas na hora de vender o 
conhecirnento, so uma sociedade detCrn esse poder. Entao, nós temos muito 

cuidado corn isso. e dentro do prOprio curso os alunosjá esto desenvolvendo 

eixos de pesquisa, nOs jâ desenvolvernos pesquisa da iniciaçAo cientitica, 

orientando alunos do Ensino MCdio e nOs rnesrnosjá estarnos pesquisando, 

corn bolsas de lniciacào Cientifica, dentro do curso. Isso corn muita 
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responsaEilidade, perisando realrnente no quo nós querernos. Ninguern está 

aprcssado, mas nós queremos ter passos uirmes nisso. 

Além disso, o que nOs queremos, tarnhérn, e ensinar os professores da 

universidade, que des possarn ter urna coletividade. Quando vocé coloca 

dois professores. trés professores dentro de urna sala, a gcntc acha ate 

engraçado, cada urn quer saber mais do quo o outro, porque ele estudou 

para isso. A gente respeita. Mas, a.ssim, interagir urn professor do Matemática 

corn urn de Fisica e IlóS o!harmos isso, para ver ate quo ponto eu saio da 

minha caixinha e entro na caixinha do outro, e nOs ficamos assirn, corno 

vocCs agora esto olhando para a gente, nós ficarnos analisando e vendo 

qual o professor que conseguc sair mais da sua caixinha e entrar na caixinha 

do outro, e se abrir c interagir para realmente passar urn conhecimento para 

a gente, que nós precisamos. Ento, nOs ticamos observando isso. 

Essa relac!o dos povos indigenas corn o ensino superior, corn a ciCncia 

é ainda urn longo camirtho a ser percorrido, cstá na thse do namoro. precisa 

ser amadurecida. Por isso, a nossa participacuo, dos povos indigenas, dentro 

disso, C fundamental. NOs costurnamos dizer que Os dados que se tern so 

colocados pelas organizacOes, so colocados pelas dernandas que tern nas 

comunidades. Mas, so que nOs queremos finneza nisso, e nós querernos 

participar desse controle, de poder colocar os flOSSOS anseios e fazer o outro 

so entender. Porque as vezes a pcssoa fala tao dificil e a gente nao consegue 

emender e a outra pessoa fala urna simples palavra e a gente consegue 

emender e consegue passar. Entao, C o olhar do outro, para o outro. Poder 

tirar várias barreiras que se tern nesse olhar, c a participação dos indIgenas 

russo C fundamental. 

Quando nOs estávamos discutindo o Prolind, que a Renata Bondin 

apresentou, nós colocarnos: isso tern que ser ponto dentro da nossa politica, 

se C politica de cnsino superior. Qualqucr politica que for definida para os 

OVOS indigenas, tern que ter a participacao dos indigenas, tern que ter a 

participacäo das cornunidades. Agora, nos, movirnento indfgena, ternos a 

responsabilidade de que isso esteja Ia nas cornunidades. E nossa 

responsabilidade. NOs nao colocamos sO cobranca para o governo - o 

financiamento - mas tambCni nós nos colocarnos como responsáveis por 

isso, corno organizacao, corno povo indigena, para chegar as comunidades. 

Quanto ao curso de Liccnciatura Intercultural, nOs estamos fazendo 

nossa prirneira avaliacao. Comojá disse, cm 2003 eu apresentei a proposta 
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para o curso: hoje nOs estarnos corn 2 anos, entrando no 3 ano. NOs estamos 

fazendo urna avaIiaço daquilo que deu certo. Nós. alunos, somos pontos 

fundamentals nisso, para dizer: "Oha, isso foi born, isso foi ruirn, o ruirn 

vamos discutir, vairios discutir por aqul, que isso no deu certo. E vocês 

professores acadêrnicos, professores de universidade, o que vocés 

conipreendem disso, vocés estão entendendo o quc nós qucremos" e 

sentarnos e discutimos. NOs estamos fazendo esse sernestre a avaIiaco e 

muitas coisas já vào sendo mudadas e outras coisas aprofundadas, porque 

isso ë urn processo educacional. Projeto é projeto, val ser sernprc moditicado. 

Para terrninar eu coloco assirn: o desafio da forrnacão acadêrnica para 

os povos indigenas é fazer corn que sejarn reconhecidos os seus 

conhecimentos de forma igual aos conhecirncntos acadérnicos. Isso ë urn 

desafio para a gente, porque, conio eu falei para vocés, para emender, urn 

professor que tern a ciéncia na cabeca, emender o que nOs pensarnos na 

nossa cultura, é urn desauio, porque cada urn tern sua cultura também. Além 

da cléncia, dc tern cultura, ento isso é urn grandc desaljo. 

Ao encerrar aqui, eu qucria fazer urn agradecirnento a Força ACrca 

Brasileira - que nos proporcionou estar corn uma de1egaco do Norte aqui 

- na pessoa do Major Callado. E ao Nücleo de Forrnacào Superior Indigena, 

que nos proporcionou ter aulas aqul, nesta universidade. corn vocés 

aprendendo, e ao NücIeo de Educacâo Escolar Indigena, na pessoa da Profa. 

Natalina, que tambérn nos proporcionou isso, porque nós sornos todos 

funcionários estaduais e, por isso, ternos que ter urna portaria da Secretaria 

de Educaco. 

Francisca Novaltiiio - Parcel, CNE" 

Para mini é urn prazer estar nessa mesa. E a terceira vez, tambérn. que 

Cu mc encontro aqul nurna discussão corn relaçâo a questao indlgena. Quero 

agradecero convite da professora Juracilda, que mais urna vez está me dando 

a oportunidade de poder estar aqul corn vocés, de a gente poder fazer esse 

intercâmbio de conhecimentos e, principairnente, a gente fortalecer U flOSSO 

movimento indigena. Não sOda educaçao, rnas principalniente, o rnovimento 

Professora Pared (MT), representane do Consetho Nacional de Educaco Comilt Nacional da Educacao 
Escolar Indigena 
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de professores indigenas. 
Sobre 0 terna indigena no ('flSiflo superior e ensino superior 

indigena ', para mirn ainda temos dificuldades, porque nós estarnos nurn 

proccsso, agora, de iniciacão, conio a Pieriângeia falou. Estamos dando os 
prirneiros passos em dircco a urn novo rumo da etapa da educacâo, quc é a 

universidade. E isso é devido as necessidades nossas, corno povo indigena 

e, principalmente, de nossas coniunidades. Estarnos indo para a universidade, 
de fato, para ser rnais urna instância de estudo, de fortalecirnento de nossa 
identidade e, principairnente, de fortaleciinento e defesa de nossos direitos. 

Eu you tentar dar, aqui, urn pequeno panorama ern relacao a situacão 

do cncarninhainento do Ensino Superior. Na verdade, cntre "indigenas no 
ensino superior" c "ensino superior indigena", nós ficamos corn "indigena 

no ensino superior". E o "ensino superior indigena" é urn sonho ainda a ser 
traçado por todos nÔS, porque se trata de se construir de fato, urn novo 
conhecimento dentro da academia e isso näo é fácil. Romper corn a 

universidade e corn toda essa formaco que cia tern, toda essa estrutura 
acadérnica, é uma luta. No sO nossa, mas da prOpria universidade. 

A universidade ainda nAo cstá preparada para lidar corn a 

diversidadc. Ontcm eu estive ern urn debate no Forum Nacional de 
Educacao e eu tive o prazcr de ouvir isso de rnuitos reitores, 

rcconhecendo, de fato, a dificuidade que ainda se tern, nas universidades, 
em admitir a diversidade. EstAo caminhando para esse lado. NOs ternos 
aiguns espacos conquistados peios prOprios povos indigenas: alguns 
Estados que estâo carninhando para discussOes, mas corn niuita 
dificuldade. No espaço quc estou ocupando atualmente, a gente percebe 
as dificuldades que as liderancas, o movirnento indigena tern de estar 
inserindo all, de estar encarninhando suas propostas pedagogicas e, 
principalmente, indo em direcão a forrnacâo no sO de professores 
indigenas, mas a forrnacao ern diferentes cursos. 

Em urn trabaiho que eu vi, recenternente. em Mato Grosso. urna das 

grandes dificuidades dos indigenas na Universidade, ern cursos rcgulares 
de urna mancira geral, ë exatarnente serern irnpedidos corn a sua diferenca. 

Eu prOpria passei por esse processo, na minha formaço, principairnente na 

minha formaçao acadrnica de pOs graduaco. Terrninei recentemente meu 

Mestrado em Educacao e eu tive dificuidades niil corn os profcssorcs para 
fazer entender o que eli queria, de fato, em relaco aquele estudo. 
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Então, ainda estanios no "indigena no ensino superior". "Ensino 

superior indigena" é urn sonho a ser alcancado. Eu creio que seria a 

construçäo de urn novo conhecirnento, urn espaço de academia onde 

realmente a conhecirnento indigena seria tratado corn respeito C, 

ririciaImentc, a gente teria urn outro tratarnento, construido corn a 

participacao efetiva dos povos indigenas. Ou seja, seriamos nOs, nOs todos 

seriarnos, de fato, aqueles que conduziriam todo o processo, e isso ë urn 

sonho a ser alcancado. Pelo menos urn espaçojá está mudando. 

Nós ternos essa situação hoje: alguns Estados estão encarninhando 

discussOes sobre o ensino superior. Os que tenho conhecimento, dos quais o 

MEC tern recebido as devidas propostas, sao: Tocantins, Bahia, Goiás, Mato 

Grosso do Sul (quejã deu encaminharnento, não é Wanderlei? —já está bastante 

avancada essa discussâo là), Paraiba, Rondônia, Amapá e Parã. São os Estados 

onde esto em discussão, Estados que tern urn movimento indIgena local que 

está tentando construir seu espaco, na discussão de diálogo intercultural e. 

principairnente, assegurar os seus direitos. Nessa discussão, para rnim está 

claro que o quc nós temos são dois processos de forrnaçäo, que os povos 

indigenas querem: urn é na area de forrnacão em diferentes cursos regulares, 

outro são os cursos especificos, rnas regulares. Regulares são esses que estão 

ai, espccticos seriarn construldos corn os Indios, dentro de toda uma matriz 

curricular e urn principio pedagógico cornpletarncnte diferente. 

Nós ternos, rnais adiantados, os cursos de forrnação de professores. 

Ternos dois estados em processo de execuclo, de fato: Mato Grosso e 

Rorairna. No Mato Grosso é por urna Universidade estadual, em Roraima, 

uma Universidade federal. São dois cursos em execução. Prinieiro, nós 

tivemos toda a questão da documentação, e uma luta profunda, de fato. 

Todas as discussOcs em relaçao a formacão de professores corn as 

comunidades indigenas forarn unãnirnes: se trata de formar professores para 

atender a educacão bãsica. Nós ternos sabido quc ha urn crescirnento muito 

grande na irnplantacao de escolas de Ensino Médio nas aldeias e, 

principalmente. na  complementacão do Ensino Fundamental, 5' a 8' sërie. E 

pela Iegislacão maior que nOs ternos, a LDB, exige-se que o professor tenha 

essa forrnacão. Por isso, nossas cornunidades e nossos professores foram 

em busca dessa forrnacão de professores indigenas. Corn essas duas 

experiCncias,já teremos, brevemente, duzentos e poucos professores corn a 

formação acadCrnica em cursos especIficos. 
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Eu estava bastante preocupada porque eu tenho entendirnento de que 

esses cursos reguiares, que estAo postos nas universidades, não são compativeis 

corn a realidade do nosso povo. Ha necessidade, de fato, que tenharnos que 
rnudar todo urn contexto de estrutura das universidades, corno faiei anteriorrncnte: 
o pensarnento no qual cia fol criada. Não foi criada pam atender a diversidade, 
foi criada corn outros objetivos (e eu nâo you entrar no rnérito aqui). Mas, 
atender a nossa diversidade, hoje é urn dos grandes impasses que nós encontramos 
nas urtiversidades. Basta mencionar algumas resisténcias muito grandes: as vezes, 

por causa de urn Dcpartarncnto não se consegue fechar urn curso de fonnacão 

de professores. Corno nós tivernos caso dessa natureza! Então, os cursos 
especilicos tern sido cursos que as cornunidades cstão entendendo que vão 

atender as diferentes necessidades dos povos indigenas no pals. Cada povo tern 

a sua necessidade, cada povo sabe o que ele quer: cursos dentro da area do 
Direito, da area da Saüde, dentro da area do gerenciarnento dos recursos naturais. 
As universidades oferecern os cursos que estão postos al: Direito, Enfermagem, 
Medicina, Agronornia, Bioiogia, Engenharia, Antropologia, esses cursos que 
estão al. Mas os cursos não tern rnudanca nenhurna, são para todo mundo: é 
para branco, para indio, está todo rnundo all. Curso diferenciado requer a 

participacão - como a Pierlãngela já faiou - efetiva das comunidades indigenas 
e de seu alunado. 0 beneficiario tern que participar do processo. ièrn que saber, 
corn professores, docentes, que principio a esse que nós querernos, nessa 
universidade. 0 curso tern qual finalidade de fornmcão? A gente tern visto muitas 
discussOes em relação a essa questão, visto tambérn conio as cornunidades estão 
se apropriando nessas discussOes, de saber quai é a necessidade que eta tern. 
Porque hoje, nós cstarnos vivcndo, na verdade, urn processo de desconstruir 
totainiente o processo de civilização' que tivernos, para construir urn novo 
rnornento, pautado em dma das relacOes interculturais e, principalmente, de 

principios na Educacão que venharn, de fato, fortalecer a identidade étnica de 
cada povo. E isso não e fácii, desconstruir toda urna estrutura que fol construida 
corn o objetivo final de fazer corn que nós desaparecéssemos, ao longo desses 
anos, c houve o contrário. Nâo é fácii. Requer que as comunidades apresentern 
seus indigenas já corn forrnacão, para que possarn pensar junto corn as elas 
essas propostas na universidade. 

Outra qucstào irnportante que eu gostaria de colocar ë corn relaçäo a 
reguiarnentacão dos cursos. Porque eu estou em duas situaçOes, dois espacos 

ocupados hoje: estou no Conseiho Nacional de Educacao, que ë o Conselho 
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que regularnenta o sistema de ensino nacional, que regularnenta tambérn os 
cursos das universidades -- tanto iaz se é universidade pihlica ou 

universidades privadas. e La que estao todos os processos para 
regulalllentacao - e estou. tanibérn, nO Comité Nacional da Educaco Escolar 
Indigena. Essas duas instãncias tern unia irnporthncia muito grande. Para eu 
estar dentro do Conseiho eu não posso passar por cinia do Comitê. E o 

ConiitC Nacional de Profissores, onde ha vãrios representantes indigenas, 
que me dá suporte e subsIdio para que eu possa levar as discussôes La. 
Recenternente, em urna das tiltirnas reuniOcs cm que sc discutiu sobre a 
rcgularnentacäo dos cursos de Licenciatura Interculturais - assinl é que ficou 

0 norne - a questao era: corno vamos regulanlentar? Os membros do 
Conseiho Nacional nao estao preparados para lidar corn cssa diversidade. 

Alguns sirn, mas a rnaioria no. Eles tern urn outro entendirnento do que 
seja Universidade. Entâo, dc repente vocé vai ter que lidar corn urna frente 

de trahaiho completarnente diferente. cOrn todos os seus principios - diferente 
daquilo que vocé está lidando -, dentro de urna padronizacio da 
escolarizacão, dentro da academia. Nesse niornento ha necessidade que os 

nossos indigenas, flOSSOS assessores, eStejam preparados para lidar corn esse 
grupo. Entto, nOs criarnos urna Comisso para tratar exclusivarncntc, analisar 
quais rneCaniSlflOS varnos utilizar para elaborar as Dirctrizcs Nacionais 
Curricularcs para as Licenciaturas Intcrculturais. Nós tivemos quc dar nome 

a isso al, c isso foi nluito em cima da experiência de Rorairna, de Mato 
(irosso em relaçao a isso. Ento ficou "Licenciaturas Interculturais", para a 

sua regulamentacao, para que os professores possani sair dos cursos já 

regularnentados, corn scu diplorninha na mao, e poder exercer sua funçao 
na sua cornunidade, ou em outra cornunidade, se a comunidade aceitar. Para 
tal nós sugerimos que tenharnos que realizar urna conferCncia muito grande, 

urna conferCncia nacional, conferencias locals, reuniOes locais, corn 
conlunidades indigenas, principairnente, indo nessas comunidades para a 

gente discutir essas estratégias. dc COfllO varnos levar propostas para a 

elahoracäo das Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Uma outra questao: a nivel nacional, nOs precisarnos avaliar a educaçâo 

escolar indigena. Jâ faz mais de dez anos que foi irnplerncntada, ou dez 

anos. Então, nos precisarnos - 116S, que eu estou dizendo, Os indigenas, 
principalmente, e as silas cornunidades - nós temos que fazer urna avaliacâo 
de educaçao, da poiltica da educacao escolar indigena. Fazer uma avaliaçao 
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das legislacOes. Se esta legislaçao é pertinente, hoje, nos dias atuais, ou 

nlo. 0 que queremos avançar nesse processo. Entao, isso é muito importante. 
Eu vejo que minha atuaço no é isolada, ela e unia atuacâo ligada ao coletivo, 
a uma base de sustentaço quc é a Comissào Nacional de Educacâo Escolar 
lndIgena, que é do MEC. 

Por isso ë muito importante o que eu estou colocando aqui para vocés; 
so discussOes que a gente tern recebido por cartas, reivindicaçOes dos povos 
indigenas. Ontem mesmo nós recebemos uma delegacâoTcrena, que estava 

Ia no MEC, e mais urn grupo de Guajajara do Maranhäo, que vierarn e 
colocararn seus problernas Ia em Brasilia, na educação. E o que cu coloquei 
para vocés, coloquei para eles tainbém, em relaco a gente fazer essa 
avaliaclo da politica de educacão c uma avaliaço também da prOpria 
legislaco. Para isso, evidenternente, ha necessidade de que haja alguns 
indigenasjá em processo de entendirnento bern esciarecido, porque so eles 
que sero os assessores das suas cornunidades indIgenas. Nâo vamos 
dispensar tambérn, e evidentemente temos que ter consideraçäo e temos 
que aceitar a participaco de nio indios. Eles SO também muito importantes, 

muitos deles ajudaram a construir todo esse processo. 
Nós temos urna discusso muito longa sobre isso. Já está proposto 

que, provavelmente, essa conferéncia será o ano que vern, corneco do ano. 
0 ánico grande impasse ë que ha necessidade, para que voct3 possa realizar 
urna conferéncia nacional, que haja as conferéncias locais, as conferéncias 
das cornunidades indIgenas. E quando podernos tirar o major subsidio, a 
major riqueza de aprendizagem e, principalmente, o que querern as 

cornunidades indigenas a partir dessa avaliacão. Ento, isso para nOs é 
extrernamente importante. E logico que tern que avaliar as instàncias 
governamentais, as quais so responsáveis pela politica dc educaco no 

pais. A gente vai ter que chegar nisso. 
Eu estou na Conferéncia da Igualdade Racial, e saiu urn docurnento 

agora onde está se propondo, sobre essa questao da igualdade racial, 
reivindicacoes na parte aa educaco, mas ainda solicitando que se crie uma 
Secretaria Nacional de Educacào Escolar Indigena. Entâo, isso ai precisa 

ser socializado mais corn as comunidades indigenas, corn os povos. E ai, o 
Ensino Superior entraria nesse processo. Porque al nOs varnos entrar nurna 
discusso chamando as universidades para nos ouvir. 

Uma das grandes questOes que a gente está lidando hoje, ë urn 
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desespero muito grande, urna corrida irnensa cm direçAo ao ensino superior, 
e assirn. sern fazer essa avaliaçäo c scm fazer essa reflexäo. NOs varnos ter, 

realmente, que fazer, nâo so essa avaliaçào, mas refletir sobre essa polItica 

em que vai ser inserido tarnbém o Ensino Superior. 
I là outra questào que cu gostaria de abordar: nluitos dos projetos 

que eu tenho verificado, por esse Brasil afora, de Universidades que 

tern encaminhado, para nôs, projetos de Licenciatura, tern colocado urna 
situação interessante. No atA de poder atender as cornunidades indigenas, 

as vezes nern convidarn as cornunidades para participar. Elaboram o 

projeto, e vão là na cornunidade e apresentam: "Olha aqui, cu tenho urn 
projeto para vocCs". Cornojá aconteceu em alguns lugares, eujá vi essa 

sitnacão, assisti essa situaçao: "Aqui para vocés, nós ternos esse projeto, 

e a gente quer saber qual Indio que vai participar". Entäo, não houve 
uma discussão. Quarido percebe, vocC ye que a comunidade no está 

muito entusiasmada. Evidenteniente! Ela não participou, cIa nao sabe 
do que se trata. E a gente vai ver a matriz curricular desses cursos, apenas 

forarn inseridas ternáticas referentes a cducacäo indigena, mas nâo urna 

mudanca na rnatriz curricular, uma rnudanca que tenha a ver corn os 
aspectos da comunidade, que tenha a ver corn aquele contexto cultural. 
NOs rnesrnos estarnos corn urn projeto. em Mato Grosso, de Magistério, 
que a Secretaria fez, mas sern o aval do Conselho de Educacào Escolar 

lndIgeria. Vocês sabem que 0 MagistCrio é formaco escolar de Ensino 

MCdio mais a protissionalizacão do Magistério. Fez-se a revelia do 

Conselho de Educacäo Escolar Indigena do Mato Grosso, e nesse 
processo eles acabararn fazendo uma mistura muito grande entre o 
curriculo da rnatrizcurriculardo Ensino MCdio corn o Profissionalizante. 
Entào, inseriram várias disciplinas - por exeniplo, na area de CiCncias 
Sociais, uma area na qual eu me meto muito - des colocararn, alérn das 

disciplinas que tern no Ensino Médio, inserirarn ali a Antropologia, solta, 
"questoes da cultura indigena". Evidenternente houve sérias criticas. Os 

próprios Indios nào so reclarnararn, corno vierarn para cima de rnirn, se 

CLI von aprovar, ou no you aprovar urna coisa dessas. Evidentemente 

que no. 
Sao situaçes que precisarn tcr unia discusso profunda, mais real, da 

questao pedagogica, da questão curricular, da questâo mais proxirna dessa 

realidade. Entao, scm o contexto da cultura indigena, sern o contexto das 
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comunidades, scm essa realidade que nOs estamos vivendo hoje, flea dificil 

para qualquer Uriiversidade traçar qualquer linha de forniaçao sern a 

participacao dos indios. Por isso. é importante a participacto, através dessa 

Comissâo, onde os indios possam ter acesso a toda forrna de encaminhamento 

quc a Universidade vai fazer. Corno ë que vai se dar esse processo. Toda a 

etapa prccisa ter esse acompanhamento. Scm isso, flea muito dificil traçar 

uma Licenciatura Intercultural, ou desenvolver algum trahalho mais proximo 

da realidade dos povos indigenas. 

Gilmar Loyola dos Santos - Tupiniquim 72  

Vou falar sobre o tema Os Tupiniquim Guarwri Co ensino superior 

No caso, o prOprio ensino superior indigena. 

A nossa populaco Tupiniquim c Guarani do EspIrito Santo é de cerca 

de 2.500 pessoas. Nos temos sete escolas nas aldcias, e nessas escolas. 42 

profissionais, incluindo diretores, pedagogos, secretãrios, professores e 

trabalhadores em serviços gerais. 

0 nivel de escolaridade dos profissionais que atuam na educaco 

escolar indigena no Estado aparece nessa listagem: 

Proflssionais indios: 

Ensino Fundamental incompleto - 

Magistério especifico incompleto - 3 

Ensino Médio completo - 7 

Magistërio especffico e curso superior incompleto - 14 

Abandono do curso superior— 6 

Magistério especifico e curso superior completo - 4 

Ensino Médio completo e curso superior mcompleto - 3 

Ensino Media completo e curso superior completo - 2 

Magistério especilico superior e pOs.graduaco incompleto - 2 

Mestrado inconipleto - 

Proflssionais no indios: 

Curso superior completo - 3 

Mestrado incompleto - 

Professor Tupiniquim, daAldeia Iraj (ES) 
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De 1996 a 1999 ioi realizado o curso de rnagistério diferenciado 

para professores indiosTupiniquirn e Guarani. Formararn-se 37protèssores: 
32 Tupiniquim e 5 Guarani. 

lndigenas no Ensino Superior 
A partir de 2000, intensilicamos a luta pelo direito ao Ensino Superior. 

Sob muita presso por parte de nossas liderancas e coinuiiidades. a FUNAL 
passou a assurnir as mensalidades de todos os alunos quc estavam cursando 

a faculdade. 
Em 2002 a FUNAI deixou de assurnir essas mensalidades. Nosso 

povo tentou exaustivarnente reverter a decisAo da FUNAI, mas scm éxito. 
Nesse mesmo ano, depois de vArias tentativas, na reviso do acordo firmado 
corn a Aracruz Celulose, ficou garantido que a enipresa assumiria o 
pagarnento das mensalidades para os indios que estavarn estudando o curso 

superior na FACI-IA (Faculdade de Ciências Hurnanas de Aracruz), quc hoje 

t a VNI de Aracruz, C OS que fossem ingressar a partir daquela data. 

Esto matriculados. em 2005, no ensino superior, 48 indigenas. 
Desses, 44 esto estudando na FACHA, cm cursos de: Pedagogia. Normal 
Superior, Engenharia Quimica. Arquitetura e Urbanismo, Secretariado 
Executivo Trilingue, Contabilidade, Linguas e outros. 

Em decorréncia do nosso enfrentamento corn a ernpresa Aracruz 
Celulose, por causa da luta pela terra, a partir de julho de 2005 todos OS 

indigenas que estudam na FACHA deixararn de ter sua mensalidades pagas, 
em virtude do rompimento do acordo lirmado entre essa empresa e as nossas 
comunidades indigenas. Esses alunos indigenas do ensino superior poderiam 

ter sidocontemplados corn a holsa do Pro-UN!, porérn nIo ficamos sabendo 

a tempo do prazo para sua inscricäo. Alguns desses alunosjá abandonararn 
seus estudos. 

Nossa inobilizacio continua na luta para que os estudantes indigenas 

Tupiniquirn e Guarani tenharn a garantia de faxer o Ensino Superior. Em 
reuitio corn o reitor da tJFES (Universidade Federal do ES) ficou acordado: 
cotas para indigenas a partir de 2006 e possihilidade de transferéncia de 
alunos da FACHA para a UFES. Porquc tern indios terminando seu curso 
na FAd-IA. no Oltimo sernestre (corno eu mesmo, em Pedagogia), e esLo 
scm pagarnento nenhum. Então, para a gente tentar garantir a concluso, foi 
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feita essa reuniäo na UFES, corn as liderancas, c se chegou a esse acordo, 
corn a possibilidade de transferência de alunos para a Federal. 

Ensino Superior indigena 
Dc 2000 a 2002 forani feitas várias reuniOes do Suh-Nücleo de 

Educacão e de grupo de trabalho corn a participacto de educadores e 

liderancas indigenas para discusso e claboracão da prirneira proposta de 
projeto de Curso Superior, de forrnaco de educadores Tupiniquim e Guarani 

- Licenciatura cm Pedagogia, junto a UFES. Em agosto de 2002 o projeto 

foi entrcgue oficialmente ao reitor da UFES para sua aprovaco. 

0 Suh-Nücleo e urna articulação de parcciros para formular, assessorar, 

executar e avaliar as acöes indigenas. Ele é composto por caciques, liderancas 
e professores indigenas, Orgios governarnentais (corno FUNAI, Governo do 
Estado, SESU, Secretaria Municipal de Aracruz) e órgäos no-governarnentais 

(o IDEJA - Instituto para o Desenvolvirnento de Jovens e Adultos e a Pastoral 
Indigenista). Esse Suh-Nücleo, na verdade, é para a gente ter nossas discussOcs 
e fazer o nosso encarninharnento para as nossas comunidades. 

Em marco de 2003, esse projeto foi encaminhado a consultoriajurIdica 

do MEC para análise e parecer, sob alegaço de inconstitucionalidade. por 
ser urn curso exclusivo para indios, e não aberto a todos. Em abril de 2003 foi 

enviada correspondência ao Coordenador Geral de Apoio as Escolas lndIgenas. 

do MEC, para que acompanhasse o processo e tentasse intervir no sentido de 
que fosse dado parecer positivo A aprovacao do projeto pelo MEC. 

A consultoria juridica do MEC deu parecer desfavorável. Isso em 
2003. ApOs o conhecirnento dessa definicão, foi feito novo contato corn a 

Coordenacao Geral de Apoio a Educaçlo Escolar Indigena. A senhora Susana 
Grillo Guii'narâes ficou surpresa corn o pareccr desfavorável e nos orientou 
a recorrer solicitando urn novo parecer ao setorjuridico do MEC. Disse que 
a cquipc dessa Coordenacào estaria acornpanhando e intervindo no 

andarnento desse processo. 0 procedirnento foi feito e, corno sernpre, ate 
hoje, a gente nao tern retorno desse projeto, desse Parecer. E olha que nósjá 
estarnos terminando 2005. 

Em fevereiro de 2004, representantes indigenas e parceiros se reuniram 

corn a FACHA, solicitando parceria para realizaçao de curso superior 
difercnciado para educadores Indios Tupiniquim e Guarani. Dada a 
dificuldade de aprovacao do que feitojunto a UFES, a proposta foi aceita 
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pela direco dessa instituico. 

Na verdade, começou tudo de novo, porque todo aquele trabalho que 

a gente fez, para podcr elaborar o projeto da UFES, nós tambérn tivernos 

que fazcr a mesma coisa agora: passar por reunlOes em comunidades, corn 

as liderancas, para poder fazer o levamarnento de tudo o que a gente 

precisava, quc a gente queria. Mas, pelo menus eta aceitou, a Faculdade de 

Aracruz accitou. Forarn feitas reuniOes em todas as comunidades para ouvir 

as propostas referentes a esse curso, ou seja: curriculo, perlodo, indicaco 

de candidatos e conhlrrnaco dos interessados. habilitaco. Corno disse, todo 

o trabaiho que tivemos ames, lizernos tudo de novo. 0 projeto foi re-

claborado corn a participaco de representantes indigenas, parceiros e a 

FACt IA, urn projeto de curso de Licenciaturas especificas para formacâo 

de educadores indigenas Tupiniquirn e Guarani - Habilitacão ern Magistério 

c Ensino Fundamental. 

A parte orçamentária do projeto cstá sendo finalizada, para aprovaçâo 

do MEC e efetivacio das possiveis parcerias. Precisarnos ter a garantia de 

que o MEC. o Governo Estadual e Municipal, scro nossos principals 

parceiros, seja na Universidade Federal ou nurna instituiço particular. Em 

levantaniento feito em 2004, cerca de 80 Tupiniquim e Guarani se 

candidataram a fazer o curso superior diferenciado para professores indios. 

Na verdade, nOs lizemos urn levantamento em que 80 Guarani c Tupiniquirn 

estavam fazendo parte dessas aces para a gcnte poder tentar esse curso 

superior de novo. 

Ha cinco anos, nOs indigenas Tupiniquim e Guarani estarnos lutando 

pelo acesso e pennanência no ensino superior. Essa é uma luta da maloria 

dos povos indigenas de todo o pals. Os indigenas têni direito a ter escolas 

dc Ensino Fundamental completo e de Ensino Médlo nas aldeias, mas falta 

politica publica que garanta a forrnacao especifica e diferenciada de 

professores indios em nivel superior. 

Na verdade, esse é urn direito que a gente teni. Urna luta que, nào so 
os Tupiniquirn e Guarani tern, mas todos Os povos. La no Espirito Santo a 

gente tern uma realidade diferente, praticarnente totalmente diferente, porque 

se a gente otha a faculdade. a UFES, que é urna Universidade Federal, e a 

gente compara corn a FACHA, que é onde a gente estuda e que é urna 

faculdade particular, a gente tern vantagens e desvantagens. Por exemplo, 

na Federal, ha uma vantagcrn. que no tern pagamento. Mas, se a gente 
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olhar, por exeii'iplo, a questho de loca1izaço, a faculdade de Aracruz fica 

dentro de Aracruz, é o mesmo horário, geralmente a gente faz tudo a noite, 

porquc a gente trabaiha durante o dia, c a noite a gente estuda. E na 

Universidade Federal, alérn de ser distante (fica cm Vitória), sâo em horários 

alternados, coisa que, para a gente, fica muito complicado; entäo e uma 

d ificuldade. 

Como en falei, a gente precisa de dinheiro, da parte financeira. precisa, 

mas a questao da politica pUblica faz corn que a gente retroceda urn 

pouquinho. A questao que cssas politicas ptiblicas nào ajudarn; precisariarnos 

de apoio major do MEC, porque mesnio sendo em urna Universidade 

particular, corno en falei, a nossa realidade é diferente. E a gente gostaria 

que fosse repensado isso, porque o que acaba se toniando mais fácil, se 

torna mais dificil, e esse dificil acaba se tornando fácil, porque a gente tern 

a universidade perto de casa, que fica mais proxirna, enquanto a outra, 

Federal, tern várias outras coisas que nos impedern. Ento, é urna coisa que 

para a gente fica muito complicado. 
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CAPITULO 08 

Carta do VI ELESI 
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Carta do VI ELESI 

NOs, educadores indigenas e näo-indigenas virnos, desde 1995, nos 

reunindo no COLE- Congresso de Leitura do Brash, que se realiza bienairnente 

na UNICAMP, prornovido pelaALB —Associacâodc Leitura de Brasil. Neste 

VI Encontro Sobre Leitura e Escrita em Sociedades Indigenas - VI ELESI - 

acontecido cm juiho de 2005, tivemos a participacâo de 178 inscritos, dos 

quais cerca de IOU professores indigenas de 4 rcgi5es do pals, de 10 Estados 

da Federacão, representantes de 10 OrganizacOes Indigenas. varias entidades 

de apoio, pesquisadores de II liniversidades e tambérn Secretarias Estaduais 

c Municipais, 6rg1os pUblicos, corno o Conselho Nacional de Educaco, 

Conselhos de Educaco Escolar Indigena nos Estados, além de representantes 

dos Ministérios da Educaco, corno a CGEEI, SECAD, SESu e dos Esportes. 

atravës da Secretaria Nacional de Esporte Educacional. 

Entendemos que, por ser o Onico evcnto periódico, de nivel nacional, 

plural e aberto, no campo da educacâo escolar indigena, ele expressa urna 

legitirna representatividade do universo de educadorcs indigenas e não 

indIgenas que atuam no Brasil. E urn espaco de reflexo e produclo de 

conhecirnento sobre o campo da educacao escolar indigena, assirn conio 

urn cspaço de articulação politica de educadores e organizacoes indigenas e 

no-indigenas de caráter nacional. 

Apos 10 anos de participacio nos ELESIs, optarnos neste VI Encontro 

por fazer urn balanco crItico da cducacäo indigena ate hoje construida no 

Brash, retletindo assim uma avaliação quc [cmos dos processos de 

escolarizacao empreendidos pelas cornunidades indigenas. 

Neste balanco identificarnos alguns avanços consinildos nos diferentes 

contextos de escoIarizaco indigcna, tais como: ampIiaclo de programas de 

formaco de professores em Magistérlo Indigena de nivel rnédio; expressivo 

aurnento da produco teórica na temática da educaco escolar indigena; 

major participacao de educadores indigenas, assirn corno do moviniento 
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indIgcna nas diferentes instãncias de gestao e espacos de controte social 
retativos aos processos c politicas de cscolarizacão e aumento gradativo da 
publicacào de materials didãticos e literatura indigena produzidos petos 

próprios professores. 
Destacarnos nesta avaliaco, a importância de inudanças na concepcão 

de educac10 c escola, protagonizadas pelos povos idigenas que entendem 
esses conceitos de urna forma integral e ampliada, abrangendo questoes 

corno territOrio, saüde e auto-sustentacio. 
Entretanto, preocupa-nos o fato da ampla legislacao que contempla Os 

direitos indIgenas a nina educacäo espccifica e diferenciada - em especial a 

Resoluco 03/99 do CNE e o Piano Nacional da Educacäo - ainda nao estar 
sendo cumprida totalmente, estando inclusive corn diversos prazos esgotados. 
Agrava esta situaçao o fato de que diversos Estados c Municipios corn escolas 

indigcnas ern funcionarnento ainda no se adequararn a nova legislaco. 

Lenibrarnos ainda que, apesar da Iegislaco vigente assegurar as 
comunidades seus processos prOprios de escolarizacao, persiste em niuitos 

lugares a pratica de intpiantacäo de programas aligeirados e inadequados as 

suas cspecificidades e interesses. 
Como preocupacOes, registramos tambérn: 

• A pouca clareza, por parte dos órgâos ptThlicos dos diferentes niveis 

e esferas, quanto a responsabitidade na exccuçao das politicas educacionais; 
• A faita de linanciarnento efetivo para rnanutençAo das escolas 

indigenas; 
• A auséncia de poilticas e programas de formaçäo continuada que 

garantam. como prescreve a tel, a formacAo dos professores cm exercicio 

no rnagistério indigena, concomitante a sua prOpria escoiarizacão: 

• As iniciativas insuficientes frente a dernanda por Ensino Superior, 
corn destaque para as Licenciaturas Especificas; 

• Os incipientes mecanismos de controle social dos recursos p0biicos 

para manutenção da educacão escolar indigena, que no contemplam a 
necessária autonomia das cornunidades indigenas na gestao de seus processos 

escotares; 

A existôncia ainda de atitudes de "competicao" entre os diferentes 
órgäos pübticos responsávcis pela educacao escolar indigena, que se afasta 
do principio de compiernentaridade estabelecido pela legisiacao; 
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Desaflos Awais da Educaco Escolar 1ndiiena 

Reafirmarnos nosso compromisso de, apesar de tantos desafios 

impostos, continuar na luta pcla construç10 de uma educacão escolar que 

responda aos probleinas e anseios dos povos indigenas, contribuindo para a 

meihoria de sua qualidade de vida. 

Apontamos como indicativos para discussio: 

- A necessidade de inclusâo dos dados relativos ao Censo Escolar das 

escolas que esto em efetivo funcionamento, mas no so ainda 

reconhecidas oficialmente, nos cálculos para o repasse das verbas 

dos thndos (IC manutenco da educaçIo escolar indIgena (como o FUNDEF) 

- A incluso nos processos de formacão de professores indigenas de 

espacos para ref1ex10 das politicas Iinguisticas a serem definidas e 

construidas pelas comunidades; 

- Que na pub1icac10 dos editais piThlicos referentes a financiamentos 

da educaçào escolar indIgenas, seja previsto tempo suficiente que 

garanta a ampla discussão pelas comunidades: 

- Que nos encaminhamentos oficiais relativos a educacao escolar 

indIgena, incluindo a questâo dos critérios de elaboracao de editais 

pCiblicos para contratacao de profcssores indigenas, sejani sempre 

ouvidas e respeitadas as decisOes tornadas pelas comunidades: 

- Que sejam criados cspaços pb1icos de reflexâo em niveis regionais 

para discussäo das politicas de educac10 escolar indIgena, corn a 

efetiva participaco das comunidades interessadas; 

- Que o MEC estirnule e articule a criaçào de Conseihos Estaduais de 

Educaçao Escolar Indigena e garanta a manutenção e seu 

funcionamento: 

- Que seja criada uma vaga para representacao indIgena nos Conseihos 

Estaduais de EducacAo. 

Carnpinas, 8 de Juiho de 2005 

Aprovada pela Assernhiéia do VI Encontro sobre Leitura e Escrita em 

Sociedades Indigenas, e referendada pela Assembléia Geral de Encerramento 

do 15° COLE. 
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DESAFIOS atiiais 
da EDUCAçAO 
ESCOLAR INDIGENA 

cornpôe Os ANAIS do 
VI Encontro sobre Lcitura c Escrita 
em Sociedades Indigcnas, 
realizado na Unicamp em juiho de 2005. 
Não é, apesar disso, uma obra datada. 
Urn ponto central de várias contribuicöes, 
voltadas a diferentes aspectos da questão, 
é a ênfase no principio da autonomia, 
que perrnanecerá atual 
enquanto as sociedades indigenas 
desej em manter seus proprios 
projetos de futuro. 
Terá, apesar disso, também uma tarefa 
histórica, porque se trata do primciro 
balanco abrangente e representativo 
acerca da educacâo escolar indigena 
no Brasil depois de uma década de 
tentativa de implantação das primeiras 
Diretrizes para uma Politica Nacional 
nesse setor. 
Igualmente histórico é o fato de ser o primeiro 
encontro sobre Educacao IndIgena a abordar, 
corn destaque, a questão das práticas esportivas 
e da educaçào fisica na aldcia 
e o tema dos Jogos Indigenas. 
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